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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
	I.V.1 N.	 17 or. JANEIRO DE 1I2

Torna	 :t •	 •	 1 1 : •• : 1 .‘.	 II tlI . :11. 1.1 .1 o a ...ti•tira, editada; cai
cii.	 _I trt • t •st.tital ad'r . ritto 1	 l',011,11O;,,, intoroacionaes

:. 0 1)ro o as.wo loo. t,. n ,1	 tratado, coni O ii -a/.11, a, tii,..pn.i0e; da
491-i. d . : 1 ti:	 it	 i•as, sabo a, do art. 1:3, e da outra;

prot ideadas

O Prei. itlente da Republica dos Estados Unidos do Itrazil:
Faro sabia . que .1 ta . itge 5, Nacional decretou e eit saneciono a

resoltteko

Ari . 1.° Toila-: iii-rn•ieõe-= da lei n. 496, de 4 de ago:to de
n94• salvo as do seu art. ia: ,ão iam:Miti g ue applicaveis às obras
scientilicas, litterarias e iiriisticaa editadas em paizes estrangeiros,
qualauer que s'ja a nacionalidade do sou; ativiees,desile que elles per-
tencain a nacões que tenham adlierido ás convenções imernacionaes
sobre a materia ou tenham assignado tratados com o ltrazil, asse,r.„,u-
rantio a reciprocidade do tratamento ás obras brazileiras.

Art. 2.° Para gezar da protecção concedida por esta lei basta ao
autor da obra c-Irangeira provar que preencheu todas as formalida-
des exigidas para 'garantia dos direitos de autor pela legislação do
paiz em que ella foi pela plana:ira vez publicada.

Art. 3.0 A protecção eeorialida pela presente lei ás obras estran-
geiras nao excederá o prazo lixado para garantia do direito de au-
tor pela legislação do paiz em que cilas tiverom tido a sua primeira
publicação.

Paragrapho unico. A dkposições da presente lei não compre-
hendem as obras publicadas- ou em via de publicação até lt data da
sua promulgarão.

Art. 6.0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da Independencia e
2P da Republica.

lIensics TI. DA FONSECA.

Rivadaria da Cunha Corréa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1)ECRE1O N. 9.076— DE 3 DE Now:muno DE 1911

ltpprova o Regula/amuo para a In.pectoria Federal das Estrada.s

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando das autorisações conferidas no n. XLVIII do art. 32 e no
art. 36 da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910, decreta:

ALigo unico. Fica approvado o Regulamento que com este
baixa, assignado pelo Ministro dm Estado da Yiação e Obras
publicas, para a Inspeetoria Federal das Estradas.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90 da Indepen-
delicia e 23" da Republiva.

liF.RMF.S R. DA FONSECA.

J. J. &abra.

ItegulamentoIL que ti.ie i•efere, ctn clecrett,
n. 0.07 0, de-4a data

CAPITULO I

DA INS1'ECT01114 FEDERAL DAS ESTRADAS

•rt.. 1." A Repartição Federal de Fiscalização passa a de..
mimou( P-S. • trv, itevtoria FFederati de Estradas, com a
Dt • Ilt . ia de fiscalizar todos Os serviços relativos á estradas do
ferro e de rodagem dependentes do Governo da União, exce-
ptuadas as que estiverem sob sua administração directa.

Art. 2." As estradas de que trata o artigo precedente veem
a ser: as autorizadas pelo Cloverno Federal, as por elle con-
iaalidas ou arrendadas, as que gozam de garantia do juros ou
iiança de qualquer esperie. subvenção, auxilio ou favor por
parle do mesmo, ou as declaradas de interesse geral.

Arl. 3." A fiscalização das estradas em que o (Jovem) n

dera' 11~er empenhado interesse pecuniario, por garantia
de juros, subvenção ou fiança de qualqun. especie, será am-
pla, quer no tocante a despezas, receita, tarifas, rendas da es-
trada, quer no que respeita á conservação desta, suas depen-
delicias e material, policia, segurança e circulação, de aceordo
com os decretos ris. 1.930, de 26 de abri: de 1857 e 5.561, de 28
de fevereiro de 1874, 6.995, de 10 de agosto de 1878 o 7.959,
de 29 de dezembro de 1880 e instrucções e decisões consequen-
tes, além do que especialmente estatuirem os respectivos coa
tractos.

Art. 4.° Nas ~prezas não subvencionadas, fiscalização
se reduzirá ao exame das obras e da conservação do leito,
material fixo e rodante e ao que concerne á segurança, regula-
:idade e commodillade do transito nas respectivas estradas; in-
:idindo lambem a fiscalização, para aquellas que gozam do pri-
:ilegio de zona, nas tarifas que, devidamente informadas, terão,
le ser submettidas á approvação do Governo.

Art. 5." Compete á Inspeetoria Federal de Estradas:
1.° O estudo de todos os assumptos geraes e dados refe-.

rentes :is estradas de ferro e de rodagem, informando cir.
iffloslaneiadamente ao Governo para as suas deliberações a
'1';,1,. ` i III;

2." A direcçtio, coordenação e collecção de todos os
mentos indispensaveis á organização e execução do prano de
Viação federal ferrea ou de rodagem, e do levantamento o ca.,
lastro das demais estradas da Republica para a confecção da
'arta geral de Viação, solicitando para esse caso o necessario
toxitio das autoridades competentes.

3.0 O reconhecimento e a exploração das estradas da 111.4
,cresse geral, quando assim o determinar o Governo, e a orgtw
aização dos respectivos projectos e orçamentos;

Reproduz-se por ordem superior.
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!I.° O preparo das bases geraes dos editaes de concurren-
eia para a realização dos serviços sob sua alçada, o e.,.udo
das propostas apresentadas e a organização dos contractos,
sulmiet len& todos os documentos ao Minislerio para sua ap-
provação, ri gislio e expedição dos actos respectivos;

5.° A fiscalização não só, das estradas em vonst ruão
como lambem das estradas em trafego, com excepção das que
tiverem administração directa do Governo;

G." A organização, guarda e conservação de todo o archivo
(Mine. ° das estradas federaos;

;.° A estatistica de todas as estradas de conce ss ão federat.
ty.:1 1 .1nal e municipal, dos seus elementos technicos e dos
lraie, portes effectuados annualmente;

n-t:' A vigilaneia pelo cumprimento das leis. regulamenlo,z
o inst micções vigentes ou dos que forem expedidos em rel.;ção
e Mostrei de transporte terrestre da Republica e dos reli-

1 interees do Governo ligados a esse assienleo.

CAPITULO II

DO PESSOAL DA IN SPECT011a

.‘rt. e." .1. Inspectiwia se comporá
a' de uma administração central, com eseripfecio A

lia r idade do Rio de Janeiro, em edificio proprio des.e..11„.i., pele
Governo :

b) de tantas sub-administrações quantas corr,.-lioe•laia
ás redes, on distrirtos de inspecção, que forem grupades a-
mas estradas sujeitas á fiscalização federal, rem sstee -
p ioria nos pontos centraes ou mais (irivenientes
(Meios

e) das ri-munis:tios que forem nece .e..arias para os
projectos, planos e orçamentos das estradas a serem enii-1 rii Has
por tiritem do Governo, com sede e escriplorio nos poni. n -. cwi-
venionti.;

til de delegações fiscais, itinerante:: o reinovi‘els, de iii-
specção directa das sul)-adininistrações. ilas rommissões "cima

ein .-eeeil das estradas, em numero e rolidiceões que se isizereai
precisos, a juizo do Governo.

Art. 7.° A administração central, á 'mal ficam directametile
subordinadas as sub-administrações. reminissões	 iteleeeçõ.,s.

rá dirigida por um in s pector, e constiluida das seguintes stib-
,L N eu-ses

41 secretaria
seeção das estradas em estudos e em construeção
secção das estradas em trafego e eslatistica

d, seeção de contabilidade.
.krt. 8. As sub-administrações serão dirigidas por enge-

ribeiros chefes de districto, com residencia nas respectives
s.'eles e constituídas pelo pessoal de engenheiros f iscaes e outros
funccionarios, fixados em numero e categoria de acceirdo com a
importancia de cada rede de fiscalização.

Art. P. As commissões serão dirigidas por um engenheire
chefe, com residencia no ponto mais adequado aos trabalhos e
,erão cotistituidas por tantos engenheiros, conductores.

eseripturarios, auxiliares, serventes e operamos (pali-
tes forem precisos para o completo desempenho dos sei% içes
que lhes forem confiados.

Art. 10. As delegações fiscaes serão exercidas por uni oe
mais eneenbeiros itinerantes, sob a denominação de fiseaes
seenes. corn reside.ncia official na seale da inspectoria, reino-

1 	 0111 cada inspecção para qualmier ponio do territorie (hl
Republica onde se faça mister a sua presença teinporaria.

Art. il. O numero e categoria das sdb-adininistracões e de-
serão lixados na,,, eondieões previstas neste riee i ta-

mento e (I	 Mera de eliiiiMISSÕeS Será o elle ror ex igido
iieresidades do serviço quando assim o determinar o Go-

CA PITU LO III

DAS ATTRRRAÇÕES E DEVERES DO PESSOAL

Art. C. Compete ao Inspector
.,(i t n o n CCM) itelos 05 e ieilleiltOS indispensayeis

ã erganizaçiei do pleno geral de viação
II. àlandar effecluar, quando determinados pelo Ministro.

o reconlieviniento e a exploração de todas as estradas que pos-
sam ser de interesse geral

111. Mandar executar os estudos necessatios para cumpri:
o disposto nos numeros anteriores

IV. Zelia fiel() exacto munprimento dos contrarias das es-
1 alias dependentes do (:overno Federal, expedindo as instruc-
ções que para esse fim julgar necessarias, subinettendo-as á
approvação do Ministro

V. Approvar, sendo seus actos submettidos posteriormente
• approvação do Ministeo:

a) modificações de traçado em planta e ,porfil, desde que
não acarretem augmento de despezas e melhorem as condições
ti:clinicas relativas aos raios de curvas ã ás declividades;

I))a I 1 iiõ 0).-; projectos de (divas de arte, unia vez que
delias resultem econotnia sem prejurzo da seuatratiça, ou que se
obtenha maior segurança sem accresenno de despeza.

VI. Arredar provisoriamente os trechos de estradas, á me-
dida que ficarem concluidos pelas emprezas minstructoras

VII. Approvar provisoriamente os proitei)s de tarifas,
hist micções; regulam e ntares, quadros de pessoal e horarios pra-
posti.ls pelas emprezas concessionarias

VIII. Subrnetter á approvação do Nlinislro quaesquer me-
didas das quaes advenha o desenvolvinwido das zonas atra-
vessadas pelas estradas dependentes do Ui	 ri ' federal

IX. Examinar minuciosamente a organieicen das tarifas
e alterações que se tornem necessarias ciii oral do desenvol-
vimento agrivola, industrial e connuercial do Ia 1/ e em beije-
i* icio do trafego internacional limitrophe

X. 1)irigir todo o serviço da Inspecleria. f .ereelin,e) as no_
cessarias instrucções para a boa marcha de. para o re-
g ular andamento dos papeis e doeumentos sillane llidos ao seu
estudo, distribuindo-os convenienlenvide pel:is varias depen-
.1 . e.cias da repeti irão, de modo a lotear tju, ,,epeeitu quanto

ii o iirc . --sario estudo e expediente
Xl. Inspeceioner 11Issoalnlimt. quandc, in!gar convoni-

' lit. , . (111;11(1(1,T des sers iços a Ca ri.ai lia 111-, ;	 ; I .ria
XII. ()1*;: p nizal • a es[atiStiva e o (.;1 n 1.,!,so

On. , 1*	 (lepentlen!	 do 4 ',ovem°	 dos (ov,.1.1)0.;
Eslados	 d.1 MtlinCipalclades. soli3OHnlo	 obiendo,

pHo Modo Mais e,.inenjeule,
.11l. yecal li ec pela i súrina idais ron\ p ini • lile. todos os do-

relidiVot .	imita C á (li -pia de......ir,elas arrendadas
e das qui ( 	 01. favores pt,iiiiiarios do Governo e pro-

n i,tenciar	 r......pHto pela finina
1.!1	 •!;) I'Mão

XIV. SN i plidar Id s oct , OPr seme s traln n clif . •	 ! ,,niada do contas
Jas emprezes ma, waraidia do joros ou que. não
..;../.ando desse lavei .. sejam Oiuiibi a pres:al-as per disposi-
erws de seus metirados. regulando-se ne-se e-sumido p..las
stru eções	 liara e5-1 futi iillIl\iI)iI ., I	 r\ I	 ¡SIM.

X V.	 !. ao Ministro ale o dia 15 de março II 'atla
annn . e reiaboea cireionst aliciado de Iodos servieos 00 armo
mierior a car g o da Inspectoria. e bein assim O ( . 111ni01110 das
:I,s;..,ZaS para (is ,-,erv iros da repartição no eXereirio futuro
e das relativas ao s favores pecuniarios t • Onredidns ftS einpreZaS

XVI. .kpreseilier ao aqui-lia data, afim de ser
devidamenle impressa a estatistica das es'iades dependentes
-Ia repartição.

Art. 13. Compete ao secretario por si e pelo pessoal da
secretaria

1. Dirigir o expediente da administração central. zelando
pela ordem, disciplina e asseio geral do escriptorio da bispe-
eloria

11. Abrir, catalogar, preparar, suLteciler ao Inspector e
redigir a sua correspondencia, zelando pela classifiração e
.guarda de seu archivo

1 1 1. Zelar pela boa distribuição dos papeis e doeumentos
fuspeetoria, sendo responsabilizado pelos seus extravios, quando
não forem e1es dieadamente protocollados

IV. Piei\ idene:ar para a arCplist.:ão dos materiaes
sarios ao expediente da administração central O distribuil-os
conforme as n ecessidades de cada unia de suas secções

V. Prore. t er eo assentamento do pessoal da Inspectoria,
com a illWen!-Ï.10 410 nome, idade. estado, residencia. dali ., da no-

Cair,2.-orta, reinocilo. 1enuoo exercido,
eloeios, penas e e i do ( p i amo p,,ssa iiiteressar mis empregados,
de modo a permitiu informação prompta e segura a respeito
dos mesmos.

.1rt. 1 I. 1 >i rectamente subordinados ao iz . , eretario disporá
secretaria de um official, moo arehivista. oin	 er.cripturarlo,

::m amanneese, uni porteiro. Má coitt jou	 ires se:•%entes.
opas funcções serão determinadas por nistrueções dadas pela

Inspectoria.
Art. 5. Competi , ars chefes de secção
1. 'fer sob sua responsabilidade e direcção a respectiva

,erção, distribuir o serviço por seus auxiliares e examinar
lidos os documentos e assumptes estudados, de mod6 a co-
ilierel-os nos seus detalhes

11. Ser o interinediario entre o Inspector e o pessoal da
ecção, zelando pela boa maictia dos trabalhos e cumprimento
(os deveres dos empregados

III. Fazer o ponto do pessoal da secção e prestar nesse semi-
id. informações á secretaria e á contabilidade para os de-

assentainentos e folhas de pagamento
IV. Propor ao inspector as p milieades em que incorrer o

pessoal da secção
V. Organizar e Lr so' s a responsabilidad o archivo,

orrespondoncia e protocollo dos doem mios da secção
VI. Estudar e informar Inspector, ou v ar todas as

informações da secção. sobre os assum, .os q e á mesma forem
submettidos

VII. Corresponder-se directamente com os chefes de dis-
tricto ou de construcção ou fiscaes gemes, sórriente quanto
aos serviços da secção par. esclareci -lentos yug be fizerem
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precisos á solução dos assumptos submettidos ao seu estudo
.	 VIII. Substituir o Inspector nos seus impedimentos, quando
'designado pelo Ministro

IX, Apresentar ao Inspector, até o dia 15 de fevereiro de
rada anno, o relatorio dos serviços da secção, correspondentes
ao anno anterior.

'Art. 16. Ao chefe da secção das estradas em estudo e con-
strucção, por si e pelo pessoal da secção, incumbe

I. Examinar e prestar informações sobre todos os estudos,
projectos, planos e orçamentos de estradas, quer os organizados
pelas commissões officiaes, quer os apresentados pelas empre-
zas contractantes ;

II. Propor ao Inspector o pessoal extranumerario para as
rommissões incumbidas dos estudos das estradas que o Go-
verno designar, a (Jispeusa dos engenheiros e mais auxiliares
ti medida que se tornarem desnecessarios ao serviço

III. Propor ao Inspector as modificações ou melhoramentos
de taes estudos, fazendo os respectivos desenhos e orçamentos

IV. Estudar as condições, especificações e tabellas de preços
para a construcção das estradas, de accórdo com os dados rela-
tivos a cada zona do paiz e com as necessidades da rede local,
informando ao Inspector sobre as alterações precisas que forem
indicadas pelo estudo comparativo dos dados adquiridos e a
pratica de taes serviço

V. Informar detalhadamente sobre a qualidade, proce-
dencia, valor, resistencia e condições a que deve satisfazer o
material fixo, com emprego nas estradas em construcção

VI. Informar á secção das estradas em trafego e esta-
tistica sobro todos os dados preciosos para a organizãçao dos
projectos de estações ou dependencias, obras de arte e typos
de material fixo, que tenham de ser empregados nas estradas
em tra fego:

VII— Verificar se a applicação dos preços dos contractos
ou instrucções do Governo, é feita com exactidão nos calculos
das medições ou- avaliações de serviços executados pelas em-
prezas vont ractantes;

VIII— Informar a secção de contabilidade a respeito da
organização das folhas e certificados de pagamento dos ser-
viços executados;

IX —Examinar, registrar e submetter á secção de conta-
bilidade as relações dos materiaes necessarios aos estudos das
estradas, quando tiverem de ser feitos sob a acção da bispe-
etoria, ou dos que tiverem de ser importados livres de di-
reitos;

Art. 17. Ao chefe da secção das estradas em estudo e
construeção serão subordinados directamente fies engenheiros
ajudantes, sendo um especialista, em electricidade, dons dese-
nhistas, dons calculistas, um 1 escripturario e um conliimo,
cujas funcções serão reguladas em instrucções espeeiaes.

Art. 18. Ao chefe da secção das estradas em trafego e es-
tatist ica, por si e pelo pessoal da secção incumbe:

1_ Estudar e examinar exclusivamente os astimptos que
digam eom a parte em trafego das estradas concedidas, infor-
mando sobre elles minuciosamente ao Inspector:

II— Informar sobre o processo de acceitação de qualquer
trecho de estrada que deva ser entregue ao trafego publico;

III — Informar a respeito do estabelecimento de estações
ou paradas, borarios e velocidade dos trens e sobre os regula-
mentos especiaes para Os transportes nas estradas em trafego;

IV — Estudar e examinar os projectos de tarifas e con-
dições de transporte das estradas sob o ponto de vista do
augmento da regularidaiiP do seu trafego, submettendo esse
estudo á secção de contabilidade para revel-o sob o ponto de
vista de vantagem financeira para o Governo;

Estudar os meios de diminuir as despezas de custeio
das estradas e desenvolver as fontes de receita de sua explo-
ração t Min ica e commercial;

VI -- Examinar: rubricar e submetter á secção de conta-
bilidade as relações dos materiaes necessarios ao trafego das
estradas e que tenham de ser importados com isenção de di-
reitos:

VII— Informar sobre o augmento ou acquisição de mate-
rial fixo e rodante para as estradas em trafego, de accordo com
os dados fornecidos pela secção das estradas em estudo e
const rucção;

VIII — Estudar os contractos de trafego inutuo e os de
transito reciproco do material rodante entre as estradas em
trafego, propondo as soluções necessarias:

IX —Examinar as propostas de tarifas e suas modifica-
ções, informando do modo preciso sobre as vantagens de sua
approvação para o Thesouro Nacional;

X— Recolher todos os dados referentes a custas, despesas,
lucros e perdas para organização da estatistica e resumos par-
ciaes para cada ostrada ou rede durante o armo anterior;

XI —Organizar para cada anno a estatistica geral de
ronstrucção o trafego,- receita e despesa das estradas fiscali-
zadas para ser submettida ao exame do Inspector e apresentada

hkjuistro para a necessaria publicação:

Áli — Colieccionar os ciados precisos e fazer o hister.ei.,de
cada rede de viação e de seus contractos á vista do que constar
e do que for succedendo, para cada caso, de accordo com os
dados fornecidos pelas outras secções da Inspectoria;

XIII—Fazer o registro, por meio de extracto, dos actos
da Inspectoria e dos Poderes Legislativo e Executivo, com re-
ferencia a cada uma das estradas;

XIV —Organizar um archivo da legislação ferro-viaria
brazileira e estrangeira e dos actos de lei e regulamentos da
Republica que digam respeito ás estradas, em geral, ou ás
mesmas interessem sob qualquer ponto de vista;

XV —Colleccionar e ministrar ao Inspector todos os dados
para a confecção do relatorio annual da Inspectoria.

Art. 19. Ao chefe da secção das estradas em trafego o es-
tatistica serão subordinados directamente dois engenheiros
ajudantes, um official de estatistica, um 1° escripturario, dois
amanuenses e um continuo, cujas funcções serão reguladas
por instrucçõesespeciaes.

Art. 20. Ao chefe de secção da contabilidade, por si e pelo
pessoal da secção, incumbe:

I. Organizar as folhas de pagamento do pessoal da Inspe-
ctoria de accôrdo com as notas dos livros de ponto das secções
para serem encaminhadas ao respectivo processo;

II. Organizar os certificados de pagamento de serviços fei-
tos pelas commissões ou pelos contractantes para a execução
das estradas em construcção ou modificações de estradas em
trafego, quando taes trabalhos tenham de ser levados á conta
de capital dos contractantes ou de ser pagos pelo Governo;

Ilf. Examinar os pedidos para levantamento de fundos
retiradas, cauções e depositos e guias de recolhimento ao The-
souro de quaesquer pagamentos, de accórdo com os contractos;

IV. Informar, tendo em vista os creditos votados, os qua-
dros de pessoal de varios serviços locaes e dos contractantes,
propondo as alterações que forem convenientes, no ponto do
vista da despeza;

V. Proceder a minucioso exame nos processos de tomadas
de contas aos contractantes e prestar sobre os mesmos as mie-
cessarias informações:

VI. Organizar a escripturação geral da Inspectoria, de
modo que fiquem estabelecidas contas geraes e especiaes para
estradas em construcção e em trafego, mencionando detalha-
damente os encargos do Governo, os pagamentos por elle fei-
tos por qualquer titulo, os depositos, as cauções ou garantias
dos contractantes, as restituições ou pagamentos feitos ao Go-
verno, o capital fixado para cada estrada, suas garantias, juros
e amortizações e os emprestimos feitos pelo Governo para a
realização dos contracl os. estabelecendo sob fórma clara e pre-
cisa um regimen de verdadeira contabilidade para seguras in-
formações;

VII. Escripturar em um livro especial, além dos livros
geraes, a conta corrente da receita e despeza da Inspectoria;

VIII. Preparar os dados precisos para os orçamentos an-
nuaes da repartição e para o relatorio do Inspector, quanto ás
despezas necessarias aos serviços do anno seguinte;

IX. Organizar, conservar e catalogar todo o archivo finan-
ceiro da Inspectoria;

X. Apresentar ao Inspector até o dia 15 de cada mez um
balancete da escripta do mez anterior e até os dias 15 dos
mezes de agosto e fevereiro uni balanço do semestre e animo
anterior.

Art. 21. Ao chefe de secção da contabilidade serão subor-
dinados directamente um engenheiro ajudante, um contador,
um ajudante de contador, um 2" escripturario, dons amanuen-
ses e um continuo, cujas funcções serão reguladas por instru-
cções especiaes.

Art. 22. Aos chefes das sub-administrações ou de distri-
ctos e das commissões por si ou pelo pessoal subordinado, in-
cumbe:

I. Representar directamente a Inspectoria junto a cada Go-
verno de Estado, de estrada fiscalizada e ser o intermediario
entre cites e a repartição para todos os assumidos que digam
respeito ao seu districto ou zona de serviço;

II. Zelar pelo cumprimento de todas as leis e regulamen-
tos e dos contractos em vigor e pelo bom desempenho dos de-
veres do pessoal sob sua direcção:

III. Fazer executar as instrucções especiaes para os ser-
viços a seu cargo e expedir as ordens e detalhes de serviços
necessarios á boa marcha e andamento dos trabalhos de seu dis-.
tricto ou commissão;

IV. Examinar todos os trabalhos sob sua direcção e distri-
buir seu pessoal da melhor fórma e de accôrdo com as attri-
buições regulamentares, fazendo-o igualmente acompanhar
com a maxima assiduidade e cuidado as varias seceõe. ah . '41 , r-
viço a seu cargo;

V. Examinar e inspecionar com frequei-Tciá todas a§ sen5O1
a cargo de seu districto ou commissão por visitas pessoaesi
pelo menos de duas vezes ao rnez, fazendo com que os seus au-i
xiliares procedam a eIktiok,
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assistam pessoalmente e diariamente aos serviços de que forem
incumbidos;

VI. -Verificar de continuo as condições de conservação,
ordem, andamento e progressão dos trabalhos ou estradas sob
sua fiscalização ou direcção e proceder ás experiencias
cessarias ao emprego dos materiaes a ellas destinados;

VII. Examinar com o maximo cuidado todos os materines
que tenham de ser empregados nos serviços a seu cargo, fa-
zendo cumprir as ordens para sua applicação, substituição ou
,,oeicão:

VIU. Estudar e propor ao Inspector as medidas tendentes
a melhorar as condições technicas ou econornicas dos serviços
sob sua inspeeção ou direcção;

IX. Providenciar nos casos de urgi-nela do servis.° de moio
a manter a sua boa organização e ordem, communicando im-
moiliatamente os seus actos á Inspectoria e sujeitando-os á sua
solo-ovação, quando não estejam previstos em suas atiribui-

X. Authenf icar ou visar todos os .: ,..nentos que devam
sei remeti idos á Inspectoria ou aos contracianles, com os quais
é de sua exclusiva competencia se corresponderem directa-
miou! e

Xl. Proceder aos trabalhos de exame, avaliação ou me-
dicão dos serviços conlractados e ao ajuste de contas, de acei-ssio
com as inslrucções •speciaes para esse fim e as respeel iras
condições contractuaes, dando andamento aos respectivos pro-
cessos para a sua ulterior aoprovação;

XII. Impor aos contractantes as multas e penalidades por
inobservancia de disposições do centrado, submettendo-;.s á
Inspectoria para a sua homologação posterior com os moi ivos
de seu proceder e as justificativas dos contractantes punidos.

XIII. Jnventaiia. os materiaes de servie a seu cargo
mandando proceder a balanceies mensaes, zelando por sua boa
escripta e conservação;

MV. Apresentar. por occasião da terminação dos serviços
especiaes, ou até o dia 15 de agosto e 15 de fevereiro, relato
rios semestral e animal, incluindo todos os dados, quadros, esta-
tist ias exigidas pela Inspectoria bem como uni orçamento da
deslava precavei dos serviços do anuo a seguir;

XV. Organi..ar inethodicamente todas as infcrinações e
dados relativos aos serviços, exigindo das estradas ou dos con-
tractantes, os documentos, as provas, planos e orçamentos, e
em geral, todas as cominunicações e detalhes que forein ne-
cessarios á fiscalização e inspecção ou realização dos trabalho-
a seu cargo.

Art. 23. A cada sub-administração ou commissão cor-
respondera um escriptorio com séde no ponto mais adequail
e com o pessoal que for fixado pelo presente regulamento
salvo posterior augmento de accordo com as necessidades (h
serviço.

Art. 2-1. Aos chefes das sub-administrações ou I li-z(riefo,-
ficarão subordinados os engenheiros, os escripturrrios o o de-
mais pessoal que áquelles competirem, conforme a respectiva
classificação e necessidade do serviço.

Art. 25. A residencia official do chefe das sub-adininistra-
ções ou districtos e dos seus subordinados deverá ser na sede
do districto de fiscalização, podendo entretanto o cei se desse
serviço determinar que qualquer dos seus subordinados resida
em ponto diverso, desde que assim resulte vantagem para o
servio, ficando, porém, obrigado a comparecer pelo menos
uma vez por semana ao escriptorio da sub-administração para
dar conta do andamento do serviço a seu cargo.

Art. 26. O chefe da sub-admiuistração ou do ilkil.;,40
não poderá ausentar-se da séde, a não ser em sen'iço de inspe-
cção ou mediante licença do Inspector, em qualquer outre
caso.

Do mesmo modo os seus subordinados não poderão afastar-
se dos togares de sua residencia a não ser em serviço ou
por licença regulamentar.

Art. 27. Aos chefes das commissões ficará subordinad,
o pessoal necessario, conforme sua organização e classificaçãi.
feitas pela Inspeetoria, de accórdo com a importaneia dos ser-
viços que lhes forem incumbidos e as instrucções que nessf
sentido lhes forem dadas.

ML. 28. Aos delegados ou fiseaes geraes incumbe:
1. Percorrer periodicamente as estradas e visilar os tra-

balhos em construcção, de se-0(1rd° com a designação do bispe
cLor para uma inspecção geral ou. para o estudo especial d.
algum assumpto referente ás mesmas estradas;

II. Examinar cuidadosamente as condições do trafego oi
da construcção. verificando se os respectivos serviços são fei-
tos com a precisa r vilarid sde e economia e são cumpridas w
leis e disposUes regulamentares em vigor;

III. Verificar se é feita a devida conservação das linhas
do material fixo e rodante e das demais dependencias
estradas;

IV. Examinar cm o maximo cuidado se os contracto
te consirticçao, empreitada ou trafego estão sendo fielmentA
executados;

V. Conhecer das necessidades que tenham os habitantes
das zonas servidas pelas estradas, afim de informar á Inspecto-
ria sobre as providencias a tomar no sentido de melhorar ho-
rarios e tarifas ou de executar novos serviços de ramaes e pro-
longamentos.

VI —Conhecer das vantagens que possam provir, para á
construcção e trafego das estradas, da execução de melhora-
mentos ou transformações que esses serviços comportem;

'Vil—Estudai tudo quanto se refira a trafego mutuo e fa-
cilidade de ligar o trafego terrestre ao maritiino e fluvial, bem
como o que diga respeito a qualquer outra vantagem para
transporte das zonas percorridas na inspecção;

VIII— Estudar com o MaNMIO cuidado e o mais detalha-
darnente qualquer assumpto e s pecialmente indicado para o
qual tenha sido a inspecção determinada;

IX—Verificar si os chefes de districto ou das COMIlliSsÕe3
são zelosos no cumprimento de seus deveres e si a sua fisca-
lização ou direcção dos serviços a seu cargo é effectiva e
se faz com a precisa exactidão;

X — Assumir a direcção de qualquer sub-administrai:ão
ou commissão, quando espeeialtuf,nle desi gnados para esse fino
OU nos casos urgenles em que s.-jatri precisas providencias lin-
mediatas ou ao Inspector designe os funccionarios effectivos
desses cargos;

XI—Exigir a presença dos chefes de serviço ou de qual-
quer de seus auxiliares para a companhal-os no desempenho
de sua inspecção e todos os dados e informações de que pre-
cisem ou spjztto convenientes;

XII --s Apresentar-se ao Inspector logo após o seu regresso
á séde da Inspeetoria e em se,uida ao Minstro, quando assim
for preciso pai-a relatarem verbalmente o resultado da visita
OU inspecção fia;

XIII — Apresentar ao Inspeetor, logo após a terminação
de qualquer inspeção, um relatorio minucioso das suas obser-
vações e das providencias que forem necessarias para se con-
,eguir o resultado desejado;

XIV-- emninunicar ao Thspector, durante o decurso de
suas msreeçõvs, por officio ou tolegramma, tudo que lhes pa-
reça necessium para a adopção de qualquer medida ou provi-
dencia urgente;

XV—Apresentar-se ao Inspector para auxiliai-o no ser-
viço geral da administração, quando tenham de permanecer
na sede da Inspectoria sem designação de qualquer serviço.

CAPITULO IV

D.S. ADMISSÃO, NOMEAÇÃO, LICENÇA, FALTAS E DEMISSÃO DO
PESSOAL

Art.. 29. O pessoal da Inspectoria divide-se em empre-
4ados de titules e empregados subalternos não titulados, ca-
micto a uns e outros os deveres e direitos dos empregOs para
me forem nomeados ou engajados.

Art. 30. Serão considerados funccionarios de titulo todos
empregados da Inspectoria, com excepção dos serventes,

!..uardas, trabalhadores ou operarios.
Art. 31. O numero, categoria e vencimentos do pessoal da

Administração central e das sub-administrações serão fixados
pelos quadros annexos a este regulamento. A respectiva distri-
Afição será feita pela Inspectoria e o seu augmento se fará
mediante proposta desta ao Ministerio, podendo em caso de ur-
gencia ou accuinulação de serviço o Inspector resolver sobre
tal augmento, submettendo o seu acto á approvação do Mi-
:listro.

Art. 32. O numero e a categoria do pessoal das commissões
serão fixados p"ira cada caso especial pelo Minsterio, de ac-
Gordo com a proposta da Inspectoria, sendo os vencimentos re-
gulados pela tabolla tambein annexa ao presente regulamento.

Art. 33. O numero de delegados ou fiscaes geraes será fi-
zado de modo permanente ou periodico directamente pelo Mi-
iistro, de accordo com a Inspectoria, ou como julgar conveni-
ule ao serviço publico e com os vencimentos Lambem mar-
lidos na tabella annexa.

Art. 34. O pessoal titulado será considerado effectivo e
commissões serão classificados Np 1 e 2' classes com

ozaril de todas as regalias e vantagens das leis em vigor, e;
'pois de dez aniles de serviço, só poderão ser demittidos por

* !iita grave, desidia ou incapacidade comprovada.
Art. 35. Os chefes e mais pessoal das commissões de es-

udos serão considerados em commissão e poderão ser dispen-
sdos ao termo do serviço para que tenham sido designados,
(meados ou engajados, salvo o caso de não corresponderem
'em ás suas func,ções, o que obrigará a dispensa immediata.

Art. 36. Os empregados de titulo das sub-administrações
ii commissões serão classificados em 1' e 2" ciasses com
:roses attribuições, quando coou titulo ou funcção semelhante,

g constituindo a differença entre as classes auenas nos venci-,
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Mentos e na collocação em relação aos outros funccionarios
da classe superior.

Art. 37 Serão nomeados por decreto o Inspector e por
portaria do Ministro, mediante proposta do Inspector, o Se-
cretario, os Chefes de secção, os ajudantes de secção, fiseaes
geraes, engenheiros chefes de districto, engenheiros fiscaes,
o contador, o ajudante do contador, officiaes, conductores,
archivista, eseripturarioss desenhistas e calculistas.

Art. 38. Os demais empregados da Inspectoria serão no-
meados pelo Inspector, com excepção do pessoal subalterno e
jornaleiro das sob-administrações e commissões, que será en-
gajadas pelos respectivos chefes de serviço e terá os venci-
mentos e vantagens constantes da tabella annexa a este regula-
mento. •

At'. 39. O cargo de Inspector só será confiado, por livre
'escolha do Governo, a engenheiro nacional que se recommende
por sua experiencia e capacidade profissional, anteriormente
demonstrada em trabalhos concernentes á viação terrestre.

Art. 40. Só poderão ser nomeados para os togares de fis-
caes geraes, chefes de secção, chefes de districto e de com-
missão os profissionaes diplomados por escolas brasileiras
que sal isfizerem as prescripções da lei n. 3.001, de 9 de ou-
tubro de 1880, sendo que para os togares de fiscaes genes e
de chefes se exigem seis annos de pratica de construcção de
estradas de ferro e para os togares de engenheiros fiscaes a
pratica pelo menos de dous annos.

Art. 41. A nomeação para os togares que não forem te-
Chnicos será feita sempre mediante concurso. Semente ao Mi-
nistro é licito nomear para as cornmissões de estudos pessoal
reconhecidamente habilitado, sem a exigencia daquetta prova.

Art. 42. Salvo o cargo de Inspector, o provimento dos
demais cargos do pessoal effectivo, cio caso de vaga, será por
a(cess() das respectivas classes, attendendo-se á antiguidade e
ao merecimento.

Art. 43. O Inspector será substituido, nos seus impedimen-
tos temporariea, pelo chefe do secção designado pelo Ministro;
os chefes de secção por seus ajudantes e os demais emprega-
dos da administração central e das sob-administrações pelos
seus immediatos em vencimentos e categoria, designados todos
pelo Insperl or.

Art. /I I. As substituições temporarias nas commissões de
estudos serão feitas, para os chefes de serviço, pelo Inspector,
dentre o seu pessoal de maior categoria e, para os auxiliares,
pelos respertivos chefes.

Art. 43. Ao pessoal de titulo caberão os vencimeinos men-
saes da tabella annexa correspondentes á sua categoria ou
funcção, não lhe sendo abonado augmento ou (liaria por qual-
quer serviço feito fóra das horas do expediente ou da séde dos
t rabalhos

Art. 46. Ao pessoal não titulado corresponderão os venci-
mentos mensaes calculados pelas diarias da tabella annexa,
cem direito ao pagamento pelo serviço extraordinario feito
em dias de descanso e feriados ou á noite, além das horas do
trabalho (tateio.

Art. 47. Dos vencimentos do pessoal de titulo, dons ter-
ços serão considerados corno ordenado e um terço como gra-
tificação, paca todos os effeitos.

Art. 48. Todo empregado terá direito á passagem livre por
parte do Governo para seu transporte em serviço, não lhe ca-
bendo nesse caso nem augmento de vencimentos, nem n diaria;
salvo nos casos de nomeação ou de remoção definitiva dos em-
pregados do titulo, aos quaes será abonada unia ajuda de custo
correspondente á metade do respectivo ordenado mensal, para
a sua installação.

Art. 49. Aos funecionarios do quadro effectivo n garantida
a vantagem da aposentadoria e do montepio, pela fórma e nas
condições das leis vigentes.

Art. 50. Perderá a aposentadoria si empregado que em
qualquer tempo, por sentença passada em julgado, for comi
N .ene ido de haver, durante o exercicio de algum dos empregos,
commettido o crime de peita ou de suborno, ou praticado
qualquer avio de traição, abuso de confiança ou revelação de
segredo.

Art. 51. Aos funecionarios das commissões de estudos é
facultado o montepio dos servidores do Estado, sendo-lhes ga-
rantida a mesma aposentadoria que aos effectivos, sómente
quando se invalidarem no desempenho de suas funniSes.

Art. 52. .Terá igualmente uma pensão o pessoal operado
sur por motive rio accIdente ou desastre em serviço da Inspecto-
Jia ficar. impossibilitado ou, incapaz de ganhar meios para sua
Subsistencia.	 *

Art. 53. A , igual pensão terão direito a - viuvo ou filhos.
'Menores do pessoal jornaleiro que falle.cer em desastre iao ser-
ztgo.kublic

"r.77

Art. 54. O empregado que substituir outro em seu impe-
dimento temporario perceberá a gratificação deste, qualquer
que seja o numero de dias em que se der a substituição, cem-
tanto que, reunida a importancia da gratificação aos venci-
mentos do substituto, este total não exceda a dos vencimentos
do togar substituido.

Art. 55. O empregado que exercer interinamente /ogar
vago perceberá todos os vencimentos deste, perdendo os de
seu proprio emprego.

'.i-t. 56. O empregado que faltar ao serviço sem causa jus-
t Salda perderá todos os vencimentos. Se justificar as faltas.
ser-lhe-ha descontada sómente a gratificação correspondente
aos dias em que faltar, ate o maximo de oito dias.

Para sua justificação será sufficiente a simples allegação
por escripto do empregado, quando o numero das faltas não
exceder a tres. Si, porém, for superior a tres e inferior a nove,
será necessario apresentar attestado medico.

Além de oito faltas só será concedido abono si o empregado
obtiver licença.

Art. 57. O desconto por faltas interpoladas não com-
prehenderil os dias feriados; sendo, porém, successivas, com-
prehenderá todos Os dias.

Art. 58. São causas . justicativas do faltas: molestia,
nojo, gala de casamento.

Art. 59. As licenças ao pessoal serão concedidas até 30
dias pelo Inspector e as de maior prazo pelo Ministro, Press

-(lendo audiencia do Inspector e de accardo com as disposições
do decreto n. 4.484, de 7 de março de 1870.

Art. 60. As licenças serão concedidas com ou sem orde-
nado, não se abonando em caso algum as gratificações do exer-
cicio.

Art. 61. Só por motivo de molestia comprovada se con-
cederá licença até um atino, podendo ser com ordenado in-
teiro até seis mezes e de então em demite com metade do or-
denado.

Art. 62. Por qualquer outro motivo justificado a licença
não excederá de seis mezes e sendo com ordenado ficará su-
jeita ao seguinte desconto: da quinta parte, sendo a licença
até dous meses; da terça parte, sendo por mais de dous ata
quatro meses; de duas terças parles sendo por mais de quatro
meses.

Art. 63. O tempo de licença é concedido com ordenado;
suas reformas e prorogações dentro de um anuo, a contar do
dia em que começar o gozo da primeira licença obtida, serão
sommados para o fim de fazer-se o desemil o de que trata u
artigo antecedente.

Art. 61. Em todo o caso, findo o prazo maximo da licença,
nada mais perceberá o licenciado,. uein será. aquella renovada
ou prorogada semn que este volte ao effectiv.o exereicio de suas
funcções e nelle permaneça por. tempo, pelo menus, igual ao da
ausencia determinada pelo gozo da licença.

Art. 65. Ficará sem effeito a licença concedida si aquello
que a tiver obtido não entrar no. gozo della dentro do prazo do
30 dias, contados do dia em que o acto da concessão fôr publi-
cado no Mario Offirial ou the . fôr communicado.

Art. 66. Não póde obter licença o empregado que não tiver
tomado posse e entrado no exe.rciçio de seu cargo; salvo o caso
de adoecer no período em que se . realizar sua remoção de uni
para outro emprego.

Art. 67. Nenhum vencimento será pago ao licenciado
sem que tenha registrado a respectiva ,portaria na secção com-
petente da Inspectoria, com a deelaraçao do dia em que come-
çou a gozai-a e sem que se inalem satisfeitas as exigencias
prescriptas nas leis fiscaes.

Art. 68. Os empregados da Inspectoria terão annualmento
15 dias de ferias de que gozarão sem prejuízo do serviço
sem perda de seus vencimentos.

Art. 69. As faltas disciplinares commettidas por empre-
gados que não constituírem crime definido na legislação vigente
serão punidas segundo a sua gravidade, com as seguintes.
penas:

I. Adverte.ncia.
Ilepreliensão.

111. Suspensão até trinta dias.
IV. Demissão.
Art. 70. O inspector e chefes de serviço poderão impor

qualquer das penas designadas no artigo antecedente aos em-
pregados de sua nomeação e .as de advertencia a suspensão
até oito dias aos de nomeação.de.seus.superiores, aos quaes
dará disso conhecimento iminediatamente.

Art. 71. O empregado que, esm causa justificada, faltar
seguidamente mais de 15 dias, será considerado demittido.

Art. 72, Das penalidades oomminadas nos arts. 70 e 71
haverá sempre recurso para a autoridade. Superior até ao Mi-
nistro.

Art. 73. Resolvido O recurso final é vedada a readipis4o
do gippreaado titulado ou jornaleiro dernittido„	 •



DISI'IJS;r.:CLES DIVERSAS
Art. :4. O Tu)ce i, OUVillOS es tilliCrSOS Chefe, expedirá

a3 instrueções e os regimentos internos indispeusaveis á boa
mareha de cada (jos serviços, de modo que fiquem bem
definidas as attribuitAes das varias classes de empregados e
indicados os processos e modelos a adoptar para a escriptura-
ção, contabilidade e estati.stics, correspondentes aos mesmos
ht`EV

Art. 75. Limoal.° não forem expedidas as instrucções
v.,-peciaes de que trata o arti go anteredente, -deverão ser obser-
vadas, com relação ás estradas em trafego e em construeção.
a s disposições dos decretos ns. 2885, de 25 de abril de 1908
e ./ .871, de 23 de junho de 1903, em tudo quanto não for contra-
rio ao presente regulamento.

Art. 713. O eseriptorio central da Inspectoria e os das
s,des das sob-administrações e commissões func,cionarão das
lo horas da manhã ás 5 da Urde, cai todos os dias uteis, com
excepção dos feriados da Republica.

.-1rt. 77. Aos funecionarios actuaes da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro são garantidos os di-
reitos adquiridos pelos regulamentos anteriores, devendo ser
aproveitados na organização do quadro effectivo da lnspecto-
ria, segundo suas categorias e vencimentos.

Art. 78. Os funcrionarios que não puderem ser aproveita-
dos. mesmo nos serviços das entninissões, serão considerados
addidos si contarem mais de li) amms de serviço effect

Art. 79. O numero de vencimentos dos 'mm pregados titula-
dos e jornaleiros ronsta ila (aliena e do quadro annexo, or-
ganizados segundo as eategorias correspondentes, com a desi-
gnação das sedes dos trabalhos, salvo augmento posterior. de
avei1i . do com as neee s sidades do serviço e mediante approva-
ção do Ministro.

Art. 80. Este regulamento entrará em vigor eia 1 de ja-
neiro de 1912.

Art. 81. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911. — J. J. Scobra.

TABELLA DE VENCIMENTOS

i',.ssaal da Administração Central e das Delegações
Num,ro — Cat .?coria— Vencimento; e totacs

1	 ilIslice$01`	 	
:$	 1:1O • leS	 lie	 SIN.:Cã°
2 Delegados ou Fiscaes Ge-

ias	 	

30:0008000
18:0008000

18 :0008000

30:0008000
51:0008000

36:0008000
1	 Secretario	 	 9:61i	 n000 9 :J0080,0
11 En genheiros	 ajudantes 	 , 14:~8000 8G:1009(110
I	 Contador	 	 	 • •••. 9:0008000 OMISzi

1 Aj udante de contador—. 6:000800P WHOOS000

1	 Ornejai da Secrotaria....: 6:000800( :00(1s000

I	 Offivial	 de	 Estatistiva...: :-100s00i) Sill)8000
2	 Primeiros	 escripturarios.: 4 :800800P 9:6;10:-'00n
2 Segundos	 escripturarios... 4:0008000 8 :00001011
1	 Archivista	 	   5:10~00 ',001-1011
5 Amanuenses 3 :gonsism 18 :000s00,
1	 I)esenhista de	 1'	 classe 	 - 6:0008000 ei :000800C
1 Desenhista de 2° classe 	 4:800800o 4:80080,-10

Calenlistas	 	 1:5008000 9:M10800i.
1	 PorIJ'iro

e:111 i1111(1ti	 *-

2:1008000
2:10~00

2:400800.,
9 :Ii00000

3	 SVI' \ elites	 	  	 :(mos000 : il10$000

320:6008000

Pessoal das Sub-Administrações
Numero— Catogoria— Vencimentos e totaci

	

Chefes de districto 	
-10 Engenheiros Fiseaes de 14

	classes 	
58 Engenheiros Ficas de 2'

	

classe 	
10 Primeiros escripturarios.
ti Segundos escripturarios..,

	

19 Serventes 	

18:0008000

14:0008000

10:8008000
4:8008000
4 :000$000
1 :612$500

252:0008000

560:0008000

626:1008000
18:0008000
44:0008000
31:207$500

1.561:607$500

Observação — NOS districtos situados em regiões insa-
lubres longinquas ou desertas, onde sejam difficeis os meios
de vida e de communicação, fica permittido, erequanto assim
fór preciso, o accrescimo de 20 sobre os vencimentos desta
tabella. Calculada com tal accrescima a despeza actual lin-
Wta em 1.5£0:720>000,-4. J. SeabrO.
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Distribuição do pessoal dos districtos

1° D1ST111CTO

ESTADO : AMAZONAS SÉDE : PORTO VELHO

Estrada de Ferro Madeira e Mamoré

Chefe do districto.
1 Engenheiro fiscal de 1' classe.
2 Engeuheiros fiscaes de 2' classe.
1 1* Eseripturario.
1 Servente.

2° DISTRICT°

ESTADOS: PARÁ E MARANHÃO — sÉcir: s. Luiz

Estrada de Ferro de Aleobaça a Praia da Rainha—Estrada do
Ferro de Caxias a Cajazeiros— Estrada de Ferro S. Luis
a Caxias

Chefe do districto.
1 Engeniwiro fiscal de 1° classe.
1 Engenheiro fiscal de 2 classe Pin Belém e Alcobaça.1 Engenheiro fiscal de 2° (lasse em Caxias.
1 Engenheiro fiscal de 2' classe.
1 1' Escripturario,
1 Servente.

3° DISTRTCTO

ESTADOS : PIAUDY E CF:MIÁ-5án: FORTALEZA
Rède Cearense

Chefe de districto.
3 En genheiros fiscaes de 1° rlasse.
5 Engenheiros fiscaes de2' classe.
1 I' Eseripturario.
1 Servente.

4° DISTRICT°
r:STADOS DO RIO GRANDE D0 NORTE, PARA fl )13.4, PERNAMBUCO E

ALAGÓAS	 SÉI:E :
flêde da Great Western e Est,.ada 	 Ferro do Rio Grande dt)

Narle
Chefe do districto.
5 Engenheiros de l ã classe.
7 Engenheiros de 2' classe.
1 I° Eseripturario.
1 20 Escripturario.
2 Serventes.

5" DIsTIIII:TO

	EsTADos DA DAMA E SI:114;11)$:	 !	 •

Bahiana

Chefe do districto.
(1 Eirlenheiros de l' vlassr.

1..:n genlieiros de 2' elas,e.
1 1" Eserndurario.
1 2" Eseripturario.
2 SOFVP11 I oS.

6" 1.)ISTI$,..

ESTADO DA BAILIA (SUL). ESPIRITO SANTO E MINAS GERES
SÉDE : viurotta

Estrada de Ferro Cararellas e Ramal — Estrada de Ferro
Viciaria a Diamantina—Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo

Chefe do districto.
1 Engenheiro fiscal de I' classe.
3 Engenheiros de 2' classe.
1 2° Escripturario.
1 Servente.

MISTRICTO

	

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E MINAS	 SÉDE: RIO DE JANEIRd

Estrada de Ferro Leopoldina — Estrada de Perro Rezende tt
Areias — Estrada de Ferro Bananal — Estrada de Ferro
Corcovado — Prolongamento da Maricá — Estrada de RoK
dagem Rio-Petropolis
Cnefe do districto.
5 Engenheiros fiscaes de 1' classt,-
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6 Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 1 Escripturarid.
1 2° Escripturario.
2 Serventes

8° DISTRIC9

ESTADO à MINAS GERAES — SÉDE :ruo DE JANEIRC

"ilide Sul Mineira

Chefe do districto.
2 Engenheiros de 1' classe.
3 Engenheiros do 2' classe.
1 1° Escripturario.
1 2° Eseripturario.
2 Serventes.

9° DISTRICT°

ESTADO DE GOYAZ	 SÉDE : FORMIGA

Estrada de Ferro dc Goyaz

Chefe do districto.
1 Engenheiro fiscal do l a classe.
3 Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 2^ Eseripturario.
1 Servente.

10° DISTRICT°

ESTADO DE .9. PALLo — SÉDE S. PAULO

Estrada de Ferro Paulista — S. Paulo Railway — Estrada
de Ferro Mogyana — . Estrada de Ferro Sorocabana
Estrada de Ferro Noroeste (Balirá a Depura) —Estrada
de Ferro Araraquara
Chefe do distrieto.
5 Engenheiros fiscaes de 1' classe.
3 Engenheiros de 2' classe.
1 P Escripturario.
1 2° Escripturario.
2 Serventes.

IP DISTRICT°

ESTADO DE MATT() GROSSO

Estrada de Ferro Noroeste (Linha Depura a Corumbá)
lide do districto.

! Engenheiros fiscaes de 1' classe.
1 Engenheiros de 2' classe.
1 20 Escripturario,

Servente
- -

12° DISTRICT°

ESTADO DO PARANÁ E SANTA CATIIARINA — sÉDE: cUR1TYBA
Linha de Itararé ao Uruguai! e ratnaes— Estrada de Ferro

do Paraná
Chefe do districto.
2 Engenheiros fiscaes do 1' classe.
3 Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 1° Escripturario.
1 2° Escripturario.
1 Servente.

-
	 13° DISTRICT°

ESTADO DE SANTA C.ATIIARINA E PARANÁ — SÉDE: JOINVILLE
Linha dc S. Francisco—Estrada de Ferro D. Thercza Chris-

tina e linhas de ligação—Estrada dc Ferro de Santa Ca-
tharina	 •
Chefe de districto.
1 Engenheiro fiscal de l' classe.

• 3 Engenheiros fiscaes de 2' classe.
1 2° Escripturario.

. 1 Servente.	 •

- _ . 14° DISTRICT°
.iF	 •

ESTADO DO RIO CIRANDE DO SUL — SÉDE: PORTO ALEGRE
Rédf de Viaçclo Ferrea Rio-Grandense — Estrada de Ferro

Quarahint a Ittiqui 	 ..	 •

Chefe do •distrieto.
lloieàNiros	 çjasso,

7 Engenheiros de 2" classe.
1 i° Escripturario.
1 2° Escripturario.

'1 Servente.
Rio, novembro de 1911.— J. J. Seabra.

Tabella de vencimentos

PESSOAL DA COAUMISSÃO DE ESTUDOS

Categorias Vencimentos
Chefe de eommissão 	 18:0008000
1.0 Engenheiro	 	 15:000$00(I
Chefe de secção	 	 12:0008000_.Engenheiro	 ajudante	 	 9 :600.z000
Engenheiro conductor	 	 ... 6:0008000
Auxiliar technico	 	 4:0008000
Desenhista . de 1' clasSe • 	 6:0008000
Desenhista de 2' classe 	 4:8008000
Secretario	 	 5:0008000
Escripturario pagador 	 4:8008000
Eseripturario	 	 4:0008000
Amanuense 3 :6008000
Continuo	 	 1 :8008000
Servente	 	 1:1408000

OBSERVAÇÃO

Do credito destinado a cada uma das commissões será
reservada uma corta quota para pagamento de diarias que
variarão de 158 para o chefe até 3$ para os auxiliares, escri-
pturarios e amanuenses.

QUADRO E DtArtiAs Do PESSOAL JoRNÁLEIRO

Cada :secção de trabalho terá no maximo o seguinte pessoal
operat
1 Feitor	 	 4$000
2 Porta-miras 	 38000
1 Balisa de ré 	
3 Porta-instrumentos, 28 a 	 ,

38000
28500

1 a 2 Estaqueiros a 	
3 Homens para abertura de picadas com o transito a
1 Machadeiro	 	

..
28500
28500

6 Foiceiros para as secções a 	 2
4 Cruzeteiros	 a	 	 - • ''85110

298$55ii):0:

2 Cosinheiros	 a	 	 	
1 Cocheiro	 	 . .	 . :2 :22 0

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal— Havendo sanccinnado a reso-
lução do Congresso Nacional constante da lei n. 2.577, desta data,
que torna extensivas ás obras scientificas, litterarias e artisticas
editadas em paizes estrangeiros que tenham adlierido ás convenções
internacionaes sobre a materia, ou assignado tratados com o Brazil;
as disposições da lei n. 496, de 1 de agosto de 1898, salvo as do
art. 13, tenho a honrado devolver dous dos autographos que acom-
panharam vossa mensagem it. 28, de 8 do corrente inez.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1912, 91° da /ndependencia e
24° da Republica.

IIERmEs R. DA FONSECA.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados — De conformidade
com o art. 37, § 1°,da Constituição, cabe-me devolver a essa Camara,
como iniciadora, os dons inclusos autographos da resolução do Con-
gresso Nacional que equipara, para os effeitos da vitaliciedade, os
actuae,s preparadores do Externato do Collegio Pedro II aos das
Faculdades de Medicina da Republica,que já gozam desta vantagem, e
á qual neguei sancção pelos motivos constantes da exposição junta.

Rio de Janeiro, 17 de janeirO de 1912, 91° da Independencia e
24° da •

IlzituEs R. DA FONSECA.

• • R $:401 re.t0 A QUE SE REFERE A MENSAGEM SUPRA

O toligr,,.n Naci ai resolve :
Art. 1. 0 Ficam equiparados, para os gelto? da vi alicte4de, os

actuas preparaUros 49,gatCpatq,d1.50,1N10. _dr	 PLearft'.',

ti
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dores das Faculdades de Medicina da Ilepublica, que já gozam dLsta
vantagem, de accerdo com o art. 5° da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910.

Paragrapho unico. Ao,: preparadores vitalicios, em virtude da
lei anterior, que forem transferidos ou nomeados para os careos de
.esisientes e ciee-cersa serão garantidas as vantagens da ilaiielCdaliC
Ilo-z seus novos cargos.

Art. 2.• Revogam-s as disposições em contrario.

• sietado Federal, 8 de janeiro de 1912.—Q. Bocayuva, Presidente.
Jaaeinia Felyeiru Cliat'e%	 S.:cretario.— Pedro Augusto Borues.

2' Secretario inieriiio.

Motivos do evéto*

A presente resolueão equipara, para os effeitos da vitaliciedade,
:wttlat••n preparad, res do Esernato do Collegio Pedro II aos prepa:

raddres das Faculdades de Medicina da Ileoublica, que já gozam desta
vantagem, de accórdo com o art. 5° da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910.

No paragrapho unia) da mesma resolução se dispõe que aos prepa-
radores vitalicios, em virtude da lei anterior, que forem transferidos
ou nomeados para os' cargos de assistentes e vice-versa serão garan-
tida as vantagens da vitaliciedade nos seus novos cargos.

Não tom havido uniformidade na concessão da vantagem da
vitaliciedade aos preparadores dos institutos de ensino que dependiam
do da Justiça e Negocios Interiores ; e, porque estão elles
agora emancipados, já não é mais oossivel estabelecer a igualdade,
quando se justificasse a concessão.

.1 dos igualdade não era faca de explicar, porque, não sendo a
italiciedade vantagem pessoal, e, sim, inlierente ao cargo, por iden-

tidade de razão, deveriam todos os preparadores ter iguaes
rei tos .

A referencia ás disposições que vigoravam antes do 5 de abril de
1911 mostrará a realidade da anomalia.

Em virtude do art. 45 do Codigo de Ensino de 3 de dezembro
de 1892, approvado, com alteraçoes, pelo decreto legislativo n. 230,
de "; de dezembro de 18t, eram vitalidos os preparadores dos cursos
superiores.	 •	 •

O odigo apprOva.do pelo decreto a. 3.890, de 1 de janeiro de
1901, revogou, no art. 110, o citado dispositivo do Codigo de 1892 .

Dali resultou na existencia, nos ditos cursos, de duas classes,
distinetas, de preparadores

a dos vitalieios nomeados na vigencia do Codigo de 1802,ou que
est am em exercicio quando foi promulgado esse codigo;

h) a dos demissiveis ad nutum, por terem sido providos nos
respectivos cargos no regitnen do citado decreto n. 3.890.

Em 1010, segundo o dispos tiro que o Congresso Nacional votou e
se converteu no art. 5° da lei n. 2.356, de 31 de dezembro, ficaram
os antigos preparadores das Faculdades de Medicina equiparados,
para os efleitos da vitaliciedade, aos serventuar0 de igual categoria
que alli já gozavam de tal vantagem.

Portanto, dos antigos preparadores:

0,5 das vacuidades de Medicina eram todos vitalicios ;
Os da Escola Polytechnica do Rio dc Janeiro eram vitalicios uns

e livremente demissiveis outros, por não haver a lei n. 2.356 equipa-
rado estes aquelles, iI. accórdo com o procedimento que tivera no to-
cante aos das Faculdades de Medicina

Os do Collegio Pedro 11 eram todos demissiveis ad ;ruiva?, porque
nenhuma disposição local lhes garantia o provimento vitalieio.

A reforma de 5 de abril restabeleceu o dispositivo do Codige de
1001 para os novos preparadores ; mas não Ode alterar o que encon-
trou feito; e, conseguititemonte, garantiu aos antigo- : funecionarios
IS dirvitt ys adquiridos, continLatelo livremente demissiv'is aquelles
que já o •Tam, istoé, alguns preparadores da Escola Polyleelmica e
os 110 Collegio Pedro II.

.‘ concessão da vitaliciedade aos unimos seria inconveniente si
se houvesse realizado antes da reforma de 5 de abril ; ara consi-
dero-a impraticavel.

O instituto de que se trata é, como os demais que se llestinain ao
ensino superior, autonomo, no ponto de vista quer indaetiço, quer

administrativo, e o assumpto da resolução,deante do decretam. S.a"
t, de abril do animo proximo findo, não mai:, 412p.ta4e /lb Podei

Publico, que apenas garante os direitos adquiridos itté koiona data,
quanto aos antigos funccionarios, e eelativituoneu• aios issw•s
pode pronunciar-se, pois não lhes reconhece a qua~ de aineCio).
navios federaes.

Qualquer itinovaçao está, assim, fóra da alçada do afilie:ião poder,
o qual terá de manter a situação actual, cabendo, como ,fribe, tas:
proprios institutos alteral-a no nue ella é passível de modiEteuees e
sem accreselmo do subsidio, excepto naquillo que exigir o aperfeii:(na-
mento do ensino no regimen transitorio, em que, provisorianicii"
se opera a intervenção do Estado, não directa, mas mediata, por
ietermedio do Conselho Superior, sómente nos casos previstos na leê
orgatiica e (enquanto o Thesouro Nacional concorrer com elementos
wateriaes para os mesmos institutos.

E' claro, porém, que da concessão de taes recursos, limitada ae
periodo de transição para a completa desofficialização do ensino e do
effeitos restrietos, assim como da provisoria interferencia do Estado
nos casos expressamente determinados na lei organica, não decorre
que seja admissivel ampliar, de modo arbitraria as excepções que
foram provistas, creando-se, dest'arte, novos casos de ingerencia,
que seria Illegitinia.

•
E, na especie, trata-se de concessão individual ; não ha, com

effeito, motivo de ordeia publica que aconselhe conferir a vantagem
em questão aos dous actuaes preparadores do Collegio Pedro II,
quando, no ponto de vista legal, fosse competente para decretal-a o
Poder Legislativo.

As funeeões desses serventuarios no recimen do odigo de 1004
as quaes se resumiam, nos termos do art. te do regulamento arei:o-
vado pelo decreto n. 3.014, de 26 de janeiro do mesmo atino, em pre-
parar as colleeções, conforme as instrucções do lente, e cumpri,- o que
por este lhes fosse ordenado redativaineute ás demonstraçõee praticas
nas aulas, evidencia que acertadamente procedeu o lee: ::;:a.dor dei-
xando de dar a essas simples auxiliares do ensino garzutia que se
não justificaria.

Conforme o art. 49 do vigente regulamento annexo aodecretei
n. 8.660, de 5 de abril de 1011, o serviço é, exactatuerer, o mesmo.

Não lia, pois, motivo para alterar a situação actual dos (3. ,NIS em-
pregados, isto com prejuizo da autonom i a concedida ao Colleeeio
Pedro II, como unico remedio para a decadencia do ensino ftrntia-
mental.

O paragrapho 'mico da presente resolução fielmente reproduz o
paragrapho unte° daquella a que, em data de 5 do corrente mu,
neguei sancçâo pelos motivos constantes da exposição remettida. á
Camara dos Deputados com mensagem da mesma data.

Conseguintemente, apenas cabe repetir neste documento as roa
zões que a tal respeito expendi na mencionada exposiçao:

«Com referencia ao paragrapho unico da resolução, é pertinente
reflectir que, si prevalecesse, ficaria aggravada, com pis...juizo do ser-
viço, a eituação desigual dos auxiliares do ensino dos difb •rentes esta-
belecimentos pela creacão, em virtude de futuras nomeações, de mais
um grupo de preparadores e assistentes vitalicios, apezar de dis-
porem os regulamentos em vigor que serão livremente demissiveis.
Além disso, a conservação da garantia da vitaliciedade em cargos a
que nao está inlierente tal vantagem converteria cru privilegio pessoal
regalia que, só excepcionalmente, se justifica por exclusivos motivos
de ordem publica ; e, legislando para o futuro, o dispositivo do para-
graduo unico obrigaria os institutos emancipados a subordinarem-se
a regra que, si hoje é inadmissivel, nein siqunr poderia ser compre-
!tendida quando os ditos institutos, havendo atravessado O período de
transição, tiverem chegado a tornam'- se per completo independentees
da L'idão.9

Considerando, como considero, que a presente resolução é não sa
inconstitucional, por legislar sobre materia que não mais se com-
prebeiele entre as attribuições do Comrresso Nacional, mas tarnbern
C011iN ria. aos interesses nacionaes, por incompativel com a autonomia
cone;dila aos institutos a que se refere a lei organica como tiffleo re-
me lio para a decadencia de serviço que tão de perto intere- ,stá co/-
leetividade, nego-lhe sanceão, ternos do art. 37, § 1°, da Consti-
tuição Federal.

Tlio do Janeiro, 17 de jans.Iro de 1012, 01° da Inclependenelf%
e 21° da Republica,

liCiDlr.s R. 1)4 FQ:JSEC.i.j
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\NOTICIAM°

O Exmo. Sr. Marechal Ilermes da Fonseca,
Preellento da Republica, dirigiu hontem ao
general Sotero de Menezes o seguinte tele-
gramma.:

« Conhecendo termos officio Dr. Aurelio
Vianna,passando governo Estado ao Dr .Brau-
lio Xavier, verifiquei motivar elle este acto ce-
acçao por parte força federal. Não estando
nos intuitos do Governo Federal praticar
actos que possam ser acoimados de violencia,
nem permittir violação Constituição, e, como
somente tivesse ordenado execução habeas-
corpus, resolvi que vos fosse, pelo ministro da
Guerra, determinada reposição Dr. Aurelio
Vianna no governo Estado, caso elle queira
reassumir, demons trando assim positivamente
que não só Governo Federal, como general
inspector, não tiveram em vista semelhante
ate-miado autonomia Estado.

Recommendo-vos, pois, que com lealdade,
patriotismo e dedicação do que tendes dado
provas, procureis Dr. Aurelio offerecendo-lho
em nome Governo União garantias de que
necessite para reassumir cargo de governa-
dor. Da vossa acção e de seu resultado man-
dar-me-heis informações. Confio que como
amigo e patriota me auxiliar, cumprindo
vosso dever, a solver situação tão melin-
drosa.*

O Exino. Sr. Presidente da Republica fez-se
representar, 'pintem, no embarque do senador
Pinheiro Machado pelo chefe de sua:Casa Mi-
litar, capitão de fragata Jorge da Fonseca,
que acompanhou aquele senador da residen-
cie ao cães Pharoux.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica não
desceu houtem do Sylvestre.

Conferenciaram com o Esmo. Sr. Presi-
dente da Ilepuhlica. os Srs. ministros da Jus-
tiea e da Marinha.

Devido a inte rrupção e atrazo nas linhas
do Teleeraphe Nacional, o Governo da União
tem se dirigido ae autoridades do norte da
Republica por interinedio do telegraphe sub-
nenen°.

Partiu, hentem, para Jacuacanga, o cruzador
Tircub. nies, riu; prestará, hoje, as homenagens

da Armada c da Nação ás victimas da castatro-

; bile do emir:ice:o Apsidaban.

O Sr. ministro da Guerra receber, e
Jeronymo Monteiro, presid•nit , do Estado di,
Espirito Santo, o seguinte teberramme:

« cearia, 17 — Accuso o recebimento do
teleeramme de V. Ex. desta data. Ag,r tdeço
penhorado as providencia ,: por V. Ex. toma-
das e estou certo q ic las virão produzir o
desejado eTeito, que é re-tab lecer a trauquil
lila le, c Ima e paz neste Estado. Saudações
respeitosas.»

Os auditores de ruerra 1° t enente Joaquim
'e Write, J li n e 2° tenente Te .ene O ene:

VI eras foram mandados servir,	 mera no
I enetrtamente da Guerra eu ultimo na !O' re-
gião.

Foram nomeados para o hospital militar de
Curityba : 1 escripturario, o 2° Antonio Dutra
da Silva Filho e 2°, João Christian° Rocha.

Apresentorarn-se lionte n ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes : capitem Le-
an-lro José da Costa e Vicente de Paula Ce-
sano de Mello, 1° tenente Alberto Pequeno e
2° tenente Aventino Ribeiro, por terem sido
transferidos ; i° tonem.° medico Dr. Fran-
cisco Rodrigues de Oliveira, por ter de seguir
para a 13' região; 2° tenente Luiz Thomaz
Reis, por ter substituido interinamente o i°
tenente encarregai° do expediente do escri-
ptorio da Commissão de Linhas Telegraphicas,
e aspirante .a °ilida' Alberto Pere'ra dos
Passos, por ter sido exonerado do cargo de
instructor do Collegio Luzo Brasileiro de Pe-
tropolis.

Por ter o 2° tenente Celestino Teixeira de
Faria requerido para prestar exame pratico
para o posto de capitão, foram nomeados o
major Francisco Ramos, o capitão Pedro
Buerio Paes Leme e Affonso Poropilio da Rocha
Moreira para constituir a respectiva com-
missão examinadora.

Foi autorizado o general commandante da
1° brigada estrategica a mandar constituir,
na Villa Militar, uma junta medica afim de
inspeccionar voluntarios que se apresentarem
para o serviço do Exercito.

Reune-se no dia 23 do corrente, no quartel-'
general da 9° região, o conselho de • guerra a
que responde o soldado do 5° batalhão José
Antoeici Buys, do qual é presidente o major
Francisco Ramos e juizes 1° tenente Jose de
Almeida Fortuna, 2" tenentes fidefonso Ri-
cardo de Athaydes e Vasconeellos, Mario de
Oliveira e Cruz, Francisco Lemos e Mario José
Pinto Guedes. No mesmo dia reune-se tam-
bete o a que responde o soldado do 2° bata-
lhão Joaquim da Silva Barbosa, de que fazem
parte os seguintes of7;: .iaes: capitão Adelino
Soaras de Oliveira, 1°' tenentes Zakeu Penha
Brasil, Ascendino Ferreira do Nascimaito,
2°' tenentes João Damasceno de Albuquerque,
Pedro Magno de Barros . e Marcellino José do
Couto, todos do 1° regimento de infantaria.

emala

Tiveram licença para se matricular na Es-
cola de Artilharia e Engenharia os aspirantes
a &Viciai Abaeilio Fulgencio dos Reis, Alberto
da Silva Pereira, João de Andrade Niné, José
Antonio de Sant'Anna Medeiros, Luciano Pe-
dreida de Almeida, José Octaviano Pinto Soa-
res, José Agilio Ferreira, Roque do Araujo
Frões, Pedro Anrello de Góes Monteiro, Paulo
Pinto da Silva Vale, Arthur Bonitos Gliima-

alaiocetti .15 docha Moreira, Albert
illoria Puget, Antonio Carlos Pinto Bandeira,
Angelo dos Santos Ribeiro, Alfredo August
Ribeiro Junior, Antonio Candido do Alineid,

Couto Telles Pires e Merio
Costa, Ileitor da Fontoura Rangel, Gaetão P
montei, Euclides Co	

je

Pinto Peixoto da Cunha.	 0.4,0
111:4 -~N

Ao Sr. consul geral da Alemanha nesta
Capital, o director da Secretaria da Guerra,
em nome do Sr. ministro, communicou que,
não obstante as pesquisas a que SC procedeu,
nada se conseguiu saber relativamente ao ge-
nevai brasileiro Gray ou Grano, de origem al-
1 mia, que, como se suppõe, emigrou da Alie- j
manha em 1810.

Na arma de cava l laria, foram claesifteadO*
os 2 4 ten entes Francisco Jorge Wright, no 8°
regimento, e o excedente Alberto do Prado Oli-
veira, lio 9°.

..„
Foram classificados na arma de Infantaria!

no 11° reeimento, o 1° tenente João Alves de
Araujo Rego ; ao 15° regimento, o 2° tenente
Aristarcho Pessoa Cavalcante de Albuquerque
e no 55° batalhão de caçadores, o 2° tenentgs
excedente Antonio Sampaio Xavier. 	 ,-- •

Foi mandado servir no 8° regimento de Irte
fantarie o 2° tenente intendente João Marlene
do Amaral.

Tendo os coroneis Joaquim remado Baptista
Cardoso e Antonio •Netto de Oliveira Silva
Faro deixado, resnectivainente, o commando
do 13° e 19° regimentos de cavallaria, o Sr.
g; ral insp setor da 9° região louvou-os o
adeadeceu pelo modo Leal e abnegado com
que auxiliaram a acção do cominando da-
quele general, desejando ainda ao coronel
Faro, que cominendou o extincto 7° regimentie
de cavalaria e 2° da mesma arma durante cie
tempo em que o mesmo general dirigiu 0 79.
districto militar e a 11' inspecção, os mais
sinceros votos para que obtenha na ccmunis.!
são que lhe foi confiada exito compativel com
o seu reconhecido merecimento.

• ssoi
Estão sendo chamados ao quartel ganerall

da 9' região, para serem despachados e segui!.
rem a se reunir aos seus corpos, na primeira
opportimidade, todos os officiaes que se acham
em transito nesta Capital, excepto os que
estio aguardando embarque até ulterior delf-;
beração por ordem do Sr. ministro.

•
Conforme determinação do quartel general

da 9' região, segue hoje para a Fabrica de
Polvora de Piquete, em Lorena, o 15° pelo-
tão do engenharia, commandado pelo 1° te-
nente. Pedro Paulo Ferreira do Menezes, que
por isso apresentou-se hontem ao quartel
ncral da 9' região.

O resultado dos exames da primeira epodji
do anno lectivo de 1911, prestados pelos alue,
mnos do curso secundario do 1° anno do CO!'e
legio Militar, foi o seguinte:	 •.¡

Geographia — Approvados com distineceão:.1
Stenio Caio de Albuquerque Lima, Julio Meirá
da Silva, Alfredo de Carvalho Dia', Adernai:
Benevolo, Lincoln Rebelo do Queiroz, Alvaretj
Pratti de Aguiar, Laureano Gomes Monteiro'
Salustiano Franklin da Silva, Luiz Cartel
Prestes, Ené Diogo Cordilha Olavo Avelino dN
Castro e Silva, Everardo

 Cordilha,
	 Eduard

Oscar Withers, João Gomes Monteiro Fflhqj
Aristeu Catão Massa, Jorge Barreto Lins, Mi
ton de Vasconcelos Monteiro, Andre il.! Souza,
Bratra e Uriel Sergio Caiena], giele	 ¡deli

n•••n••••n••
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mente: Newton Itravner Nunes da Silva, Ma-
theu s de Sou7a Mendès.João Pedro Gay,Olympio
de Carvalho Borges, Evaristo Rodrigues Tei-
Xcira, Lias Americano Freire, lauro de Al-
meida Soares, Bobem Rego da Serra Martins
e floriam) Peixoto Reler, grão 9; Manoel Car-
los dos Santos Mesquita, Fabio Maximiano
Junqueira, AR aro Nunes Gaivão, Adindo
Pinto Nunes, Oswaldo Tinoco, bano Gomes,
Jo::,"!de Sura Carvalho, Eddyn de Castro
Felii.a e Mamei da Nobrega, grão 8; Frau-
ci.eo Cavaltanti de Albuquerque, Arthur da
Silva Lopes, Frederico Lumby A»drews, Ili-
lario Ribeiro Cintra, Helenio Alexandre de
Moura, Olvmpio de Carvalho Borges, Ro-
drigo José Mauricio, Carlos Pfaltzsgraff

Itidimo Alves de Sant'Anna, Sebas-
lia° Da li-o Menna Barretn„layme de Al-
meida Nlancebo. 1.rael Ilamires Souto, Emi-
Bano de Albuquerque Mello e Floriano de
Menezes, grão 7 ; Cyllo Gonçalves, liarrnundo
A ano Bastos de Campos, ltnbe»s de. Souza
Can alho, Oscar Ferreira (l. , Carvalho Soutello,
Ge\ -er Nunes de Carvalho, Renato Ile.ss Gui-
ma. raes Freire, Ubyrajara do, Santos Lima,
Francisco Barbo sa Lima, Roberto de Oliveira
Ruges Junior, João Milita° de Souza Campos,
,seraio Henrique Caran Junior,Osnald:, Noro-
nha de Carvalho, Eorico Falcão e Ab,dardo de
Moraes Ca ruei o, grão C.; simplesmente, Luiz
Cliax os • ianno, Alvaro de Azambuja Cardoso,
João Marcos Te;xeira lia‘tos, Japu Lima Car-
dini,Nlanoel lgnacio Carneiro da I. ontoura, Ro-
1 n C rio Ramos (lie Oliveira, Ad lei ti ar Gaivão e
Catão Menna Barreto Moitelaro,gráo;;; Ernesto
Augusto de Esperança Arnoso, Antonio Sal-
gado, Djahlla liaphael Serra, Galditio Fran-
cisco de A •sis, Pedro Luiz aloniHro ,le Barros,
Frederico Tell Araripe, Luiz Cluiditt Guina-
res , 'ingeri° de Albminerque Lima, Walter
de Souza . Daoimui, Eric° Falcão, Evandro de
Mello, Mario Pinto do Amaral. II itiiue Gni".
Jun, Leopoldo Valdetaro Monteiro fir,tmond,
Aurchano Luiz de Farias, Frederico I...mpoldo
da Silva. Al aro de Almeida Araujo, René
Nunes Cais 39 e Adalberto da Rocha Lima,
grão 4.

Reprovados 21; faltaram 30.
Desenho-- Approvados plenam mt." : Lau-

reano Gomes Monteiro, grão 9 ; Julio Limeira
da Silva e Lincoln "Mien° de Queiroz, grão 8
Frederico Solon de Sampaio Ribeiro. Floriatio
de Meneze s , Alfredo de Carvalho Dias, Arlindo
Pinto Nunes, Soldo Caio de Albuquerque
Lima, Adhemar Benev(do, Ray-mundo Antonio
Pastos de Campos e Mathensite Souza Mendes,
grão 7 ; Ernesto Augusto de Esperanca Ar-
noso, Antonio Salgado, Fabio Maxim n Jun-
queira, Antonid Braga, Nelson Palmerio
pinto Dia., José de Souza Carvalho, Salus-
nano Frankliu da Silva, Jappy Lima Car-
dim, Aristen Catão Mazza, Carlos Pfaltzsgrafi
trazil, Eduardo Oscar Withers, lvano Go-
mes, Eserardo Tiiioej, Ené . Diogo Cordilha
Frederico Menzel), Arthur da Silva Lopes,
Israel Ramires Souto, Pe Iro Luiz Monteiro
de Barros, Milton de Vasconcellos Monteiro,
Altamiro Rego da Serra Martins, Eduardo
Faustino da Silva, Floriano l'eixoto Keler, Re-
nato 'fess Guimarães Freire, Frederico Lum-
by Andrews, Alberto da Rocha Lima, Alvaro
Pratti de Aguiar e Rubem Rego da Serra
phi rthis, grão 6 ; simp!esmente, René Nunes
Gaivão, Alvaro Campos de Magalhães, Alvaro
Agapito da Veig,a, Manoel Antonio de Araujo
Custa, Olavo Avelino de Castro e Silva, Adalgiso
Carneiro Goines, Alvaro de Almeida Araujo,
Oct avio Coelho da Silva, André de Souza Braga,
Oswaldo Tinoco, Mario Pinto do Amaral, Pedro
Pereira de Paiva, João Gomes Monteiro Filho,
Alvaro Nunes Gaivão, Ga ldino Francisco de As-
tsis, Luiz Carlos Prestes, João Milita° de Souza
ÇampoS, Roberto Ramos de Oliveira, Mauro
ae Almeida Soara ' ,Newon BraSner'Nunes da
Silva, Rodrigo Jo..e! Mauricio, Helenio Ale-
xandre de Moura, Lino Augusto de Carvalho,
iMauoel da Nobrega c Aerisio de Meio, grão ij;

Francisco Cavalcanti d. , Albuquerque, Ma-
noel Carlos dos Santos Mesquita, Olvntho do
Prado Dantas, Jorge de Souza Aguiar, Luiz
Maria Beaurepaire liohan Pinto Peixoto, Ar-
gemiro das Neves, Floriano Fontes Teixeira
Pitanga, Olegario Ce gar Cerqueira, Passos,
Juvenal Contato Filho, Agenor Tavares
Braga, Olympio de Carvalho Borges, Lin-
coln Edison Sampaio, Odilon Bica de Gouveia,
Sebastiao Dalisin Mentia Barreto, Emiliano
de Albuquerque Eddin de Castro Uchtia,
Elias Americano Vrell'e, Erico Falcão, Luiz
de Souza Aguiar, .Valer de Souza Daemon,
Jorge Barreto Lins, Augusto Manoel de
Araujo Góes, Frederico Leopoldo da Silva,
João Gooçalves IZZiq i, Manoel Bellerophonte
de Lima, Achilles Feroandes Raincs, Manoel
Ignacio Carneiro da Fontoura, Francisco Bar-
bosa Lima, Cyro Gonçalves, Francisco Janson
de Mello, João PedrI) Gay, Elpidi0 dos Heis
Borges, Rogerio de Albuquerque Lima, Rubens
de Souza Carvalho, S..bastião Cabral de La-
cerda, Abelardo de Moraes Carneiro e 'filará
Ribeiro Cintra, gráti

Reprovados 3 : fatiaram 3.

Alistaram-se tia Brigada Policial os cidadãos
Severino dAitla CuIiiiho, Bernardino d Oli-
&leira Bastos, Alfeil (inimarães„tutoitio Bene-
venta° Colhia), José Pereira de Paiva, José
de Moura Canto I' Manoel Maria de Oliveira
Lopes, os quite s foram .julgados aptos para o
serviço das arai ,, , tia inspecção de saude por
que passaram.

Pelo Ministerio da Justiça e Negocios lute-
violes foi concedida baixa de servir°, nos ter-
mitos do art. 201 do vigente regulaMento, ao
soldado do regimento de cavallaria Oscar Fur-
tado da Rocha.

Piaram concedidos 90 dias de licença para
tratamento de sande, fora do District° Fe-
deral, nos termos do art. 160 do actual regu-
lamento, ao 20 sargento do regimento de ca-
vallaria da Brigada Policial, Oscar Ribas.

O 1)1. . Nunes Berford regressou de sua via-
gem . ao ramal da rOde fiiimincnse (la Estrada
de Ferro Central do Brazil.

O expediente nas diversas divisões e depar-
tamentos ' Ia Estrada de Ferro Central do Una-
zil, foi encerrado, liontem, ás 2 horas da
tarde.

O dr. Luiz Carlos da Fonseca, inspector do
4° districlo da Estrada de Ferro Central do

Brazil, telegraphou, limitem, ao agente da
estação de Caçapava, autorizando aquelle

funccionario a deixar entrar livremente,no re-

cinto daquella estação, nas horas de passa-

gem dos troais de passageiros, os empregados

do propr ;.etario do Hotel da Estação, Sr.Olym-

pio Simões dos Santos.

Requerimentos despachados
Pelo coronel commandante da Brigada Po-

licial
De Gilberto da Silva Reis, tenente ; Manoel

Ribeiro de Mello Moraes, 2° sargento ; e Ar-
naldo E"ico dos Santos, pratico de pharmacia
desta brigada.— Deferidos.

De Candido Cordeiro de Mello, soldado. —
Indeftrido, á vista das informaçOes.

De Polycarpo Pacheco da Silva, 20 sargento
reformado. — Como pede.

De l'erey Grant & C°, limited. — Sendo pe-
queno o consumo, não convem á brigada a
proposta dos peticionarios.

De, Augusto Gonçalves Fontes, soldado. —
Deferido, nos termos do art. 124, paragrapho
unico.

De Sabino Monteiro. 2° sargento. — Sejam
entregues os documentos, exigindo-se o recibo.

De José Ilibeim Junior, 2° sargento refor-
mado. — Deferido, de accôrdo com o art. 611
do regulamento da brigada.

— Pelo director da Estrada de Ferro Cell.
tral do Brazil:

Alberto José Teixeira.—Concedo.
Alfredo da Silva.—Concedo com 50 °,.'„ de

abatimento.
Alberto Castanheira .—Concedo.
Au,gusto Florival da Rocha. —Concedo.
Alfredo (le Ilams Pereira.—Concedo.
Augusto Lemgruber.—Concedo IS dias, sem

vencimeutos.
Antonio liodrigues Gomes.—Concedo 30 dias,

sem vencimentos.
Antonio de Sã Almeida.—Concedo 90 dias,

com ordenado, a contar de 6 de outubro ul-
timo.

Antonio Pedro.—Concedo 60 dias, com or-
denado, em prorogação.

Baldio° Pinto Bandeira.—Concedo 30 dias,
com ordenado, a contar de I de dezembro.

Bento Placido.—Concedo ida e volta com
iø °,„ de abatimento.

Carlos lioinulo.—Concedo GO dias, sem ven-
cimentos.

Domingos Labeoca Filho.— Requeira ao
Exmo, Sr. ministro da Viação.

Davi I Paulima Coelho.— Concedo 60 dias,
sem vencimentos.

Francisco Lima.—Concedo com 75 0/ de
abatimento.

Francisco Fernandes.— Concedo 30 dias, '-
dous terços da diaria, em prorogação.

Nitreis° Costa á: Comp.—Compareçam na
secretaria afim de sellarem a petição.

Paulo Gomes Cardoso.—Proceda-se de ac-
córdo com o art. 70 do regulamento.

Smviço do Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão João Baptista de
Sousa Carvalho.

A brigada mixta dá o &lidai para ronda.
A 1' brigada estrategica da os officiaes para

dia ao quartel gynoral da 9' região e para
auxiliar o superior de dia á guarnição.

Auxiliar do official de dia á O região, ama-
nnense Ceriotho.

A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
cios Cattete e Guanabara o Arsenal de Mari-
nha.

O a" regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 1".

Serviço do Exercito para amanhã,:

Superior de dia, capitão Hildebrando Segis-
mundo de Botins°.

A brigada mixta dá o ollicial para auxiliar
o superior de dia.

A I° brigada estrategica dá os officiaes
para ronda e para dia ao quartel general da
9° região.

Auxiliar do official de dia, amanuense Julio
Cesar.

O 3 1 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mata dá as guarda dos Pala-
cios Cattete e Guanabara e Arseql de Ma-
rinha.

Uniforme, s..
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Directoria de Meteorologia e Astronomia- Secção de NIcteorologia. e Physica do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de Oreenwieti~i
Ilá de Janeiro, 18 de janeiro de 1912.	 •
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ms. n0+ • 8 •	 mi'm mim

Duclimi 	 13°,00' 38°,30' 4.0', 61.6 24.0 30.1 23.0	 22.1 2.2 'E 1 . 10 Mátk;
Caetité 	  140,02 42°,37' 91'0. .58.8 '21.2 38.8 (8.9	 17.0 16.3 SE 1 . 10 Licert,(4.
Rhéos 	 14°,47' 39°,03' 3 61.7 24.8 30.0 21..) 1	21.6- 22.2 NE 2 lu
Cuyabá 	
Nlotnes Claros 	  

15°,33'
16%43'

560,00'
43°,50'

235,
647 -

65.1
63.4

24.0
21.4

27.7
28.2

25.0.	 19.8
18.2	 17.2

.19.0
5.6

N	 -
O

2
O

10 31i0.
10

theophilo Ottoni 	
)ttro Preto 	

180,10'
20°,23'

41°,20'
43,30'

305,
1.150'

60.2
65.7

24.4
17.8

27.0
22:4

21.8
16.3

19.3
15.1

6.8
3.8

O
E	 .

•0
'2

10
10 Incerto, nevoélro.

Franca 	 20'1,32' -47°,21" 1.002. 62.0 21.71 26.8 16:4 .14.5 .0.2 NE 2 O Orvalhou.
Rib.!irào Preto 	 21°,113.47",49' 545. 61.0 24.4 31..2 17.9 17.1 SE 2 7 'Orvalhou.
Barbacena 	  210,13' 43',47' 1.150 62.0 20.0 31.8 15.5 13.5 NE 4 10
Iluzambinho 	 21°38' 46 . ',35' 1.010 62.4 22.3 27.1 17.0 14.8 E 1 8 Orvalho.
Lavras 	
Palram 	

21°,20'
21°.29'

44°,53'
42°,49'

868
832

61.7
60.0

21.2
20.4

27.3
24.2

12.4,
16.6

15.2
14.6

23.0
1.3

- W
NE

3
1

5
10 Mão.

Camps 	 21°,10 41 0 ,30' 9 63.7 26.6 28 8 21.0 20.2 SSW 2 9 incerto.
luiz de Fóra 	 22°,02' 47 0 ,50' 842 62.2 20.2 25.8 16.7 16.3 4.0	 NE 2 9 litJerto.
Caxambú 	 44%11 45°,01' 801 62.1 21.0 27.2 11.8 15.1 SE 1 6 Inczyto.
Agudos 	 . ... . 	  22',18' 41°,01' 602 60.8 23.2 22.0 18.0 15.g O O O Bom; orvalhou.
Rio Claro 	 240,40 47",35' 614	 62.2 24.0 33.4 15.0 15.3 1.6 N 0
Vassouras 	 42.,45' 43°,12' 436'	 63.2 23.6 31.0 19.9 17.3 2.0 NE 3 811
Rezeude 	  44°,28' 41°,33', 4311	 61.8 23.9 29.1 17.8 17.6 0.6 NNE 1 10 Incerto, orvalhou.
Pinheiro 	 vn,so' 43%41' 403,	 61.7 23.0 29.5 17.7 17.8 SE 1 10 Incerto, orvalhou.
Passa Quatro 	  22.3'3i)' 45°,01' 936;	 61.0 20.6 26.0 15.4 13.8 O O G Incerto, orvalltnti.
Nlendes 	 22%32 42'1 ,28' 434	 60.8 23.0 27.6 18.8 16.9 0.1	 NE '3 '7!
Piracicaba 	 22.4,; 47. ,40' 550	 62 O 23.0 31.8 15.0 16.4 E 1 O Bom, nevoeiro.
Campinas 	  	 a.)^. 5 1 . .r7",04' 665	 62.3 21.6 29.0 15.9 15.3 0.2	 SE 2 2 Bom.
Capital (Rio) 	 24,,,;;.* vp , 62	 61.6 23.3 23.6 21.6 18.5 E 2 8 Bom.
Tatibaté 	 23".05 1. 5",25' 583	 61.5 22.3 29.2 16.0 16.3 E 1
Tatuhy 	 a3...n.47°,30' 595 61.2 23.8 29.3 16.3 17.1 8.0	 o o

71
O

3. Paulo 	 .... 23°.3 ' 1-6°,39' 781 60.8 21 8 27.0 14.0 13.4 1.0 N 1 2
"Santos 	 23'..56' .1. 8, 3 9.' 10 61.9 25.0 26.5 21.0 18.0 S 2 4
Faxina 	 24".05' 40°,00' 695 63.3 22.4 29.2 14.5 14.0 SE 1 G Orvalhou.
Igtiape 	  	 24°,42 . 1. 7",30' 10 62.5 24.2 27.6 16.0 19.0 NW 2 8 Nevoeiro.
3itarapttava 	 05",23' 51",25 1.116 65.1 21.0 27.2 12.3 12.7 E 3 3'13ain.
urytiha 	 . 	   2a,47;* 49 1 ,16' 908 62..0 21.4 26.3 12.3 12.9 E 2 3 Bom, nevoeiro.

Paranaguá 	 23%34' 48,30 3 63 4 26.0 32.0 21.0 20.0 ' S 1 4 Nevoeiro.
Ilumenau 	 26°,55 400,03' 25 61.1 25.0 30.0 18.7 19.3 ' NE 1 2
...aittly )riú 	   27°,04' 480,38' 5 63.5 20.8 26.8 14.4 17.2 '1 SSW 1 4 Bom.
3rusque 	   27°.05 48°,55' 23 65 5 22.8 29.0 18.4 14.4 NE 2 2 Bom, nevoeiro..
Posada 	 270,22 55°,54' 122	 58.5 27.0 31.0 19.0 18.4 NE 2 4
.:orrielites 	 2711,28 38°,51' 76	 57.0 29.0 32.0 23.0 21.1 NE 2 2
'rlorianopális •	 27",35' i8°,:13' 4;	 62.4 24.8 26.1 21.7 18.5 0.3	 N 2 4
3. Luiz das Missões 	 28° 25 . 543; 200	 - 24.6 33.3 19.5 15.6 O O G Incerto.
L'riisiiivaita 	 2:0,41 57%05' 15o	 - 23.8 30.5 20.0 14.1 O O O Bom.
Porto Alegre 	 30,01' 51 0,10' 46	 62.8 26 1 31.0 21.1 14.8 O O 8 NA.oeir0.
aclioeira 	  	 30.,29' 52°,30' -	 64.5 27.0 31.0 19.0 16.3 NE 2 2 Bmn.

3agé 	 31,20' 54°,12' 209	 57.2 23 8 23.6 18.4 10.0 N 1 4 Incerto.
ordoba 	  310,25' 61°,12' 41	 54.1 27.0 24.0 21.0 16.6 NE 2 6

l'elotis 	   31-',46' 52°,2-4' 7	 68.0 24.0 20.9 17.0 16.7 O O O Bom.
10 Grande 	  320,o1' 52°,07' 3	 61.8 24.8 28.0 22.0 19.0 NE 3 9 Incerto, nevoeiro. 1
Inflarão 	 	 	  34°,33' 53°,20' -	 54.2 24.8 25.0 10.0 11.2 SSW 2 7
Insulo 	  34°,17'57°,17' 32 59.0 26.0 28.0 18.0 17.2 N 2 5
tornos Aires 	  34°,36' 58°,22' 25 57.2 21.0 31.0 21.0 16.8 4.0	 E 2 9
Ilontevidéo 	  340,54' 56°,12' - 59.3 24.6 28.2	 23.0 18.4 N 5 10 Mão.

I

OCCuRnENCIAS

Em Montevideo está chovendo. Em Ouro Preto choveu esta manhã. Em Ondina, Ilhéos e Cuyabá está chuviscando. tm Lavras
chuviscou esta manhã. Em Caetité, Cuyald, Lavras, Juiz de Fóra, Bit) Claro Rezende, Taubaté e Tatuby choveu houtem. Em Ouro.•
Preto, Franca, Nluzambinho, Palmyra, t.ampinas e Guarapuava chuviscou holitem.

Convenções - Estado do céo In dechn ns de céo encobérto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeros lodier.tivos dai
força do vento referem-se á escala de Beauford do O calma a 12 tufão.

.As temperaturas mmimas da Vever3 verificaram-se: Em Jaguarão com 100,0 e em Caxambú com 11°,8.
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O serviço para bojo na Brigada Policial é.
p

Supmior de dia, capitão Caldeira.
oflicial de dia á Brigada, Aferes Cabral.
Medieos: de dia, capitão Dr. Goulart e de

promptidao, tenouti Dr. Lima.
interno do dia, alferes honorario Alba-

qurque.
'Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Parada, a banda de corneteiros do 1° ba-

talhão.
Rondam cola o superior de dia o tenente

lacliado Filha e o alferes Pessoa.
Rondam as ruas do Nuncio, Rogente e São

Jorge o alferc; Paranhos e um inferior, ambos
de caNallaria.

Ilondantes á disposição do superior de dia,
sede neeriores do cavallaria, sendo dons para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5' districtos, e mais
dous d. si cada um dos 10 3° e 5° batalli6es,
sendo dous para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
(Morto); do Thesouro, alforos Quirino ; na
Caixa de Conversão, atrevas Abelardo,; na
Casa da M.,eda, alferes Santa Barbara.

E-iado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
o capaão Proença ; no 2 . , o tentmte Tei-
Xeira ;tio 3, o alfere1 AleNandre ; no. 4, o
cipitao Brziailoiro ; no 5 . , o capitão Pinho
Fran,: t ;ia manaria, o capitão Pinto Ri-
beiro e no Corpo Auxiliar, o alferes Celes-
tino.

PremptidaM: no 4° batalhão, o tonento Lupi-
rimo o no de cavallaria, o alferes Bointim.

Auxi:iares do °Moial de dia, um inferior
a mo corneteiro do 5° batalhão.

Ordens á As-istencia do Pe ,z soal, um cabo
do 1 ,, e Inn conn .lciro do :)° batalhão.

O ce.2.iinento de cavallaria dará o serviço
já tirterminado, no (inicial do promptidão
com :to ¡iraras, as guardas da Casa da Moeda,
12' e 14, esiaçõe.s o o mais quo Si pedir.

!jataII i ão dará o po/icianiento O demai,
extraordinarin,.

O	 bata li 	 dará o policiamento dos G°,
70 e 21 0 distrirtos, os serviços já detormi-
tauloa o mais que se pedir.

O 3 batalhão dará o policiamonto dos 18^,
19 ., e 20° districto-., sarviços já determi-
nado- e 41 mais que ,c pedir.

O 4° batalhão dará as promptido, ,s de incen-
di e permanente, o policiam o uto e extraor-
Binarius já determinados e o mais que se
pedir.

O 5' batalhão dará o policiamento e domais
servivos dos 9°, 1!;°, 1O' e 17" districtos, um
611Ieial para a promptillão permanente do 4°
batalhão e o mais que se ',adir.

O Corpo Auxiliar dará um bninboiro, um
Clectriaista, uma ambulancia, um auto para
lucila lio durante 24 horas, os serviços já dc-
terminadvz e o mn is que se pedir.

O 5 ., batalhão dará um terço da sua banda
(je nitt-ica para O cmcmatographo.

Uniformo, G°.
•n•••• nn•••n

PARTE GOMMERCIAL

Itnt, 21 de janeiro de 1911

INFORMA (»ES DIVERSAS

O Banto do Bold inicia de amanhã em
demite o pagamento do seu dividendo, á t'azão
de I oS por arção.

Nesse dia, serão attendidos os portadores
da lettra. A.

De amanhã cm demite, começará a ser feito
n pa gamento do divi:leiolo da Empreza de
tdelhoranientos no Brazil, á razão de. 4$ por
;teça°.

Termina, amanhã, o pagamento do 31 0 di-
Valendo da Companhia de Fiação e Tecidos

'Mn:ovado.

Acha-se aberto o pagamento do dividendo
da Companhia Progresso Industrial, bem
assim o da Manufactura Fluminense.

O Banco dos Funccionarios Publicos iniciará
a partir de amanha o pagamento do seu di-
videndo á razão de 35 por acção.

3Ioviniento do porto

ENTIIADAS DO DIA 20

rte Aracajá e escalas, seis dias de viagem,
paquete nacional Pinto, cominandante Iloracio
Vai nte, tonelada, 224. Carga varios ro'olieros

aá Companhia de N ve.fação S. João da Barra.
De Cabo Frio, uni dia de viagem, hiato na-

cional I'lancta, cominandante Nmies, tone-
ladas 37. Carga sal a Vieira Mattos ; passa-
geiros: Augusto de Macedo e Manoel do Nasci-
mento.

De Santos, tres dias de viag.ein e oito horas
do ultimo porto, paquete nacional Garcia,com-
maudante Villa Ilidia, toil-:ladas, 1tt2; passa-
geiros: Ilonorio Boa, Maria Benedict a Maga-
lhães, Maria do F p Ota q , Desvaliem Romana
de Souza, Lco,i Tavore, Castorina Leni), Joa-
quim Paiva, capitão Cabril, Edmundo de
Moura, Antonio José do Souza, Tliereza de
Jesus, Lobato, Anionio Jo;io Evangelista O se-
nhora, Manoel, NI. do Queiroz, Jorge Pereira
Cruz, Carmo Ma galhãos,direetor da Colonia
Correccional c uni WIlo,t cliente da Colonia Cor-

a .rionale Ga iulet.eio le Macodo o mais lt; ein3a
(lassa. Carga vari n isgolip ros a Dantas A . Comp.,

De Cabo Frio, ti») dia de i ingem, hiato na-
cional Activo II, connuandante Mello. tone-
ladas 33. Carga, ,a1 a Julio Sabuja	 COWD.

l. Macabi . 	 ..e.tia•:. dons dias de
hiat o nacioual	 commandanut Flu-
res, toneladas 32. Carga, oafé a Itriaiiial Costa.

Ito StoekIium. 1 sai-. :to dias do 'Nau s eio e
1'.; do ultimo par • a, paquete sulco l'riar.¡,,,,,sa
poi ri.nry, rooralitiblatile li. 1)I 'quilo, tone-
lada s 2.150. Ca	 niatloira a laiit

lao Nova \(,i1	 u pse . ila , , 2i;	 i
e tro, tio ultiam porto. paquete
prií i ce, commondante
Carg.a varios g-iieros a D. Paliou.

Pernambuco e c zcolas. 11 . )10 dii. de
ia 2:ein e ti'-, meio il.) ultimo p .ri.), p:nurite

nacional	 II•11 q l.**	 "'colidir,
ton:. 513. Carga vario .; gimr.».. a Logii
iiiio

flo Cabo Frio, inn dia de	 hiato
nacional Alisto. c . n 111!1). tida	 -. bui s . 33.
Carga varios aeneras ao e anniandaive.

skIIIDA; DO DIA 20

Porto Alci'e e c-.-ala ,— Paln . 1: , nacional
n ,11, ii . 0 III li tti	 Panver	 pi•-...ízeíros:

Sra	 Joso It.a•all..1 e tonina, Jose llocAlar, .1.
Jorssett. Sabc Atílio!. Verb ..,	 Cita %cs O fa-
itiilia. II. 1.. ' Vali	 1.),.ritio o se-
riliora, 011 ilibo Trea lorites. Cratuoi-4,1
sy.	 Lmilia itra nom, s
Piolmiro	 1. »mi;	 tore.Ara
rias,o

1muu-u	 i-ralas. paquete ;,,,i-Irlavo
commatidanie	 passic2.ciro-: Joseph
SzakeN, 1". Ainig . t ._ o mai: 35 too 3' clasSe.

Breliwn	 ;111,111,-io
entiunandont- pasa._Hros: Alexotuler
In olk, Johann Croi2.ort, harl I n o rii. Lauro
Letinr, Naa solbrig, Orival Rio, iro e mais 52
em 3'

/: n PEC iDuS

1 )01-10:: tlsj ,01, •1//4
[tio da Prata, Cri lora 	
Hamburgo O esealá-, 15.5r1h.,1() 	
Nova N'ork ii --i'.i!a,
I,lverpool o	 k 	
Portos do norte, Aia r q 1114O o 	

IiPtioN a ti c•cola ...	 è

Sandia tuptott e escala-4. Atoo oiu.....
Liverpool e escala-, Vcronesc 	
Santos, S. Paulo 	  

1 Nova York e escalas, Sidra 	  	  23
Genova e escalas, Duque de Abruzzoi• 	  23
Portos do sal, Itapema 	  23
Rio da Prata, Araguaya 	  24
Rio da Prata, Zeclandia 	  25
Genova e escalas, Luisia»ia 	  25
Hamburgo e escalas, Cap Roca ..... 	  25
Nova York, Minas Gera es 	  26
Portos do sul, Sino 	 „•. 26
Haniburgo e escalas, K. Wilhelm II 	  27
R ) da Prata, Cap Verde 	  27
Ibrdéos e escalas, Cordillére 	  27
Trieste e escalas, Manha Washington 	  27
Rio da Prata. Cap (Mega, 	  29
Nova York, Acre 	  29
Amsterdam e escalas, Ifollandia... 	  29
Liverpool e escalas, Omissa 	  30
Portos do norte, Anta:onas..	  31
Rio da Prata, Fraitcesca 	  31
Rio da Prata, MaPell a á .	  31
Triesto e escalas, Rala/ou 	  31
Genova e escalas, Il. Usn liéelo 	  31

varonis a santa

Genova e escalas Cordorit	 , 	  O/
Rio da Prata, Am. Fooriehou 	  92
Caravellas e escalas Carolina 	  22
Santos e escalas

' 
ilágro 	  22

Rio da Pra ti, SPanto 	 ..	 ... •• .	 02
Santos e escala. Aragotarg 	  , 23
Rio da Prata, Saroia 	  23
Villa Nova e escalas, Rio Pardo 	 	 23
Rio da Prata, Wandiel. " .	 23
Rio da Pr,.1 a, Nome irc .1 70'oz:os 	  23
Rio da Prata, Amozon 	  93
Aracajá e escalas. 8/1,11 , 1 ei'llZ 	 .	  22
Portos do norte, :irar/et !' 	  23
Portos do norte, II thia 	 	  24
Southampion e escalas, Araguaya. 	  gf,
Uh) da Prata e escalas, foram' 	  24
Hamburgo e escalas, S. Ponto 	  24
Portos do sul, 11,1 1) .1cI 	  24
Flori:mordi: e 0,:ca!as, Anna 	  24.
Anisterdam o e-4•ala,•;, Z,ylandia 	  95
Rio da Prata. Lni sGvnia 	  23
Ca ra voltas ( s .ocala .:. Al . ossnahy 	  05
NON a Oileans, Jap:o»s_n Prhice... 	  20
[no da Prata, Corrtilfr,.e 	  27
Nova Voa. °coa» Prince 	  27
Ilaullair,ro e ttrala-.), Cap Ver ,?c 	 	 a7
!lio da Praia, Minta Washington 	  27
Itin da Prata, K. Wilhequi tf 	  27
Porto: do nort e . 'Atm 	  os
Mimum o oçoalo ,:, In,l,tstri,t1 	  28
II tailMrzo o e .:rnlas. Cai') iirtegal 	  "9
B.o (1 t ['rata, Flolhholiq 	 	 OU

lierire o escalas, Sat •nitr 	 	 •fl.§
P[Irt'l d u norte, ftrw.il 	  30
Ca i ):

	

li-! In e 4 5 (sa 1 m+, Pnopoba 	 	  30
Portos do sul. 10-ivoi 	 	  31
Triest o e eseahht Pronerseo 	  31

Iii forntações

A e,lacão Marilima importou ante-itommft
2.108.130 kiLigránumi, de mercadorias (t
car y :o) (Ia e,tratla. e do partirulars o ex.-
porton 712.101 kilugranona., do maroadorias
diversas. minerio, mniilw, feijão e café.

A tirada deste ultimo producto foi de 7.152
sacras.

O rendimento dos despachos pagos e a
pagar no dia anterior foi de. 31:13a5500.

A eataçao de São Piogo importou e exportou
834.376 kilograinmas de n y 'readorias, tua-
teriaes, carn y.s verde:, o encommondas.

A renda do dia 17 foi de 1:9825300.

O movimento do gado mias e s tações rol
hontem o seguinte:

hezes
50-4
702
288
90C

21
21
92
22
9a

23
23
23
24

Santa Cruz, racobidas 	
Matadouro, abati,las
Cruzeiro, ein Irtocatia ç	.. ' . 	
llemtica, Rtock 	
Sitio, stock 	
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Junta dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFPICIAES QUE MORARAM NA SEMANA DE 15 A 19 DO CORRENTE

Prego	 Preço

4

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade Genero, qualidade o
procedeticia Unidade

Minimo Maximo Nlinitno ãlaxitno.

Aguardente: Batata nacional 	   $100 5180 Por kilo.
De l'araty 	   1558000 1655000t Por 480 litros. Dita estraneira:
Do Angra 	
De Campos 	

1535000
1505000

.1638000,1alinn.
-1605000, Idem.

l'ortilgueza 1:Lisboa) 	
Franceza 	  

Não ha
175500

Não ha
188000

Por 2/2 caixas.
Idem.

De Maceió 	 1305000 1605000 Idem. Ingleza (Nova Zelandia) 	  Não ha Não, ha Por kilo.
Da Bahia 	   Nào lia Não ha Idem. Borracha de mangabeira, de Mi-
De Pernambuco.. 	 • • • 15'05000 1605000,1(1cm. 	 nas 	  405000	 425000 Por 15 kilos.
De Aracajú 	 Não•ha Não ha Idem.
Do Sul 	 » »	 'Idem.	 Breu americano:

Alcool (caldo): Claro 	  345000 ; 355000 Por 280 libras
De 40 grãos 	 2605000 2655000: Idem.	 Escuro 	 Nominal Nianinal Idem.
Do 38 grãos 	   ‘,:essooa 2508000Wein.
De 36 grãos 	 2205000 2:2550001(1.3m. 	 Café :
Alfafa nacional 	 SUA 5100 Por kilo. Lavado 	 Nominal Nominal Por arroba.
Dita do Rio da Prata 	

Algodão em rama:
$le •	 • $170 Idem. Nloka 	

Maragogip3 	  
II Ideán.

dem.
Pernambuco, i • sorte do sertã.o. 1052 I -115300 Por 10 kilos. Typo ti.	 1 	 dem.
Pernambuco, 1' sorte 	  105000 105600i1dem. Typo II . 4 	  • Hem,
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem. Typo n. 3 	 •	 • idem;
Assú, 1	 sorte 	 	 .. 105200 105600Idetn. Typo n	 	 Idem.
Natal, i• sorte 	 95800 105300 Idem. •ypo n	 5 	  Idem.
Natal, regular 	
Nlos.soró, i • sorte 	 	 ..
	  Nominal

95900
Nominal ddem.

105300 Idem.
Typo n. 6 	 ... 	
T,ypo n	 7 	  

115700
115500

12510.,
l ISOs

Idem.
I lem.

Mossoró, regular 	 Nominal Nominal ;Idem. Typo il. 8 	 115200 1 ISOlo Idem.
Ceará, i a sorte 	 105000 10$ IDOldena. Typo n. 9 	 105900 11$2io•
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Typosi. 10 	  	 Nominal Nominal Idem.
Parahyba, 1 11 sorte 	 105000 105300 idem. Escolha 	 » Idem.
Parahyba, regular 	
Maceió, ia sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo,	 sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	

Nominal
105000

Nominal

Nominal
105300

Nominal
n

Ident.
Idem.
Idem;
Idem.
dem.

Cimento:
Marca l'iramid 	
Dita Rhinoceron te 	
Dita Excelsior 	 • • 	
Dita Visurgis 	
Outras marcas 	

1150on
11500o
115000
105500

Por -barrica.
Idem.
hien].

Idem.
Maranhão, regular 	  )) s 1.1cm. Farello de trigo:
Piauhy, regular.	 	

Arroz nacional:
Mein. • Do Moinho Fluminense 	

Do Moinho Inglez 	
35000
35.0•90

35100
25100

Por 08
Idem.

Superior 	 .. 465700 505000 Por 1130 kilos.
Bom 	
Regular 	
Do norte, branco 	

	 	 41$700
335000
385000

4550n0
38$100
40

Idem.
Idem.
Mens.

Farinha de mandioca:
Especial 	
Pina 	

185900
1-4600

205000
185400

Por 100 kilos.
Idem.

Rajado, do norte 	
Dito estrangeiro:
	 	 335300 355000 Ident. Peneirada 	

Grossa 	
175000
155000

175400
155500

Idem.
Idem.

Inglez (Rangoon) 	
Agulha 	

Assucar:
	 	 415700

535000 585000
435400

Idem.
Idem.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	

Dita de trigo, do Moinho Flu-
1550110 .15gwo Idem.

Branco usina, diversas proceden-
cias 	

Branco crystal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	

$380
5410
$340

•	 •
15460,Por
8456
$410

kilo.
Idem.

minense:
De l a qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3' qualidade 	

04551J0
235500
22550.1)

.253000
24$000

:2,15000

Por 2,2 saccos.
Idem.
Idem.

Branco 3' sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
Mascavinho, idem idem. 	
Crystal amarello, idem idem 	

5400
5330
$234.800
$340

SI i0
$370
5360

43.34

Idem.
Wein.
Idem.
Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De 1 11 qualidade 	
De " qualidade 	
De 3a qualidade 	  

245"200
	 	 233000

225200

245700
235500
"5700

Idem.
Idem.
Idem.

Mascavo bom, idem idem 	
Mascavo regular, idem ident.—
Mascavo baixo, idem idem 	
Bacalháo em caixa 	

5240
$230
$220

405000

.5250
42.10
.5225

425000

Idem.
Idem.
Idem.
Por caixa.

Dita de trigo do Rio da Prata:.
De 1' qualidade 	
De o' qualidade 	
De 3, qualidade 	  

Nomiiià1
n	 ."

.	 • ..

omival

•

Idem.
Idem.
Idem.

Dito em tina: Dita americana:
Gaspe 	
Americano (1Ialifax) 	

485000 1SW. tina.
4250110 'dam.

Em barrica 	
Em sacco 	   

•	 •

•

Por barrica.
Por sacco.

Peixelim 	 3UQQ0j41eus. Feijão nacional :
Banha de Porto Alegre: Preto de Porte Alegre 	  265' '285300 Por 100 kilolt

Em lata de 2 kilos 	 645800 69$600 Por ,r„/60_kilov. Preto da terra 	 Nominal Nerainal
Em lata. de 20 kilos 	

Dita de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

675200

625400
635600

69560 /dem.
6C:SOIÃ
66.5000 de.m.

Preto de Santa Catharina 	
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	

215600
40$000
325000
285000

235300 Idem.
•	 '415700 Idem. • •

*335500,1(10re.
•	 30500(

Dita de Santa Catharina: Branco 	 • • 	 • • 265700 10$000 Mem.
Em lata de 2 kilos (ltajahy) 	
Em lata grande (Laguna) 	

695000
645200

725000.1dem.
64$100,1dein.

Amendoim 	 	 	 •Vermelho 	  
Não ha

1950131)
"Na.° ha Piem.
•	 195500 14.3m.

Dita americana em barris—. Nominal Nominal 1Por .1Ibra. De cores diversas. . 	 Não hW :Não ha Ident.



Generos, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Sebo do Rio Grande 	 Nominal Nominal Por kilo.
Dito do Matadouro 	 - 5495 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal Idem.
Telhas francezas 4505000 4805000 Por milheiro.

'foucinho do Mimmas:
Superior 	  5800 y.)61 Por *kilo..
Regular 	 $800 $9.60 Ideffl.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 .. $860 59d0 Por kilo.
Puras mantas 	 5940 15000.1(1cm.
Defeituosas... 	

Dito cio Rio Grande do Sul
Systema platino, patos e mantas. 5810 sw Idem
Systema platino, puras mantas.. 5810 $Nu Idem
Systema nacimial 	 Não lia Não ha Idem.

Vinho
Naxional do Rio Grande 	 11;i5000	 I 20$000 I 'or pipa.
Estrangeiro,	 irgem 	  335S000 MOS000 Idem.
Estrangeiro, 'verde 	 3305000	 350S000 1(1(911.
Estrangeiro, evitares- 3005000	 3805000 Ident.

FRETES QÇE VIGORARAM Na SEMANA liE IS 19 DO GORRETE PARA
OS EMBARQUES DE MJ:

Portos europeus :

45 schs. e 5 "7„' de tapa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5°4 de capa por 1.000 kilos.
38 francos serro; 'por '1.01)0
40 francos e 10 °,'„ de capa por 900 kilos.

schs. e 5 °to de tapa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
47 ,16 seis, e 5 °I. de Capa por 1.000 kilos.
40 seis. e 5 "/ de capa' par 1.000 kilos.
40 francos e 10 °J., de tapa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 '/. de capa por 1.000 kilos.
45 fraucos et0 •/,-; de 'capa por 900 kilos.
30 fs e 35 seis, e t1 •/0-de capa por 1.000 ks.

.30 is e 35 schs.e 5 ".„ de Capa por 1.000 ks.
35 /s e 45 sths: e •1'0 -(le capa por 1.000 ks.
40 /s e 45 schs. e 5 • °/„ tle capa por 1.000 ks.
38 francos Sett •OR por LIMO kilos.
40 francos e'10'7. de Capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 . °J. de 'capa por 1.000 kilos.
45 seus, e 5 °/. de capa por 1 000 kilos.
40 seis. e 5 °/. de capa 'por 1.000 kilos.
38 francos seccos por' 1.000 ki!o.:.
52 /3 schs. seccos por 1.000 k
51/3 seus. seccos por 1.000 kilos.
51/3 seis. specos ptir 1.000 kilos.
54 /9 seis. seccos por 1.000 kilos.

Portos americanos

Amsterdam 	
Antuerpia 	
Barcelona. 	
Bordéos 	
Bremen 	 ••••••
Caeiz 	
Copenhague 	
Flui une 	
(',enox a 	
Ilainburgo 	
'lavre	 . 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	 491.
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdant 	
Southampton 	
'frieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Stockulnio 	
Gothemburgo 	 ••••• •
Getle 	

a) do Atlantico

Buenos Aires 	
Montevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:

Ancud 	
Antofogasta
Caldera 	
California 	
Colijo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
lquique 	
Punt'Arenas 	
Taleahuano. 	
Taltal 	
Toeopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções 	

15200 por sacca (Ie Go kilos.
15200 por sacea de GO kilos.
40 cents. e 5 °/. por sacca de AO kilos.
40 ceuts e 5 "..por ‘nrea de 60 kilos.

50 schs. seccos por 1.000
52/6 seus. &secos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. secais por 1.000 kilos.
75 /s e 80 seus. seccos e 5 °/. por 1.000 kg.
52 /6 schs. somos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seceos por 1.000 kilos.
45 Mis. seccos por 1.000 kilos.

schs. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 V. por 1.000 kilos.
52 seis. secais por 1.000 kilos.

schs. aeccus por 1.000 kilos.
seis. seccos por 1.000 kilos.

52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos p.r 1.000 kilos.
45 seis. secais por 1 .000 kilos.
47 schs. seccos por i.000 kilos.

..
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G ... 1 ,, ro, qualidade e
piN•ceil-tit•ia

raligpiro:
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1 . 1111i . 1;) corda do Rio Nolo:
I,.
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1 1 1: .,	 ri Corda ( t . ) POOlba:
• yr,,,	 -a  .

t.
j;,11\.,

orda do Sul de Minas:
f
1'11111 1• ir 1	 	

;Se2-111;.I
1 1 : ! . , •111	 cle Goyaz

1:-111H,11 	
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I 	
Co11111111:il
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Mari-a l'	 E 	
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!Marra P.
lie prdii
Ii.'

lir	 11 , 1 . 1 • n •	 n •,t 	

011131' n I 	

11(21',./.. - 11 •	 a merica lio, 	 ive tsas
mar,.

1,ulriIir	 1' 'Marselha 	
Dito- iia-ionaes hydratilicos 	
.lantei ga do sul 	
Dita de \boas 	
jiita v ...!raiezeira, diversas marcas

folha 	

Aniar,i! do norte 	
Aina i d'o da terra 	
Braneo da t"rria 	  , •
Do 'lio da Prata 	

Ole n b:
•,i em barril 	

Ii	 IiiiIi,r em lata 	
1.)0	 de algodão 	

. li tos:
Marca tini° 	

Brilhante 	
1Dita lii inieirinha 	
Dita Palpite 	
'Dita Pinheiro (Curitylia)
IS"ita ()liou 	
Na Uai . . X 	

ita Dimiesticos 	
Idos	 céra:

Marca Ilho 	
kita Raio X 	

Afuicriciiio 	
re-ina 	

'NR`iice 	
.S.co branco 	4

Mi) Paraná. de i • quali.lade
-1tiN Paratiá d •3 r qualidade

do norte 	
•Dito (.1,, Cabo Frio 	
!bit() estrangeiro 	

Preço

Unidade

Ma

1, ,
1 pio' idem .
isboo!Ideni.
15,20o!Idem.

151.00 Idem.
1310:i,1dern.
3909i1dem.

231001Idem.
158001dt-1n.
t".300.14em.

15100	 11;150;Por arroba.
500	 • -13TiO1Idern.

15(400r 15050:Idem.
S85)	 • 51.)00:14ent.

25000110r • kilo.
15%00114cm.
1530o Idem.

• 13••?10,1iiciii.

355e,Iriem.
•50' hII' III

65800	 55200 Por caixa.
18050o0 Par milheiro.

45500	 95000 Por metro quad.
Não ha Não lia ,Por kilo.

25000 	 2510011dein
15750	 2811001Por
5420	 $5501Por kilo.

Não ha Não lia IPor 100 kilos.
145000 145500'Idem.
125000 125500 Idem.

Não ha Não ha

15200 Por kilo.
5900 Por kilo bruto.
stsoo Poa. litro.

425000 q. lata.
425000 1 lem.
415000 1(1(•in

Idem.
38$000 liem.
428000 Idem.
425000 Idem.
405000 Idem.

605000 Idem.
605000 Idem.

$300 Por pó.
1565000 Por duzia.
845000 Idem.
845000 Idem.
seSO001ldeuu.
775	 Idem.
675000 liem.
50500 Por 5/60 kilos.
45000 Idem.
'75000 Idem.

..

411000 Por 100 kilos.•	 435000
	 	 315000	 365500 Idem.
	 	 415000 425000;1(1cm.

"P1)0 25300iPor kilo.
15800 1590:1;1(1cm.
1,5600 1s7oo Idem.

15:00
15500
15100.

15200
150001
58001

?.5000
15700
15,200

15800
15400
15200
15000

S900
5800
5700
5500

$580

529

4500
35800
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Cai ti 	
Alieea I: ty 	
Nice:41 Ilay 	
East-London
Pote Natal
Delagoa Bay 	
Beira 	

Perue sul africano:
(Per I .000 kilos com tratisOei-,1

Em Nova N.ork
eo sie 2 1;2 al„
GO sie 2 1/2 °,/,,
00 se( 2 1/2 °I„
60 s/e 2 In "1.
oO se 2 1/2 't,

se 2 1/2**„
'6 e 2 fel °.ç

fru portos europeus
.( 0 e 60 s/e 2 1/2
40 e 60 sle 2 1/2 ee
40 e 00 sie 2 1/2 °A,
40 e 60 sie 2 1/2 ee'.
40 e 60 sie 2 1/2 °A,

55 ele '70 s,/e 2 4.2
:8 s/62 1/2 °/,,

Directo
45 5/temos'
45 siiieeeoá'
45 sisoer4W
45 Waeacscii
.45 sjsoccog
40 si/fiemos

••

...

João . Seve,.ino di Silea, syntlieo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Par decrete de IR do e rr,"! m foi no-
meai° o bacharel Thomaz Miranda de Paula
Pessoa para o legar de substitete do juiz
federal na Secção do Amazenes, per tempo
de seis annos, na fárma da lei.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 17 de janeiro de 1912
DIRECTORIA DO nTERIOR

Communicou-se ao 1° secretario do Senado
Federal, em referencia ao officio n. 48, de 8
de janeiro corrente, que nesta data são devol-
vidos á Camara iniciadora, na couformidade
do disposto no art. 37, § 1°, da Constituição,
dous °Os autographoe da resolução do Con-
gresso Nacional que equipara, para os elícitos
da vitaliciedade, os actuaes preparadores do
Externato do Collegio Pedro II aos das Facul-
dades de Medicina da Republica que já gosam
desta vantagem e á qual o Sr. Presidente da
Republica negou sancção pelos motivos con-
stantes do exposição que acompanhou os mes-
mos autographos.

— Declarou-se ao prefeito do Alto Acre, em
referencia ao oficio n. 329, de 6 de novembro
ultimo, no qual suggere o alvitre de se fazer
do accórdo com a renda de cada departa-
mento a distribuição das quantias que na
respectiva verba do orçamento se destinam ás
despesas das prefeituras do Territorio do Arre,
que este assumpto é da competencia do Con-
gresso Nacional.

—Transmittiram-se:
Ao 1° secretario do Senado Federal, a men-

sagem do Sr. Presidente da Republica con-
cernente á resolução do Congresso Nacional
que torna extensivas ás obras seientificas,
litterarias e artisticas, editadas em paizes es-
trangeiros que tenham adherido ás conven-
ções iuternacionaes sobre a meteria, ou assig-
nado tratados com o Brazil, as disposições da
lei n. 498, de i do agosto de 1898, salvo as
do art. 13;

Ao 1° secretario da Câmara dos Deputados,
a mensagem e mais papeis annexos, relativos
ao teto opposto á resolução do Congresso Na-
cional que equipara, para os effeitos da vita-
liciedade,os actuaes preparadores do Externato
do Collegio Pedro II aos das Faculdades de
Medicina da Republica que jzt gozam desta
vantagem.

Dia 18
Declarou-se ao director do Ineettito Necie-

nal de Miteica, attendeedo ao que requereram
Elv ira Bello Lobo. professora de piau°, e(Gas-
tão Geelás, eub-secretario do lueenmeastituto,
haver este ministerio tesolvido permittir-lhes
que passem o peviode das férias eira. desta
Capitel, sem prejuizo (i.! seus venei:uentes.

i•sei
Ministerio da dustiea e Negados Interioree-

Directoria do Interior-2° secção—lho de Ja-
neiro, 18 de janeira de 1012.

Sr. ministro de Estado da Fazenda—Em ad-
ditameeto ao avise de 9 do cerretite mez e
para os devidos effeitos, cabe-me declarar-
vos:

A Escola Nacional de Bellas Artes e o Insti-
tuto Nacional de Musica não se eham com-
prehendidos entre os institutos mencionados
no art. 40 da lei organica do ensino, ap-
provada pelo decreto n. 8.659, de 5 de
abril do anno proxinao findo, e que, de
accôrdo COM o art. 2°, são considerados cor-
porações autonotnes, tanto do ponto de vista
didactico, como do administrativo ; são este-
belecimentos de ensino especial o con-
tinuam subordinados ao mittisterio a meu car-
go, regendo-se pelos respectivo s regulamentos
annexos aos decretos os. 8.961. de 14 de
setembro, e 9.056, do 18 de outubro, ambos
do 1011, e pela alludida lei organica somente
no que aos mesmos regulamento não fôr com-
trario, excluidos expressamente Os disposdivos
que se conteem nas does capitulas referentes
a autonomia didaetica o administrativa e ao
Conselho Superior de Ensino.

A isto aecresce que, si assim não houvesse
procedido, o Poder Executivo teria exorbitado
da autorização que lhe fui dada em o n. 11
da art. 3° da lei n. 2.336, de 31 de dezem-
bro de 1910, a qual não attingiu . aquelles es-
tabelecimentos, cujas reformas se effectua-
rem em virtude, não da citada atiterização,
mas sim da que 83 acha consignada cf.a o (1. I
do mesmo art. 3° da lei n. 2.356.

Sande e fraternidade. — Bivadavia da
Cunha Corréa.

IteluerinaWo despachado

João Ignacio da Fins ca, pedindo que este
min.sterio mande passar uma certidão.— In-
deferido.

Dia 19
Foram naturalizados brazileiros João Tei-

xeiro Moreira, natural de Portugal, e
cio Venni), natural da França. residentes
nesta cidade.

—Concederam-se as seguintes licenças
De tres meses, ao Dr. Antonio Pacheco

Leão, delegado de saude e inspector, em com-
missão, do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella, com o vencimento que lhe competir,
de accórdo com o disposto no art. 298 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.156,ele
8 de março de 1904, combinado com o art. 23
do regulamento da Secretaria de Estado, an-
nexo ao decreto n. 9.196, de 9 de dezembro
ultimo, para tratar de seus interesses.

De igual tempo, a Rodolpho Alscher Josetti,
auxiliar academie° do Serviço de Prophylaxia

da Febre Atuarelle, s !In veneimeittore para.
tratar de seus interesses no estrangeiro. •
Remetteu-se a poveiria á Recebedoria de ais-,
trieto Federal.

Dl quatro mezes, a Deuingos Carlos Gerson
do Sabia, auxiliar acadoinicu da Inspectoriá
do Serviço de Prophylaxia da Febre Amarel/a,,
sem vencimentos, para tratar de seus late-
resee. Envinu-se a portaria á Recebedoria
do Dis:ricto Federal.

1)2 deus mezes, ao bacharel João .Baptista,
Melei Souza, 3° &breai desta S ¡creta-
ria de Estado, para tratamento de sua saude,
a center de 15 do corrente mez, o cum o ven-
cim mte que lhe cempetir, na conformidade do
art. 2'; do reeulemente annexo ao decreto
n. 9.196, de 9 de deumbro do atino proximo
fitido.

—D elarou-se sem effeite, na conformidade
do disposto iii art. 16 do regulamento an-
ilexe ao decreto n. 6.948, de 14 do maio do
1008, a portaria de 22 de maio do 1911. pela
qual foi naturalizado cidadão brazilaro o
Dr. Alexandre Carozzi, natural da habil.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria do Interior—I a secção—Rio do
Janeiro, 19 de janeiro de 1012.

Sr .. ministro da Viação e Obras Publicas
—Na conformidade dos arts. 20 o 21 das
instrucções annexae ao decreto n. 5.453, de,
6 de fevereiro de 190i, as mesas eleitoraee'
para as proximas eleições federaes, a 30 do
corrente mez, para deputados e renovação do
terço do Senado, deverão installar-se no dia
29, as . -10 horas da manhã, ou no proprio dia
da eleição, ás 9 !tiras, podendo a mesma
installação realizar-s: até ao meio dia de 2a
ou até ás 10 boree da malha de ao.

A' Repartição dos Correios enviará, oppor-
innatnente, o e* ~Mente do substituto do
juiz federal da I° vara Dr. Sylvio Pellico de
Abreu, 03 livros necessatios para lace eleições,
requisitando que sejam estes entregues aos:
pre&identes das mesas eleitoram, nos mem-
ctivos locaes e mediante recibu,nas condições
indicadas no § 5° do art. 19 do referido de-
creto.

Rogo-vos, pois, a expedição das preeisas
providencias afim de que, pela Repartição dos
Correios, nesta Capital, possa ser deti la-
mente desempenhada a funceão que lhe com-
pete, incumbindo, extraordinariamente, a
carteiros, em numero suficiente, a entrega
dos alludidoe livros, de modo que esta se
efectue de inteiro accUrdo com as disposições
legaes e a cada qual dos presidentes das
diversas mesas eleitoraes, que se elevam
a 123.

Saude e fraternidade.—flivadaria da CtiiihR,
Corréa.

n•n••nn•

Expediente de 19 de janeiro de 1912
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Recommendou-se aos delegados de saudo
e chefes de serviço desta repartição que en-
viem com a possivel brevidade uma exposição
synthetica eaustificada de todas as necessi-
dades dos respectivos serviços, lembrango.ti
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k'eformas r.a modificaOes que parecer de
vantagem introduzir nas disposieões do regu-
lamento sanitatio vigente.

Itemetterain-se
Ao Sr. ministro, o requerimento do Dr. Ve-

Danei° Jes,'., de Toledo Lisboa, delegado de
sande, pedindo que seja incluido em seus
asSetitamentos o tempo de serviço publico
Iirestado, sem interrupção, como medico da
nnliea lnspectoria Geral do Hygiene, na

de commissario de hygiene e as-
istencia publica e no exercieio do cargo de

thefed districto saltitado.
Ao (1:vector geral de Contabilidade deste

ntinis`7 . 1 . el , as contas, na importancia de
tl :82259. de fornecimentos feites ao Laza-
reto da Ilha Grande em novembro e dezein-
bso tilemos.

Ao sab-secretario da Faculdade de SM-
chu. de fio de Janeiro, O diploma de medico,
t1ei iI;i no o e registrado, pertencente a Age-
nor de Alvarenga Marra.

SeliLitaram-se providencias ao director
da E-tratla de Ferro Centeal do Brazil no

n le ser enviada a e ,zta. lirectoria
mina caderneta (l) passe de 1° classe,

riiida entre as estações Central e D. Clara,
4iare ti-a do auxiliar academie() Henrique

Moreira dos Santos Penna, destacado na 9'
tleheetcia de saude.

N.

'	 Dia 18 de janeiro de 1912

,Panlina Maria Victorina lIubert Rouanet
(e , (listrieto).— Queira comparecer á 5..erão
x.1 ., Engenharia.
, Cempanhia de. Navegação S. João da Barra
c	 — De rido.

Venancio Jusé de Toledo Lisboa. — De-

¡pe. Jaão Pedroso Barreto de Albuquerque.
Sul tu tia-se a inspecção de saude.

Dia 19

lesé Corrêa Coelho e outra (1°
Iricli.— Deferido, segundo a laiformaa:ão do

1.. Andrel:na de Moraes Silva (1° districto?. —
ri o.

Te rttiliano José de Carvalho (1° (listricto).—
Qtteira comparecer á Serção de Engenharia.

Deites ui o to 11 dia (2' districto).--Di‘ferido.
Joaquim n Moreira Mesquita (3° districto'. —

Conced o GO dias.
da Silva (4° districto).—Deferi,lo.

Jos. ' !San Jorge Garcia (4° districtu. — De-
ferido.

' Exaltina Maria de Lima Paiva Aleixo
— Nnio lia que deferir.

Coaile. de Tocantins (4° distrieto). — De.
ferido.

' ,•% Ot . ta io Ricardone Janeiro (40 districto).—
Cencedo eo dias.

Ai;grancis.co de Almeida Santos (4° districto).
--Co»reclo 60 dias.

.1ost' . Avelino Teixeira de Carvalho (4° (lis-
ejeto; .— Deferido.

Lniza Rosa Barros Amaral (4° districto).—
Cence,to 60 dias.
• ,Iti5o Monteiro Rodrigues (4° districto).—
Colusslo GO dias.

A tit,Itio Ferreira R ygo (1° distrieto).—De-
ferido.
' 1.e1nor Borges Fortes (° districto).—Defe-
rido.

nAlcitia de Oliveira Rollo (5° districto!.—Con-..
tçdo 6) dias.

Silvana Emitia dos Reis Souza (9° (litricto).
.	 Deferido.

Afibilso Mendes Soares (9° districto).—De-
/Qrido.	 - -

(4.:Alberto José da Paz (9° dIsUicto).—Defe-
,,,r351.0.
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Antonio Lopes de Figueiredo (9° districto).
—Concedo 30 dias.

Francisco Vairo (O° districto).—Deferido.
Arnaldo da Silva Trilho (0° districto).--Con-

cedo 30 dias.
Antonio José de Moraes (0 0 (listrieto).—Con-

cedo GO dias.
Ananias Telles da Silva .;00 districto).—De-

ferido.
Henrique Ferreira de Almeida (9° distrieto).

—Deferido.
João Braz (9° dist ricto).—Concedo GO dias.
João Antonio PiI(IIHr() (9° (Iistricto).—Defe-

ride.
Earmella deNit di Ilenna (9° districto).—

Deferido.
Maria de Oliveira Monteiro (0° districto).—

Sciente, cumpra a supplicante o que deter-
mina o Dr. delegado ela sua informação.

	

Seta 1)111111 FelTrirá	 (10° districto).—
Certifique-se.

Antonio Henrique Lacoste.—finleferido.
Luiz Campos.—Delerido.
C. Moreira & Comp.--1),,ferido,
The !lio de Jillloiro Fletir Mills & Grana-

Limited.—Deferido.
A i ilibai ('oito. --Certifique-se .

i I bert o Firme tilo. —Certifique-se .
Franci sco llosa.—Certitique-se.
José .1titonio & Sintões.--Indeferido.

nn•n•••n•••••

Polic'..a. do Districto Federal
reimett14 secç.:to

Por actos de 19 corrente, foram transferi-
dos os identificadores Attila das Chagas Leite,
do 12." para o 1 i'distrieto: Humberto da Costa
Saldanha, do Ei° para o 12'. e Nesta) . de Cam-
pos Mello,doli, ' p.tvao 1:;° distrito' policiaes

	

SI..1:1:1)	 Si:(:..:ÃO

Ea j eilic,m! 1 . 90 tI j,tizeiro dc 1912

Au administ t*t . :or do Hospital Geral da Santa
t.',asa de 3lis..rie.e . die., so!icir ando pro\
no sentido de s e r.tin entregues a esta repar-
tição os mettoresliorval o João Nilo de Moura,
(pie se acham c . mil alta daquelle estabeleci-
mento.

Ao juiz do dive:t .-t da 1° Vara de Orpheos,
fazendo apreittar a menor Maria de vil, que
se achava rectdliida á Escola de Nletiores
Abandunadoz dispo-ião daquelle juizo.

Ao mesmo, fazendo apresentai . o menor Se-
bastião atou dl ter destino coiReuiente.

Ao juiz da 8.` Pretoriv, remei :elido o laudo
do esame ssilidade Imanai que foi sub-
met (ido o detento Jeão Bernardo de Oliveira,
(pio se acha	 par aquelle juizo, pro-
nunciado ett:no in	 110 aribro 399 (10 Co-.
dieo Penal.

Ao director d., Gabinete de Idetititicirão e
Estatistica,	 Jazendo apresentar ti..siderio

b/I e Joao na l esel de Souza, expulsos da
Br'rzada ie.::: termos do art. 203 do
regulament o daquella corporat;i1o, afim de se-
rem ilentiiha Eu.

Ao delega 1,, do 21° dis t ricto policial, fazen-
do apresentar a menor Hilda Villarinho Duar-
te afim de prestar declaraçõel sobre os mãos
tratos que recebia cio casa de nina sua pri-
1113, para a seertura do respectivo bique-
rito.

Ao juiz da 8' Pee'..oria, communieando que
Severia no Claiblino de Souza, recolhido á Ca-
sa de Detenção á disposi e so daquelle juizo,
fi tnerell hoje lia e tifo tina i a daquelle estabe-
lecimento.

Ao director da •Assistencia a Alienados do
II ipi ia 1 Naciiinal, fazendo apresentar um in-
digente afim de s.e . internado naquelle hos-
pital.

A diversas autoridades foram enviados seis
officios reservados.

Janeiro de 1912
ldn•nn•••=eleffie~

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional e e Diario Official

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 19 de janeiro de 1912

Waldemar Ferreira Nobre.— Indeferido.
Angelo Ponciano Lopes Dionysio.— Como

requer.
Heynaldo Jorge da Silva.— Como requer.
Neves da Silva.— Attenda-se.

Ministerio da Guerra
Erpedirnte dc 11 dc janeiro dc 1912

Ao Sr. ministro da Fazenda, enviando cópia
do decreto que autoriza a abartura do credito
de 5:6005 para pagamento ao coronel Clodo-
aldo da Fonseca, e do decreto que abre o dito
credito. (Aviso n. 34.)

Dia 13
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Seja distribuido á delegacia fiscal no Rio

Grande do Sul o credito de 131$400, para pa-
gamento do voluntario da Patria. Antonio Pa-
tricio dos Santos. (Aviso n. 37.)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 38:21155690, sendo 2:500$ a Amaral Su-
therland & Comp., 3995840 a Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., 1:2:2005 a Francisco

Leal & Comp., ti5 a Gonçalves Castro & Comp.,
1085 a Guinle & Comp. e 23:0528850 a Ja-
nowitzer, Whale & Comp. (aviso n. 36);

De 2:2318450 á &idén"; Financière et Com-
mercial Franco Brkssilienne. (aviso n. 38).

—Ao Suprema Tribunal Militar
Enviando, para os fins conveniente z , cópia

dos decretos de 28 e 30 do mez findo e 3 do
corrente, graina tido, promovendo e refor-
mando %eidos offieiaes e reformando diversas
praeas.

Sulenet bulo á sua considerarão papeis em
que o capit -to Fernando de M..sikira: pede que
a ande:Matute do seu primeiro posto seja con-
tada de R de agosto de 1894.

—Ao (livre do Departamento da Guerra
Declarando
Que são p islos á disposição 110 inseeetar

permaneilie da 4' região o 1 0 tenente Antonio
Gentil de Albuquerque Falcão e o 2° tenente
Augusto C b rréa Lima e do governador do Es-
tad de Perilaalliteo o 1° tenente Eraneisct)
de Mello;

Que no numero das unidades de que trata
o aviso n. 12, de 4 do corrente, deverão ser
incluidas a 11' companhia isolada, 5° e 7'
pelotões de estafetas, perteticentes este á
8° e aquePes á 10° inspeeeeies permanentes,
os quaes sãn dotados, respectivamente, com
as importancias de 1:4968928, 1'k:912$856 e
8:860s;70, para as despzas (Itt forrageai e
ferrarsin no corrrate exereiria.

Ma-lidando incluir no Asylo de Invalides da
Patria o cabo de esqua Ira reformado Jo.st's
Ferreira da Silva .

Nomeando o 2° tenente José Luiz de Moraes
instruam' militar dos alunmos do Gymnasic
Santa Cruz, cio Juiz de E6ra.

Permittindo ao 20 tenente pliarmaceutico
(Mode) Octavio Odilon Filho, em goso de li-
cença no Estado da Bailia, demorar-se no
mesmo Estado até segunda ordem.

Transferindo, por conveniencia do serviço:
Na arma de artilharia, os 1°3 tenentes Julio

Eraldes de Oliveira da 3" bateria de obuzei-
ros para o 9° batalhão e João Alves Guerra
deste batalhão para aquella bateria.

Na arma de infantaria, os .2°' tenentes !Ima-
no de Freitas Brandão da 9' companhia iso-
lada para o 46° batalhão de caçadores e New-

ton Braga deste batalhão para aquella com-
panhia.

Ilepicriolentos despachados
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, —Ao chefe do Departamento de Administra-
ção, approvando o processo de concurrencia
'realizada para acquisição de artigos necessa-

(-rios ao arraçoamento da guarnição de Lorena.,
durante o actual semestre, e fixando os se-

; guintes valores para o mesmo arrac,oamento:
etapa, 1$518; extraordinarios, 8861.

AI' •	 da Guerra—N. 33—Rio de Janei-mis emt •
ro, 13 de janeiro do 1912.
: Sr. chefe do Departamento da Guerra-
Providenciae para que, pelos chefes das di-
versas repartições do 3finisterio da Guer-
ra, sejam nomeadas coinmissões, afim de se-
rem arrolados todos os utcnsilios pertencentes
ás mesmas repartieões, para a necessarla
carga ao Departamento da Administração.

Saude e fraternidade. --Antonio Adolpho da
F. Mcnna Barreto.

. .
Reptcrimentos despachados

Dia 20 de janeiro de 1912
Conçalo Corra. Lima, major.— Indeferido,

em vista do parecer do Supremo Trintnal Mi-
litar de 18 de abril de 1900.

José do Prado Sampaio Leite, capitão.— ln-
deferido, em vista da sentenea do Supremo
Tribunal Militar de 23 de setembro do 1900.

Ilaymundo de Paula Maciel.— Restitua-se
mediante recibo.

Joaquim de Abreu Teixeira.— Passe-se a
certidão, nos termos da lei.

Eugenio Carlos de Carvalho Gama.— Certi-
fique-se em termos, o que constar.

José Barreto dos Reis Carvalho.— Inde-
ferido.

Praxedes Theodulo da Silva Junior, 1° te-
nente.— Indeferido; o requerente teve conhe-
cimento pelos jornaes da resolução do Go-
verno, dias ames de ter a communicacão

total, e 01'81in:idos ao Sr. senador Victo-
riuo Monteiro (officio n. 34);

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as neccssarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para tres eguas, da
da estação desta Capital á Campos, e des-
tinadas ao Sr. senador Victorino Mon-
teiro (officio n. 35).

— Sr. superintendente da Sorocabana
Itailway :

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as neeessarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para cinco cavallos,
da estação de S. Paulo á de Baurú, e des-
tinados ao Sr. senador Victorino Montei-
ro (officio n. 36);

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen.
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para Ires eguas, da
estação de S. Paulo á de Baurú, e des-
tinadas ao Sr. senador Victorino Montei-
e° (officio n. 37) .

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para cinco cavalios
de raça, da estação de Bauril á de Tres
Lagôas, e destinados ao Sr. senador Vi-
ctorino Monteiro (officio n. 38) .

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido transporte, como
eneommenda, de um volume contendo
material electrico, da estação de S. Dio-
go á de Pinheiros, o qual será embarcado
pela casa Arens & Comp., desta praça
tofficio n. 39? .

— Sr. agente da estação Central:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, as necessarias providencias 110 sen-
tido de ser concedido despacho da esta-
ção desta Capital á de Pinheiros, como
encommenda, de um volume contendo
material electrico, destinado ás obras do
terial electrico, destinado ás obras do
Posto Zootechnico Federal de Pinheiros,
o qual será embarcado pelos Srs. Arens
& Comp., contractantes das referidas
obras (officio n. 40) .

— Sr. agente da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brazil :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as providencias necessarias no sentido de
ser effectuado o transporte, dessa estação
á do Norte, do um cavallo anglo-arabe
(garanhão relampago-tordi lho), desti-
nado ao Sr. Napoleão Poeta, criador no
Estado de S. Paulo (officio n. 41).

— Sr. superintendente da Sorocabana
Ra i lway

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
as providencias necessarias no sentido de
ser effectuado o transporte de um ca-
vallo anglo-arabe (garanhão relampago-
tordillio), destinado ao Sr. Napoleão
Poeta, criador no Estado de S. Paulo, da
estação inicial dessa estrada á de Santa
Cruz do Rio Pardo, correndo as despezas
correspondentes ao referido transporte
por conta deste ministerio (officio nu-
mero 42).

—Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste
ministerio, transporte para um touro de
raça hollandeza, tres bezerros da mesma
raça e 10 ovinos do raça, da estação desta
capital á de S. Paulo e destinados ao Sr.
J. J. Ribeiro„(officio n. 43),

— Sr. director do Serviço de Inspeeçãe
e Defesa Aliricolas:

Em soluçao ao vosso officio n.
de 20 de setembro ultimo, em que com-
municaes haver o Sr. Elysio José de Me-
deiros offerecido a este ministerio. o ma-
terial necessario para a installação de un:
estabelecimento de avicultura, no Estath;
da Bahia, communico-vos, do ordem dt
Sr. ministro, que não havendo lei que au-
torize a creação de um estabelecimento
desse genero, este ministerio acceita o
referido material para o installar na fa-
zenda experimental, que será montada
como annexo da Escola Agricola da Bailia
(officio n. 44).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro -
'Vassourense:

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta deste ministe,
rio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda, dire.
ctor geral do Serviço de Vuterinaria, au.
torização para requisitar passagens, pari
si e seus auxiliares, com direito a tran-
sporte de material e bagagem, durante o
corrente exercicio e em objecto de ser-
viço (officio n. 45).

— Sr. superintendente da The Leopol-
dina Railway Company :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta deste ministerio,
ao Sr. Dr. Alcides de Miranda, director
geral do Serviço de Veterinaria, autori-
zação par requisitar passagens, para si e
seus auxiliares, com direito a transporto
de material e bagagens, durante o cor-
rente exercido e em meteria de serviço
(officio n. 16).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta deste ministe-
rio, ao Sr. Dr. Alcides do Miranda, dire-
ctor geral do Serviço de Veterinaria, au-
torização para requisitar passagens, para
si e seus auxiliares, em objecto de serviço
e durante o torrente exercido, nas esta-
ções dessa estrada (officio n. 47);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro.
as necessarias providencias no sentido do.
ser concedida, por conta deste ministe-
rio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda. dire-
ctor geral do Serviço do Veterinaria, au-
torização para requisitar passagens, pare
si e seus auxiliares, com direito a tran-
sporte de material e bagagem, durante o
corrente exercicio e em objecto de ser-
viço (officio n. 48).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
Theresopolis:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta deste ininiste-
rjo, ao Sr. 1)1'. Alcides de Miranda. dire-
Ror geral do Serviço de Veterinaria, au-
torização para requisitar passagens, para
si e seus auxiliares, com direito a tran-
sporte de material e bagagem, durante o
corrente exercido e cai objecto de ser-
viço (officio n. 49).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
do Rio das Flores:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido do
ser concedido por conta deste min isterio,
ao Sr. Dr. Alcides de Miranda, director
geral do Serviço de Veterinaria, autori-
zação para requisitar passagens, para si
e seus auxiliares, com direito a tran-
sporte de material e bagagem, durante o
corrente exercido e em objecto de ser-
viço (officio n. 50).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
de Juiz de Fdra a Piau:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro;
as necessarias ordens no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Alcides de Miranda, director ge,
ral do _Serviço .de Neterinaria, autorizan

Ministerio da Agricultura, Industria

e Gemerei°
Directoria Geral de Agricultura e

Industrie Animal
sua • NDA SEC;a0

EXPC/lieti te de /7 de janeiro de 1912
Sr. presidente da Estrada de Ferro

Noroeste do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser voncedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para tres eguas, da
estação de Bauni á de Tres Lagõas, e des-
tinadas ao Sr. senador Victorino Mon-
teiro (offivio n. 31.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para cinco cavallos
de raça, da estação desta Capital á de
S. Paulo. e destinados ao Sr. senador Vi-
ctorino Monteiro (officio n. 32);

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido do ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para tres eguas, da
estação desta Capital á de S. Paulo, e des-
tinadas ao Sr. senador Victorino Mon-
teiro (officio n. 33) .

— Sr. superintendente da Leopoldina
Bailway.

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
iro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste mi-
nisterio, transporte para cinco cavallos
Lie raça, da estação de Campos ã desta Can



DIARIO DOS TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

EDITAL

De ordem do Exmo. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal, faço publico, mos
termos do art. 239, capitulo I, titulo IV, do
regimento interno do tribunal, que, achando-
se vago um dos logares de oficial desta secre-
taria, fica marcado o prazo de 1.5 dias, a
partir de hoje, afim de que os candidatos
apresentem nesta secretaria as suas petições
de inscripção no concurso para provimento
da referida vaga, devendo instruil-as com
documentos que comprovem a sua idoneidade

I sara o exercido do cargo.
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:i-a• para reqidsitar passageus, para si e
;. U:4 ais.siliares. com direito a transporte

nesieriel e bagagem, viu objecto de
servis:o e durante o corrente excretem,
nas fataçóes dessa estrada de ferro (offi-
cio ri. 51);

Solicito-vos. de ordem do Sr. minis-
tro. as noressarias prnvideacias no sen-
tido do ser concedida, por conta deste
mini ;ferio, ao Sr. Dr. Alcides de Mima-
ia. director geral do Serviço de Veteri-

ruiria. e ul orização para requisitar pas-
sa:: eis, pala si e seus auxiliaras, em ob-
jecto de serviço, e durante o -corrente
• . xerc ic ia, nas estações dessa estrada
•officio n. re2).

—Sr. presidente da Companhia Viação
Ferre:1 Saimeriby

sei icilo-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, ns necessarias providencias no sen-
t jia) de ser concedida, por conta deste mi-
n isterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
•I rec. l) do Serviço de Veterinaria,
a t1terização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares', em objecto do
serviço. durante o corrente exercicio, nas
esteções dessa -estrada (officio n. 53).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro
Minas e Rio

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedida, por emita deste mi-
n isterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, em objecto de
serviço, e durante o corrente exercicio
nas estações dessa estrada (officio
ri. 51).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro
União Valenciana

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
t ; do de ser concedida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, com direito a
transporte de material e bagagem, du-
rante o corrente exercido e em meteria
de serviço (officio o. 55).

—Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazil

Solicito-vos, de ordem. do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido do ser concedida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, com direito a
transporte de material e bagagem, du-
rante o corrente exercido e em meteria
de serviço (officio n. 56).

—Sr. presidente da Estrada de 'Ferro
Victoria á Diamantina

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tra, as necessarias providencias no sen-
;ido de ser concedida, por conta deste mi-
eisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
eirector geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,
para si e seus auxiliares, com direito
a transporte de material e bagagens, du-
rante o corrente exercicio e em objecto
de serviço, nas estações dessa estrada de
torro (officio n. 57).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro
;til do Espirito Santo :

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
-ro, as necessarlas providencias no seu-
: ido de ser concedida, por conta deste mi-
iisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
-tirector geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,
ara si e seus auxiliares, com direito a

transporte de material e bagagens, em
jakif4to d lie_rlig4. là ~ti/ ont

exercicio nas estações dessa estrada de
• ferro (officio ti. 58).

—Sr. director gerente do Lloyd Bra-
• zileiro :

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as neeessarias providencias no sen-
tido de ser centeal ida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria• -
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, durante o cor- •
reate ~cicio, em objecto de Sendo, e
com direito a transporte de material e
bagagem, nas agencias dessa companhia
(officio n. 59).

—Sr. presidente da Companhia Nacio-
nal de Navegarão 'Costeira

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as neressarias providencias no sen-
tido de ser comedida, por conta desSe mi-
nisterie, ao Sr. Dr. Alcides -do Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, com direito a •
transporte de material e bagagem. da-
rente o corrente exemicio e sai objecto
de serviço lias agencias dessa companhia
(officio n. 60) .

—Sr. presidente cia Estrada de Ferro
Muzarnbinho

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e seus auxiliares, em objecto de
serviço e durante o corrente exercido,
nas estações dessa estrada (offido
ra, 61).

—Sr. presidente da Estrada de Ferro
Bahia e Minas

Solicito-Nos, de ordem 'd0 Sr. minis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides do Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar passagens,

para si e Seus auxiliares, com direito a
transporte de material e bagagem, du-
rante o corrente exercido:e em objecto
de serviço, nas estações dessa estrada de
ferro (officio n. 62).

—Sr. presidente da Companhia de Na-
vegação:

Solicito-vos, de ordem dá Sr. rninis-
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser concedida, por conta deste mi-
nisterio, ao Sr. Dr. Alcides de Miranda,
director geral do Serviço de Veterinaria,
autorização para requisitar -passagens,

para si e seus auxiliares, com direito de
transporto de material e bagagens, em
objecto le serviço e durante o corrente
exercido, nas agencias dessa companhia
(Officio n. 63).

Os liachareis em direito terão preferencia
nos termos do citado artigo do regimento..

Secretaria do Suprame Tribunal Federal,
17 de janeiro de 1912.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos irianna.

Rec:Trariks
•

jul4amento:
sessão de 17 do corrente mez, teve o seguinte

ministro Ribeiro de Almeida; revisores,os Srs.

A appellaçilo civel a. 1.531, julgada na

N. 1.: nx4--4apital Federal—Relator, o Sr.

ministros Manoel Espinola. e Pedro Lassa; ap-
pellante, a Fazenda Nacional; appellado, o
arcebispo do Rio do Janeiro D. Joaquim
Arcoverde de Albuquerque.— Foi reformada
em parte a sentença 'appellada para con-
dernnar a appellante a pagar os alugeis que
forem liquidados na execução da contestação
da lide em doente e o appellado a pagar as
bemfeitorias que ferem liquidadas.

•
No julgamento do aggravo do petição

n. 1.476, verificado na mesma sessão, o
ministro Godofredo Cunha declarou-se impe-
dido para o julgamento.

A indicação relativa ao juleamento do ha
beas corpus n. 3.137, constante da acta da.
sessão de 17 do corrente mez, foi apprcvada
contra o voto do Sr. ministro Godofredo
Cunha.

JU G 3ENINOS

Moina -elrptis
N. 3.137 — Balda — Relato'', o Sr. mi-

nistro Epitacio Pessôa, • impetrantes, os Drs.
Ruy Barbosa e Methedio Coelho ; pacientes, o
Dr. Aurelio Rodrignu Vianna, governador
da Balda; cones° Manoel Leo; cio Galrã.o e
mais senadores e deputados do mesmo Es-
tado.—Foi julgado prejudicado o pedido,
contra os votos dos Srs. ministros Catado Sa-
raiva, Amaro Cavalcanti, Guimarães Natal,
Oliveira Ribeiro, Pedro Lassa e Manuel :31ur-
tinho.

Carta testemunharei

N. 1.481 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Figueiredo; supplicante, Joa-
quim Gonçalves Ledo; supplicado, o Juko
Seccional do Estado do Amazonas.—Julgou-se
improcedente a carta testemunhavel, unani-
memente.

Recurso eleitoral
N. 244 —Minas Gemes— Relatar, o Sr.

nistro Ribeiro de Almeida; recorrente, J
P.Oro Celestino; recorrida, a Junta

SESSÃO EM 20 DE 'ANEDIO DE 1912 .

Presideneia do Sr. minis lro •orminio do Es.
pip ito Santo ; procorador zerat da Repu-
blica, o Sr. ministro ;Muni: Barreto.

A's H horas e meia da manha, abriu-se a'

sessão, achando-se presentes cs Srs. ministroa
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinlio, André
Cavalem-ti, Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro,
Cubrarães Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel
Espalda, Pedro Lesse, Canuto Saraiva, Godo-
fredo Cunha, Leoui Ramos e Oliveira Figuei-
redo.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

.0 Sr. presidente convocou trma Sessão ex-
traordinaria para segunda-feira, 22 de janeiro
corrente.

1

•11
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cursos. — Negou-se proVimento ao recurso,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
memente.

Encerrou-se a sessão :is O horas da tarde.
O sub-secretorio interino, Theophilo Gonçal-

:Cs Pereira.

AUDIENCI EM 19 DE 1NEIRO DE 1912

Aberta a ;istilioneia, S.ram publicados os se-
guintes	 :

.%j'p' /1 Ç 1 ei

N. 507 -- Districto Federal — Appellaute,
Elyseu Fernandes t1 :;ti'o; appellada, a
Justiça Federal.— Negou- se provimento á ap-
peitaça°.

.1ooisiso (te

N. 1.396 — São Paulo ,;sobre einbar,gos'; —
Agravante, Egydio Dizioli; agravados,
zioli áz Comp. — Desprezarain-se os embar-
gos.

N. 1.456 -- Capital Foderal — Aggravante,
José Antonio Fernandes Gunnarães; aggra-
vada, a Directoria Geral de Sande Publica.—
4ão se tomou conhecimento do as:gr:is:o.

Recurso eleitoral

, N. 2l5	 Minas Gemes; — Recorrente, Os-
' waldo G iibel reeorrida, a Junta de Recursos.
' —I/eu-se provimento ao recurso.

Embaro‘».enictlido

Distribuição em 20 de dezembro de 1912

Pelo Sr. desembargador pre sidente foram
distribuidos os seguintes feitos;

A' Segunda Camara
(-?	 -	 Appellação crime •

nt.	 •

Appellações crimes

N. 1.007—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

N. 1.008—Ao Sr. desembargador Nabuco
de Abreu.

Appellações rireis

N. i .730 — Ao Sr. desembargador Nestor
MOiI'd.

N. 1.7i-3—Ao Sr. desembargador Haja Ga-
baglia.

EDITAES

Juizo de 1)irei to da 'Primeira
N'arti (jonia mereial

F.tiiencia de Narciza Marques da Silva

Aciso aos credo, cs

Para o fim de serem examinados pelos
credores da Wlencia de Narcizo Marques da
Silva e interessados que quizerem aviso acha-
rem-se ent cartorio á disposição dos mesmos
as declarações e documentos depositados pelo
syndico, durante 5 dias, podendo, durante este
prazo, ser impugnado qualquer credito inclui-
do nessas relações quanto á sua legitimidade,
importaticia ou classificação, podendo os cre-
dores sociaes reclamar contra a inclusão ou
classificação dos credores particulares do falli-
do, devendo a impugnação ser dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas,
que terão autoação e processo em separado.

A assembléa terá togar no dia 26 do cor-
rente.

!tio de Janeiro, 10 de .janeipo de 1912.. —
() emTivão interino, Antonio de Souza Coelho.

taiztt de Ilti evito, dtt
'Vara CO1 aaaaa oreitt I

Faiiencia de J. da Costa Gomes & Comp.

Aviso AOS cin.:Dons
Para o fim de serem examinados pelos cre-

dores da hdlencia de J. da Costa Gomes
Ls: Comp. e interessados que quizorem, aviso
acharem-se em cartorio, á disposição dos mes-
mo s , as declarações e documentos depositados
pelo syndico, durante cinco dias, podendo,
durante esse prazo de cinco dias, ser impu-
gnado qualquer credito incluido nessas re-
lações, quanto á sua legitimidade,importancia
ou classificação, podendo os credores sociaes
reclamar contra a inclusão ou classificação
dos credores particulares dos fallidos, devendo
a impugnação ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, que terá autua-
ção e processo em separado.

Rio, 17 de janeiro do 1912.-0 escrivão
terino, Antonio de Souza Coelho.

juizo da Declina 1'z-inteiraPretoria
Com prazo de 10 dias á ré Leonor Maria da

Conceição, como abaixo se seque

O Dr. Abelardo Iltieno de Carvalho, juiz da
11' Protoria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem que, tendo sido de-
nunciada pelo Dr. promotor adjunto a este
juizo Leonor Maria da Conceição como in-
cursa nas penas do art. 364 do Codigo Penal,

cujas pems é passiyel, ex-vi do dis posto no

art. 12, § 2°, n. 111, da lei 11. 1.338, de 9 de
janeiro de 1005, e não tendo sido encontrada
a mesma para ser citada afim do assistir ao
summario de culpa e mais toemos do processo,
como scientificon o (Aliciai de diligencia, or-
denou que se passasse o presentes edital, pejo
qual cita e chama a referida ré ou seus inter-
essados para, no primeiro dia util depois do
findo o prazo de 10 dias da publicação deste,
comparecer neste juizo, á rua de S. Quisto-
vão n. 301-, moderno, afim de assistir ao sum-
mario de culpa e a todos os mais termos do
processo, sob pena de revelia. E para constar
mandou passar o presente edital, que será
aflixado no logar do costume e publicado no
Diario Ornejai. Dado e passado nesta cidade
do fio de Janeiro aos 18 de janeiro de 1912.
Eu, José Cvrillo Castro, escrivão, o subscrevi.
—.1brlardo. Baru° de Carvalho.

juizo da ”tseiana Quarta
l're torta

De eilaçrio 00 oso›eide .tolonio Pedro Moreira,
com o prazo (I,. ;)0 dias, na Nona abaixo

O Dr. Joaquim Ali 'l' 	 Cardoso de Mello,
juiz da 14 Protoria do District° Federal,ete.:

Faz saber a todos os que o presente edital
do citação ao ausente Antonio Pedro Mo-
reira, com o prazo de 90 dias, virem, que por
este juizo e cartorio do escrivão Lino Alves
da Fonseca lhe foi dirigida uma petição por
parte de Francisco Germano Barreira, a qual
é do teor seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da
14' Pretoria —Diz Francisco Germano Barreira,
residente nesta circumscripeão judicial, que
Antonio Pedro alz)reira, actualmente em logar
incerto e não sabido. como faz certo com e.
documento junto, lhe (*. devedor da quantia
de 3:1205 e ensla,, tudo de accórdo com a
vistoria com arbitramento que olli . rece, do
(taninos causados ao supplicante; por isso
quer mandal-o citar por editaes, bem corno
o Dr. curador de Ausenles, para na primeira
audiencia deste juizo. depois de decorrido o
prazo dos editaes, ver offerecer os artigos
em que melhor exporá sua intenção, pro-
pôr a competente acção ordinaria, ficando
logo o ~geado citado para todos os de-
mais termos e actos judiciaes até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia
e lançamento. Protesta-se por todos os meios
de prova e pede-se a V. Ex. se digne mandar
que, autoada esta, seja o supplicado intimado
com pena de revelia e lançamento. Pede de-
ferimento. E. II. Mercê. fio do Janeiro, 5 do
dezembro de 1911.— AniOlii0 Egydio de Barro
Campello, advogado. Estava coitada e inutili-
zada uma estampilha de 300 reis. Em cuja
petição proferiu o despacho seguinte: Sim.
Mo, 9 de dezembro de 1911. (Apresentada
nesta data.) — Joaquim Cardoso. Em virtude
do que mandou passar o presente edital, pelo
qual fica citado o dito Antonio Pedro Moreira
para comparecei' á primeira audiencia deste
jitizo, findo o prazo de 90 dias, contados desta
data, afim de ver se lhe proper a competente
acção ordinaria, ficando tambem citado para
todos os demais termos da acção até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia e
lançamento. Outrosim, faz saber que as au-
diencias deste juizo teem logar ás terças e
sextas-feiras de cada semana, ás 12 horas da
manhã, á rua Coronel Rangel n. 78. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do dito
Antonio Pedro Moreira, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no logar do
costume, publicado pela imprensa o por cópia
junto aos autos para constar. Dado e passado
nesta 14' Pretoria, em Irajá, aos 18 de de-
zembro de 1911.Eu, Emygdio Gonaro da Fon-
seca Almeida, escrevente juramentado, o es-
cresi. E eu, Uno Alves da konseca,escrivão,
subscrevi.	 Joaquim Alitert0 C45030 4.4

Embargante, a União Federal; embargados,
Alexandre !guará) de Barros Vanzel .r e
outros. —Desprezaram-se 4)5 embargos.

Appelle o;	 cie( i;

' N. 1.323—Coará—Appellante, a uiliao Fe-
derai; appollaclo, Dr. Tbomaz Poinpeii de Sosza
Drazil.—Iteceberam-se os embargos.

N. 1.792—Bahia (sobra embargos .; —Appe'.
lauto, a Fazenda Federal; appellados,José 1h -
mingues Mendes e o Estado da Bahia.—Der-
prezaram-se os embargos.

O sub-secretarki ilit rum, rlieophilo Go;.
Calces Pereira .

Ci-brt e d
.;	 EDITAL

Faço [sulino) que is . lo Sr. desembargador
presidente foram convocadas as Camaras para,
reunidas no dia 24 do corrente, á 4 hora da
tarde, julgarem os seguintes feitos; Embargos

• de millidade n. 002, etnbargante, a.Fazenda
Municipal ; embargados, D. Adelaide Escra-
r..nole Tatmay 'Surja o outros; n. 959, embar-
gante, Francisco da Silveira Machado ; em-

, bargado, José Alves Freire Zeca ; n. 1.323,
embargante, Georgette Darlot de Geslin ; em-

, bargado, René Louis de Geslin ; mm. 1.337,
embargante, Arthur Schindelar ; embarga-

: dos, Percival Falquhar e outros.

Secretaria da arte de Appellação, 20 de
janeiro de 1912.— No impedimento occa.sional

' do Dr. secretario, o oflicial Elpidio 11-alson
Cordeiro.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.611-51ernorial descriptivo da invenção

de um «processo aperfeiçoa (o para filtrar
lipidoso, para que pretende privilegio, por
1;)an»os, na Republica dos Estados Unidos
do Bra:il, Javier Resines, domiciliado em
Havana, Cuba

O apparAio bem conhecido pelo nome «de
co li n . jre., e dotado em uma paripheria de
um ina:erial filtrante, não é outra cousa si
não um ,,Filtro centrifugo». Sua theoria é a
mesma qii. , a da centrifugação bem conhecida
do assuca.r, applieada inversamente. Com
efftn, quando se centrifuga o a ssucar, é para
prival-n de humidade, ao pas so que o «filtro
eynt rmeeen,, é, destinado a privar os líquidos
dos selidn q que temn em sus:pensão.

Para eff aetiar em boas condições a filtra-
eáo por in:-eo da força contrifuga, deve-se
tomar em consideração, como aliás em todos
os caos de filtração, a disposição das untarias
filtrantes e sua natureza, e, naturalment e , a
relação entre a porosidade do filtro e a de
sitiado ou viscosidade do liquido para filtrar.

A disposieão de uma mataria filtrante rigi-
da, ptaien lo por si só formar todo o cee.i»)
ou par:e votativa do apparlho cáitrifago, !ião

difficuldade alguma, sendo portanto
deslieces-ario represental-o.

Quer s. trate de um material poroso no es-
tado natural, ou de terra ou barro moldado,
cozido ou não, é facílimo formar com este ma-
feri cl o cesto do apparelho e o por em rotação
eniquanto o liquido penetra no seu interior,
sahindo o liquido pelos poros, desde que cabem
na parede inte rior os solidos não dis.solvidos
que estiverem em suspensão.

Qeando, porém, se trata de matarias filtran-
tes ,não rigidas», a questão se complica de
mundo tal que, até hoje, todas as tentativas de
filtração centrifuga foram mal succedidas,
sendo por este motivo abandonado este pro-
cesso de filtração, o qual é, to.la‘it, na minha
opinilo, o mais poderoso. Analysando as cau-
sa ,: do insuccesso, achei que as correntes qu.:
se formam no interior das massas liquidas
stibmettidas á rotação produzem nas matarias
filtrantes rugas que toem por effeito contrabir
estas stiperficies, havendo em consequencia
irregularidades no funccionamente e escapa-
mento de impurezas. Tal foi a primeira cansa
dos mãos resultados do processo, cansa que
levou a abandonal-o.

Couseemi evitar este inconveniente e obter,
não sómente uma filtração centrifuga «inter-
mittente», a unica que se tentou até hoje,
como tambem uma filtração contrifuga «con-
tinua». Até hoje, procurou-se obter esta
filtrara() do mesmo modo que para a secca%
ção do assticar, isto é, enchendo-se o centri-
fugo do liq tiido e poedo-se o apparelho em
ma. rcha ate passar o liquido pelos poros do
filtro. Pelos meios mecanicos de que me
sirvo, passo filtrar de modo continuo e a fil-
tração, uma vez começada, não se inter-
rompe at::! se achar a capacidade do cesto
cheia das impurezas extrahidas do liquido.

Obtem-se este resultado: fazendo chegar
o liquido de modo continuo á parte interior
do filtro, ernquanto revolve o centrifugo
obturando a junta vertical resultante da
reunião das bordas verticaes da materia
filtrante ; obturando as juntas horizontaes
existentes entre as bordas horizont.aes da
mataria filtrante e o fundo e tampa do cesto
do centrifugo ; tornando rigidas as matarias
filtrants que não o sejam naturalmente.

Passo agora a d escrever a invenção, refe-
rindo-me ás tres folhas de desenhos annexos.

Faço chegar 03 liquidos de modo continuo
ao int.xior do filtro por meio de um tubo si-
tuado junto ao eixo de rotação, ou por um
tubo disposto muito perto da massa que se fil-
tra, sendo neste caso o tubo dotado de uma

fenda vertical, pela qual o liquido sabe em
férina de lamina como mostram as figs. 3 e 4
(folha 2) em que P são as paredes do cesto,
E o eixo de rotação o F a materia filtrante.

Obturo a junta vertical, a fim de impedir
que se possa escapar por ella liquido no fil-
trado, por meio de nina tira rigida fixando as
extremidades verticaes das materias filtran-
tes e mantida em posição pela ernpacadura
descripta adcante.

Esta disposição é claramente indicada nas
figs. 1 e 2 da folha 2, em que as letras P e
designam igualmente as paredes do cesto e a
materia. filtrante. As partes A e B da fig. 2
mostram que a junta pode se estabelecer no
sentido da marcha do apparelho, ou no sen-
tido contrario.

Para obturar as .iiititas horizontaes existen-
tes entre as bordas da mataria filtrante e o
fu.alo e a tampa tio apparelho, estabeleço,
par meio de unta substancia elastica das que
se conhecem pelo nome de empacaduras, uma
junta hermetica, apoiando estas empacaduras
em aros rígidos, de qualquer dos 18 modos
representados na folha 1, a saber

Em posição parallela a uni aro fundido de
uma só peça (1), ou a uni aro de duas par-
tes fixados por rebites em posição parai-
lela a um aro movi, fixando-se a empacadura
por meio de parafusos (3), de parafusos e de
uma porca (4), (1, , parafusos e de duas porcas
(5, por máo de tirantes rigidos (6), ou de
tirantes de parafusos (7 .), em posição pa.ral-
leia a um aro movei, fixando-se a empaca-
dura por grampos cravado: no centrifugo
(8) ; fixando-se as empacaduras por mán
parafusos ((1), de umn parafuso e uma porra
(10), de uni parafuso e duas porcas (11), de
tirantes rigidos (12), ou tirantes de parafusos
(13) ; fixando-se a; empacaduras em posição
perpendicular ao centrifugo, á mataria fil-
trante ou movei (14, IS e 16) em posição
obliqua com grampos e parafusos (17), ou
com grampos e cunhas.

Para tornar rigidas as materias filtrantes
que não o sejam naturalmente, faço-as
adherir a supportes rigidos de qualquer natu-
reza, collocando-as como mostra a folha 3,
quer por simples adherencia (2), quer fixan-
do-as por uma face (3), dando-lhes uma fórma
envolvente (4), intercalando-as entre telas
metallicas (5), entre telas metallicas e rigidas
(6) ou simplesmáite entra tecidos (7).

Filtro liquidos de qualquer genero empre-
gando, segundo cada caso particular, a mata-
ria ou materias filtrantes ou descorantes que
seguem:terras porosas naturaes ou artificiaes,
areias, pedras porosas, barros porosos, natu-
raea ou artifichtes em ambos os casos,ein esta-
do cosido ou cá, comprehendidas as porcella-
nas «biscuit» de todas as classes ; tecidos e
partes de trapos ; r,elluloses e massas de pa-
pel, sendo comprehendidas nestas duas ulti-
mas classes as fibras anirnaes o vegetaes, em
massa de papel ou de trapos ; carvões mine-
raes, vegetaes ou animaes ou conglomerados
dos mesmos, naturaes ou artificiaes.

Emprego estas substancias isoladamente, ou
em combinações superpostas, segundo o liqui-
do e o grão de &vaca.° que se desejar obter.
Achando-se algumas destas disposições re-
presentadas na folha 3, que indica modos de
collocar as substancias filtrantes.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos decre-
tos mis. 9.233,de 28 de junho de 1884 e 98% de
9 de janeiro de 1903), visto ter sido deposita-
do o mesmo pedido de privilegio na Reparti-
ção Official do Mexia° em 30 de julho de
1909.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-.
cteres constitutivos da invenção :

1°, um processo de filtração centrifuga con-
tinua consistindo em fazer passar sem inter-
rupção os liquides no interior do filtro por
um tubo proximo do eixo ou parallelo a este I
e disposto muito perto da massa que se filtra

e tendo uma tenda lateral por onde sahe o
liquido em férma de lamina, até se encherem
as capacidades com as substancias solidas se-
paradas pela filtração ;

2°, o emprego, para este processo, de toda
a classe de materias filtrantes ou descorantes,
rigidas ou não rigidas, que, neste ultimo caso,
se dispõem de modo a adherir, de qualquer
maneira conveniente, a supportes rigida%
podendo-se empregar uma ou outra das mate-
rias filtrantes isoladaineute ou em combina-
ções sobrepostas

3°, a disposicão, para o processo, de urna
obturação horizontal para as juntas horizon-
tans produzidas pela intersecção das materias
filtrantes com o fundo e tampa do cesto;
obturação obtida por meio de uma empaca-
dura, que, apoiada em um aro inetallico fixado
de qualquer modo conveniente no fundo e
tampa do cesto, constitue urna junta !leme-
tica ;

4°, a dis-posir:in, para este processo, de uma
obturação vertical para junta que resulta da
reunião das bordas verticaes das maiorias
filtrantes; obtendo- ma obturação por meio
de uma tira rigida. mantida pela empaca-
dura da obturação beriz.nital.

Tudo como sulbtancialinente descripto e
representado.

Rio de Janeiro. de dezcrnbro de 1909.—
Por procuração Leclerc

N. 6.612 — Mcori,l descriptivo da inven0o
de «uns apintrelho eeittrifwg2 para esteri-
lização de liquidos por meio do processo de
filtração ceutrifug,t continua", para que
pede priuilegin. por 15 aduo*, na Republica
dos Estados Unidos do Brasil, Javier Re-
sines, domiciliado em Havana, Cuba
A invenção se refere a um «centrifugo este-

rilizante, consistindo em um «filtro centri-
fugo», completamente fechado e cuja materia
filtrante pode ser a mais apropriada para o
liquido que se quer esterdizar.

A invenção é representada nos desenhos
annexos, em que a fig. I é uma secção la-
teral do apparelho inteiro.

A—A—A—A é uma tampa annular atraves-
sada por dons tubos a' e v, destinados a con
duzir: o primeiro, ar filtrado e esterilizado, e o
segundo, vapor de agua. A tampa, cujas bor-
das são recurvadas para baixo, assenta em
dous canaes minutares B—C—D-0, que con-
teem um liquido tendo uma temperatura de
ebullição superior á do vapor de agua.
A tampa é representada na fig. 2, em que as
mesmas lettras ind,cam partes iguaes. Esta
tampa é unida ao corpo do concentrico B —B
por ama junta hermetica, não havendo com-
municação entre o exterior e o interior do
c,oncentric,o, a não ser pelos dous tubos a' e v.
A secção vista na fig. 2 é tomada pela
nha 1-1.

Depois de considerada a tampa, fazemos
notar (fig. I) que as linhas que começam cm
13 e C e terminam em K, formam o corpo ex-
terior do centrifugo, dotado em M de um tubo
de sabida do liquido filtrado.

A parte rotativa é indicada pelas linhas que
começam em E o seguem por E-E'-L-E-E'
sendo L o eixo de rotação. Descrever-se-hão
os detalhes deste corpo quando se fizer refe-
rencia ás secções horizontaes.

Na fig. 3, que é uma secção por 2-2, veem-
se os canaes annulares acima mencionados,
no meio dos quaes apparece a secção da
tampa A.

Vê-se, no centro, o tubo a, pelo qual entra
o liquido que se submette á filtração ou este-
rilização.

As porcas T-T' servem paia fixar os es-
taes li e os grampos g de que se falta adeante,
assim como do tubo abductor cuja projecção
se vã em a.

A fig. 4 é uma secção por3-3.
Comparando-a com a fig. 1, vã-se que F é I
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filtro, circulado do um atinei G, formando sa-
lieucia na tampa o fixado nesta por meio de
grampos g.

Representa Lambem a mesma figura as
secções 11 dos ostaes de ligação entre a tampa
E o o fundo E' da parte rotativa do centrifugo,
assim conto a projeccao da extremidade supe-
rior do tubo Z, vista de baixo para cima.

Na fig. 5, que é uma secçao pela mesma
linha 3-3, porém de cima para baixo, voem-se
os elementos já mencionados, com a unica
differença de fazer o filtro parte integrante
das paredes laterae.s.

Esta disposição, porém, nao é eseencial em
meus filtros ; foi dada sómente a titulo de
exemplo, para mostrar com que facilidade se
póde obter um filtro de uma só peça, no caso
de se empregarem pedras ou terras po-
osas.
A fig. G, que é uma secção por 4-4, olhan-

do-se para cima, representa as porcas T, cor-
respondentes ao fundo E', a caixa I( com li-
quido O', que serve como o liquido O do en-
caixe o O' do encaixe D-D para formar
unia junta hermetica, e o armei N-J, de que
se falia adeante. Vê-se tambem na mesma
figura o tubo de sabida do liquido, depois
de filtrado.

Para haver verdadeira esterilização, é in-
dispensavel que o liquido que se trata de este-
rilizar, não SQ ache em contacto com o ar
não esterilizado, sendo portanto necessario
impedir qualquer entrada de ar, que não se
pode privar de germens. No apparelho ima-
ginado, vé-so que as juntas da tampa são
obturadas hermeticamente, havendo em sua
parte superior tres orificios a'-a e v. O pri-
meiro serve para (lar accesso ao ar esterili-
zado, e traz uma tonteira correspondente,
não representada, por desejar cingir-me só-
mente ao apparelho centrifugo. A esteriliza-
ção deste ar 'sido effectuar-se quer fazendo-se
passar o ar por um prolongameuto de tubo a'
de que se eleva convenientemente a tempera-
tura, quer intercalando-se algoda ou outra
substancia, impelindo a passagem dos micro-
Nos:. o segundo (-trineto a dá entrada ao li-
quido para estexilizar, e o terceiro orificio,
que serve para entrada de vapor de agua, é
tautbem dotado de uma torneira para imp,3.-
xlir o ecapatnento do vapor, e nada deixa

a ssar.
S.tudo obturados deste modo os accessos

apparelho na parte superior, sómeete ce.aa
intersticio dure a caixa e a cesta, ou, como
s2 disse, entre a parte fixa e a parte movei.

Estabeleço neste pont . ) Mita junt a herme
tica, disposta da fórina anterior, isto é, uma
junta liquida. Qualquer junta solida, com
cifeito, produziria tini attrito tanto maior
quanto mais hermetica fosse, perdendo-se
assim uma part, da força. Por este motivo foi
tine dei a preferencia a uma junta liquitit.
Acot i tt CC, porém1. que mm tu minei, revolvendo no
interior de um liquido, tende a elevai-o,
virtude da adherenria e da rotação combina-
das, tomando a primeira dessas forças o li-
quido, e a segunda tendo tende hei para o
fazer subir. Resultariam, enu consequencia
desta absorprão, dote; inconveldentes: um que
o liquido se deslocaria pouco a pouco inteira-
mente, deixando a junta a secco, isto é, inu-
tilizada ; e o outro, que o liquido da caixa se
misturaria com o liquido filtrado, sujando
tste.

Evito estes dons inconvenientes pela dispo-
sição dada ao anue/ N-J e que consiste (lie. I)
em uni augmento geral da massa do atinei a
partir de sua extremidade inferior, augmento
que termina bruscamente ao chegar a certa
altura, formando muna are,ta aguda.

Na fig. 1, O tubo a é esti .eitado no smtido
longitudinal. de modo a chegar o liquido ao
longo da geratriz do filtro per tuna abertura
c, distribuindo-se assim igualmente e sem cho-
ques na massa liquida que se acha em movi-
unto no amaram.

• •	 .
Conhecida a disposição do filtro, é facil com-

pmhender seu funceionamento.
Fecham-se as torneiras dos tubos a' e a e

abre-se a torneira do vapor v, esterilizando
assim, pela elevação da temperatura, o appa-
relho inteiro. O vapor só tem sabida pelo tubo
M, e, por meio deste, esteriliza-se Lambem o
recipiente para o liquido.

Terminada • •n^,ã9 do vapor, fecha-se este
tubo, e, depois de se pôr em rotação o centri-
fugo, abrem-se os tubos a' o a. O liquido chega
por a, se distribue no interior do centrifugo
por c, atravessa o filtro F e sabe limpo e este-
rilizado por M. •

Finalmente, reclamo os beneficios da con-
venção internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233, de 28 de julho de 1884, e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
repartição Oleia' do Slexico em 30 de julho
de 1909.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1,° um apparellio de acção centrifuga ma
vido por um eixo inforior, em que a caixa ex-
terior tem nas suas partes superior e inferior
um canal tumular destinado a conter um li-
quido no qual se introduzem a borda recur-
vada da tampa e uni atinei de forma especial
situado na parte inferior da cesta de modo a
se estabelecer 'uma junta hermetiea ; pene-
trando o liquido para esterilizar no apparelho
por um tubo situado no eixo dg rotação, tubo
que tent, como o corpo exterior e á mesma al-
tura ,um canal semelhante e para o mesmo fim,
e que, recurvado em esquadria no centro da
cesta, termina em forma de T, com o seu ul-
timo ramo parallelo á parte filtrante e de um
comprimento uni pouco menor que o da parte
superior da cesta, e que traz unia abeetura
para saltir o liquido em forma de lamina
achaudo-se ligados á tampa annular de bor-
das recurvadas, como já se disse, dous tubos
destinados: um, a conduzir ar filtrado e es-
terilizado, e o outro, agua . fervida por meio
de vapor de agua, ao interior da cesta, o
qual é constituido por um fundo de circulo
completo e tuna tampa de forma tumular
inetalliva, ligados por uma serie do estaes
t a inb.ttti met a llicos, collocando-se dentro destes
elementos as paredes filtrantes, formadas por
substancias porosas de qualquer classe

o mesmo apparelho movido por um eixo
superior, com a differença de ter, neste caso,
o tubo de entrada do liquido para esterilizar
a uni lado do eixo e achar-se a ligação (leste
protgidti, mia parte sup Tior do centrifugo,
por um zumel semelhante ao aunei situado
na parte inferior do dispositivo precedente.

'nulo como substancialmente deseripto e
represeidado.

!lio de Janeiro, 4 de dezembro de 1900.—
Por procuração, ',Mete & C.

. ,
saes, adequadas a deter o escorregamento na
direcção do rolamento, mas absolutamente
incapazes de operarem no sentido perpendi-
cular á roda.

O objecto da invenção é uma disposição ca-
racteristica das nervuras por meio da qual se
impede o escorregamento tanto no sentido do
rolamento como no sentido transversal. Isto
se obtem por uma nervura longitudinal ao
centro do rasto, da qual se derivam para uni
e outro lado nervuras não .perperdiculares
mas sim obliquas em relação a nervura longi-
tudinal, e além disto o aro está dividido em
secções em cada qua: a direcção da inclina-
ção das nervura; é opposta á inclinação das
nervuras das duas secções contiguas.

O objecto da invenção está representado ein
perspectiva no desenho junto.

No rasto do aro está disposta unia nervura
longitudinal a que cerca toda a peripheria do
aro. Desta nervura longitudinal partem ner-
vuras transversaes 6 e c, que não são perpen-
diculares áquella, mas tomam uma direcção
obliqtta. Além (listo estas nervuras transver-
saes estão distribuidas por secções, de mudo
que a direceão mi incliitação das nervuras do
uma seção é (interdite da das nervuras das
duas secções contiguas, como se vê nos dese-
nhos, comparando-se as nervuras b, c com as
nervuras b', c'. Devido a esta diversidade na
formação das nervuras transversaes, e á ner-
vura longitudinal, este aro é bem adequado a
impedir absolutamente o escorregamento
ta'itto na direceão do rolamento, como na
transversal, como se provou por experiencias
que deram excellente resultado. Esto aro, que
será introduzido min mercado sob o nome do
«Columbo adequa-se perfAtvine.tite tanto para
automoveis como para bieyeletas e outros vo-
hictilos.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracte res constitutivos da itivenção:

Uni aro pnetnnatico não derapante ou pr
tegido contra escorregamento, para autom.,-
veis, bieyeletas e outros vellituttos, caracH-
rizado pelo farto tle que este aro, denominado
«Columbo, tem ao centro do rasto tuna ner-
vura loogitudittal, de que partem nervuras;
transversaes, que são obliquas em relação á
nervura longitudinal, e distribuidas em
secc,ões taes, que a direcção da obliquidade
das nervuras transversaes em relação á ner-
vura longitudinal é differente nas dilterentes
secções.

lho de Janeiro, O de jimbo de 191!. 	 Por
procuração, Leclerc & C.°

á. 6.82.3-31eninrial deseriptivo da invenção
de omina banco-carteira aperfeiçoado, timo-
minado ',ideal " , para que pvctead-ni privi-
legia C. Guimarães 4. Comp., domiciliados
nesta cidade.

A invenção tem por objecto uni banco-car-
teira escolar, em qtte a carteira e o banco
estão sim pportados independente,mente um du
outro por armacões fronteiras lima á mitra,

lixadas ou formadas eut unta base horizontal
cominai .

Nessas armações a carteira e o banco poderia
ser deslocados verticaltneute e se fixarem in-
dependentemente uni do outro em alturas
convenientes, reguladas pelo corpo da pessoa
a quem a carteira é destinada.

Nos desmtios annexos, que representam, a
titulo de exemplo, um banco-carteira reali-
zando a invenção:

A fig. I é uma elevação lateral, as figs. 2
3 são secções por ab tomadas respectivamente
na direcção das settas na e mica fig. 4 uma
vista em plano do referido banco-carteira ;
figs. 5 e 6 são vistas de detalhes referentes ao
banco e as figs. 7 e 8 vistas do detalhes refe-
rentes á carteira.

Sobre sapatas de base 1 o 2 são fixados
transversaline.nte o a certa distancia um dos
outros dous quadros rectangulares em pé A e

N. 6.710-11emorial descriplivo da inocncão
de otint aro pneumatico não derapante ou
wotegid ..) contra escorregamento, para ve-
hiculoso, mita que Keleade privilegio a So-
ciétii do's Fabriques Itusses-Françaises polir
la production des articles de atotitcholic, de
Gutta-Percha et dc Télélraphie, soes la rai-
son Proicodnik", estabelecido em Riga, Ris-
sia

Nos aros pneuniatieos conhecidos, para att-
toinoveis, bicycletas e outros velliculos, a pro-
tecção contra escorregamento é obtida por
nervuras no rasto do aro. Até hoje teca' sido
dispostas essas nervuras no sentido longitudi-
nal do rasto ou no sentido transversal. Tanto
num como no outro caso, a acção das nervu-
ras é limitada. As nervuras longitudinaes
por sua natureza podem apenas impedir ou
deter o escorregamento no sentido perpendi-
cular á roda, mas não no sentido do rola-
mento.

• Dá-se o contrario com as nervuras transver-
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13, formados respectivamente pelas colurunas 3
ligadas pela travessa 5 e pelas columilas 7, li-
gadas por travessas 9 e 10.

O quadro A supporta a carteira C e o quadro
B o ba coi D.

A carteira C faz corpo com duas pernas 12
occupando os cantos verticaes trazeiros 12' da
mesma. Essas pernas são adaptadas a se alo-
jarem por deu ro do quadro A de modo que
suas faces exseriores se apoliquen) frouxa-
mente contra as faces interiores 14 das colu-
ninas 3, de maneira que a carteira possa ser
deslocada ao longo dessas columnas com o fim
de permittir que se regule sua posição ver-
tical.

Nas faces interiores 14 da parte Superior
das columuas 3 (figs. 7 e 8) são praticados
encaixes longitudinaes 15 e nas mesmas faces
das columuas, em suas beiras posteriores,
tão abertos dentes de descanso 16.

Das faces exteriores das pernas. 12 se pra-
jectaiu pinos ou tornos 16 situados na parte
superior dos mesmos tornos 17 situados em suas
extremidades inferiores. Os primeiros são alo-
jados e podem correr nos encaixes IS das co-
Emitias 3 e os segundos estão adaptados a se
prenderem nos dentes de desranso 16 das
lnesinas columnas para ambos os tornos 17
cooperarem para sujeitar a carteira na po-
sição vertical correspondente á dos dentes das
colitinnas em que se fazem descansar os ditos
pino ou tornos 17.

O banco D comprehende um encosto r e um
ass.eimo levadiço s.

O enco,to, no exánplo apresentado, é for-
mado por sarrafos 21 fixados transversal-
mente em pernas 22 parallelas 11111a outra e
adaptadas a correrem frouxam ente em conta-
cto com as faces interiores das colunmas 7, as
quaes trazem, como as rolumnas 3, em suas
faces interiores 11', encaixes 23 e dentes 23
(figs. 5 e 6) semelhantes aos daquellas coluna-
nas e dispostos como os mesmos.

Das pernas 21 se projectam tornos 25, que
Se alojam nos ditos einexixes 21 e nelles podem
correr, e tainbem tornos 26, adaptados a se
introduzirem nos dentes 21 das columnas 7
para p ermittir sujeitar o assenti em alturas
convenientes, dependentes dos dentes esco-
lhidos i tara deseansarem es respectivos tornos.

A's p cilas 22 estão a rtividadoc, por dobra-
diças 29, braços 21', sobre os (limes está for-
mado o assento s por sarrafos 20, por exem-
[do.

Esses braeos, quando o assento està abaixo,
mantidos em posição horizontal por suas

faces de topo 30, dotadas de medias 32, des-
cansando contra as pernas 22, em cujos en-
ca:‘es 32 penei caiu as ditas mechas.

Ese(ras 3i sào pro; idas para firmarem as
rol tinas 3, e servem lambem para fixar uma
barra de apoio •6 para os pés.

Ni) exemplo apresentado, a carteira e o
h:mire) podem ser tixades cada um em tres al-
turas (lacremos c, e', e- c ti, (1', d", que cor-
respondem resp)ctivaniente ás posições dos
(lentes 16 e 21, nos quaes respectivamente sc
podem introduzir os tornos 17 e 26, coma in-
dicado nas fias. 8 e G.

Eiii resumo, reiviiidicamos como pontos e
caracteres coihlittitix•h• lia invenção:

ta uni Laico-cai' r.L caracterizado pelo
Tacto que a carteira m1 , banem) !Le, são stip-
portados em armações respectivas (A e B) fi-
xa las ein uma bas s, caminum e nas quaes ar-
maco . s essa:; peças sào adaptadas a poder, in-
ilepéndentemente uma da outra. , ser sujeitas,
de 11111 modo amos ivel, em alturas conveni-
cie ,s;

2a o banco-carteira da reivindicaçào acima,
romprehendendo, em combinação, inna base
(1-2) em nue estão formadas ou t fixadas rigi-
damente uma armação vertical de supporte
(A1 para a carteira, e unia ar ilação substanci-
almente verticaldesupporte (1)) para o banco;
Uma carteira (C) montada corredia na pri-
Ineira armação • um banco tr1). comprehen-

detido um encaixe (r) e um assento (s, m)n-
tado corredio na sentida armnão. ateies de
fixação na carteira e no banco combinados
com meios de fixação nas respectivas arma-
ções de suppnrte, adaptadas a sujeitar, á von-
tade, a carteira e o banco, indepandetemente
um do outro, em alturas ajustadas nas refe-
ridas armações de supporte, ou soltai-os das
mesmas armações ;

3°, as armakães de supporte acima inenri0-
nadas, camstituidas cada uma por um quadro
rectangular oblongo transversal á base e ornn-
prehendendo deus lados formados por colo-
mias (3 e 7) fixadas nas sapatas da base
nessas colunmas, encaixes longitudinaes de
guia (15 e23) e dentes successivos de descanso
(16 e 24)

4*, na carteira e no banco, pernas lateraes
(12 e 21) combinadas respectivamente com as
columnas (3 e 7) e trazendo, em projecção,
tornos (16 e 25) combinados com os encaixes
(15 e 23) das catimbas correspondentes e
tornos (17 e 26), abaixo dos primeiros, adapta-
dos a se prenderem nos dentes de descanso
(16 e 21) C. is IIICSIllaS colunmas.

Tudo como acima substancialmente descri-
pto, para o fim esp .cificado, e como represen-
tam os desenhos annexos, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1911.—
Por procuração, Lcclerc C°.

Iffl•nn•

N. 6.862-31emorial descriplivo da invenção
de »um novo adooniovel de trilho articulado»
para que pretendi: privilegio o primeiro te-
nente Dr. Edninanucl Silvestre do Amarante,
domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro

A invenção tem por objecto um autonmvel
de trilho artieulad ), destinado ao transporte
em geral, não só nas boas estradas como nas
ruins, quer sejam arpilla ou (1 ,, areia, quer
em tempo sevai), quer em t e mpo chuvoso. Neste
vehiculo cada uma das rodas carre em tuna
esteira sem fim cio feitio de tira fiesivel, apre-
sentando-se ein fi1iiiiia de unia cinta alirarando
a roda e 11111a polia de supportedonda, situada
no plano da roda e na frenta destaN

Essa chita, movendo-s2, por conseguinte,
camjuntainiiiini roto a roda, á niaiiiiira de
lona correia do transinissao, se interpõe con-
tinuamente mure o solo e a roda para forne-
cer a esta um trilho de rolamanto por cujo
interinedio despausa no solo.

Este autoninvel elo tudo se assemelha aos
carros vulgares, variando sómente jogo da
direcção, nas pules ig leraes cio elias,is antro
as rodas. e mie trilho aviiculgdo, a que acabo
dc r.iferirene.

No (le:atile) annexo, que rapresenta, a titulo
de ex amplo, um autoinnvel em (1112 se acha
applicada a insano°, a fig. 1 repres enta, em
elevaçao icumituml i mmaI, um carro antomovel
provido de trilhos art i culados; a fi g . 2 é tinia
vista em plano da fig. 1.

As figs. a, •, 5 e o iiecln rc.,spe'to ao trilho
articulado e seu systema de emi s true , :ão. A
fig. 3 é uma vista lateral de Muna parte do
trilho das rodas trazeiras, estendida horizon-
talmente e a lig. 4 tuna planta da mesma
parte ; a fig. 5 mestra um dos eletnentos con-
stitutivos do til it ) rept' •saiitado tias fies. 3 e
4 ; a fig. tu d'1 uni dos elementos rous!iiiitivos
do trilho das rodas deanteiraa, representado
na fig. 1.

Na " fig. 2 foram removidos os trilhos arti-
culados, os cnutes são represiintailos apenas
por bilhas mixtas.

Jogo da direcção— O jogo da direceão com-
põe-se da doas sumi:irias ein ri'il'1113 11' garfo
A, um para cada roda, e liga les p ot e i tia
extremidade por uma liaste d- . d .e. ..c:ião B.
Cada uni do.3 garfos, que faz sysiema com a
roda deant a ira e letra no mesmo ) pino que ella,
supporta um eixo C, no qual revolve uma po-
lia directriz D, que é mamitilla continuamente
na mesma posição relativa Conr a Toda eu,

todos os movimentos e nas curvas, em velada
do dispositivo de direcção.

Partes lateraes do cila -sis—De cada lado do
chassis salienta-se um . eixo E, que supporta
uma polia directriz F, que revolve deante da
roda trazeira, guardando sempre a mesma
posição relativa pelo systema que com dla
fórma por intermcdio da parte lateral do
chassis.

Trilho articulado—O trilho articulado, que
constitue a parte mais interessante, é consti-
tuido por pequenas paças G, ligadas entre si
por uni cabo de aço 11. São reunidas de modo
tal que formam um trilho de fenda, o qual só
pôde dobrar ou enrolar-se para o lado da
fenda. Nas extremidales do trilho, o cabo
termina por um olhal 1, que cruza com o
opposto, de modo que por meio de um pino .1
se obtem a ligação das extremidades,- obten-
do-se um trilho continuo, dentro do qual rolara
as rodas e as polias.

Os trilhos articulados em numero de quatro,
iguaes dons a dons, para as rodas e palias di-
rectoras da frente e para as rodas e polias
rectoras de trás, são adaptados no autotnove/.
Assim constituido, o automovel está prompto
para funccionar sobre a areia.

O automovel de trilho articulado, si bent
que deva ter um typn especial, pôde empres-
tar suas qualidades para outro qualquer se-
Incido já exist ene, mediinte adaptaçees con-
venient es. Uma vez mod:ficado, elle gosará
proprie Jade devia d . ) automovel de trilho
arthilado, maior attricto no terreno para a
tracção e menor pressto elementar para uni-
dade de superficie.

Em resumo, reivudico como pontos e cara-
cteres cons;ittitivos da invenção:

1°, um airomovel de trilho articulado cara-
cterizado pela applivação, em cada uma de
suas rodas, de um trilhe articulado otm esteira
sem fim, constitui lo por uma tira flexive/,
feita de elementos articulados uns aos o(itro,:
e apreseittando-se em farina de cinta, que
abraca, á maneira de uma correia de Ira os-
inissá, a dita roda e unia polia douda de stip-
porte situado no plano da mesma roda e na
frente desta

2°, no a titomovel acima reivindicado: a) o
jogo de direcção compreliendmido duas hastes
de" direceão (A), bifar, adas em suas extremi-
dades exteriores e lixa . 1 is por articulações ás
mangas das roda4 (V! din . ...cio; uma liasoe de
connexão 1;gaila por arta:Mata-ias ás hastes do
dir !ação; polias de supporai do trilho arti-
culado ceitibinado com a parte Iiiftireada das
hasta; ae airace, a 0 e c.e l) as radas de direcção
do antommel ; h) p dias de supporta e de di-
recção combinadas com as rodas 11':1%il'a n e
c) trilhes articillaihs ou estiras sem fim Ile-
xivek, mslittiida: por tuna s • wi , de pecas
transversa ys succ s i n as e ignaes, articuladas
umas ás outras e sendo as par, as da sada do;
contorno rermeado de modo tal que formam
pelo seu conjairo mi tu trilho de fenda, em
cuja Ca% idade no iam as rodas do velliculo que
se desiitCaill 	 atido rolo :O.,, os trilhos ar-
tictilados,	 s..it percurso.

Ifin de Janeiro, 20 de novembro de 1911.—
Por procuração, Lcclerc S.: C".

N. 6.86G — AL:morial descriptita do ini.en,:jo
dc »una novo proc:ssa de fabricação da
sutiã() )111'd pqr,t (pie pce-
te ,•1:! pririlegio .11cibiales Pri roto dc
dom, .:1;odid n:sia cidade do !lio dc Ja-
neiro

A invenção t em por objecto um novo pro-
cesso de fabricaça, .me sabão, baseado no em-
prego, comum agent • de saianiiticação das ma-
taria= gordurosas ou ()ladeias, de uma gela-
tina vegetal, fornecida pela 1'e:icei:to de uma
seltição de soda caustica sobre uma farinha
amviacea, de preferencia fubá de arroz omi do

).
Na. pratica, prepara-se próviamente a dita
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gelatina vegetal, fazendo actuar uma solução
de soda caustica, a 15°B, durante 24 horas,
sobre cinco ou seis vezes o seu peso de farinha
amylacea.

hspois do que, mistura-se com cinco kilos
de.!tiv gelatina um kilo de meteria graxa,
sebo, banha ou oleo do cóco, por exemplo,
e submette-se esta mistura á acção do calor,
para elevai-a á temperatura de 60° ou 70°C,
na qual se opera rapidamente a transforma-
ção em sabão, que depois se trata como usual-
meu te.

Pode-se operar igualmente do seguinte
modo: a um kilo de fubá de milho ou de arroz
juntam-se cinco a seis kilos de urna solução
de soda caustica a 15°B. addiciona-se a esta
mistura um kilo de meteria gordurosa ou
oleosa, e leva-se tudo ao fogo, para elevar a
temperatura a 100°C, em que se opera a sa-
pimilicação, ficando o sabão, assim obtido,
prompto para ser cortado depois de decorri-
das 24 horas, como usualmente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, um processo de fabricação de sabão, ca-
racterizado pela applicação - como agente
de saponificação dos corpos gordurosos ou
oleosos, entrando na composição do sabão -
.1e unia gelatina vegetal fornecida pela re-
acção de uma solução de soda caustica sobre
uma farinha amylacea

2°, a gelatina da reivindicação acima, ob-
tida como se descreveu no presente memo-
rial

3°, um modo de applicação do processo de
accórdo com a reivindicação I, que consiste
em preparar, em separado e a frio, a gela-
tina vegetal, e juntai-a ao corpo graxo para a
saponificar, levando em seguida o producto
asskii obtido á temperatura de GO a 70° C

40 , um modo de appbcação do processo de
.ccôrdo com a reivindicação I, que consiste
em misturar unia farinha amylacea, uma so-
lução de soda caustica a 15 B e o corpo a sa-
ponificar, e levar a dita mistura á tempera-
tura de 100° C.

Tudo como acima substancialmente de-
scripto o representa a amostra junta, em
duplicata.

ílio de Janeiro, 23 do novembro de 1911.
- Por procuração, Lecirre 4. C'.

EDITAES E AVISOS
.Mitsi-iterio da, "Viação o Obras

Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
Pela Inspectoria Geral de Navegação se faz

publico, de ordem do Sr. ministro, que serão
recebidas até o dia 1 de fevereiro do corrente,
ás 2 horas da tarde, propostas para o forae-
cimento de objectos de expediente e artigos
do escriptorio, mencionados na relação anne-
xa, para uso da mesma inspectoria, durante
o anuo de 1912, conforme as amostras exis-
tentes na mesma inspectoria, as quaes po-
derão ser examinadas pelos interessados todos
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.

-	 I
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
souro Nacional a quantia de 300$ para ga-
rantir a assinatura do contracto que se"hou-
ver de celebra:1' 1 p6rdendo essa caução O pro-
ponente escolhido si Mó * assignar o Mesmo'
contracto cinco dias depois de chamado pelo
Dia rio Official para fazel-o

VII

Cada proposta, devidamente sellada, será
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o
proponente escreverá. :Proposta de 	
(nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a
condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
uni seguido enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebi incuto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova de
idoneidade, e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rabricado pelos proponentes presentes, fi-
cará depositado na Inspectoria Geral de Na-
vegação sob a guarda do inspector geral.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade serão publicados, no Diario Official, os
nomes dos proponentes julgados idoneos para
fwnecimento, anmincindo-se o dia para a
bertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as re-
spectivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

VIII
A concurrencia versará sobre o preço dos

objectos e artigos a fornecer, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a dillerença
entre ella e qualquer outra.

IX
O proponente acceito fica obrigado a forne-

cei• dentro de quinze dias, contados da data
em que lhe forem entregues os pedidos re-
spectivos, os livros destinados aos diversos ser-
viços da Inspntoria Geral de Navegação, den-
tro de oito dias, o papel timbrado para as di-
versas directorias, e dentro de tres dias todos
03 outros objectos pedidos, sob pena de multa
de 20$, por dia que exceder desses prazos.

X
A importancia dessas multas será descon-

tada da caução a que se refere a condição III,
ficando o proponente obrigado a integraliiar
immediatamente a mesma caução, sob pena

'de ser declarado caduco o contractd,. sein..di-•
rent a' indeinnização aitimija,'e 'de fiur
proponente privado de continuar a fornecer
a esta Inspectaria Geral.

AMAÇA° DOS OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS

DE ESCRIIVORIO A QUE SE REFERE O PRESENTE

EDITAL

Papel para officios, resma.
Idem, idem informações, idem.
Idem, idem, minutas °Meios, idem.
Idem, idem, extracto de expediente,
idem.

s. Idem, idem almasso pautado superior,
idem.

8. Idem, idem em dras, blocos, idem.
7. Idem sem pauta, idem.
s. Idem de linho margeado pautado, idem.
9. Papel almasso, sem pauta, idem.

10. Lapis preto Faber ns. I a 4, (luzia.
II. Idem bicolores, idem.
12. Canetas diversas, idem.
13. Lapis de borracha, Faber, idem.
14. Canetas Eagle as. 1, 2 o 3, idem.
15. Idem, idem com pennas de vidro, idem.
16. Idem de Perry. idem.
17. Lapis preto Bismark, idem.
18. Idem azul, idem.
19. Idem encarnado, idem.
20. Idem verde, idem.
21. Idem graphite Faber,
22. Caixa de pennas J. Il. Mallat, caixa.
23. Idem idem Perry, idem.
24. Idem idem colchetes, idem.
25. Idem de papel diplomata, ideni.
26. Idem, idem enveloppes, idem.
27. Idem lacre vermelho, idem.
28. Idem alfinetes, idem.
29. Idem de pennas de alumiai° n. 530,

idem.
30. Idem cartas ofilciaes, idem.
31. Idem idem idem, ideia.
32. Idem pennas Esterbrook, idem.
33. Idem ideia Gillott's, idem.
3'k. Idem idem Ronde, idem.
35. Idem idem I.eonard's n. 530, idem.
36. Idem idem Legal II. 1, idem.
:17. Idem idem Filgueiras,
38. Idem idem Soennecken, mis. 12 e 106

idem.
39. Euveloppes caixa, 0,24x105, idem.
40. Idem idem 0,30x0,13, idem. 	 .
41. Ideia idem 0,42x145, idem.
42. Idem idem 0,2'00,19, idem.
43. Idem idem 0,26 x 0,40, idem.
41. Idem idem 0,45x0,30, idem.
45. Papel impresso para telegrammas.
46. Euveloppes, idem, idem, caixa.
47. Tinteiro de crystal, ma.
48. Limpa-pennas de porcellana, idem.
49. Canivete Itudgers, quatro folhas, ideia.
50. Raspadeira liodgers, idem.
51. Furador, idem.
52. Peso de ferro para papel, idem.
53. Memorial ti ti
5 .4. Porta-canetas de ferro, idem.
55. Idem, idem, metal branco, idem.
56. Tinteiro com estante, idem.
57. Tira-linhas de Kern, idem.
58. Raspadeira Rodgers, caba de marfim

idem.
59. Regue de borracha de 0,40, idem.
60. Idem, idem, idem de 0,60, idem.
61. Idem, idem de faia, de um metro, ideia.
62. Macete de madeira, idem.
63. Pasta de marroquim, idein.
64. Tesoura grande, idem.
65. Pasta flexivel para transporte de papeis

idem.
66. Borracha crua, idem.
67. Brocheta em metal ou madeira, idem
68. Cesta para papeis, ideia.
69. Esponja fina, idem.
70. Idem ordinaria,
71. Faca' de osso jura cortar papel, idem.
72. !declina para grampos, idem.
73. Pastaq para archivo, idem.	 .
74: Idem grandes; para árchivo,
75. Spring-folio n. 1, idem.: • '	

.

76. Pegadeira de madeira, mola do 104
idem.

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes do assignado o con-
tracto, a quantia de 500$ para garantia da
execução deste.

IV
A idoneidade dos propontnfes,sel

nada e julgada pkyiamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

As propostas serão abertas elidas deante de
todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará a de todos os outros. Antes de
qualquer decisão, serão publicadas na inte-
gra.

VI
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nelie offerecer e o prazo em que fará o for-
necmento. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer °Unas de vantagens não
previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

1.
2.
3.
4.
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77. Mata-borrão, 250 tiras para macete,
pacote.

"N. Vidro de tinta escarlate, um.
79. Vidro de gomma arahica CoTuiraa'.:, um.
80. Barbante trançado thr), rolo.
El. Barbante trancado grosso, rido.
82. Papel para einimtlho, 100 faias.
83. Cadarço de linho n. 4, pacote.
8'r. Tinta Sardinha, botija.
85. Wein da China, vidro.
80. idem t-erde. idem.
E7. Idem amarella, idem.

Cartão mata-borrão, 100 folhas.
Papelão, folha.

VO. Papel para cartas, Cramer's Bitole 8',
caixa.

91. idem idom, Turkey alill 8", ideai.
92. Idein idem, diploma' a. idem.
93. Ideio 8° para cartas,Ilives, idem.

Capas para folheto.
. 95. Preparo e encadernação (1, , inappas.

96. Capas atitomatii . as para 1011Ictos.
97. Classiticailor de papeis.
98. interior »ara classificador.

• 99. Carimbos de borracha.
100. lltilCOS	 COM
101. :slappas para quadros estatisticos.
102. .:licadernação de brochuras 0,25x01,18.
103. 'astas com dizeres 0,1 ,0 X 0,28.
101-. 'rotocollo de entrada de ollicios.
40:;. dem de sabida de ditos.
106. dein de elltrada de telegraminas.
107. dein de sabida de ditos.
108. leio de remessa de papeis.
100. 'itas para machinas de escrever.
110. .ivro para ponto, de 150 folhas, 0,30X

x0.20.
Inspectoria Geral de Navegacão, 10 de ja-

war• da 1912.- Julio Koder, inspector geral
Interino.

Mialsterio da "Viação e Obras

• Directoria Geral dos Correioa
Sub-Directoria do Expediente

Da ordem do Sr. director geral, convido o
pra t icante de i a classe desta directoria Eve-
rardo de Barros Barbosa Lima a comparecer
nesta sub-directoria, no prazo de 10 dias,
para se justificar da sua auseneia, nos termos
do art. 493 do regulamento vigente.

Sub-directoria do Expediente da Directoria
Geral dos Correios em 18 de janeiro de 1912.
-Servindo de suli-director, o chefe de secçao
Ettgcnio Aagusto 11"«,uleck.

mem

Directoria Geral doa
Correios

ÇONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE UM ELE-

1.-x pon ELECTRICO NO EDIFICIO-SÉDE DA REPARTI-

ÇÃO (mem. DOS coramos
De ordem do Sr. director geral interino,

faço publico que até o dia 7 de fevereiro, ao
mei . ) dia em ponto, na Sub-directoria do Ex-
pediente. recebem-se propostas para o forno-
eimen f o de um elevador clectrico no edificio-
sede da repartição, mediante as condiçôes
eaaliotes:

PRimrinA
As propostas deverão ser entregues em

duirs vias, ambas sem emendas nem rasuras,
outro qualquer defeito ou senão que possa dar
legar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira sellada
ra fórina da lei, terão a rubrica ou assigna-
tura do concurrente em cada folha e virão
em um SÓ envolucro fechado e lacrallo, dentro
do qual deverá ser posto pelo coneurrente o
conhecimento do deposito de 1:000S, (um
conto de réis) feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida
pela Sub-directoria de Contabilidade desta
repartição.

Esta quantia servirá como caução garanti-
dora do proposta que acompanhar, devendo

uma-	 • • ~ma

ser elevada a 3:0001, tainbem em moeda cor-
rente, no acto da ass ;gnatura do contracto
que o conctirr,mte preferido terá de assignar,
garantindo esta ultima quantia de 3:000$ a
execução do referido contracto, bem como o
paa:onanto das multas que acaso venham a
ser imposLs ao contractante.

SEGUNDA	 %!•Z •‘ •,'

n JO caso de não sa apresentar o ceneuvrente
pteferido para assiguar o contract-a decor-
rente desta concurrencia dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, perderá a quantia
deaositada em favor dos cofres publicus.

Ó, deposito ,: dos concurrentes que não tive-
rem siJo preferidos ser-lhes-hão restituidos.

TERCEIRA

Em envollicro separado, tatu bem recitado e
lacrado, que será t atregue até ao meio-dia da
vespera da entrega do envoltiero que cantiver

proposta, retinirá cada concorrente todas
rs provas que pudor apresentar da sua ido-
neidade .

'
 documentos provando estar quite

com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto
de industria e profissão.

QUARTA	 '‘ji,1•:"4

Os envolucros contendo os documentos rela-
tivos á idoneidade, serão abertos em presença
dos conctirrentes 011 dos seus prepostos, na
vespera do dia acima indicado, isto é, no dia
e, de fevereiro, ao meio-dia, e a idoneidade
será immedialamente julgada pela commissão
de funcaionarios pra tal fim designada pelo
Sr. director 'retal

No dia seguiiumlo, ao meio dia, pela mesma
commissão e denote dos ditos concorrentes ou
prepodos , s 'rã() abertas e lidas as propostas
dos ~curv emos julgados idoneos, cada um
d ylles ou sou proposto assignando as propostas
de todos os outros, em cada folha.

Fica °no-Hilda que a alise: leia de alguns
dos conciirrentes ou de todos cites ao acto
de abertura das propostas não invalidará a
concurren aia, devendo neste ultimo caso ser
cada uma das ditas propostas rubricada em
cada folha por todos os membros da comado-
são. Abertas as propostas, SCI •ãO as sogundas
vias enviadas ao Diatio Officio( e 'iene publi-
cadas.

As prop .)stas dos concurrentes que não tive-
rem sido jolsadus idoneos, não serão abertas.

QUINTA
Reserva-se o director geral o direito de an-

nullar a coneurrencia,caso os preços pedidos em
cada proposta sajani superiores ao de 17:0005
)dezesete contos de réi1), não sendo acceitas
as propostas que excederem esse maxiino.

SEXTA
A concurrencia versará exclusivamente

sobre o pret:o de
a) lit.:tirada da cabine de pa:vreirOS que

serva ao 'fraft‘.z0 Ikr-tal e suta b111) , Éit ttie,ao, bem

como da , cabas e contrapesos, por unia cabine
para carg•t com os respectivos cabos, contra-
p.00s e apparellt . H de s ,!Iptratwa, identie0s
a(t:: do el c, satior de carga cille fim neciona ao
lado da de passageiros, dnelido a 110Va ca-
bine ali perfeitain :me ás guias de
movimcdr•iexisteiges.

b) l'orne . iinelit . ) e assmtaniento do appa-
relha meta!) 11('('0,SAri,) para a installação de
um elevador mie deverá servml . aos tres pavi-
mentos do edilivio do COTI'iO Geral e ser
instalhela no vão da escada nobre, sendo
am .o\ eit-•,la a cabine de pa-smreiros a que se
refere 1) itoimi a) e empregados os mesmos
apparelbas d se.2.urailça.

c) Todos os trabalhos accesorios, como
saja111: tillitlat/ws para o motor, guarniçõe.,‘
artistica .; de ferro para os aiidares, L rtões de
chamada, vigas de aço para a suspensão,
trabalhos de pedreiro, fios para transmissão
de eneivia etc. -vé-
IL. •

SEMI A	 •
•A velocidade do elevador de nassrez.,irá

será do 9-4,80, transportando a cabine nove
passas. ito3.

OITAVA	 -
A concorrencia cab .rá ao concorrente que 1

propuzer o preço mais barato.

NONA	 -
O elevador deverá ficar montado e prompfo

a funceionar dentro do prazo de 120 dias,
contados daquilo em que o proponente pre-
ferido assignar o contraio a que der lugar a
coneurrencia, obedecendo a installação,
abaoluto, ao exposto nas especifieações, que
se acham á disposição dos interessados na
terceira secção da Sub-Directoria do Expe-
diente.

DEC r A
No caso de não ficar o elevador montado

prompto a funccionar no prazo indicado na
condição anterior (nona), lira o mesmo pro-
ponente sujeito á multa de 100$ (cem mil réis)
por dia de demora qu- excedor desse prazo,
considerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estado a caução respectiva,
si os trabalhos não forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura do contracto.

DECIMA PRIMEIRA
Os direitos e despezas aduaneiras de en-

trada de todo o material para construcção do
elevador correrão por conta da Directoria
Geral dos Correios, a qual deverá vir consi-
gnado todo esse material.

DECIMA SEGUNDA
O elevador será aceeito pelo director gora1,

montado e funccionando, depois de examinado
por profissional para esse fim nomeado, ti-
cando,no entanto, o contractante respansavel
durante o prazo de tres mezes pelo funevio-
'lamento perfeito do mesmo elevador, motor e
mais dispositivos de segurança, illuminacão e
manobra, não podendo, antes de terininar
esse prazo, fazer a retirada da caução respe-
ctiva, correndo por sua conta as despezaa
effectuadas colo os reparos que se tornarem
necessarios durante esse mesmo prazo.

DECIMA TERCEIRA
No caso de absoluta igiaddade de proc.()

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do c mcorrente que, ein publii .o, em dia de-
terminado °oportunamente pelo director e. rui
e adminciado no Diario (ifficial, for sortead.)
dentre os classificados na igualdade.

DECIMA QUARTA
As propostas não paderão contei' sinão nina

formula de rompi ta sub..iissão a todas as
condições do presente edital e o preço ou . ' os
concurrear offer.cerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previst-e: no
presente edital e nas especificações, nein as
propostas que contiverem aa,etias o ofl'ereci-
mento de urna reducção sa ibre a »reposta
mais barata.

-
Quaesatier outros esclarecimentos serão

dad is aas	 coneurn,tdes na :ia SCC ,• ãO da.
SAlb-Diuctoria do Expedeooe.

Directoria Geral das Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, 10 d ,jatwiro de 1912.
- Servindo de. sub-dircetor, o clr1;;
secção, Eugenio Augusto iVandeck.

,1111•••n•

Directoria Geral dos Cor- P
Jrc 10-4

CONC.UTRENCIA PARA AS ornas ron QUE TIM DE
PAssARo EDIFICIO-SÉDE DA REPARTIÇÃO urnal.
Dos comutes

Do ordem do Sr. Dr. director ger-il inte-
rino, faço publico que, no dia 25 de jaia iro do
anuo de, 1012, ao meio dia, na Sub-directoria
de Expediente, recebem-se propostas para aut-
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obras por que tem de passar o edificio-sédo da
repartição, de accordo com as especeicações
que se acham á disposição dos interessadas
na 3 secção daquela Sub-directoria, de 10
horas da manhã até ás 3 horas da tarde dos
dias uteis, mediante as seguintes condições :

Primaira
As propostas deverão ser entregues, em

duas vias, ambas sem emendas nem rasaras,
outro qualquer defeito ou sinão que pasa
dar logar a duvidas. As duas vias, das meles
a primeira selada na fórma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do concorrente em
cada folha e virão em um só envolucra ta-
chado e lacrado, dentro do qual dee ri ser
posto pelo coneurre tte o conharimenta d ) de-
peito de 2:0005, feito em moeda corram,' no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida

• pela Sub-directoria de Contabilidade dasta
repertição.

Esta quantia servirá como canção garan-
tidora da proposta a que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 4:0005, (afilham em
moeda corrente, no acto da aaa i ane tura do
contracto que o cancurrente preferido tara
de assignar, garantindo esta ultima quantia de
4:0005 a execução do referido contracto, bem
como o passamento das multas que acaso ve-
nham a ser impostas ao contractante.

Segunda
No caso de não se apresentar o concurrente

preferido para assigrar o centrado ,i,ser-
vente desta concurrencia dentro do prazo da
cinco (lias, contados da data da publiciveão do
despacho de preferencia, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres puhlicos.

Os depositos dos concurrentes que não
tiverem sido preferidos, ser-lhes-hão resti-
tuidos.

Terceira
Em envolver° separado, Lambem fechado e

lacrado, que será entregue até o meio dia
da vespera da entrega do envolueru que
contiver a proposta, reunirá cada coneur-
ratite todas as provas que puder apr 'sanar
da sua idoneidade, documentos provando es-
tar quite com a Fazenda Nacional e ter pago
o imposto de industria e profissão.

Quarta
Os envoluerns contendo os documentos rela-

tivos á idoneidade serão abertos em presença
dos coneurrentes ou dos seus prepostos na
vcspera do dia acima indicado, isto é, no dia
24 de janeiro de 1912, ao meio dia, e a ido-
neidade será immediatamente julgada pela
e,ommissão de funecionarios para tal fim de-
signada pelo Sr. director geral.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma
commissão e demite dos ditos concurrentes ou
prepostos, serão abertas e lidas as propastas
dos concurrentes julgados idoneos, cada um
deites ou o seu preposto assignando as propos-
tas de iodos os outros em cada folha.

Fica antendido que a ausetwia de alguns
dos concorrentes ou de todos &les ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, dc ando, neste ultimo caso, ser cada
uma das ditas propostas rubricada em cada
folha por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, serão as segundas vias
enviadas ao Piam'', (Inicial e nelle publicadas.
As propoataa dos enneurrentes que não tive-
rem sido julgados idoneos não serão abertas.

Quintae
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre o preço de:
a) Metro quadrado do limpeza e escopro do

de toda a cantaria externa do edificio do
Correio Geral, iuclusivo hombreiras, vergas e
soleiras

b) nutro quadrado de embaço e reboco nas
paredes da fachada, lateraes e fundo do
mesmo edificio, inclusive reparos na cimalha,
platibanda e ornatos ;

c) metro quadrado de limpeza dos peitoris,.
Dalaqtradu c ornatos dç 'namore;

d) metro quadrado do pintura a oleo e a
tres de mão elas grades de sanadas, inclusive
peitoris

e) metro quadrado de retelhamento
f) metro corrente de calhas e conductorea

do cobre.
Sexta

A preferencia caberá ao concorrente cujos
preços de unidade derem o menor total,
tninitietrasa para basa da comparação as se-
guintes áreas aproximadas..
a) Limpeza de cantaria e RR-	 •

copro.. 	  1.250s4,00
b) Emboço e reboco das pare-

des, inclusive reparos de cima-
lhas a ornatos 	  2.4ã0"2,00

c) Limpeza dos peitoris, balaus-
tradas e ornato de mar-
more 	 	 41°12,80

d) Pintura das grades de saccada
e paitoris 	 	 160°13,00

e) laa tlhamento 	 	 31C2,00
f) Calhas e conductores de cobre	 Wrm, 00

Setima.
No caso de absoluta igualdade de preços

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do coneurrente que, publicamente, em dia
determinado importunamente pelo director
geral e annunciado no Diario Official, for sor-
teado dentre os classificados na igualdade.

Oitava
Reserva-se ao Sr. director geral o direito do

afunilar a concurrencia caso os preços pedi-
dos por todos os proponentes sejam superio-
res:
1. 0 Por metro quadrado de limpeza

de cantaria 	 	 7$000
2.° Por metro quadrado de emboço

e reboco 	 	 105000
3.° Por metro quadrado de limpeza

de marmore 	 	 25300
4. 0 Por metro quadrado de pintu-

ras de grades de saccadas e pei-
torie 	 3$500

5.° Por metro quadrado de retalha-
mento. 	 	 68000

g.° Por metro corrente de calhas a
conductores de cobre 	 •	 68000

Nona
O inicio dos trabalhos terá legar dentro do

prazo de 10 dias, a contar do da assignatura
do contracto de empreitada; a terminação
dar-se-ha no dia 30 de junho do anuo de
1012.

Caso o contractante exceda uni desses pra-
zos ou ambos, pagará por (lia de excesso de
cada um 100S de multa até o ma,sima de 15
dias. Si, porém, ainda ultrapassar cesiea 15
dias, ficará rescindido o contracto, perdendo
o contractante em favor da Fazenda Nacional
a caução de 4:0008000.

Decima
Uma vez as obras em andamento, não

deverá o contraetante paralysal-as por mais
de oito dias, salvo caso de greve do pes-
soal a seu cargo (quando não devida á falta
de. pagamento) ou de força maior, segundo a
lei, comprovada perante o director geral.
A desobediencia a esta condirão importará
na pena de multa de 1008 por dia de suspen-
são do serviço, até o prazo maximo do 15 dias;
findos estes, si não houverem continuado as
mesmas obras, ficará rescindido o contracto
de modo igual ao estabelecido na condição
nona.

Decima primeira.
As multas impostas ao contractante serão

reduzidas de sua caução. Todas as vezes que
a caução do contracto fôr assim desfalcada de
qualquer (emitia, será o contractanto obri-
gado a intregal-a no praeo de 48 horas
contedas do recebimento do respectivo avios,
sob pena de multa do 1005 até oito dias. Fin-
dos estes e não, cumprida a obrigação aqui
esigida, fiqrá r2;cindido o colracto,.	 .

de modo igual ao estabelecido nas condiçõo
nona e decima.

Decima segunda
Rescindido o contracto nos termos das con-

dições nona, decima e decima primeira,
nenhuma indemnização será devida ao cote.
imante, além do pagamento doe trabalhos
realizados de accórdo absolutamente com as
especificações que ficam á disposição dos in-
teressados, na 3' secção da Sub-directoria do
Expediente, das 10 horas a. m. ás 3 horas
p. m., talos os dias.

Decima terceira
Os trabalhos a que se refere o presente ecTI-;

tal deverão ser exacutados rigorosamente con-
forme as especificações a que se refere a. con-
dição decima segunda, não sendo acceitos os
que estiverem em desaccardo.

O contractante ficará obrigado á demoliaão,
por sua conta, das construceões executadas
contra as especificações, sendo esta demolição
feita dentro do prazo que o director geral de-
terminar. Não satisfeita esta ultima obriga-
ção, reserva-se á repartição o direito de de-
molir as obras a sua custa, descontando da
castelo do contracto o preço da demolição,
addicionado ao dos trabalhos que dela de-
correrem.

Decima quarta
Todas as ordens, instruceacs ou, em geral,

qualquer especie de r e taç.ões, relativas aos
serviços entre a repartição e o contractante,
serão sempre por escripto, feitas por interme-
dio do engenheiro que o director geral de-
sanar para fiscalizaçao do contracto. Não
poderá o contractante allegar, em caso algum,
e para qualquer fim, ordem ou declaraçõá
Verbaeç, que nenhum valor terão para cá
atreitos do contracto.

Decima quinta
Será organizada até o dia 5 de cada met,

pelo engenheiro fiscal, a folha de medição
dos serviços executados e aeceitos no mas
antecedente. Appi ovada peio director geral a
folha de medição, terá processo na repartição
a conta que, baseada na medição approvadá,
apresentar o contractante.

Decima sexta
As duvidas que se suscitarem entre a fisca-

lização e o contractante serão resolvidas, cai
grão de recurso, pelo director geral.

Decima setima
As propostas não poderão conter sinão unai

formula de completa submissão a todas a3
cmulieões do presente edital o os preços que
os condimentes offereeerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offereconento de uma redu-
cção sobre a proposta ntais barata.

Na r secção da Sul,-directoria do Expe-
diente serão dados todos os esclarecitnentaa
de que carecerem os Si.. concurrentes.

Directoria Geral due Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 4 de janeiro de 4012.—
Servindo de subdirector, o chefe de secção,
Eugenio Augusto Wandeck.

Min istorio dit A.rvieultura,
Industria o Commercio

CONCIMIIENCIA PARA A CONSIDUCÇÃO DE EDIFICI0a
DESTINADOS AO POSTO ZOOTECIINICO DE RIDEIRICI
PRETO

Do ordem do Sr. ministro, faço publico que;
estando mareada a realização do eleições kis
deraes para o dia 30 do corrente, fica transf,-a
rido para o dia 3 de fevereiro proximo, ás
horas da tarde, o recebimento de proposta
para construcçâo dos edificlos destinados 124r
Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, de (IQ
trata o edital datado de 2 do correntç.

Até a vespera (2 de fevereiro) ás Oras
tarRuin p

(..
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pi.'a io d.•h (itiaiS, de que trat:-. o II. 1 do re-
ferido edital.

•mo l ocros contendo documentos: de ido-
1 ,,,,lada, de (peb . ..ão	 deposi f 	serão aberro:

iii, sin .) dia .1 de teN crena) proximo, logo
/balou: de rere.a•10,.

I iireetai ia I ioral 	 Contab I lidade da Serre-
i.. . 1 a de	 Agricoliora, lodustria e
Cana/ l ar, :a. 12 lie : janeiro de 1912.-0 director

.11 . 0 •0 It. C.,Imeiro.
— -

ini-1 t'ri() (In Ag . i-ic-tal tu i•at,
d i11 i1 i e C(1111111e1"Ci()

p ire('	 i .. do servii..to tle Povoamento

ul n É.1/;111.), I', 11 I 4	 1111 . 1 . 11R0 n 1'011 Ni:CIMENTOS NO
ANN ., ia: 1912

1)„	 it.. O. director faro 'Elidir .) que,
II':;	 1.•\ (1 . 1` .11 .0	 py(tNini:,	 finhif).

'	 II -. 1.1	 ”01,i.:j n :ão,

lorn P i intento, á,
,:-• Iiiiiii,grantes d	 laia das 1•1,:s

re-• . 114 11 .44 1 1	 11	 "11 4 11(1 ' :Will/.

r.11'

1	 1•••• A11110111 1011J,.:
1 . 11t1, n S.	 111111d10;1111,` n e materiaes

la11111.1,;
1 ..,vvãO C.M .1 111 O
V••• 1 .41 .1 ' 1",•1 ` 1:1 • '41 '1,..114 aberl,O, 110	 Ines1/10	 (lia,

1.111 ia . asela	 II iiiteressadiaa e deverão ser
ii i .ia-•intadas em carta fechada, ern duas ias,
sendo• 1 1 1,11 ,1 i' . 1 SP1111(1,t	 411411) 1 n datadas e

eseripta s a tinia preta ou a ma-
cio:14, 50111 1 • 11119111 n 1 , 011	 1' com OS

p.„. \	 uni algarismos, e organiza-
;a•, ardo 0)111 41' r0141014 OXiStentl'S

s.	 11110 Subi'," O fornecimento
'ICi! II., constituir o ramo do comine!).

tio do propolienie.
Cara garantia 41,1 assignatora (los colitra-

rios os ' ,rapou( ates )Iepositarão, previamente,
laiesoiii o Nariolial. mediante guia desta

quantia tle 20uS, perdendo essa
(4	 I) o 1 n ! n00 ,• 0Ie ('SCOlilido que não assi-
g ilar n .. 1 ,1 . 0to o com pacto cinco dias depois
(11 . 	ado para lazel-o.

n s proiwituntes escolhidos para os forneci-
mentos do tIIIil, ferragens, lubrificantes e
maicriaes para laia:lia s , depositarão I10 TI1C-
...1111,) Nacional, antes da a-signittarit dos re-
sp..aivos coma:actos, 1E11 a garantia (los me,-
uaa, .1 (114:111'..1 n1 (h' 1:000S, e para os demais
toma :i n i c i ou:II depo-ito será de 500S000.

propa li outes deverão oro% ar (pia são ido-
alei', e esto 1 1 1110 :; 00111 o Thesouro Naciow.l e
Pretuitura

Ne-ta si . ( s cao 0110 . /11l111'..10 O	 interes.zsados
todos os	 II (' 4 	 rios.

.Na presum e roneurrencia serão rigorosa-
mente ob:ao y ail is a s disposiçõ Ps do art. nu-

Manteiga nacional, idem.
Alacarrão aniar e llo, idem.
Massa branca. idein.
Massa de toma!, ; ;,..em.
Milho, litro.
Pimenta do rciii .. . idem.
Phosphoros, ia: .,.
Sal grosso, Hire.
Sabão naciin . al, Is!'.
Toucinho, ideui.
Vinagre, 'ital.

Relação de ti,a,l- . 1,.m ,r i . , ns, lubrificantes e
• inale ' ;,i,.• para lanchas

Alvaiade de /Ou :i, Liai,
Aguaraz, kilo.
.1zill ultramar. Lilo.
Arestas, kil./.
A110111i11 .10111 011 ii :.1. 1.110.

.Nra1110 tio COI l l s . 1..I.i.
Azeite doce, lo.-.i.
Alinotolias (1.. ,-,,,,-,., lila,.
Arruelas de bar:A.:lia. 111111.
Arruelas de 44.1...,., kil.i.
Arrnalas de bren , ... 1,:i•..
Aldabri.s d.. 111.11 •,••, leiiii .
Kaol para limo.... 11111.1 .2-, litro.
.1Icool de 36( . , li i e,
Alcool de 4er, Vero.
.1rame zincado 11.0111, 0.002, kilo.
•1licates, uni.
Alfange para c . . a.ii . gramma, um.
Borracha de 1111 1 lír, iniocrmeavel,

com téla, kilo.
13amleiras ilavionaes de tres palmos, uma.
Brochas estroogvira:, para calço, unia.
Brochas para pintore., uma .
Balões para il:fesa de lanchas, um.
Baldes ;valides ile zinco, cravadoe, 'int.
Baldes graude- esmaloolos, para 'agua, um.
Bules de folha dobrada até 10 litros, um.
Balinazes de cobre, Loa.
Channnés para li . iiipadas belgas, uma.
Coita da Balda, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marisco. sacco.
Cal de Cabo Frio, sacro.
Cabos para retinida e reboque, kilo.
Cabos Ila.V1 derl'.:..1z., kik).
Corda franceait para mastros, kilo.
Corrente de ferrJ galvanizada fiara o gual-

drope de lima.
Caldeirõe s de.feri .., esinaltado,.um.
Chaleiras do ferro Clark, uma.
Conchas de ferro Japy, nina.
Canecas de ferro esmaltado 0,10, unll.
Chicaras de ferro, uma.
Colher de padreiro, nnia.
Cadeados de ferro, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras do ferro estanhado de ti litros,

tinia.
Canecas de folha, tona.
Capachos de turro 11, 0, um.
capachos de coco (alai, um.
Chave ingleza, lima.
Chapatestas de ferro pedrezes, uma.
Dobradiços de ferro até 3”, unta.
Dobradiças de ferro até. 4", uma.
Dobradiças de ferro até 5", uma.
Dobradii. as de latão até 3", tinia.
Dobratlii ..as de latão até 3" reforçado,

uma.
Espumadeiras de ferro esmaltado, uma.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos urna.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impermeavel de lona, metro.
Escovas de cabello n. 20 e cabo, umas
Estanho marca Carneiro, kilo.
Escala de metal, de dons metros, uma.
Escala de madeira, uma. :.
Espanador de cabello, um.
Espanador de pennas, 0,60, um.
Fechadura com, trico gorges, uma.
Fechadura caliào commum uma.

, Fechadura 'atilo ara avela, gma.
,.. Fechos peclixsza	 x_Utif.s. -4`4

Fechos ped rezes de 1,00, um.
Fitas de asbestos, um.
Fio de algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.
Facas com cabo de madeira Rodger's, 14",

uma.
Faca de marinheiro Misse!, 14", uma.
Faca punhal 0,40, uma:
Gesso para ma sa, kilo.
Comina lacca clara, kilo.
Garfos grandes de ferro, kilo.
Gacheta asbestos, kilo.
Graixa do ltio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, UNa.
Garfo com cabo de madeira Rodger's, um.
Gesso do estuque, kilo.
Ganchos para sanefas, um.
Giz em lapis, caixa.
Gastalho de ferro, quatro pés, um.
Jalde Chromo, kilo.
Lanterna patente, unia.
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, uma.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Limatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.
Mangueiras de lona impermeavel até 4",

metro.
Mangueiras de lona protegida de arame,

metro.
Machina para cravar ilhoses u. 1, uma.
Machina pa.ra cravar ilhoses n. 2, uma.
Moriognes de barro com prato, uma.
Naplitalina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas. tuna.
Olco de linhaça cru 11. Spencer, kilo.
Oleo de lioliaça fervido, kilo.
Ocre francn, kilo.
Occa franceza, kilo.
Oleo de ricino refinado, kilo.
Oleo cylindro Iguel-Bert, kilo.
Oleo de colza, kilo.
Oleo puro para lubrificação, kilo.
Pixe iiuglez, quartola.
Pontas de Paris com cabeça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça, kilo.
Parafusos de ferro com fenda, grosa.
Parafusos de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, grosa.
Parafusos de ferro tosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro commiim, uma.
Pás de ferro quadrada, uma.
Pratos rasos refoaçados, um.
Pratos fundos reforçados, um.
Papelão asb:stos, um.
Patino asbestos, um.
Pás de aço para carvão, unia.
Pomada para limpar metaes, lata.
Pinceis chatos sortidos, um.
Pincais redondos sortidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos de bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharties para centro de embarca(Ms, um
Pratos fundos Japy 0,24, um.
Pratos rasos Japy 0,25, um.
Pedra para afiar, uma.
Roxo-rei, kilo.
Raspadeiras de aço para soalho, uma.
Registro de metal para incendi° 1 2/2,

um.
Signaes de immigração, um.
Seccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Solda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Terrinas de ferro estanhado, uma.
Talheres de ferro completos, duzia.
Torcidas, duzia.
Tijolos para limpar mctaes, pau.
Tinta branca The •Schessuig

Tinta branca The. Schessing Wi1ai, wa.

„„e,•„	 a O da lei o. 2.221, de 30
dezembro de t..iira

l'oaccira seação da Directoria do Serviço
do Povoamemo, 11 do janeiro de 1912.—
Eduardo Mendes Limoeiro.

Relação doa generos alimenticios
Assuear de t a , kilo.
Dito de 2', ideio.
A1 . 1 .4..1 nacional, litro.

•Allios, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhau, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, idem.
Carne secca, idem.
úafé em pó, idem.
.Cebolas, cento.

• eljão preto, litro.
ebão de ciires, idem.

?alinha fina, ideia.
unia.

..terozene, litro.
ouro, kilo.

Leite condensado, 1..lta.
en_t'aatSão:
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Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin.
Torquez Goldeinberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado.
Tenaz de ferro redondo, kilo.
Trincha para caiação, unia.
Taxas de cobre, kilo.
Vermelhão de sapateiro, francez, kilo.
Verinelhão francez, kilo.
Verde Londres, kilo.
Vassouras de cipó quatro pernas, urna.
Vassoura de piassava grande, uma.
Vassoura de palha de cinco fios, uma.
Vassoura de piassava pequena, uma.
Valvulas de borracha, uma.
Verniz copal branco Nobles 'toares, ga-

lz.o.
erniz preto Nobles ifoares, galão.

Vidros para indicador de caldeira, um.
Vidros para pharões, um.
Vidros de vidraça commum, de'.
Vidros de vidraça 2 gross., dee".
Vidros de cores 1 gross., deca.
Vidros opacos 1 gross., dee'.
Varas de madeira, para catraia, I metro,

uma.
Valvulas de fibra para bombas, de 0,45;

uma.
Zarcão genuino, kilo.

INIMMIEN111

Dirce t•oriss	 Sol-viço do
1.1statistica

VENDA DE APARAS DE PAPEL, TABAS 1 EST

De ordem do Sr. director do Serviço
Estatistica. chamam-se ccnicurrentes, pelo pr.,.
zo di trinta dias, a contar desta data, p tia
compra de grande (penei lade de aparas ii.•
papel, tab 'as e estopa:, existentes na odiei—,
typgraphica da mesma direct. iria.

Os Srs. couctirrentes pudera() examitiar
material, na respectiva (Adila, d.rigidito—i-
ao superititendent,•

'
 e apr-sentar as proposta-

devidamente fechadas a Directoria do Ser-
vivo (1,5EstaLit 3.

'iext.zi Soco° da Dirortoria do Serviço dt.
Estatistica, 11 de janeiro de 1912.— Pele
chefe, Antonio Carvalho da Sara, 2^ ()Melai. (•

r.55t1	 eimvidados 0-4 qdo.
porventura quarsquer reclamações

tu opposieões a fazer á concessão do re-
T 'rido aturamento ou ao dominio das ditas
innfeiterias, a apresentai-as devidamente do-

euinetitadas, dentro do prazo de 30 dias, con-
tados (ia data do presente edital, porquanto,
indo o mesmo, a nenhuma se atteuderá.

Sub-directoria technica do l'atrimonio Na-
i mal, 10 de janeiro de 1912. — Christino

d, Volte, subdirector.
•n••

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que, tendo Turibio Correia Dantas requerido
aforamento do lote de terreno n. I, com 78

metros de frente para a rua Marechal Gal-
Iino, na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
'ode tem bemfeitorias, são convidados os que
enharn porventura quaesquer reclamações

opp tsições a fazer á concessão do dito afo-
'amento ou ao dominio das referidas bemfei-
irias,a apresentai-as, devidamente documen-
adas, dentro do prazo de 30 dias, contados
ia (lati do presénte edital, porquanto, findo o
ritmo, a nenhuma se atteliderá.

Sub-directoria technica do Patriinonio Na-
tonal, 10 de janeiro de 1912.— Christino do

sub-director.

Directoria, do Patrisnonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico que,
*. indo João Alves Telles de Menezes requerido
r. aforamento de 44 metros do terreno desmem-
•rado do lote n.22, com fr.ulte á rua Primei-
oa,na Faz-nda Nacional de Santa Cruz, onde
i .em bomfeitorias, são convidados os que te.-
.hxru porventura quaesquer reclamações ou
ippos i rMs a fazer á concessão do dito afora-
n oito ou ao dominio das referidas bemfeito-
iras, a apresental-as,devidamente documenta-
Ias, dentro do prazo de 30 dias, contados da
lata do presente edital, porquanto, findo

mesmo, a nenhuma se attenderá.
Sub- tirei:toda technica do Patrimonio Na-

ienal, 10 de jan ..iro de 1912.—aristino do
Volte, sub-director.	 (.

Direc toria (I o 1 ln trina nulo
OtTAL Da CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXE-

CUÇÃO DE OBRAS NO PREMO OCCUPADO PELA Se-

PERINTESDENCIA DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA

CRUZ, SITUADO NA DITA FAZENDA.

Em virtude do despacho deste ministerio de
16 de dezembro findo e de ordem do Sr. dire-

• . tor do Patrimonio Nacional, autorizado por
lespach) de S. Ex. o S:. ministro da Fazenda
le 16 de dezembro ultimo, faço publico que
io dia 31 do corrente mez serão recebidas na
nesma direct iria, ás 2 horas da tarde, pro-
iostas em cartas fechadas e lacradas, devida-
nente selladas, datadas e assignadas sem
tmendas nem rasuras, ou qualquer defeito
.lue dê logar a duvidas, sendo os preços por

• tensa e em algarismo, acompanhadas do co-
diecimento de deposito da quantia de 5008,

feito na Thesouraria Geral do Thesouro Na-
cional por meio de guia da mesma directoria,
para garantia da assigliatura do termo de
einitracto pelo proponente preferido, que a
perderá em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de oito dias con-
tado do resi e :toro despacho.

O proponente apresentará tambem do-
cumentos que provem a sua idoneidade em
outro envoltorio egualmente fechado, nos ter-
mos do art. 54 da lei ti. 2.221.

Servirá de base á presente concurrencát
preço de 14:5465449 do orçamento das &a-

•mas obras, a qual será regulada pelo citado
•art. 54 da lei it. 2.221, de 30 pe dezembro
de 1909,. e circular deste ininisterio que lhe

'diz respeito, pela qual as propostas serão

abertas, depois de julgada a idoneidade, em
dia annunciado no Diario Oficial.

O referido orçamento pode ser examinado
nesta sub-directoria pelos • os interessados.
A caução de 1:5008 garantirá, feita na assl-
gnatura do contracto, a boa e fiel exemntio
do mesmo.	 ‘•.

As condições para a execnçao das me.smaa
obras são as seguintes :

O contractante se obrigará a executar as
obras no prazo de 90 dias, contados da assi-
gnatura do respectivo contracto pagando por
dia de excesso do dito prazo 5611 a titulo do
multa até 30 dias, findos os quaes, ficará,
rescindido o contracto. administrativamente,
independente de interpellação judicial, per-
dendo o contractante em favor dos cofres pu-
blicoà a caução de 1:500S000.

Uma vez em andamento, nlo deverá o cOnsi
tractante paralyzar os trabalhes por mais
de 15 dias, salvo caso de força maior, com-
provado perante esta directoria, sob pena do
multa de 505 por dia de excesso até mais,
15 dias, findos os quaim, item que tenha con-
tinuado os mesmos trabalhos ficará rescindido
o dito contracto nos termas do final da con-
dição anterior.

O contractante é gado a executar as
obras de accórdo cosi a. e..4pocificações do or-
çamento respectivo e indicações do enge-
nheiro fiscal, devend lia mesma empregar
material da melhor qualidade e executal-as
som perfeição, a mim) d.• mesmo engenheiro,
cob pena, se o não 11,:er, de serem as obras.
ou parto que não con . eithaM OS referidos ma-
teriaes, ou não se adie feita coza a mesma
perfeição, desmatirh • :a e reconstruida nas
d.tas condições e Rir r tia &Iludida caução,
caso o contractante se ..ti;ive de fazei-o.

Iv
Toda vez que a caiv•são for desfalcada de

qualquer importancia, será o contraetante
obrigado a integral-a lio prazo de 48 horas,
contadas do recebimento do respectivo aviso,'
sob pena, si o não fiz r, da multa de 2005 por
dia de demora, até oi.o d.as, findos os quaes,
ficará rescindido o contracto nas condições da
clausula 1.

V
O pagamento poderá ser feito em duas pre-

stações iguaes, qua.id è executada mais deo
metada das obras e quando terminadas, me-
diante attestado do r•spectivo engenheira,
ficando a caução retida até um mez dePoiS de
concluidas as mesmas obras para garantia da
boa conservação das mesmas; e sendo resti-
tuida ao contractante, mediante o referidó
attestado.

Sei b-d i rectori a Technica do Patrimonin; IS.
d.- lameiro de 1912. - aristimp do Volte, sub-
ridector.

Di rec toz-iss .141, 11,atri rumai°
Nacional

CONCURRENCIA PUBLICA PARA o anzEmmur.sto Dl
PARTE DO CAMPO DE SANTO AGOSTINHO, NA FA-

ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, QUE ESTEVE AR-

RENDADO A EUGENIO GUILHERME DE MAGALHÃES

Em cumprimento ao despacha do Exma. Sr.
ministro da Fazenda e de ordem do Sr. Dr.
director, faço publico que se acha aberta coa-
currencia publica para o arrendamento dapar-
te do campo acima mencionado, recebendo-se
nesta directoria, no dia 12 de fevereiro proximo,
is2 horas da tarde, propostasem cartasfecha-
das e lacradas, devidamente selladas, data-
das e assignadas, sem emendas nem rasuras,
ou qualquer defeito que da lopr, a duvidas,
contendo os preços por extenso C em algárfs-
MOP, ás quaes devem acompanhar "as prav
de idoneidade dos concorrentes, .4ancerrád
em outro: envoluero igualmente fechado'
acompanhado do conhecimento do deposito

Umaeola, de _NI Loas.
Edital ta. 490

De ordem do Exm . Sr. Dr. director da Escol
de Minas esta secretaria faz seieute que, bold
terminado rio dia 18 do corrente o prazo (i,,
adiamento para a inscripe, ão do concurso ao
provimento effectivo da 7 4 secção desta escola.
de accórdo com o art. 69 do Codigo de Ei
sino, fica de novo aberta a referida inscripção.
a partir da presente data, terminando em '1.-
de fevereiro futuro.

Compõe-se a i'secção das seguintes materia
Graphosstatica, resistencia dos materi qes d,.
construcção c determinação experimental de
sua resistcncial tecnologia das profissões ele-
mentares c do constructor mccanieo, hydranlicq
(líquidos e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas hydranlicas abastecimento dc agua, esgoloç
e hydraulica agricola. (Art. 7° do regulamene
que baixou com o decreto ti. 8.039, de 26 de
maio do 1910). -

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
ções dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do
go de Ensino que baixou com o deereio
n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 do no
vembro de 1911. - O secretario da Escola
Jayme Aragão ;esteira.

Direotoi-la do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. direétor, faço publico que,
tendo José Joaquim Ribeiro requerido por
aforamento, do lote de terreno n. 24, com

• 22 metros do frente para á, rua Primeira,.
na Fazenda Nacional de Santa Cruz, onde
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quantia de 500S, feitu na thesouraria. geral
(lu 'fila-touro Nacional por meio de guia desta
directoria, para garantia da assignatura do
respectivo contracto pelo proponente preferido,
que a perlará em favor dos cofres publicos,
ca so deixe de assignal-o no prazo de 10 dias
cantado da data do dzyacho acceitando a sua
iranpnata.

o Governo ,:ze reserva a liberdade de acei-
tar ou no Ps propostas apresentadas, caso
entenda que nenhuma consulta os interesses
da Fazenda.	 _

As propastas serão abertas em dia e hora
préN iamente annunciados no Diario Officio!,
depois de julgadas as provas de idoneidade
dos proponentes, na forma da circular deste
ministerio, n. la, de 10 de ahril de 1911, re-
g.nlando a presente coneurrencia as disposi-
eõe-; do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de de-
•jeitibro do 1910•

A presente coneurrencia versará sabre o
proa ) do arrendainento.

Naia directoria poderão os pretendentes
Caa nanar a planta do campo de que se trata.

../v- eondições do contracto são as segninte:
I'. o prazo do contracta será de 10 atuiria,

COM:t o los da assignatura do mesmo
, o paeamento do arrendamento será

Mie.) nietial e adeantainente, ficando resein-
dido e mesmo colo racto, a dm inist rat ivaniente,
.5 1 '111 interpeilação judicial, desde que o ron-
lractaide falte a qualquer pagamento e deixe
dc culoprir qualquer (las clausillas_do jne.mo

ceniracto
3', o arreielatarle fica 'obrigado a fazer a

limpeza das valias, rios e camies, que atra-
VI` s 111i Ou beiram o campo, na parte que é
sua •!ependeiwia, e a abrir outros que se
tornem neeessarias, no prazo de um al1110
a cetaervar sempre limpos os campos, que
devem ser expurgados da vegetarão dam-
Milha, a replantai-os, a conservar as inattas e
a plantar arvores de sombra para abrigo
(.10 e,ato contra o sol e chuvas, devendo
cumprir ates obrigações 110 prazo maximo de
i-ei in, zes, parando a multa de 1:0003 por
lnea, pe lo tenipo que exceder iiquelle prazo
até Mais seis mezes, findos os quaes, ficará
ipso recto, reeindido O contratei°

arrendatario tirará ainda obrigado a
censervar, á sita enata, em 1,0in Cstado o ref.-
rido campo. as valias, rios, calmes, pontes,
esikas e demais beinfeitorias que nelle se
acharem ou VOnliant a ser feitas, obrigando-se,
lindo a prazo do arrendamento, a entregar
tudo ao Giverno ein perfeito estado de con-

.er‘a,;ão, sem direito a indemnização de es-
peeio algema ; á qual tombem não terá
direito qualquer que .seja a causa da revisão
do eontracto •,
! ra", o arrendatario aujeitar-sa-lia á fiscaliza-
çao da ('NC:`tH.:ão do mesmo contracto Por

' parte do Governo, cumprindo o que lhe fôr
determinado peio respectivo fiscal, 80 1) a
mesma pena dc re,ci-ao, si não o fizer
•-• 6. o arrendatario não poderá transferir o
Mesmo contrarto sem prévia autorizarão do
Mini-terio da Fazenda.

0 proponente preferido depoaitará no
• ,tiro Nacional, antes da assignatura do

oiti cacto, a quantia de 3:000S para warantia
de ettIllprilnOra0 das clausulas do contracto,
da qual será deduzida a importancia da mul-
ta ein que incorrer, e IINtl , caso ficará elle
..Orirado a integrar a caução dentro de 48

contadas da data da intimação, soblí)
)coia da re scisão do enntracto.

it Suledirectoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 12 de janeiro de 1912. — Christeno do

'-Valle, sub-director.	 e
,a-	 --	 .

iilt•typectoriat de SeprupoR
.)c:..,	 1,1~ do.Sr. Dr. inspector de Saguros,

y. co sciente, para conhecimento dos fiacres-
doa, que, em cumprimento ás disposições

t - art. 20, ns. 3° e 9° do regulamento que
ou com o decreto n. 5.072, de 12 de de-

zembro de 1903, todas as sociedades de segu-
ros de vida, ale seguros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estrangeiras, quer operem sob
a forma anon vina, quer sob o regimen de mu-
tualidade, deitai], sob as penas doi arts. 66
e 67, fornecer á Inspectoria do Seguros, den-
tro dos primeiros 6o dias seguintes ao semes-
tre findo em 31 de dezembro, a relação dos
seguros effectuada; durante esse semestre,
com os numeros das apolices emittidas ou
dos recibos de renuvação, o capital segurado
e o respectivo premio e, Lambem, a dos sins-
tios pagos, das cenimissees e mais despezas.

As relaçaas sabre os contractos de seguros,
os sinistros, a,cc iiisÜvs e as mais despezas,
a que se refere use a( iso, devem ber discri-
minados para q H, seja devidamente executado
e attendido cs:e saia iao publico.

hispectoria de Si aliais, 31 de dezembro do
1911.--Adeeaea ;tachado, 10 eseriptitrario. (•

1io de Janeiro

Tercaira Secção
terral. DE	 uni O PIM() DE 24 DOBAS

.k 1;1.p .11.t CULTO á: COMP.

Pela 3a see,:ão (1 ,sta repartirão riutifica-se a
Rocha Couto a . Comp., cuja ' residencia não
pede ser conliaala, a vir dentro do prazo (10

'viras retirar ima o armazein dü iitilain-
inaveis na dila (1i lajCi, so t ) as penas do
art. 192 da Ceia:alai:talo das Leis das Al-
fandegas e desp:Icho do Sr. inspeeter de
16 do corrilitt sabre una repi.o$entarão do
administrada: . das capatazias do mesmo (lia,
15 fardos comendo estopa alcatroada, da
marca FICC, (pie 11.-laiot á sua ronsignacão oo
vapor inglez floajaad, segundo o respectivo
mainfesto, enttaelo eni 2 do corrente mez.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de janeiro
da 1912.-0 chefe, .1f. :1n10Piin0 dc Carvalho
.1 'unha.

n. 6.810, sem que até a presente data fossem
satisfeitos os direitos.

ARMAZEM N. IS
Lote n. 1

LH': Uma caixa n. I, contendo um aero-
plano ad valorem, vindo do Ilavre no vapor
francez Malte, descarregado em 27 de janeiro
de 1910 e consignado a Leopoldo de Lima,
conlárme a respectiva classificação:

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tiverem

de ser arrematadas, ou suas amostras, esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes que as
quizerem examinar, bastando para isso diri-
gir-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará O arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 °e„ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro. 19 de janeiro
de 1912. — O ajudante do inspector, Antonio
Dias Soares do Lago.

--
Alfande,tra, do Rio de Janeiro

TEI10EIRA SECÇÃO
Pela 3 secção desta repartição declara-se

que a 3` praça do edital it. 2, que estava
mareada para o (lia 20, amanhã, fica transfe-
rida para o dia 22, ás mesmas horas e nos
logares indicados no referido edital.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' seeção, 19.
de janeiro de 1912.— 0 chefe, .11. Antoninu
de C.	 anha.

Alfaudeg.4.0. do Rio de Janei pe.

Edital de praça n. 2
(Terceira praça)

Pela Inspectorla da Alfandega do Rio da
Janeiro, se faz publico, que ás portas dos
armazens de Consumo, 9, 10, 11, 14 e 16, noa
dias 16, 18 e 20 de janeiro de 1912, ao melo-
dia, se hão de arrematar livres de direitos e
estado em que se acharem as me rcadorias se-
guintes:

AEMAZE31 DE CONit:310
Lute n.

mrr: Uma caixa, sem numero, contendo
uma almofada de seda bordada, mi valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Np Boca, dos-
carregada em 30 de agosto de 11.110 e cousi-
gnao;ão ignorada.

Lote n. 2
Losange ti. 1.452: Vinte e ¡ a te caixas

42. • 50, contendo estampas 1.L especilieadas,
pesando 399 kitos, vindas do Ilamburgo
no vapor Macedonia, descarregadas em :17
IC Setembro de 11.110 e consignadas ia ordem.

Lote n.. 3
PS': 1 caixa n 9.607, contendo um cin-

turão eleetrico, ad valorem, vinda do 'lavre
no vapor Ceylan, descarregada em 31•le.
'li ai 	 de 1911 e cousignada a Joseph Bailei..

Lote it. 4
Arlindo Lopes de Castro: Ti-es pacotes,

seno onomeros, cOolendo l i vro.; em bralle0 KO-
prios para esvt• ipturao;ão mercantil, pesando
nove kiios, livros em branco para notas pe-
sando 3 kilos e 800 graminas, vindos de Bre-
men tio vapar Bonn, descarregados em 2 de
jan eire de 1911 e rolosignados ao mesmo.

Lote n. 5
Leo Rumann: Um encapado, sem numero,

contendo livros para escripturacão mercan-
til, pesando 4 kilos e meio, vindo de Ham-
burgo no vapor Germanicus, descarregado
em 18 de janeiro de 1911 e consignado ao
mesmo.

...". Lote n. 6
, Sra. Georgette Barcey : uma caixa .con

tendo obras de cobre não classificadas. pe-
sando 2 kilos e meio, vinda de Nova York no
vapor Terence, descarregada em 5 de janeiro
de 1911 e consignada 'a niesma senhora.

Lote 71. 7
Joseph Bauer: um encapado n. 1, contendo

roupa feita de casimira de lã, pesando 3 kilos.

*)

AIfltndcazt (1() 12	 cics .11-tikeivo
I	 SliCÇÃO

ENT1L DE Man lo. \CÃO tit SENTENçt coxsturn 1NDO
I1 A .trrhi iii:As:ko DE tNI 1s Nt N1.15 DE

ALFREDO EiCki:Ds, tu ou: Fon tu 1:No:ONEil c DOS
FUNDOS "Also !: PUA', 1sCIt11.1•1110 n 1 n 15
ALMEID.‘ E i*Loho LisinL010

Pela 3' s eceão d a - fal repartição notifica-se a
Alfredo 11-cleds o despacho do Sr. in-
spector, de 10 do e): ; • ciite, em que, de accôrdo
com as disposicoes da Consolidação das Leis
das Alfiil as, 1,i juirada procedente a
apprellen,ão de	 II, inalas, vindas como ba-
gagem e	 ;:o armazern 16 desde no-
vembro do atino 1910, em (pie foi desco-
biqq0 peio: escripturarios Civero de Almeida e
Pedro Limoeiro, no ;lato de ealiferencia, terem
fundos falso: com	 .r lide quantidade de mer-
cadorias sujeitas a direitos ; 'e assim nada
tendo in,otocdolo c nem s , g i bi*, ,,eibtaclo seu
dono a alteaar	 correndo a caousa á
revelia, rei condeinnado	 IcIt aentenea do
mesmo dc-paelio	 l o ...rdit tola! das inereat10-
rias C! Mais 1, 111111 : : 1 	dcc 111 , 1 .tol o ‘ do 1*(,,poetiVO
calor, o! borliatido-- • Irl'o 	 Tal sentença'
110 prato 1,2;o1.	 as 'livro:adurias No.ndidas
eni hasi a publica .

Alfai p baa	 seeeão, 18
de janeira de 11 1 1'2. —O rli c l, .11. Airloitino de
Cg ruldhu .11 a ilha. 	 (•

Alllindep;:t, 410 Rio de Janeiro
E	 de praça n. 4

Pela Tmipi'iticii da Allatidera do Rio de
Janeira, se faz ptitaico qua eerá vendido no
dia 22 de janeira de 1912, ao meio dia, á
porta do arinaz, uma só praça,
peto maior ature que se offereCer ao volume
abaixo discriminado, visto já se ter publicado
o edital de intimai:à° desde 27 de agosto de
1910 no Lnui-iv Officio! ti, 196 ás folhas

• .
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e meio, vindo de Bordaos no vapor Iiili, des-
carregado em 4 do janeiro do 1911 e consi-
gnado ao mesmo senhor.

Lote n. 8
tinichard Bulce Lanool: um encapado sem
ienearo, contendo roupa feita do casimira de
;Sas peando 1 kilo e 300 grammas; roupa
te a do brim de algodão, pesando 700 grani-
mas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roca,
descarregado em 16 de janeiro Lie 1911 e con-
signado ao mesmo.

Lote n. 9
LVS: uma caixa u. 1, contendo estampas

não especificadas, pregadas em papelão, pe-
sando 12 kilos e meio, vinda de Bordéos no
vapor Atlantique, descarregada em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 10
Dr. Domiciano Augasto Passos: Uma caixa

sem numera, contendo proibimos chimicos ad
nalorem; Bordeos no vapor Mendi-
gue, descarregada em 16 de janeiro de 1911 e
consiguada ao niNmo.

Lote n. 11
SC: Uma caixa n. I, contendo brinquedos

não espocitivados, pecando dous kilos, vinda
de Bordos no vapor Chiti, decarregada em
2 de janeira de 1911 e consignada a Joseph
Banor.

Lote n. 12
Quatro caixas ns. 33 a 36, contendo

estampas não ela eificadas rasando 53 kilos,
vindas de S oithampton no vapor Aragaaya,
descarregadas em 27 do dezembro de 1910 e
consiemila s a O. F. Rangel.

Lote n. 13
Sem marca: Uma caixa sem numero, con-

tendo 165 (luzias de lança perfume COm o peso
bruto nos envoltorios de cincoenta e um kilos

. e meio (Si 12, perfumarias em frascos ordi-
narios): a sw vetidida en Nista do despacho

• da Inspectora de 12 de fevereiro e 1 de março
de 1911, e de aocinelo com o oficio de 31 do
janeiro de MI da Directoria do Gabinete do
alinisterio da Fazenda.

MINIA7.EN1 N. O
Lote n. 14

MC: Uma caixa ii. 303, contendo : tapetes
de ais:islão, jeetaado 76 kik; ; tapetes de lã
com pello curto macio, apreseiitando pelo
avesso uni tesido grosso de linho, pesando 18
kilos ; vinda do Ilavre, no vapor Malte e des-
carregada em 13 de setembro de 1910 e con-
signada a J. Itaso & Comp.

Lote n. .15
JIIC: Uma caixa n. 302 contando tapotes de

algodão posando 8S kilos ; tapetas a maior de
lã com pello curto macio, apresentando pelo
avesso tecido gros ,zo de linho, pesando 39 ki-
los ; capachos do coco guarnecido de lã, pe-
s ando 16 kilos ; pannos de mesa, de algodão,
s ealido 14 kilos ; capacho: de céco simples,
paeaudo seis kilos : vinda do liai lee no vapor

desoarregada em 13 de setembro de
1910 e emisienada a J. Roso & Comp.

L ote me. 16
Circulo JNIC : Duas caixas ns. 3.227/28,

contendo 21 garrafas com vinho não especi-
ficado, pesaado 32 kilos, vindas do Havre no
vapor Malte, descarregadas em 19 de setem-
bro de 1910 e oonsignada a Julio Ilagnenaucr.

Lote n. 17
Idem : Uma caixa n. 5.229, contendo agua

de Vichy, pesando 18 kilos ; da mesma proce-
delicia, vapor, descarga e consignação.

Lote n. 18
PMC: duas caixas sem numero contendo 21

garrafas com vinho, não especificado, ate 24
grilos, pesando 27 kilos; vindas de Buenos

• Aires no vapor Arniral Poing, descarregadas
em 20 do setembro de 1910 e consignadas a
Pedrosa Monteiro & Compeou vinda pelo vapor
Amiral S. Lamornais.

. Lote n. 19
• - Carioca: uma caixa sem numero, contendo

42 garrafas de vinho não especificado ate 24
grá is, pesando 16 kilos, vinda de o latia
Aires no vapor :Unira Ponty,
em 20 de setembro de 1910 e cousiguada o

Souza Queiroz o& Comp., ou vinda pelo vaptel
Anaira/ S. Lamornais.

Lote n. 20.
SM!: una volume ti. 91. , de ferro batido sim-

ples, pesando GO kilos, vindo de Bremen no
vapor lleidelberge, descarregado em 30 de se-
tembro de 1910 e consignado a Luiz de Re-
zende.

Lote n. 2/
Sall: um engradado n. 105, contendo uma

peça de ferro batido simples, pesando 121 ki-
los, sindo de Bremen no vapor Ileidelberge,
descarregado em 30 de setembro de 1910 e
consignado a Luiz de Rezende.

ARMA= . 10
Lote ri. 22

LM: Um encapado te 1.547, contendo
7 garrafas com vinho não especificado ata
21. grilos, pesando 9 kiloa e 800 grammas: 12
garrafas contendo champagne, pesando 21
kilos e 600 grammas, ainda de Canova no
vapor Espagne, descarreeado em 10 de agosto
de 1910 e consignado a Lauro Midler.

Lote n. 23
Eteivina Cunha Sotto : Uma caixa sem nu-

mero, contendo sardinhas em conserva, pe-
sando 9 kilos, vinda do Southampton no va-
por Ainazon, descarregada em 22 de agosto
de 1910 e consignada ao mesmo.

Lote n. 24
Vicente Blasca lbanez: Dons encapados sem

munem, contendo estampas anninicios, pe-
sando bruto 10 kilos,vindos de Southampton
no vapor Aniason, descarregados em 23 de
agosto de 1910 e consignados ao mesmo.

Lote n 25
Sem marca: Uni encapado sem numero,

contendo tela fio de cobre, pesando 31 kilos,
sindo de Bordeaux no vapor Magellan, des-
carregado em 29 de agosto de 1910 e con-
signação ignorada.

ARNIAZENI s. 41
Lote ta. 26

Losango SN : Uma caixa n. 2, contendo
brinquedos de c.elluloide, pesando quatro kilos
e moio; brinquedos não especificadas, pesando
bruto quarenta e um kilOs, vinda de Kobe no
vapor japonez R. Marte descarregada em 8
do julho de 1910, manifesto ii. 731 e con-
signada a Yamag,ata & Comp.

Lote n. 27
alLBC: Uma caixa n. 1.490, contendo lapis

para lapiseiras em caixas de madeira,pesando
bruto duzentos e dez kiloe, vinda de Ham-
burgo no vapor Asancion, descarregada em
19 de julho da 1910 e consignada a M.
Bukeraeds & Comp.

ARNI.NZEN1 X. 14
Lote 7a 2R

Agostinho Valente: Uma caixa sem numero,
ad ralorena,vinda de Liverpool mio apor

lerenee, descarregaria cai 4 de julho de 1910.
Lote n. 29

G11: Dous barris ns.28 e 30, desmanchados,
pesando trinta e um kilos, vindos de Fiume
no %apor Bard Fejerrary, descarregados em
18 de julho de 1910.

Lote 71. 30
GA : Uma caixa sem numero, contendo 24

garrafas cola vinho não especificado até 140,
pesando quinze (15) kilos, 'inda de Humo no
vapor Berrá Fejerrary, descarregada em 23 de
julho de 1910.

Lote n. 31
Losango JM: Uma caixa n. 31, contendo

brinquedos, não especificados, pesando bruto
trinta e sete (37) kilos.

Idem : Uma caixa u. 32, contendo obras de
xarao, pesando bruto vinte e sete kilos e meio
(27 1/2).

Idem : Uma caixa n. 2, contendo brinque-
dos não especificados, pesando cento e qua-
renta e cinco (145) kilos; vindos de Fiunse no
vapor Bard Pejervary,' descarregada em 23
de Julho de 1910 e consignada a. ordem.

Lote n. 32
CTC : Um barril n.. 87, vasio, vindo de

nremon, va E, lanam, descarregado em
2 de agosto de 1910.

. Lote 71.33
GAC: Um barril sem numero,vasio, vindo de

Bremen no vapor Erlwiyen, descarregado em
10 de agosto de 1910.

Lote n. 84
PUS—Vil : Uma caixa contendo pastas de .

papelão, pesando sessenta e oito (68) kilos,
vinda de Gothemburgo no vapor Kronsprinses-
sem Viciaria, e descarregada em 13 dc agosto
de 1910 e consignada a ordem.

Lote ta. 35
Augusto Gaivão : Uma caixa sem numero,

contenda perfumaria eni vidros ordinarios,
pesando doas kilos, vinda. de Buenos Ayres no
vapor Orion, descarreasida em 27 de agosto
de 1910 e cousignada	 in o - ao.

Lote il. 36
VC: Dou rolos, z•suii otrinero, de arame

farpado, pe:ando quarouta e quatro kilos,
vindos de Santos no vapor flui/e, descarrega-
dos em 10 de setembro de 1910.

Lote mi. 37
Sem marca : Um cabide de madeira ordia

miaria, som numero, já usado, ad valorem,
Viddo de leienos Ayres, no vapor Orion, dote
carregado em 5 de setembro de 1910.

anmazem a. 16
Lote n. 33

Re..1131 ido do armaze mi de bagagens
Dinali Siisniamii: Nus volumes , sendo,

unia inala pesando bruto 97 kilos, contendo:
uma e meia duzias de pavoas de meias de al-
godão, não especificadas, cuetas, de mais do
0,20 centimetros; mil oitocentos e cincoenta,
(1850) grammas de roupa feita. de tecido de
seda não especificado, enfeitada, ad valorem
urna duzia de camisas do algodão, ponto de,
meia ; sete duzias do pares o nove pares de
meias de algodão nao especificadas compridas
de mais de 20 centimetros ; quatro kilos de
roupa feita do tecido de algodão branco, de
mais de 49 grammas por metro quadrado, en-
feitada, (Hl valorem ; quatro kilos, peso liqui-
do de roupa feita não especificada de feltro
de lã •. setecentas gr: ermas de roupa feita de
cassa de algodão bordada, ad valorem ; qui-
nhentas graminas de roupa feita de tecido de
algodão branco da base de 10x10 fite de 31
até 40 graininas por meto quadra • enfeitada,
ad valorem ; urna duzia do candsas de tecido
de algodão branco, de mais de 49 grammas
por metro, quadrado, enfeitada, ad valorem;
quatro kilos,pcso liquido de roupa feita d renda
do algodão não especifica Ia, ad valorem ; um
kilo e meio de colchas de tecidos de algodão
adamascado demais de 100 grarnmas por me-
tro quadrado, lisos ; iim kilo o setecentas
grammas de roupa feita da brim de algodão,
simples ; oitocentas grammas de lenços de
tecido de algodão não especificado ; seis
kilos, peso liquido de lençées de tecido de
2piodão branco base 10x10 fios, de mais de
quarenta e nove granunas por metro quadra-
do, lisos ; seis gravatas de algodão, vinte
kilos de roupas usa Ias e sujas.

Idem: uma cesta contendo um kilo e duzen-
tas grammas de toalhas de tecido de algodão
adamascado, lisas ; cinco k los peso liquido
de roupa feita (calças) de tecido de algodão
branco de mais de quarenta e nove gramma
por metro quadrado, enfeitada, ad valorem;
vinte quatro camisas de morim de algodão
enfeitadas—roupa feita —ad valorem ; dons b
meio kilos de fronhas de tecido de algodão
branco, de mais de quarenta e nove gramma:s
por metro, quadrado enfeitadas, ad valorem;
vinte cinco Isilos de roupas usadas, sujas
outras lavadas.

Estes volumes pertencem a Sra. E). Dinali
Susniamn, passageira do vapor Inglez Ara-
guaya entrado em 26 de inalo de ljIl, e ver
rificado multa de direitos dobrados para o
guardamér da Alfaudega de Porto Alegre,
Sr. Ilermita de Barros l'imentel.

ANUO	 -
No dia de leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arreinatadas ou sua: amostras
estarão á disposição dos a •s. pretendentesis
que as quiserem exatuniar, bastando par
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isso se dirigirem, antes do leilão, ao 'fiel do •
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 em dinheiro, recebendo deste um
conli.:c;mento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de janeiro
de 1912. -O ajudante do inspector, Antonio
Pios S. do Lago.

AI (ande-g-a (lo Mo de Janeiro

EDITAL COM l'RAZO DE 30 DIAS

Pela itisp ,ctoria desta Alfandega se faz pu-
blico lei-, achando--e as inercadurias contidas

toionies, abaixo nencionados, no caso do
ITeMatallas para consumo, os seus

(baios rei consignatanos deterão despachai-as
e 1h11 -as no prazo de 30 dias, sol) pena
fitido	 serem vendidas por sua conta. nos

.1 , 11110- de, titulo 5" candeio GO, da Consolida-
Cão das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fiai . dilaito de allegar contra os apito- desta
Sciala.

Ar Ida: 'NI ti. 3

1\failif.,sto n. 650 -Sem marca: 1 sare , ' •1111
ti -ninei s... vindo do !lio da Prata no vapor in-
gd: ez :1-f a ria, descarregado em I de jimbo de
1911, sem consignação.

. I;j 1\laiiitesto n. 66t- • Lettreiro: 1 barril sem
numero. vindo de Buenos Aires, no tapo,.

Cordobn, desearregailo riu 7 doi iiit.-.111,5
auno, consignado a Thoi,i	 - Comp.

(t asando .
• Mainti . ,to n. 680-CliC ou sem marca: 1
barril numero, vindo de Iiiietios-lices,

-no Na ho . francez Savoia, desearregado em 6
inc-rao inez e atino, cons. gnado a Corréa,

Itibeiro S. Comp. (va :.ando).
i„

n. NNS--111: 1 caixa ti. 44, vinda
de 1;1 • 11“\a, no vapor italiano Sicilia,

,• n 11 9 de maio de 1911, sten enti s igna-
i:ão. 	 manifesto não confere com o da

manifesto- Nlesina marca: 3 fardo,
ns. :si. :::; e 36, da me-ina procedencia, no

apor, descarre gados na mesma (lata,
e s-to (Este manifesto não (''ti-
ler., c...11 o da ser

35fi• 111 f caixa mm. 10, xinda
No .,al'ork, no vapor inglez

tada ein 11 do mesmo IlleZ e anuo, consignada
a Prol. ilarvey.
: Mesaio manifesto-Quadrante O: 3 caixas,
fls.	 da mesma proe,aletwia, no mesmo
x . apor. ..:rariegadas	 tlata,
pada a Sociedade Nactoilai du Agricultura.

Me-tn.) mailifeato --M. , :tna marca: 5 amar-
radosm 4/7 0 204, da mestria proectieneia,
TIO inesano vapor, de,carregados na itle-suia
data e uWSnla

1,	 • Ate-mo manifesto -- Quadrante P: I caixa
n. 11 . , da mesma procodencia, no mesmo
vapor, de .icarregaia em IN do mesmo mez e
atino consi gmada á ordem.

Me-111 . ( mainfesto•-Quaurante O: 11 caixas
ns. 3, 8, 12, 14, 13, 13, 201, 202, 203, 207 e
208, da mesma procede/lei:1, no mesmo vapor,
de-caroegadits em 19, 20 e 22 do mesmo inez
O zuno/. consignadas á ,/ciedaile Nacional do
Aarieultura. (O voltou,. de n. 8 não cons,a
lua ni	 to).
-Me-mo manifesta Mesma marca: 1 eu-

grada II n. 16, da mesma procedencia, no
_mesmo vap .. e. descarregado em 22 do mesmo
in e anno e mesma consignação.

Mesmo manifesto	 ML: 4 caixa n. 112,
rne .ona procedem-ia, no mesmo vapor, des-

'èarregada em 17 do mesmo mez o atino, con-
,:citna..j,} a Mello di Lopes. (Está na porta de

a

Mesmo manifesto - Quadrante R contra
marca n. 5.584: 1 caixa n. 1, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, consignada The Rio de Ja-
neiro Tramwav Light and Power ou á ordem.

Mesmo manifesto -- Triangulo L: 3 caixas
mi. 189:91, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas em 22 do mesmo mez e
anilo e consignadas a Lage Irmãos.

Manifesto n. 621 - 1 caixa n. 2.112,
de Bordéos, no apor franees Chili, descar-
regada em 24 do mesmo mez e anno e consi-
gnada a M. 1k s ta• Comp.

Mesmo manifcsio - Letreiro: 2 engradados
sem numeros, di mesma procedencia, no
mesmo vapor, des:•arregailos na mesma data
e consignado, a .1. 1. de Lemos Cordeiro.

_1.	 n. 8

Manifesto n.	 3 fardos sem
tiontero;, d	 in	 sapo!' alleinão K.
l'o..iorw, deo . 	em 2 de maio do
niesino anno e (1111•i:13,(14)-; a Luiz Campos.

Manifesto	 -AP: 1 caixa ti. •,,,:te,,da
mesma prOCC(1 ,• 11(11, mio vapor allemão iiibrol-
tor,de,carrec i :.ja (111 4 do mesmo inez e animo e
(1-111 n11:11a(iil á (De-carregou em 2 de
janeiro de 19:1 para o al'OlaZeR1 11, 5 e re-
mo% ido para	 tiranizem).

filanifeito ii, , ..--(2t,.(ilratitp ME: 1 engra-
dado mi. 29.9:Ni, •I .,! Nova Vork, no tapou mim-
giz S.Printa•,.i.:-.e.:oriezado lia ine-nia data e
consignado a Jos,‘.pli

ãianifeslo ii. ovo	 Triangulo G, conlra-
marca C 1.1: lis. 106 e 107, de Sou-
tliamptou, li\ ai, a • imAlez Nile,descarregailas
em 23 do inuono 1,/..z e atino e coosialiatias á
ordem.

Mesmo	 I.C: 1 caixa p. 15, da
mesma pio	 :a, no mesmo vapor, de-ear-
regada ria 2 --, de iir ns mo inez e alui() e consi-
gnada a 1/ . 1za	 ‘‘.* C011111.

Me •n 111(0	 - T11;11112'1110 Z: 2 fardos
11.31ii,;da proe lio inc-ino S i-
por, de;earrega los na mesma data e consi-
gnados a João 11 ., ,voaldo Cominho.

A mito: n1 17.10

Nlanifesto 1 . . 511 - Triangulo Z : 1 caixa
4,-;10:, d.. I: .rdéos, no vapor fraoret .tia-

3 i", ein 9 de maio de 1911 e
consignada 1 itrmi.s Machado si Comp.

1..	 2 caixas lis. 9.794,
e 9.79i, dl . 1.1i. ri. 4,iito vapor iti glez Ofoitsa,
descarregado -ui 1:; do no”-inii tuez anuo,
o reais: ganida, a

mas ti m 1 1 1, 1 1;;;-	 marca: I caixa
ti. 9.796, do to,sola procedetwitt, lei mesmo
x . ap	 em 16 do Inc•mo inez e
anuo, mesma roil,;:.ttnari--10.

Nlanil .g.',U) ti.	 raixai lis. 1, :2, 3,
4 e Selll 11111111o, de	 1i() vapor
allellIãO efiji (11'Searreg.atia c111 22 do
mesmo 111e7 i . .1,111, e consigna.las a Llia-Sallis.
(fi manifesta ria i.s. 1 . 4 e duas caixa- seni
tini-flerte.

Mi s no ni 11i:511) -1'Nf: 1 caixa sem nume-
ro, de Saiti•o, vap..r allemao 'Tijuco, des.
carregada em 11 tio miieSIiiO mez e aluiu, sem
consigaiação.

Nlailifesto	 -5:111 marca: 1 amarrado
som numero, d.. Ito..nos .13'rps, no vapor frati-
Cez 23 do mesmo
inez 1 antio, iiii eansiguação (Ilennoid) do
atanazem de 1,-1.:AU111,).

Ni ,S1110 manei: 1 mala sei»
numero, da iii.•sina procedelicia, tio mesmo
apor, de-carregada na ine,ilet data, sem

consignaç:to (reinos ida do arinaz.ott de ba-
gagens).

!desuni manifestv-Letreiro W. II. Diel: 1
amarrado sem Illlmero, da mesma proceden-
eia, ao mesmo vapor, desearr ,gitilo na mes-
ma data sem c disiguação (reanoidu do ar-
mazero de bagagens.

Armazem n. 14

Sem manifesto-Sem marca: 8 quintos sera
numero, de Bremen, no vapor allemão Cre-
feld, descarregado em 10 de março do mesmo
armo, sem consignação (removidos da Guarda
Movia).

Sem manifesto-Sem marca: 2 decimos sem
numero, da mi sma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, sem
consignação (removidos da Guarda Mona).

Sem inanifesto-LS: 1 fardo sem numero,
de Liverpool, no vapor inglez Oraria, descar-
regado em 6 de maio do mesmo armo, sem
cousignação t removido da bagagem).

Sen. ' manifesto-At: 8 malas sem numeros,
da mesma procedencia, no vapor francez
Aniazonc, descarregadas em 11 do mesmo mez
e afino, sem consignação (removidas da Guar-
(la Moda).

Sem manifesto-Nlesma marca: 1 mala en-
capada sem numero, da mesma procedencia,
lio ille111II vapor, descarregada na mesma
data, sem consignação (removida da Guarda
Moda).

MallireS10 ri. 589-Triangulo A C, contra
marca C: I caixa n. 4.199, de Buenos Ayres,
mio sapo' . ing.lez Vollairc, descarregada em 17
do nia-iim niez e atino, consignada a Norton
Megattv & Comp.

Ar 1 ,1Z2lit il. 13

Il. N26-IT: 1 caixa sem numero,
de Buenos Ayres, no vapor liacional Orion,
descarregado em 4 de maio de 1911, consi-
gnada a Izitiro Teichlolz:

Mesmo manifesto - L'Oreiro: I caixa sem
numero, da ine.;nia niateedencia, no mesmo
vapor, desearregada na mesma data e consi-
gnada a Alfredo Ramal/aves.

Mesmo manifesto - Letreiro: 1 caixa sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data e consi-
gnada a 1'. Mendes Almeida.

Maiiifest- mi. 619-CII&C: 1 encapado n. 1,
vindo de Nova York, no vapm inglez Byron,
descarregado em 24 do mesmo inez e anuo e
sem consi gnação. (Com este numero não
consta do Manifesto'',

1\lestini manifestil 1111&C, contramarca.
3.NN0: 2 encapados lis. 2.907 . 8, da mesma
procedenria. im mesmo vapor, descarregados
na mesma data e consignados a lia rd Band
& Coinp.

alatiifesto mi. 53--CF&C: 8 caixas ris. 98'
/103, 2111 e 210, da mesma prifeedeneia, ui.

inglez trilhai! Prince, desearregada.
em 9 do iii..silio mez e atino e consignadas á
°aliou. para notificar a Clwistovão Fernanda:
d, Comp., sendo que as de mis. 201 e 216 não
constam com este mimar() do maiiifesto.

alesmo manifesto- Mesma marca: 8 amar-
rados lis. '. 1 2 . 97 e 105 1 106, da Ille,;(11a 1)1•0C(`-•

delleia, no mesmo vapor, descarregados na
mesma data e mesina consignação.

Mesmo manifesto - Mesma marca: 18 cai-
xas, da mnesmna procedencia, no mesmo vapor.
descarregadas na mesma data e mesma eon

sir•
amação.
Mesaio manifesto - Mesma marca, contri-

marca EME: 1 barrica mm. 104, da mesma prc-
cedeneia, no mesmo vepor, descarregada na
mesma data e consignada a Edmundo Ma-
chado.

Manifesto n. 599 - DJS: 1 caixa sem nu-
mero, vinda de Antuerpia no vapor inglez
Alderuuct, descarregada ent 27 do mesmo inez
e amai e consiguada a Domingos Joaquim da

CÃES DO PORTO

Armazem n. 3

Manifesto mm. I.146-JRC : 1 barril vasio,
saiu numero, l Amsterdam, no vapor auS-

.1/ nnt:..tn ti. 1
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Iriaco Zaaland, descarregado em 2 de outu-
bro de 1910, sem consiabriação.

Manifesto n. 1.174—Letreiro : 2 barris va-
sios sem numero, de Hamburgo, no vapor al-
letal() Tijaca, desearregadoa em 5 de novem-
bro do mesma anno, consignados a Almeida
Chaves.

Mesmo manifeSto—ASNI : 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedencia, tio mesmo va-
por, descarregado na mesma data e eonsg-
nado a .atTonso da Silva Moreira.

Memo manifesto—FJNI: 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data consi-
-liado a Francisco Jose Martins.e

Manifesto n. 1.213-1f1 : 1 caixa sem nu-
mero, de NCW York, no vapor inglez Bran-
twoord, descarregada em 24 de novembro do
mesmo anuo e consignada á ordem.

Manifesto D. 1.375—ANV: 1 caixa n. 2.120,
de Hamburgo, no vapor allemão IlabsInerg,
descarregada em 16 de dezembro do mesmo
animo, sem consi o:nação.(Com este numero não
consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—Letreiro: 2 barris vasios
sem numero, da mesma procedem:ia, no mes-
mo vapor, descarregados na mesma data e
consignados a Almeida Chaves & Comp.

Mesmo manifesto—CGC : 1 fardo n. 978, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar •
regado na mesma data e consignado á ordem.

Mesmo manifesto—LC: 2 barris vasios sem
numeres, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data e consi-
gnados a Luiz Camuyrano.

Mesmo manifesto—MGD: 1 caixa n. 10.488,
da mesma nrocedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada á
ordem.

Mesma manifesto — R S C: 2 caixas
ns. 18.062 / 63, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas na mesma data
o consignadas a Ramos Sobrinho & Comp.

Mesmo manifesto — S C C:, contramarca
F II A S: 1 caixa n. 4, da mesma proceden-
eia, no mesmo vapor, descarregada na mesma
data e consignada a Silon Coelho & Comp.

Mesmo manifesto — Sem marca: 1 amar-
rado sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregado na mesma
data e sem consignação.

Mesmo manifesto — Sem marca: 2 tu bos
sem numeres, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregados na mesma data e
sem consignação.

•Mesmo manifesto — V O C: 2 barris vasios
sem numeros, cia mesma procedencia. no
mesmo vapor, descarrogados na mesma data,
consignados a Vasco Ortiga() & Comp.

•Mesmo nianifesto N: 2 caixas es. 201 e
201 a, da mesma proceddicia, no mesmo
vapor, descarregadas na niesma data e consi-
gnadas á ordem.

Manifesto ii. 123 — Triains ulo C P C:,
contramarca N J — 5 caixas us. 1 1 5, do
llavre. DO vapor francez Cerilan, descarrega-
das em 30 de janeiro de 1911 e consignadas a
Cardoso Pinto & Comp.

Mesmo manifesta — O P C: 1 caixa
n. 1.349, da mesina procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na me sma data e mesma
consigeação.

Mesmo manifesto — C ft C: 1 barril vaio
seio numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarre gado na mesma data
e consignado a Coerea Ribeira & Comp.

Mesmo manifesto — C M C: 1 barril vasio
sem numero, da mesma peia:Meneia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma
data e consignado a C. Monteiro & Comp.

Mesmo manifesto—Lettreiro: 3 barris sem
numero, da mesma procedenda, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, con-
signados a. G. AtTonso & Comp.

Mesmo manifesto—POC: 4 caixa n. 753, da
Mesma prOeedencia, no mesmo vaporEdesear-

regada na mestna data; cOissig,nada á or-
dem. .e

Mesmo tisanifectes—Lesttessirs: 3 barris sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, de scarregados na mesma data, consi-
gnados a Thome & Comp.

Manifesto n. 1—Leireiro: 3 batais sem nu-
meros, de liambnrgo, no vapor allemãO Cap
Verde, desearregados na mesma data, consi-
signados a Azevedo Torres & Comp. (va-

)
esmo manifesto— Triangulo CP — contra-

sioet
11

marca C: 1 caixa seus numercsda mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregada
mesma data, consignada o Cardoso Pinto &
Comp.

Mesmo manifesto—CC: O caixas sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas a Couto ae Comp.

Mesmo manifesto — Triangtilo j, contra-
marca HF: 7 fardos mis. 3.90J/11, da mesma
procedencia, no Men].) vapor, descarre-
gados na mesma data, consignados a J. 13.
Ferrini.

Mesmo nentifesto—MC: 2 barris,da mesma
procelenria, no mesmo vapor, descarregados
na mesma data, consignados a Marques Silva
& Comp. (vasioa).

Mesmo manifesto— Lettrciro: i barril sem
numero,da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a Manoel Pinto da Silva (vasio.)

Manifesto it. 152—Lettreiro : 1 barril sem
nume.ro,de Amsterdam, no vapor hollandee
Maasland, descarregado em 9 de março do
mesmo anno, consignado a Corra Ribeiro &
Comp. (vasio).

Mesmo manifesto—GZ & C: 5 barris, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regados na mesma data, consignados a Gon-
salves Zenha & Comp. (vasios).

Manifesto n. 176—Lettreiro: 4 barril sem
numero, vinda de Bremen, no vapor allemão
Crefeld, - desearregado em 15 de fevere ; ro do
mesmo anno, consignado a Camillo Moura°
(vasio).

Mesmo manifesto—Lettreiro : 1 dito, idem,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data, consignado a Mar-
ques Velloao dr Comp. (vasio).

Manifesto n. 226—AFAP: 1 caixa n. 18,
vinda de Hamburgo, no vapor allemão
descarregado, em e3 de fevereiro do mesmo
armo, consignada á ordem.

Mesmo manifesto — CPC: 2 caixas ns. 1;2,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data, consignadas á
ordem.

Mesmo manifesta — Mesma marca : 1 caixa
n. 951, da niesina procedevicia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, sem con-
signação (não consta do manifesto.)

Mesmo manifesto—CF: 1 fardo n. 19, da
mesma procodencia, no mesmo vapor, des-
carregado na ¡nasala data, consignado á or-
dem. •

Moam maoifesto—Masma marca : 8 fardos
11 18, da mesma proccdevcia, no MRSMO

Vapár, deseareseados na mesma data, mesma
consignação.

Mesmo manifesto—Carioca: 245 caixas, sem
numero, mesma procedencia, no Mesmo va-
por, descarregadas na mesma data, consigna-
das a Souza Queiroz & Comp.

Mesmo manifesto — (1AC: 1 barril sem nu-
mero, da mesma procedeneia, no mesmo va-
por, descarregado na mesma data, consigna-
do a G. AtTonso & Comp. (vasio).

Mesmo manifesto— JBC: 1 caixa n. 58.080,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a Ma-
dureira A. da Costa & Comp.

Mesmo manifesto — Lettreiro : 50 barris
sem numero, - da • mettna procedencia, no me..4-
mo vapor, ,desearregados na mesma data
consignados a João Calheiros.

Mesmo manitesto—MFD: 3 caixas ns. 40/42,
da mesma procedencia, no mesmo vapOr,
descare.gada.s na mesma data, consignadas á

ordaletsisni;to manifesto — MV C:4 caixas ns . 1/4,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data, consignadas a
Mesquita & Comp.

Mesmo manifesto — MCC, contra-marca
96.802: 1 caixa n. 1.484, da mesma proces
delicia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data, consignada a Moraes Costa.

Mesmo manifesto, mesma marca, mesma
contra-marca : i caixa ti. 1.486, da mesma
procedencia., no mesmo vapor, descarregada
na mesma data, mesma consienaeão.

Mesmo manifesto, triangido O, contra-mar-
ca 6.810, contra-marca, AJ: 12 fardos nu-
meros 1/12, da mesma pencedencia, no mes-
mo vapor, descarregados na mesma data,
consignados á ordem.

Mesmo manifesto— vwr. :11 caixas nume-
ros 3.187/97, da mesma proeedencia, no
mesmo vapor, descarregados na mesma data,
consignadas a W. Vertteels & Comp.

Mesmo inaniresto, mesma marca: 6 caixas
ns. 7.742,7.711,48, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, consignadas ordem. (O manifesto dá
para os volumes os ns. 7.711:7.719.)

Manifesto 338, quadrante 228 — 1 peça do
ferro sem numero, sinda da Inglaterra, no
vapor inglee Woodfield, desearregada e:n 20
de março do inesino atino, sem consignação.
(Não consta do manifesto.) 	 •

Mesmo manifesto, trian;:tilo I11)11: 10 barri-
cas ns. 1/10, da mesma proeedencia. no
mesmo vapor, descarregadas na muesuma data,
consignadas a Henrique 'X11111:1111 (5: Iler-
fent!).

Mesmo manifesto — Sem marca: 4 sacco
sem numero, da inenta procedencia, no
mesmo vapor, desearreg,ado na mesma data,
sem consignação.

Mesmo Inanifesto--WP: Um sacco nu-
mero, da mesma procedencia, no nle •z inO va-
por, descarregado na m,sma data, sem com».
gnação.

Manifesto n. 380 — CM,: Uma caixa sem
numero, de Bremen, no vapor allemão Elan-
gen, descarregada em 20 do incsmn ina e
animo, consignada a C. N. Lefevre.

Mesmo manifesto — MAS: 2:i caixas mis, 1 a
25, da mesma procede:e:ia, no mesmo vapor,
descarregadas na mesma data, consignodas a
Germano Barroso de AZet*, do.

Mesmo maiiilesto—MC: 7 ,3 eneapadves sem
numero, da mesma pracedencia, lio mesmo
vapor, descarregadas na mesma dat:I, consi-
gnadas á ordem. (O manifeatu dá os nu-
mero 1 a 79).

MCSMIO Mallift ,st0— Mesma marca: 2 caixas
m is , 85 e 85 a , da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregadas »a mesma data,
mesma consignação.

Manifesto il. 501— Triangulo SC — Contra-
marca L: Uma caixa n. 690, de Liverpool, no
vapor ittelez. Tintoretio, descai:rezada ens 27
de abril do mesma afino, c nsiguada
ordem.

Mesmo manifesto—Trasigulo 7.: Uma caixa
n. 2, da nnsma proeedencia, no mesmo va-
por, descarregada na mesma data e mesma
consignação.

Manifesto •n. 454 — GC: 'fres caixas nu-
meros 8.179, 8.185 e 8.486, de Nova York,
no vapor nacional ;lio de Janeira, descarre-
gadas em 24 do mesmo inez e aflito, consi-
gnadas a Guinic Comp.

Manifesto n. 418— Letreiro, Camara Muni-
cipal—Contra-marca Juiz do F6ra. Duas cai-
xas ris. 1 e 2, de Nova York, no vapor tiniu
Terence, descarregadas em 6 do mesmo toes e
anno e consignadas á ordem.
- Mesmo manifesto — FRC: 7 caixas soa'.
numero, da mes ? procede:R.1a, no =Osga.
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--•
Man;	 •i 11. 511- Qoadra i deia 1); Di,zonove

-em numero, de Nova Yuri., no 'a-
p"i: 1(10,11 P10	 dt5..arf,010:4 elll 19 de
twiio do ine .• ine atino, consignados á. Na-

 oral ;ociaty.

Triangulo II: Cinco cai-
 tu. -ina pro::eilcncia, no mesmo vapor,

aie-,.-arr; • _ai.as na mesma. data, ,,ein con s igna-
,o • u1staiii do manifesto.)

n i andesto• -Mosma marca: Dous
s. 111 namero, da mosina procrilm-

vapor, descasregadAs ria iii"-
, 11	 (N;10 i'011 •4:1111 de

Mi•	 manife,lo- - Mosina marca:Cm a mar-
ra k t.a . 	 proc,:dencia, no ine-iim va-
p. or, I	 11,1. iiic.iva data, sem

• ;Não consta do 'manifesto.)

Me-mo uatiliferto—Nlesma marca: Doze p('-
r;is do forro sem numero, da mesma preto-
(1,: iiMa. iii miles1110 vapor, (lese:tu :e:Jaulas lia
nie- i na data, sena ceesignai;:w. ;Não
do niami,•sto.)

Mann'.	582- -EFCB: I:ma caixa sem
,1;', Nova Tork, no vapor 11i-r17101,'.

CM 21 (1.3 maio do ine•-ano

Mim inanifesto—t;C.Sete caixas lis. 87.501
87.601/2 e 75.201, da mesma pr5

c't.. .1dicia, no mesmo vapor, descarregadas na
(jata, seri] consignae,ão.

1»:)nifsto—Crirze,ta 1C11.1: Treze cai-
xa- 	 e 357, da mesma procedeiwia,
1,0 111 . 	 apor, (lecarregadas
dtti,	 e(aisigitação.

-
.1\ie.-in,»nar.ifesto 	 iISC:•	 caixa- nu-

inc . ro 1 1, , da	 procedencia, no 111,mo
rre2ada3 na mesma (lata, sem

N1-ailo manifesto — Quadrante Ligia : 1
('.ui \,m /I, 1, da in-siva procedeneia, no mesmo
vapor, i;,,-;earrogada na 111e8111a data, :••elll
C..11,1glIa. •

la1::: n ,1.0 ii. 631 -- FP : 2 caixa- lis. 1 4.,
do Liverpool, no vapor in glez 1.:?4,1/iJ4

decorregadas em 26 do ine-mo
O anu	 •ig11:1115;	 Ordele.	 111:11111.n '•;10

dá -	..-; olume.; os ns. 173 e	 .

\./r1

11. 443 — CN : • volume; ,ein
nonici .1 de Liverpool no vapor itiglez Man,
liC-0 . 1 1. 1 ... .!:ados em IS do mesmo mez e anilo,
consignados á. ord..

ma.nifesto — MC1113, marca : 2
forro, da mesma procedencia,

desearregados na mesma da ta
urésina consignação.

manifesto•-Triangulo — DC: volu-
ino-• si•in numero, da mesma provecloneia, no
lm . -in o vapor, desrarregados na mesma data

consignac,1o. (Latrinas quebradas.)
Mesmo manifesto JFC: 4 caixas sem nu-

nwro, da mesma procedencia, no mesmo
Vapor. de.:carregadas na mesma data e con-
•siguaLlas: a J. F. Couto. (Latrinas quebradas.)

Manto n. 463 — F: 1 peça de louça sem
nlimero, quebrada, de Hamburgo, no vapor
á Ilenião Tijuca, descarregada em 19 do mesmo
Iliez e anuo, sem consignação. (Não consta do
anlife,t2.1

manife,40 contramarca 1:: 1
caixa n. 8.810, da mimo-iria procedeneia, no
me s mo vapor, de-..:Irr,-2 . ,nla ria mesma data,
colisignada a Eet rci. a Serpa & Comp.

Mesmo maiiiiesIo • • 31:: 1 caixa ir. 11.010,
da mesma proced. • itia, mui 111C1110 apnr, des-
carregada ria	 data e duisignada
ordem.

Me-mo manifo s '	 -i1': 2 caixas ris. 11.010
e 1,.0Y15. da ine,:a pro: . -iionoia, no mesmo
V111101', deSeare;'2. l. 1 ;•• ila 111C -111a data e COitSi-

• 5. ordeni.

íautifilo m.	 • 1	 11.): 1 barril som nninoro,
'vindo de Antuerp:a mi	 por belga. Keph(0/(lei,

(ie .-Carregado elo 12 de maio do mesmo anno
e consignado á urdem.

Me-q uo manifest o -- Quadrante 1 , 75: 5 caixas
ns.i 5, da mesma procoilencia. no mesmo

11111 n 1 • , dt'Searrogilla-: na 111e111a. data. e 111t.-"Illit

(:011-,111a1:ãO.

Maimiítti 11. CPU — la-ztos Dias: 1 caixa
ri. 13s, vinda de Nova York no vapor inglez

	

de-cair. •.. 	 em 23 do mesmo mei e
'timo e elmsi.ina-1: á ordem.

Mesmo manifel PiCC: 1 caixa s um nu-
nu•ro, da me s ma pro, :oilcocia. no mesmo 1 apor,
descarregada na ia,. :wa data e consq:uada a
l'aul J. Cin.i.st ..!:•, ,1/4 I : mip.

.‘111:	 1	 caixa ti. 1.461,
%ioda de 1.i\ erp . ,,,1 no 1 apor inglez tomidey,

ri'vgatia.	 111eZ e	 e

e l . 1 0-rgoittla á ort •

Mesmo	 - Pi \\': 5 barris mi. 1.5,
da 111PSIlla pl'Oci l tiv.lela,	 mosino varbir, des-
carregados ria	 data e consi gnados a

J..Wa!ker.

Mi-mo Inani r, - , o — 11A111: 4 barris iis.126!
29, da	 ;., , • li muita. 110 1111 . S1110 vapor,

data e celisr.gibulos
á ordem.

\I11: Cl caixas ns.130.4
e 137, da mosiir . prove-mit:ia, 110 1111111 1 . 1 I a-

I: . 1. • le-carr, Oar.•• na Ille-,11111. data e mesina
con-r4uzic,5.o.

inoliii-i• .,-11.111": 2 latas iis.135 Cl,
l ia Ille .,111 n 1 ',tec e 	110 111e-1110 kapue, deS-

e:11'1 • .`gada, 111	 III •iiuit data e mo-ma con-
sinai;ão.

- 111111: 1 migradado
11, l.iS,	 da 1:1 ''.11:1	 1lc,duu i ii,	 lb) ille,M10

vapor, descari . .-_--id-i	 na.‘-ina data e mes-

.1, ,s,•!".r.:o7.	 72. 9

Is caixas sein nu-
mero-, vindas de Londivs, no vapor inglez

de,carn” ,..olas em 31 do niesino mez e
atolo e colisig;:;RIa. á enleai.

Mesmo manife-1 . )— Quadranle SS.-Contra
111111'ea 11111: 2 caixas sem numeres, da
mo.ana proce,l,•,,,•:1, iii mosmo vapor, des-
carregadas na mesma data e consi2:nadas a
C. F. Ilargreaves & Com»

manifesto :7	 P.XIIC: 1 caixa vinda de
Liverpuid, no	 inglez Thespis, dosear-
re traia em 1.; li ti '-ano mez e anui, e consi-
guada a v il sc,	 sx. Comp..

Mesmo manifesi o- -Triangulo SN1DT ; 1 fardo
sem numero, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, do-earregado na inesma data e
consignado á urdem.

Manifesto 11.673—.‘SC: 1 barril sem nume-
ro, vindo do Ilavre, no vapor francez Malte,
descarregado em 7 de junho do mesmo anno e
consignado a Angelino Simões & Comp.

• O mesmo manifesto--DB: 1 volume sem nu-
aro, da mesma procedencia no mesmo pa-.

por, descarregado na mesma data, sem con-
signação. (Não consta do manifesto.)

O mesmo manifesto—GAC: Tres caixas, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma (lata, consignadas a
Gonçalves Almirante & Comp. (Estes cinco
volumes, supra, pertencem ao manifesto do
do vapor francez MaI(c, it. 472, entrado em
22 de abril de 1911).

Mani.;festo ii. 734 — ACL: 50 caixas sem
numero, do Havre, no vapor francez Onessant
descarregadas em 20 de jimbo do mesmo
animo, consignadas a Antonio Cid Lobello.

Mesmo manifesto—APS: Um barril som nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data con-
signado a Antonio Pedro da Silva.

Mesmo manifesto — AVE: 1 caixa sem
mero, da mesma procedencia, 110 mesmo
vapor, descarregada na mesma data, coni-
gnada a Antonio Vicente Ferreira.

Mesmo manifesto — Daus 1 riangulos CMC:
1 caixa sem numero, da mesma procedencia,
no mesmo i apor, desearregada na 111eSIlla
data, consignada a Coe!lio Martins & Comp.

Mesmo manifesto — CTC: 2 barris sem nu-
mero, da nu-sura procedencia, no mesmo
vapor, descarregados na mesma data, con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Mesmo manifesto—GCC: IS volumes nume.
ros 3.312-26, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarr ygados ira nu s sina data,
consignados a Goncalses Castro & Comp.

Mesmo manifesto — Gazeta — com ramarea
W: 1 caixa n. 194, da inesma proredvitela,
110 mesmo vapor. doscarregada na mesma
data, consignada, á Git:ela de . Noticias.

Mesmo manifesto — GAC: 1 Larva sem ritt-
mero, da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregado na mesma data; consignado a
G. Affonso & Comp.

Mesmo manifesto — IB: 1 fardo 11. 11.81t,
da mesma liracedericia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data, consignado á or-
dem.

Mesmo manifesto -- JMC: 1 caixa n.
da mesma procedencia, lio mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, ciinsignada a Julio
de Manos & Comp. (O manifesto dá a marca
JMC contra marca

Mesmo manifesto — JPC: 1 barril sem nu-
mero da mm procedencia, no mesmo na-
por, ;Iesearrogado na mestria data. consignado
a José Pereira do Coso.

Mesmo manifesto — L-treiro: 1 barril sem
numero, da ml',..4111Z1 pl'Oeedelleia, 110 Ille,q110
\apor, descarregado na mesma data, consiJiia-
do a José Guedes dos Santos.

Mesmo manifesto—LB: 1 fardo il. 321, da
mesma procedencia, :to mesmo vapor, descar-
regado na mesma data, sem consignação.
(Não corista do manifesto.)

Mesmo manifesto — LC: 63 caixas sem
numero, da mesma proeedencia, iro mestuc
vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas á ordem.

Mesmo manifesto . — Letreiro: 1 caixa sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, consi-
gnada a Macedo Junior & Comp.

Mesmo manifesto-11M: 1 fardo ir. 11.593,
da IllesIlla procedencia, no mesmo vapor, des-
carregado na mesma data e consignado á.
ordem.

Mesmo manifesto — Letreiro: 2 caixas
ns. 967/968, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregadas na mesma data e
consignadas a V. Werneek & Comp.

3a secção da Alfandega do Rio do Janeiro,
19 de janeiro de 1912.-0 chefe. M. Antonino
de Carualho Aranha.

.	 •
if'rearregadas na mesma data e

Invsuta r ii-;gnaeao.

ir11 n 10--JAC: Unta caixa n. 1,
Ili e 	; } ,i:ocedencia, no inesino apor e

d-,• 1;11;;	 na mesma data. consignada a
•j ,	 Comp.
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(LIZ() (14 • .1)111'1!i	 4144.

	

.1"1 - 11114,i1 . 711.	 ia,

O tlr. S>1\ io	 .11weii, 2" soo- 11
phaifo do juiz 	 :Lao da I'	 Vo-
dorai.	 „•1, ,	 d.,	 I- sup- I

	ores:deo .— ,	 organiya-

	

das	 1)istriclo
Itera I
! b oi() pro ,:eide

	

	 •4) . 111 forno r,•,),!;,,-, (pio
!ora das

or:2-aniza.ias :is
•ieiho•a,..., que freio de

s.•rx ir nas	 i,..loraos a si' rvaiiza-
Frio	 II - • ¡Ho 1 . ..dera1, (mil 311 de

	

II;I • 	511!,,,‘,111,1111.3
i n ieat • ditnittli , a futura legisla-

tura lederai:

PRIMEIRO DISTRICTO

P111 11.111A PlIETURLA (C.\NIIELARIA)

pidarina

ão (Irra! dos To'frgraph08
— I.udti (10 11101.

Mesario-::

Alig.i .do de carvalho.
Akar.. de
Jos. , de oli\ • eira (Irar:1.

Nlax • .11 de Souza 13astos.
Loili Batalha.

:

B. , rnardo Pires Venoso Sobrinho.
Milsino da Silva Reis Junior.
Oailiasin do Oliveira.

Carias do Oliveira Rosario.
Capilão Aduro de Almeida Gama.

Si. /:ND.' sEcçÃo

Lw-al: Masca Commercial — Praça
(nriaze de Novembro

	'.‘falloel	 f'...rx•allin
iz Pio I ntarte Silva.

3w-a 1 . 'raticisvo Pestana.
llorncio Itamos machado.
Jos. , Dessa Alfredo de Carvalho.

Sapientes
Al.;,1,,,hane.-2. da Silva Lima. •

souta .1balo.
iiiqwri.) Gomei; de Menezes.

I•'onseea
Estephanio 11Iouteiro da Rosa.

TEM( AAIIA SECÇÃO

sacai: Caixa	 Conrcrsão — Rua Pri-
uwiro de Março

Mesarios

Maior Theodoro Lobo.
Arthur limocencio
Ita mundo .11'i,a
Manoel Joaquim Torres.

josé Soaxes.
Supplentes:

Ezequiel Mariano da Silva.
Joanico de Araujo Vianna.
Or. v ivente do To 1 edo Ouro Preto.
AI lido Li d,
Dr. Pedro Leão Venoso Filho.

UtTA

110)abciras
14,1	 fiel0

( ;i .I () Antonio Poreira Vallado.
Filioolpho Nigro.

kdalio 1 asI..110 Branco.
lb tiripto	 IIi•yer.
4	 II J(Is' (10 :Marins

Adi iali) .loaquim Ferreira.
, s; de Moraes.

Baptista liamos Ileteta-
c(1m I.

1)r.	 liieardo Calvão.

ouiNTA

Local:	 Rfigagens — na Al-
landega

Mosnrios
Cortai.') n :ai • los Thomaz Pereira.
orla\ II leilaei0 de Souza Valente.
João i/..iningos da Costa.
José Paido de 'Moraes.
Eduanio José de Souza Proença.

sapientes:
Coronel Adalberto Frederico Deneek.
Manoel Teixeira Bastos.
José Tliottlaz (401rieS.
Aiiniiiwz: de Albuquerque.
Carlos Sencscal de Godofredo.

SEXTA SECÇÃO

Local: Repartição Geral dos Correios

Mesarios:
Joaquim Caelano de Mello.
Izidoro E. Nolin.
lacrecio Fernandes de Oliveira.
Dr. Antonio Francisco da Silva Mar-

Dr. Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior.

Supplentes:
Fernando Ilasslocher.
1)r. Forlulialo Erasmo Contard0.
Macrino Au gusto de Campos.
fir. José Pinto Ferreira Morado.
Miguel José de SanFAnna.

statma seccao

Local: Guarda-Moria da Alfandega

Mesarios:
Pedro Imiz de Carvalho.
Francisco Ferreira Campos Junior.'
Darei: Jorge da Silveira.
Almirante Carlos José de Araujo Pi-

nheiro.
Manoel Theditn Lobo.
Sapientes:
Mandas Esteves da Silva.
Luiz Vicente de Affonseea.
José Lino de Oliveira Leite.
ladz de Andrade.
Pedro corino de Araujo Ferreira.

OITAVA SECÇÃO

Local: Agencia da Prefeitura

Mesarios:
Octavio Guimarães.
João Pompilio Dias.
Dr. Didimo Agapito Fernandes

Veiga.
Pedro Martins do Rego.
Galdino Nunes Bareto.
Supplentes:
Eugenio José de Almeida ç Silva,

Dr, Francisco do nego Barros Figuei,

Dr. João Chrdeiro da Graça.
Braz Dias de Aguiar.
Mario Fonseca.

NON\ SUÇÃO

Local Edil icio da Primei eu Preloria

Mesarios:
Ernesto Carlos Guilherme liasslocherà
João Washington Soares Pinto.
àlareehal Francisco José Cardoso inuf

Hyppolito da Gloria Alves,
Alfredo J. Tavares.
Supplentes:
Carlos Emilio
Dr. Gregorio liespoli.
Dr. Enrico Torres Cruz.
Dr. Luiz Pereira Ferreira de Faro.
João Antonio de Almeida Gonzaga.

SEGUNDA PRETORIA (SANTA: RITA)j

inumElltA SECÇÃO

Local: Ribliathera da Marinha
Conselheiro Saraiva

Mesa rios
Alceu de Faria.
Capitão de corveta Adiar 'Alvird,
Tancri..do Godofredo de Araujo.
Augusto Luiz Pinna.
Antonio Cyrillo de Lima..Supplentes:
João Tertailiano Maciel Azamor.
Pedro Felippe Piorei.
Antonio Francisco 1"rucluos0.
Torquato Manoel dos Passos.
Antonio Benrique.

.si:GuNo.a sEcçÃo

Local: Ellificia íl •cquada Pretork4
Rua CIMICr'ill0 R. 09.

Mesarios:
Alvaro Baptista Seixas.
Mareellino Rodrigues de 'Azeved04
Alfredo José Vieira.
João Carlos de Oliva MarinliOd
Felinto José dos Santos.
Supplentes:
Waldemar da Cruz Mattos.
Pacitico Candido de Brittod
Francisco Monteiro.
Abilio José Alves.
Raul Byppolito da Fonseca:

TEIICEISA sr.:ccao

Local: E.rternato Pedro II — Rita 31ctar4'

Mesarios:
Manoel Mendonça Maria.
Alvaro de Mattos Campista.
Antonio Torres Rodrigues.
Enrico Glicerio Bastos.
José emita d'Avila.
Supplenles:
Antonio Dantas da Silva.
Elidio Hyppolito da Fonseca,
Anionio Martins Ribeiro.
Luiz Manoel Pires.
Fructuoso José Fernandes, •

QuAr.1'.1 SEcÇÃo

Local: Quinta Delegacia dc Sart-de; étk;
blica — Rua Camerino

Mesarios:
Manoel Fendo de Lacerda MiranaZ,
Guilherme_ Velipne noret, 	 "

— Ruti

ehel Floriano Peixoto
-	 •".4
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'PIAMO OFFICI.11,	 Janoiro do 1012
leom,

11:1111	 Stlxvit2 Caldeira.
itc. Oscar t;uaratty
Lucia Itetwvenuto.

Sopidentes;

\levandc • Caelatio.
I)INowin
‘11[;,[u .‘11guistoilaSil \ a.
.‘ ,..up./ Olho .1 p lowo 11;1	 susta.

QUIN'I'	 SI:l

	

N1, 5	 •••;.:c.t.:..‘()

Lora/ .1gear	 aa	 of..ti
oa	 d.)	 ,•,•)1•1,,,,j•

Nksarios :

tainingus Pr.».	 de•

siri	 :`!I	 Ol	 11`.
ii' • • \ Oldio,	 1111111 •••:,

.\11f

Pelpiiim Feri-O a 'H , .kl/LS'.

:

Suppletiles :

.ktvaro Devi() GuimarãeR.
Betw[licto 51e Azevedo
.1tifonio do Carmo Chaves .1raynty.
1 ,:mygeliu Intiovencin 111):3

V ¡Vira de 1.entos.

: 1:: ç ,.ala	 - ls,,i ao
I	 n. 28

Es,ala	 310,1 , 40.	 rim	 elo	 11(t	 -
Ji ia - Soloti .. 	ni,.nia,,;

•
udu llorges do

.Nr.,olmo	 !tosas.
.11 n .mo oit	 Leonardo	 si	 ol
Arilioc	 Boni()	 Vid..d.
4. 4 . r\	 Aoloido	 sá	 Carneiro.

A	 rri . rio	 1 1 ;:.• •	 .1. ,	.\ ..dradv.
Jus;	 Vr.[:,.	 -[•[,
.\;;Ioniu	 \ ;1

11[1[.	 a'.11.•	 I.
1'[......[

iii •	 \i

E Ç , 1 n 1 .,	thl I?	 ;,,,11	 (1,1

•'..

la.

III drie)	 Silveira	 .kvila	 do	 .N14.1io,
N'i, • Ior	 (4 ,	 (lit.:mão.
V.ic..1 n • n 1.,	 Novo! ,

Vo :mijo() .\ohmio
[1:!

l'[ . [I! , 1 	.11x	 •	 [1•‘
1;1[1.1[ , 1	 1 1 1 . 1 . [Ut a	 olus	 Sanlo,z.

sitoo'r.mlos:

11,11.0.
Mani).1
S..1-.111111111 
AH 11'0 d . `	 011",1 Marydli.
4. n ,11 , 11110 ft • I'I'V ira

SEXT.5

1. j'' 	 EsPala 31,u1, 1a. 'aí, ' 	I lil 0-
1H11 :Sob( sio'

Mo,a

S;11111)1
1miz C.lem p ide Porto.
Vivente Forrara.
Anholio Locas.
J o rotoo sia Co,:la

Snoidentes:

l'ocloliano dos Atilo .: Forreic.i.
Guslodio .Js)s4 sIs	 aal'.1una.
Ardnitio llezorra do Vaseonreilai.
.1e)ão Baptista da Sil n
floolindo .1narleto

.141 .11.51.5 srlAj.X0

Mod, , 14) - Nula el4)s
dois - fina da llarinwiin n. tio

Nlosarios:

Fitgvnio Góes TvIloq.
Atiezio Soaros Cra o.
Endlin da Silva Simas.
rraneiseo José da sik a
Guilherme Alatleira.

Sopplenies:

Venan y io Ilndrigues [Ia Cost.a.
P.steváo Borges 1,0;11,
Pedro 149 •riva	 \'asvoitevlIus.
1 . :1\ veio Ignariu

OITAVA

,Loc• 01 : E sl (Irão	 eleu phi,.(1 1)0 Zumbi,.
no Ilha tio GoeoritatiOr

Nlegtrioi:

Ntinrs.
Svhaslião Alses Frazão.
Manoel Apparivio
llodolpho de Souza 1;ç,tdes.
.1larçal Clotnes Mendes.

tz upplontes:

Veligto da' SiKeira Primavera.
.i, laeldo Luiz doSacramo.uto.

José de Souza P!nliejrct.
Alfredo Pereira Garc;a.
:Antonio José Ruas,

l'Elt11:111.1 1111E'r4 t:l.k

	

1'1:1 NI n 111	 sl:c.1:3,.)

gfrch	 Ser3 itã.)

Nksarios:
sjI‘fflu dl . I )iiVt'il'a Mat10.-.
.\lannel
I tr. Salmo, Ignaro, :n [”,.uo•ira da. Ganart.
Podco Cole .,titio ii,, liondsint.
\Itere, Paulo '.'ecas

i: n 1 . ;11 0	dos saota.z.
..\\Neriano Nnro '' ga.
.1o50	 IlOS

ji)ãü

scia.Not

Lovill	 Ilfirs	 Faz,. mia.

( l atiu ,/ swoão
	

E.s.ru f.d
rirs,

1)4 .[Iro dos saolos

1:;ollillo Cvspres

	

1:P11114'1ra	 ear\ adio.
.1fflottio Nletiezes dos Sanios.

snoidelde,:
Pedro	 I

f:erreira Clta‘es.
.11fcedo	 samitaio.
Albino Nolo NI/Inteiro.
!leio:n .(10 Teixvira

	

T 111111 R. 	 SEI :(:."(4)

1.MC( 1 1 :

Tirwlenles

Nlesai•ios:
Fortonalo Cardoso Ribeiro.

io dos Santos.
lir. Ficnittà . de
1.:1tE,1-(1.4) Miguel da Gosta.
.,1Iteres Luiz Monteiro de Souza,, 4

11(	 .1; . .., .1.1ilooto 14•slanzt.
[1,[1:

1)r. .1olonio laxinto

(21 I NT 5 ti IN.:().ÃO

Lep,' :	 .:••	 da 3" Prelo,•;,,

Moo,:-,o•Oor.: 7

.1ifitinio .1.1iplu do Souza Itib
I1j110 F'per[[[[•;i.

4;[[[,[11-1	 Il ....Pardo Corra. ti,'

Godildto de Cninpo.:.
13,:lacmino da Sil	 Pria.

so;.1)Ionf .. 	:

1:0:y..•oin: a Ifoment do Noron'An.
•I% d'.4i , ) M g .111111 . 5 o Frankl i

Capyallia.
.1.•[ .'ui	 ri Nilo Bastos.

Guo[:.11‘,.s Paint Junior.

rn I VI .5 SEI:1);50

:	 ,*a 014 Profr i s'a	 3" Ib..-
t i ,• t 	 Sa ,yam ,..o ta	 a ( 13 1 . o -

s. 32.

:

11 . 11xmlino Vcanklin
Jaspor
:Vitorio Moreira Baptista.
Tenente , (lo,lavo Bastos.
T•,;1[,[11[. Luiz Madtaflo Lourrmr:n.

Sopi[krit,s

.11 . 111to • .B-181". Feritandos:.
capitãu 1., , at p lro Saraiva ile,Nten[1.[11,:a.
Joa q uim Pfnlo Samoa io.
44. 9 	i..it a da (:osl a.
th'`..: Vieira da 4 :Unha.

Qt".11tT.N. 1 ,1tET011I1't S. JOSE-.

ptu iI FJfl.I SFÁCÇÃO

1,aral : /'si	 da ('(nmellta 3Inni,.;1;4

Aolonio j•-entaudes de Souza Lintoeiro.

Alfredo Teixeira (arneiro.
cactos Ferreira do Mello.
Antonio Ferreira Pinto da Fonseca.

Supplentes :

Innoeeneio de DrUmmond.Junior. •
Manoel Fernandes de Mattos Gualt-ba,
Aristides do Nascimento Silva.. •
Franeiseo
Joaquim de Souza Moreira Junior,
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1).-11110	 Janeiro de 1912	 111:5

sEocNoa,

Loca/ lijbliolbeca Nacional — Sayuilo —
Avenida CCHIral

Mesarios
Ludgero
1N1anoel da Costa Manaliiães.
José Dias de
André Cataldo.
Luiz Ignacio de Souza.

Suimlentes
Raul C.andido Pinheiro.
Custodio Manoel da Silva Penna.
Gaspar da Silva Guittiarat.ts.
Paulo Gustavo Benze.
lgnacio Ferreira.

yEnceinA sr.ta.:Xo

Local : Pcdouogium. Municipal — Rua do
Passeio

Mosarios
Fernando Garcia Ramos,
João Baptista Torres.
Mame& Eduardo de Souza.
Manoel Marinho
Antonio Ferreira da Costa Braga.

Supplentos
Henrique Brandão.
José Gonçalves Tosta.
Capitão Arlindo Franeisco Freire..
Itazdio dos Santos J Ufl 101.
Francisco Saltes de Carvalho.

QUARTA sEcçÃo

Lotwal: Imprensa Nacional—Rua Treze
de Maio 71. 69

Mesa rios:
Coronel João Bernardino da Cruz So-

brinho.
José E.stanisláo Barbosa da Silva.
Victor de Araujo jOliliS.
Arthur Serzedello Paes Leme.
NValdeiniro Nlassaferre Dias.

supplentes:
Jayine Coelho da Silva Serpa.
Allierto Pere.ira Guimarães.
1 ;1..11 ir ID Alves dos Santos.
José de Mello Peres.
Alfonso 'Azevedo larau.

ociNTA secçÃo

Diario O f ficá,"	 Ilua.,Treze de
Maio n.

Mesarios:
Eduardo Fratteiseo da Rocha.
Fernando Pinto Curtia.
Asyncripto Cambos.
Alfredo Fernandes 'Nlachado.
Raul de Segadas Vianna.

Supidentes:
Are:leio Joaquim da. .Graça.
Mareeltino de Araujo Penna.
Manoel Soares.
Joaquim tio Coito.
Antonio da \I 1)11 Lima:

SEXTA SECÇÃO

Repartição . dos Teledraphos —
Lado do mur .

	

.	 •
Mesarios:	 . .

Dr. Mario de Moura Saltes.

	

Antonio • Luiz da . Costa.	 • -•
Antonio Tavollara.
Coronel Antonio-José-da Silvá Brandão;
Albert itto Joaquitn'IMzirittlio..	 .

•.I.osé latiz Mendes.
(Jzéas Esleves di, Jesus;

	

Rubens Alves do Valle. •	 •
Joaquim Alfredo da Cunha Lage.
Odor leu Teixeira Neves.

SEiii. sEcçÃo

Local: Escol« Publica Fentinina—Rua da
Misericordia 77. 50

Mesarios:
Ernani Ferreira Lança.
Paschoal Russellieri.
Manoel Francisco Moreira.
Joaquim Martins da Silva Lima.
Alvaro Paes de Barros.

Supplentes:
João Baptista de Lima.
Antonio Alves do Valle.
Carlos Alberto da Fonseca Filho.
Nestor Moreira Alves.
Pedro dos Santos Lara.

OITAVA SECÇÃO

Local: Escola Publica—Rua S. José
n.

Mesarios:
Capitão Alvaro ,le Castro.
Antonio Diniz.
João Braz Mala.
Julio José de Carvalho.
Manoel de Pinho França.

Supplentes:
Henrique Militão de Campos.
Jayme Gunnarães.
Felintlio da Costa Reis.
Miguel Erasmo de Oliveira.
Argemiro Ribeiro Lima.

QUINTA ' , RETOMA (SANTO ANTONIO)

orumEnta SECÇÃO

Local: Tribunal do !uru —Rua da Re-
lo;ão

Mesa tios

Bruno Silva Costa Mala.
Benjamin Augusto Bravo Junior.

Albino Lopes Furtado.
Luiz Gonzaga da Ft.»1,!.!ea.
Luiz Elias Peixoto.

Supplentes:
Vasco da Silva.
Hygino da Silva Pereira.
Gil Augusto de Siqueira.
Anlonio Ferreira Madureira.
Ernesto Felippe Ner.

SEGUNDA sEcçÃo

Local: Edifício do Fo runt ) — noa dos
lin:atidos n. 152

Mesa rios
Sebastião Alves de Magalhães.

• Antonio Francisco Casacs.
Augusto Pereira Madruga.
Antonio de Almeida Querido.
Antonio Vieira da Silva. •

• Supplentes:
• Raymundo da Rocha Aguiar.

Francisco Vieira.
Alexandre Thompson Viegas.
Alboeassis Figueira Bueno.
Frederico Azevedo.

TERCEIRA SECÇÃO

Local: Escola Publica— flua Frei Caneca
.• 21.119
.	 .

- 111es:trios:-
Eduardo Peixrdo.,•

	

Heitor Pimento':	 , •
Joaquim Gennes de Castro.
Frederico Humo Junior..
Antonio Joaquim Silva Pereira.

Supplentes.:.
Rárdtaet • Aló. •
David Fei.reira'dir Silva.
Cai-los Augusto Bueno Ormerod.
João Alartini.
Francisco José de Almeida Saldanha.

QUART. SECÇÃO

Local: lusa dos Inralidos 77s. 105 e 107 —
Escola Publica

Mesa rios
Virgilio Lopes Vieira.
Francisco de Paula 'Altura.
Estanislao Martins da Cosia.
Enéas Campollo Bastos de Oliveira.
Manoel Guines Lopes Ribeiro.

Supplentes:
Carlos João Dias.
Eduardo Pereira dos Santos Lara.
Gaspar Gigante
Dr. Olegario Herculano da Si IVOira

Pinto.
Ovidio Alves Manaia Junior.

QUINTA SECÇÃO

Local: Escola Publica — Rua Airrea n. 217

Mesarios:
Arist ides Pereira da Fonseca.
Oldetnar Maria de Lacerda.
Alvaro da Silva Magalhães.
Auxencio da Rocha Pita.
Francisco Gonçalves Vianna Ferraz.

Supplentes:
Alfredo do Rego Soares.
João Corria de Araujo.
Alvaro Pinto de Souza Figueiredo.
Antonio Felix Teixeira da Cosia.
Jorge Martins.

SEXTA SEI

Local: Praça da Republica n. 23 — Sande
Publica

Mesarios:
Frederico do Castro.
Cesar da Silva santos.
Emygdio Miguel da silva.
.Tost'! Ferreira Alves.
João (tomes de Menezes.

Suppleoles:
.farintlio Ribeiro do-: Santos.
Jayinc Corria de Azevedo.
José Augusto Pinto.
Antonio Lopes da Silva Moraes Junior.
Edgar(' Maria de 1,:teerda.

summv sua.:.To

Local: Escola Publi ra — Rua do Senr7i1J

Mesarios:
Oscar Braga.
Jayine Vieira da Silva.
Alvaro José de Souza.
Victor Martens.
Alfredo !Mendonça Telles.

• Similitudes:
Norberto Roberto da Silva e Oliveira..
Lino Mi yanda Sardinha.
Marthilio . José dos Prazeres.
Francisco José Cardia lmenes
Melellior Pereira Cardoso.

SEXTA PRETORIA (GLORIA)

Pitim EMA sEcçao

Local: Sala das Sociedades.Sdbias—Cdea
11(1 Gloria

Mesarios:.
Dr. Frederico Augusto da Silva.
Jorge Augusto Petit.
José Urge Brandão.
Porphirio Francisco de .Paula
Gabriel Gonçalves.
..Supplentes:	 . •

Areovisto de Almeida Rego.
Major Antonio Thorné de Moura.
Capitão José Francisco E`aptista...
Miguel Leão Fernandes.
Mario Fonseca, ...
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si•:•.i • sua 	 nn

	

Local	 oltt Doadora - Bua da Glacia

"Isaar

	

.YeN	 ilt. ( *.ar a1111P.
.10,0' de 1..I.I•itaS.

Eri!1 `.411) de) Seilit0.
Juoincara .Na\ ior.

‘loraes do Souza Carx•allio.
.1 i114'11) S I% a 1 traga .

T1.1112:1111 SEi:t: 'Sr)

Loco/ I:scol	 ol iq t i os .1 I res - Catl, 1.

. • ie is
211161 1,vile Ribeiro.

4,-,.ar	 1.'-aria.
Cor000f Vrodo • i •o Augusto Navio) de

lati" Pildo da silvoira.
j(1. n n 	 AII'%1,114)

4.11rOild J . / l ) Carlos do	 1e11()
ros.

;II'.) da Costa.
Nla‘linialio Pildo do Carvalho.
João 1	 1•1 is1;) 'tosa.
.Migool souto

QI 'ARTA sccu.(ri

Lora! : non I latt.c do Doze in I,ri -	 XIII

Beiljainiti do .Xiolvalle
11 n • Amaral.

:'a	 rorroira da SilN•a.
\II'ro,14) do 1.em4)s.

Henrique da Silva lieis.
sopidool-s:

sob:esti:10 i;ailllobel.
Mario .1I\ • os Lisboa.
Ja n ifio Jos ,; Piros.

.14) , (*. Maria lie 1: i14Ioirodo Ramos.

• Ql•INT.‘

Local : Excala miolo - Log ../ dr)
.1/	 Ata esti etord,t

TI 1 0 . 111iV. lia	 l'aranhos.
barbosv eio

Jose O:11111'1'i 1111)

.‘111411110 1:111'1'éd

.1.:\ aro (..loriroz ,io Naseinionlo.
t.s

1),-. Tlindeii do .1 ranjo Nlodoiros.
vrode,.ie,) do .vlowiila Russell.

Itoi . ino do manos.
Dr. lIoaalo (Ioine: Flore,

1.,as Lopes.

l'.‘

Le :• el : E.„ . 010 publica - Rua tias
Larte i r irtt3

nuliiternie Toll('s ,I,)s	 ()g
jo,. ; j n ialp	 Baota Neves Fi-

lho.
Peroira.

Poroira (to Barros.
Bo,o-diolo

Dr. Francisco .tiu•;uslo suzano Bran-
dão.

An rmni . Thibau.
All/erlo (lo

Dr. Pedro Franeellino (Iiiiinarãos
lii

Anlonio Augusto de Souza tondes.

r(E• ri	 :I	 I

Local : l'ulac io 1; tia na hora - Bua
tatliactt

vsa rios
11 . . I . : 'lies I o d.	 NI. el'avs 101111.

1.11i7. Esi oNa . N	 I'dost n .
l'a In l't411'nnti

Si4,;,14,11;
Capj1;,o p 	.Viri•Iiik Lins Waitilerley.
141. I 1144 .‘ugitslo .tamos.
Jul : 4)	 ral wat do . 	 Soaros.
lir. João	 1;a11.1.144.
.Frait y isco HIBIrão dos Reis.

OIT1V.1

Local: Jfljl i I 41 14) dos Si:edos-M Mos

t'Sill'i1)S :
Dr. Frodorico Sarnionlo kit! Vaseffil-

. f1 li )s.

• I'ilo Pinto da Cosht.
ltraz Caelioiro Vollozo.
João s,	 do lama.
.1mp rico Vraitrisro .rruila.
Su til 'leal is:
Fra ¡sei da lioW lia Vivi ra.
Fralleifsta) Sa I Vath	 314)re•il'a.

111110e1	 .N1a11:011(14 • S	 ilv

orlax • io	 .tim•olli) Itainos. -
Oscar Clubes Faria.

NONA secçAo

: 1:" si arilo do l'orpu dr Ilvissi ',virai
- Lit ruo do S. Salendot.

Mesarios:
C:lotado Galeão
Samuel Teixeira.
13oldo Stiaros.
Flavio Nlanglialdo.
Ilsrar sio SIniza 'Forros.
Suiptentos:
.14)N-do .1nlonio Pervira.
Fernando Pi pos Forre;
1/r. Cosario lia Silva Pereira.
Joaquim 4 lablino	 Siqu- ira.
Dr. .VIrredo de .11m4ida Russell.

»EU NI A sr.cç.Xo

Local: 11444:	 l'a !miau! - Escala
ic i pai

lesarios:
Dr. Priolourio Cologipo Milanoz
()sear	 Liberal. •
1/1-. Eliezer Gerson Tax-aros.
Itilario .NIfeni) I :trayer.
31axiiiiialio Caetano do .klmeida.
Supplent •-:
(:envial V• , --pasiatio Gonçalx • es do Al-

1.41111 	 111111'
Misrael 1.4soos
(:andido
Pastor Caet:. ii do .51ineida Castro.
José do Mirainta VaIN•erilo.

onavi.t Pium/Aux sr.(:(j.‘o

Lora( Escola	 i --	 1.,nrun jeiras

losarios:
1/r. Roinito Cairmit.

Nobroga de Vaselincellos.
àIa iii. 1

earliN	 11)111•'i1.1) ESPOZVI.
'MV SilN • erio Barbosa.

supplentes:
Valladão Catta Preta.

Eurlyiles: do Oliveira Aguiar.
Dr. .\II'roilo Thorné Torres.

liihi Henrique de Carvalho.
jlohertu_	 .

sET1 NI.1	 ("AJA -- 1. ‘..‘

PI{ I .‘4 1:11.1 !•41::ta:..j()

boved : senta .11 ti ot ic pal - 	 Bt)-
lajugo a. 296

\4..s rio,
salvadiir Pf . rvira 1/ias.
Luiz .\dalliorto rabroga

jãib Soa	 410	 Pira
.‘111 011i'l n 1:01 . 1 •êa da Silv•a.
Dr. Edmundo (.le .11invida

pallli, Silva.
Foniando .1Ieixo Pinto Soni.a.

Cainar:).
.\IIila do Oliveira Cosia.

Hf .1111011iO JOS S:1111,..4..

sairm).‘ sreijA0
Loca; E¡roln a is ir	 Rua dos 1-

l terias ela Pal ria a. .53

3lesarios:
.hoão Fornandos 1,o4o.
Alberlo Siiiiõos da Fonseca.
laiviano Ramos de Oli n eira.
llenriquo Pereira de ()li \•ejj'a.

Brat. da Silva.
Supplonlos:
João .‘10xan4r4' de Oliveira.
llonrintio da Costa carvalho.
Alberto Ramos Paiva.
Alvaro Moroira Ramos.
Eduardo (Ai! Oliveira Bastos.

TEncEina sr.e.(3.i4)

Local : Escola 3/ nic i 	 - nua S. Cl.:-
incide O. S3

31os:trios:
'Fio ui 	 do Paco	 lia 111
Alvaro Itodolpiano Gonçalves dos San-

tos.	 .	 .
Joal ; Soloro de Nlenezeg Junior.
.‘lteodo •rist idos de 3letil . /.e s Rocha.
Frio/cisco José tia Silva Loilã•l.
SII1opleil4 (.5
.1a N 1414' I 	 . Rata togo.

1/ias da Gosta.
Francisco José de Sá.•
.1alonio Joaquim Soaresina da Silva,
Agonor Gomes do .1inaral.-

3losavios:
caseiiiiro Pereira dos Santos.

Jaciallio Verissimo Junior.
:a • los Calvel Venoso.

Cosa)* do Paco Matloso Mala.
Virlor 1 :entalidos loreira Carneiro.

Suppleales:
Hornanlian José Peroira.
mainedo Gora-bulo da Silva.
B000diri• I' rii • i
Euiplianio llodriguos Duktrto.

i.:arlos Duarte.

QUINTA S

Local: limo onoral Pal !Moro n.
Esrula 11 ti if IML

Mosarios :
Pe,11-() Machado do Souza Gabão.
.‘ntonio Peri . ira Pedruso.
José liliering.
carlos Moroira Guimarães.
Ali l,iir Napoleão Borges Filho.

Supplent os :
Pedro Freitas. de Ibroii.
José do Araujo Cotando) Sobrinho,.
Sebastião de Lima e Silva.
Agonor Lat'avol.lo do !louro.
Boanergio Rodrigues	 Santos.

I . 1.1 . 4 n 1 . 1 •11	 I I Ire g .

l'4.1•1...1111 'Ali/ .4	 ii	 .1;11.11iiI.S.

p r. dv .1ragão Pdileão.

3/	 1,21 'AI IT.\ SE4:(j.10
a-
. L01 .441: na(' G,,,, ,rat polgdoep a. ti

peza PH beira

a ••••••••
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SEXTA ti l'.1:1.:ÃO

Local: Escola	 Itirrr if g .'.!i_

1 riz n. 67

Nlesarios
Nlario de Paula e Silva.
Francisco 414 , Paula Sauí lago.
Jorge olos Saillos Junior.
.‘iiierico Corréa 41e Nlendolik:a.
.1rtliiir Baptista Sarobli.

Supplentes
constantino Ferreira de Souza.
.1istoilio José Leito.
.111Wdo Ferreira 410 Nascimento.
.‘iitonio Joaquim da 4:44sta Guedes.
Diogenes de Barros.

swrim.n 	 .1;AN.K.%)

Local: Escola 3/arricipai 	 nom Eito/ ao:
• de S. •Vie,iIi a.23s

Nlesarins
Guilherme de Faria Vianna.
.toilonio José Ferreira Junior.
Nlanoel Vieira da Fonseca.
João .Nlarolues Boirges.
José do Rego Pontes Filho.

Supplentes
)1101'1V0 1.1117. de Siqueira Lima.

Joaquim José Itooirigues.
Paulino Potra da Fonloura Saldos.
.tnlonio Martins Pinto.
João Cardoso.

orrAvA sEeçao (Gopm:AnANA)
Local Escola .11 tt tt ir pot - Roa Barrosa

te. 33

'Mesarios
Edgard Gomes de Oliveira.

1:azem i ro Naz•anze.
.knlonin Marques da Silva.
.Alfredo Camillo Borges.
João Cavalcanti de Mello.

Suppleules
Tilo ola Gavea.

.•sacciso Aceioli Braga.
:.1genor Rodrigues de Miranda.

de Assumprão.
Francisco Ernesto Boda Junior.

OITAVA PRETORIA (SANTA ANNA)

1)111.NI EMA SE1:4;:A4)

Local: Litair •za Publira -Praça rla 11r-
pablira

Mesarios
Theotonio Verissinto de S.
Luiz Foyinindes da Silva.
Delphino Linhares 1)ias.
Tenenle Antonio) Gaya.
Eduardo Fulgencio dos San( OS.

Supplenles
Americo NN'enegrowis ltrazil.
Franvisco de Paula "inovo Caloral.
Capitão) Peo'ro Gomes Vieira Ferreira.
Victor Nlanoel de Nledeiros Nhuiricio.
Victor da Silva Braga.

. SEGVNI).1 secçÃo
Local: .1 ''n'ia do l're f i tt	 -	 «

V iscontle de !lati na li. 1J9

Mesarios
Capitão) José Mal y ino de , .1mmis.
joaoti fio i ii 01 iN eira Durão.
João Peixota da Costa Maio'.
Henrique José Teixeira Guimarães.
Carlos Fontoura de Oliveira Reis.

suppleilles
NVoildeiniro do .1inaral 1 :()St a.
.i41;1() 1'4. , rreira Lopes de Souza.
Florindo Luiz de Sá Barboza.
.1 si Bastos Guimarães.
Antonio Furtado Morgado.

Tula:111.x si.*.a,a4)

Lora: Escola nen _anulo Constata
Onze (1' ia ala)

lesarios
Itayntlinol • 4 oresles 410 Aguiar.

Leopoldo Nlanoel	 1.411W:11110.
.‘1111`1101' .‘1VeS det Lima.
Joaqiiii» de oliveira.
Alberto littiricio de (arvalho.

Supplenles
Vasco 31arlins Carolozo.
Alfredo Augusto Falei144.
Tenente-coronel Paulino José Si 1H yes

11 ilasiro.
Tenenle .tIvxand • ittO 1.111Z 1.111111•11

Almeida.
Manoel Jos'', de Lacerda.

guanTv sEt

Local Agracia tla Por f i ti J .o do l)is 1 riria
dIZ Gis ui	 - Ru a •enadar l'ontpett
71. 199.

àlesarios
.Toão Nlanoel de Moraes.
.José Luiz .110 ESIlirif o Santo.
A ri ill11' Augusto Pinho.
.‘41riiiiii) Alves Bastos.
Alvaro Alves de Araujo.

Supplen(es
Nlarques Baplisla de Leão.

..111)erlo Pedreira ole Caslro.
José Augusto da Cunha.
Airredo capim: iii Nlagalliã •s Carvalho.
Alfreolo JOSI! dl` Freilas.

.	 caliNtv sEnçÃo
Local : -Are/tico rubi iro - Praça do Re-

publica

Nlesarios
Amido Brazilio 110 .11meida.
José João de Nliranda Nunes.
manoet Barbosa Madurei :1i.
Dertio .val n Ia 4:rtiz Mal tu
Ephygenio Ferreira Saltes.

Simplenles
Dr.. Frederico Augusto+ Olyinpio iii-

sta9,.
.Vfonso José Romualdo.
Iterovii c:ilidido Dias de Ntaltos.
Arnaldo Ibrahim Clareia.
Jarbas Cunha.

se:x •r% sneçA0

Lacol : Nabo dei Pp'fo . il eu
	 Latia ria

(IQ /te jollUirtl

Nlesarios
.\lailool Neli° Ball'Oiroi.
.‘11,:,•010 •NiC1111(`S.
.‘nletior	 4Ia
Lurillio da Cosia
Joss' Manoel Pereira da Silva.

Supplenies
Vir;..v.ilio Couto.
Capilão José Carvalho Pinheiro.
João Norherin Ferreira Brandão.
Romeu Saloino de Carvalho.
Custodio da Cunha Lima.

SEGUNDO DISTRICTO

NON.\ PRETOR IA ESl'IltFlO SA N To •

Pium EIRA sEcçÃo
Local : ,1 fie girift liu Pre f ri!	 - Lm .g a do

Es I ui: ia de Sá

Mesarios
Oct vio Alves Barroso.
Marco Aurelio de Brito Abreu.
Enrico de Oliveira Bastos.
Dr. Onezimo Coelho.
Capitão Quirino Izidoro da £oncei!ão,

Stapplenlvs
Ntrolatt João J • a 	 -1.;§ iii tjj;\
Lindolf dto de Soilia NeN
Nlajor	 .144,4., da, itoelin.
Luiz Carneiro Vianna.
cordão José 11444.1,ect.

s;.:oo.:N1).‘ sv.4.1;'ço

Laeal : Raie Pr4	 921 - i ropbt

(10 .^./.4)

Nlesarios
Nlanoel

niz Nleirelles Costa.
Coronel Iternardino José 'feixe! a.
Capitão Oscar Joaquim
Nlaior José 3Iaria da t.:o..-to.

Supplentes :
Nlajor	 (f lu liereolia.
Henrique Joaquim Moreira.
.11 fro4lo Barro rio Pinientel.
Loolioldo Porto.
lanood Nlacedo 1:4-4sta.

sEcçÃo

1,ocal : 10111 li.. .1 ris I ides Laia, ;1. !MI
Escola PH ',lira

Musa rios
Leon idas Atari ins.

Gezar Ouquestralla ltaslos.
_Manso Henrique Gonçalves Nlarlia410.
.Un . lardo Heis,
Josm n liaptisla de Lure(u).

Supplentes
-.1.44ão Burgos.

- -Manoel Fernandes Guimarães. • '
1)r. EltriVO .111CY M tua tei riu (It.
Friinrisco iluklriZ0Ie olri Nasrimento.
Capilão José • .Frane&co • de Paula.

Aguiar.

VV.% 'tr.\

Laval Escala da 8e.ra Peat ia ata - 111)
. .	 Cot ra.by a. • PD :

Mesa rios :
Rodolpho Pereira de Atallos Machado.

. CapilãO Eduardo Ribeiro da Silvri.
1.1-.iz dom Santos Barata.

Carlos 41e Nlagalliiies bastos.
Supplentes:

A Mai t . da uloI ta Lima.
Thetnist neles Soares de Albuquerque

Leão.
Oscar Lace brandão I.

José .1inerico Machado.
Johtiston Fonseca 1.:Igalliães.

1)11 . 1NTA Sr:et-J.5J I

Laval: Rua	 a. 369 -	 Pio..

3lesarios
cesar .Xlves de Mouca.
José lit . LOY01:1

11111 . 1 Initii,i dl' Almeida.
.14•sé llonorio \lenelick.
Auguslo Cesar ternandes Dias,

supplento...s:
Arisl ides Moita.
Joaoplion Xavier Coelho Bittencourt-
Carlos .tuguslo Pinto de Araujo.
Paulo Pio Vaz.
Gustavo do Rego Ntne

DEI :IMA PRET0111.1 (S CIIR1STOV:io)

P1111\1E111 sEcçÃo

Local : Praça .11urc'Iuul Demi oro 71. 1,2 -
Agencia da l'eefeilttra

Mesarios:
Francisro de (:ac'vallio,
João Manoel da Silva.. •
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Apionio da Costa L;ina.
Antoilio Cai los do Mello.
João l'oixeira Ilittencour! Sobrinho.

Supplentes:
1'loroncio 1 . 'raileisco da Silva.
13eliniro d Aleantara.
Dario de

II 1i i- 414 . CaSi r(1.

, Ca; b.)j	 Pálio Coolbo.

	

Pp a-. 17	 Deadio,o p. 7.; _._
Jus, IP,,!ifariu, alo esgio•raa

Mf ., :11 ;OS
Alexandre 1);ta.
:.‘li rdo .11 . 1 boi . do Casiro.
Dionl y io 1)uario siI\ a,

:Grego! io da Sil \ a.
1'. 10 V. , rroira Gomes.

Stipidentos:
1-) • . Mario Vroire.
Ita,berg de Souza Pinto.
mario 'Forros do .\lineida.

11,sé da Silva.
João	 de Miranda.

TEUCEIRA ..,•1:CCÃO

LOL.111:	 123 —
(leo II, intr,.?miu

'.'.1P-:ayi0?-:
1.;tinieS

Pinto
1.111Ia.

(1,wat.
Joà0 1:c I rei!,.4 eaValea111:.

	

1)i-I: •	SeiXaS.

.F.11 p j.1)	 1141it'a

.140ii 1)eu.• Vorr,dra tio

ejruz:r.,

a. 2; —Esrola
Prid;C.I

ios
Camizão do Mello.

João .1 lexandiv tio Lima.
Aith e i:i0 da Fun -e('a Lobo).
1edr4, Veil.tii

M ei	 :ainata.

Elinano Rodrig: , ..;da. Ni-.ve:
João Liipist ¡alio Nunos.
João liono: . i . n iie Souza.
Jo5.,	 dl • .\liranda.
Capikão	 lartins Gonçalves.

ça•!\

Lorid:	 .4 	 7.7
I	 io, 0111 ,iri1c'

'Mrsz.nrios:
Anlooro Joaquim da Cosia (.3ditna1ães.
João e: , 'dai to. Corra.
:Nlanoe l da silva Giiimarãos.
Lindolplio	 Freire
:•...q1Ka410r Ferreira de Carvalho.

Supplontos:
Sobas' ião Jos . ' Corre.a.
-José Laurindo da Silva. .
Anlonio . da	 Lourviro.

	

Marcos de NI	 Cori.i.a do Castro.
,ros,'• Dias Pereira

414k,, DE2IM,1	 PRETORE.1
(EN( ;1 . : •N IP) VF.I.lIt

	Pr I	 . St:C(.:5.0

Local: Escola t i 	 noolfrrom Às de.
ágembro . 1. fi, a,-.`itgoi Villa lçairl

1.ktr,sarios:
Manoel Martins Costa.

'Jpasutin José Rodrigues,

TIminaz Jorgo Jones.
João Bonlo Alves.
José Joaquim do Siqueira.

Stipplentes:
Coronel Alipio Biltencour:. Calazans.
José Garcia Passos.
1)r. Aidonino Ferrarl.
\Valdeinar Lotironço larepaes.
Major José Poroira Carneiro.

si:cçÃo

l'a[20	 Jr)s( — Rua GenePal
l'anabarro

1.51e:za

Roberto do Mdcodo Guimarães.
Viconto N'allini.

Anionia Loone.
laio..)ol do Nascimento Vareani.

Su p 111 li
neta() 11 Moi ' o.
Possiduoio .\Ivos da Silva.-
Henriquo Forreii.a.
Oscar Polir ' ) Bruno da Silveira,

Naseinielll.).

T.21a.1:111.1

Lera:: E filo P , b1:-: ei	 •r!

ii
Perviu	 Arati'pl.

Guilhormo Cunho.
Valenl iii Pervii a de C	 ,o.
Horacio Vorne.
Au guslo 'to Paula

supplonlos:
Pedro Ri til iigule de Moura.
Raul Vi . 1 [landes Portugal.
josé Mari inlio ili Morae.
Major Velieiano Guilherme Pires.
()suai . de Siqueira ikinaionf.:s.

Ql:Ait

Prafiss.7anal PP.r
S. 1,', ont	 o

• ias:
1. olao Teixei. a .

Joaquim Forrei o de :'.1fr ra.
▪ Assiiiiipçãe.
t:orrèii Cainará.

Alfr,do Einiliano Torres.

Fiau,jsii
Supplentes:

.Jus.'. Alves 4:1. ronseea.
Antonio Augusto Cardoso de
)lillon (le Barros FiguAr,.

è Floriam) da Costa 13arrefcr.
Ma p oel Borges de Aguiar

QUITA

Lo-a!: E,:,.0Ia	 Hl para')
cie Pai

MosariOS:
Mario Lazary.
Chirajára Brazil de Al:c.eida.
Hoinelerio José do.-; Santos.

Luiz Fiel (ionçalke.z.
Alrrodo llemorodes dg Mora

Supplent
Itodolplu,) Abreu Filho.

serapliiiii Carlos Vianna.
.1ligusto ,lo Siqueird Amazonas.
I di ii. l;iitleiliVeS
Ad()10110)

SEXTA SEC. 7.0

Es1.-olo
Perla

Mesarios:	 -
Taneredo da Costa Barretto.
Alfredo de Siqueira Atkiazonas,

Luiz. Carlos Freitag Junior.
Antonio Manoel Tibumio de Abreu.;
Luiz Carlos Noronha da Moita.

Supplentes:	 •
Alai io de Ntatedo Tavares.. Cid •

Alves da Fonseca.
Carlos Trajam) de Oliveira.
Adolplio Macodo Tavares 1:id.
Raul I .'ragoo I 'Mendonça.

sEi :ÇÃO

Lora!: Esralp 1) uiea —	 Conde (1
n. 638

Mesarios:
Joaquim da Costa Lago.
Francisco José Gomos da Silva.
De. Jorge Emiti° Diot Fontenelli.
Francisco de Araujo Rei .; Vianna.
Nelson Cardoso do;i

Supplentes:
Wablemiro Amadeu Soares..
Dr. Josino do Araujo Medoiro,.
1)1.
Comovi AleXani l re 1)101
Alberto Navarro Pinheiro 1..irelles.

OITAVA sem.:Ão

Loc.!: Agencia da	 — Vjura

Mesarios:
Emygdin Alvos Cluinir.: .ã”.3 Cofia.

Fracrisco
Orlando ,Joaquim Monteiro.
:'e!ionto Alvaro de Abreu Loite Bastos.
Jorge de Monezos Monteiro.

Supplentes:
(;;t tio do AN-Ha Goulart.
Dr. Joaquim Marcellino de Brito.
João Soares Junior.
Antonio Martins da Silva.
João Pinio ile Vasconeellos.

SEGUNDA PRiORIA (EN-
(;ENHO NOVO)

1')C.N1Kin.t SECÇÃO

Rua Vinte Quatro de Maio n. 156
— Agearia da	 a

losarios:
Francisco Caracciolo de Carvalho.
Josino .1dalberlo Coelho.

Joaquim Valladão.
Henrique Teixeira do. Pa • sos.
Olympic) do Oliveira

supplonios:
Alvaro Evaristo da Silva.
Antonio de Oliveira Neve
Honrique Ernesto da Silva Chaves.
Gormano Antonio da Rocha.
As' olpho Celest Mo de Moura Freire.

sEiit:No.‘ sEca.:Xo

flua Vinte Quatro de Maio n.

Mesarios:
"Feliciano Meirolles Alvos Moreira.
Victor de Magalhães Bastos.
loão Lopes de Queiroz Vieira.
Miguel Medeiros de Almeida.
Augusto Lopes Gabriel.

Supplentes:
Alberto Ribeiro de Carvalho.
Dr. -Amorico • Baptista Gonçalves.
()L!IOU Madeira.
Claorlino Ferreira da Cruz. •
Featterieo Meirelles Duque Estrada

TERCEIRA SECÇÃO

i-oval: Rua Vinte (Mate() de Moio n. 109
— Escola Publica -

Mesa rios:
José Augusto Ferreira. - :
Manoel Augulto do Sptos Coimbpa.

àSCO1C So,:•7".
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Eugenio dos Santos Pacopahyba.
Carlos Estallone.
João Emiti° do Nascimento.

Supplentes:
Pendes Eugenio Leal.
Secundino Antonio de Abreu.
Manoel Coelho Moreira.
Raul de Freitas Mello.
Sylvio Sayão Guimarães.

QUARTA SECÇÃO

local: Rua Vinte Quatro de Maio n, 593
— Escola Publica

Mesarios:
Cenesio Iguatemy de Carvalho.
Alvaro Xavier.
°restes Fonseca.
Jayme Martins Ferreira.
Ermelindo Mendes Lopes.

Supplentes:
Astolpho Freire Filho.
Antonio da Monta Junior.
Alberto Armando Rodrigues Pinto.
Astolpho Freire.
Dr. Antonio Caetano da Silva Junior.

QUINTA SECÇÃO

Local: Rua Dr. Dias da Cruz n. 149 —
Edilicio da Decima Segunda Pretoria

Mesarios:
Nlario Ferreira Godinho.
Sylvio de Carvalho.
Appolinario Ribeiro Folhas.
Manoel Affonso.
Olivio Ribeiro.

Supplentes:
capitão José Rodrigues de Carvalho.
Albino de Souza Pinheiro.
Antonio Gonçalves de Lima Torres

• Filho.
Gabriel Antonio de Moraes.
Antonio Gloria.

SEXTA SECÇÃO

Agencia da Prefeitura, d rua D.
Dias da Cruz n. 131

Mesarios:
Henrique Candido Castellar.
José Villalba.
João Oscar Lapa Pinto.
José Antunes Brum.
Arthur Cid Neves de Souza.

Supplentes:
Franklin Ignacio de Castro.
João Ignacio do Espirito
Joaquim da Cunha Ribas
Heitor Soares.
Antonio José Cabral.

• .srriNIA SECÇÃO

teal: Rua Imperial n..75 — Escola Pu-
blica

Mesarios:
Diogenes de Lima e Silva.
Alvaro de Medeiros.
l)sear de Castro SeVeS.
Pompeu da Conceição.
Vital Bacellar.

Supplentes:	 •
.Aristeu Soares Baptista.
Manoel de Mattos Netto.
Lafayette Magalhães Couto.
Mario Gonçalves da Cruz.
Alfredo Carlos Ribeiro.

• OITAVA SECÇÃO	 .

Local: Rua Dr. Archias Cordeiro n. 335
— Escola Publica

Mesarios:
Aristides DrummOnd de Lemos.
Frederico Candido de Oliveira.
l'edro Gonçalves Maia.
Guilherme Alves da Silva Porto.

°fluíre Antonio França.
Supplentes:

Samuel Guimarães.
Narciso Xavier de Barros Filho.
João Militão Henrique Soares.
Alvaro Martins de Carvalho.
João Cesar da Silva.

NONA SECÇÃO

Local: Rua D. Adelaide n. 10S — Escola
Publica

Mesarios:
Dr. Euldwasio José da Cunha.
Pedro Cesar
M iguel de Andrade Silva.
()legado Pedro Ribeiro.
Lourenço de Azevedo . Fernandes Gui-

marães.
Supplentes:

Antonio Caetano de Carvalho.
João Pinheiro da Silva.
Tu iz dos Santos Amaro Suma r.
%acharias de Medeiros Guimarães.
José Antonio Xavier Pinheiro.

DECIMA SECÇÃO

Local: Rua Dr. Dias da Cruz n. 201
Escola Publica

Mesarios:
João da Fonseca.
Pantaleão José Capote.
Oetavio Augusto Cesar Bastos.
João Cordeiro de Castro.
Josino Alvares Soares Teixeira

Supplentes:
Benjamin Magalhães.
1)1. . Francisco Torres de Oliveira.
Sebastião Florambel da Conceição.
Antonio Soares 13otellio.
Agenor do Amaral.

DECIMA PRIM EIRA secçÃo

Local: RIM	 n. 12— Escola
Publica

Mesarios:
Joaquim Marcellino Lobo d'Avila.
De:net rio Rodrigues de Macedo.
Anamio Firmo de Moura.
Eduardo Martins Ferreira.
Vicente Ignacio das Chagas.

Supplentes:
Romualdo Fontes.
Ernesto Elidio da Silveira.
Ilelvecio Medeiros de Almeida.
Dr. João Pinto da Silva Valle.
Alvaro Lopes Vieira.

DECIMA SEGUNDA SECÇÃO

Local: Rua Dr. Are/tias Cordeiro n. 492
— do 2° districto tit:s Obras
Publicas

Mesarios:
Miguel Arehanjo Teixeira.
Lucidio da Costa lobo.
Domingos Esteves Maggioli.
Joviano Leopoldo de Magalhães.
Tertuliano Pereira dos Santos.

Supplentes:
João Augusto de Almeida Ramos.
Norberto 'Augusto Freire do Amaral

Junior.
Dr. Carlos Augusto de Avilez Barrão.
Vicente Corra Damaseeno.
Leopoldo Viriato de Freitas.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA
(INHAUMA)

PRI El FIA SECÇÃO

Local: . Estação do Enuenho de Dentro

Mesarios:	 •
Alberico Freire de Sant'Anna.

'Mario Ramos..

Augusto Wallerstent Pacea.
Octav ia no Augusto de Oliveira.
Modestino de Oliveira Maio.

Supplentes:
Lyeurgo Contes da Silva.
Guilherme de Mello Howard.
Olivio Martins dos Passos.
pedro Vara da Costa Lima.
Balthazar Paulista dos Santos.

sEut7NnA st:c:0o
Local: Escola Publico Munir?) I.

Tortures — Encantado
Nlesarios:

Capitão llonorio Figueira.
Paulino Augusto Vieira.
Honorio Passos da Costa.
José Joaquim da Silva Braga.
Antonio laranjeira da Silva.

Supplentes:
Manoel Dias Garrido.
José Joaquim dos Santos.
Henrique Franeisco Brochado Paul-

mann.
Agenor da Costa Araujo.
Abrahão Lincoln Teixeira Nunes..

TERCEIRA SECÇÃO

Local: Estola Publica Milllicipal. rua
Do. Manoel Victorino — Piedade

Mesarios:
Godofredo de Sonza Meirolles.
Eduardo Maia de Souza Passos.
Armando Peixoto de Magalhães.
João Teixeira Barbosa.
Armando Borges.

Stipplentes:
Julio Barbosa da Cunha.
Arthor Jose lia ot isto.
Alfredo Maxim() Barbosa.
Capitão Dario Teixeira de Nova..
Alvaro Jost .. Nunes.

QUARTA SECÇÃO

Local: Escola • Publica Quintino Do-
em/oro. rtM Vital — Copertino

Mesarios:
Manoel José Nunes.
Bento de Barros Pimentel.
Amanzio Moutinho Maia.
Arlindo Rubens de Mello.
José Soares Barbosa Junior.

Supplentes
Oscar Moreira de Aluielda.
José Caetano Machiado.
Joaquim José da Silva.
Manoel Pinto Fernandes.
João Baptista Itraga.

QUINTA sEcÇA0

Local: Escola Pitblica :Azevedo Junior —
lima Dr. Silva Gomes, Cascadura

Mesarios
Agostinho Dias Nunes do Almeida.
Evaristo Rodrigues da Costa.
Ricardo José da Rocha.
Antonio Palmeira Junior.
João Pinto de Almeida Franco.

Supplentes
Oscar da Costa Feijó.
Victor Costa.
Norberto Martins Vianna.
Durval Homem da Rocha.
Alexandre Borges do Couto.

SENTA SECÇÃO

Local: Escola Publica Municipal 	 ltua
Assis Carneiro, Piedade •

Mesarios : . •• Wenceshiu Bareellos. 	 •
Triptolino Maciel Soares.
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Joaquim Pereira da Faia Mallor•e.
Cond i do Braudão do Naria Barros.
Carlos José da Coute Cavalcante.

ipplent es
Sala ti( ial	 Assumpção.
Cari indo laia da Silveira Mal toso.
Belmiro da Silva Eigociró.
Capilão Carlos Henrique Pereira de

$ouza.
Raymondo de Oliveira.

DECI N I QUARTA PRETORIA (IRMÃ)

PRIMEIRA SE.C(;.0

4.0e0/: ruola Pehiir — Largo do Cam-
pinho

Aleslr:os
Cardoso.

Antonio Ludgero de Souza.
João Baptista Braga áesus.
Jo(ep,lai Baptista Braga.
Samuel Cocvalito de Oli eira.

SI.Ipplentes
Cacj zivo Serra.
João Timotheo Sobrinho.
álai. o Marques Carneiro.
A •:rogitdo Carvaillo de Oliveira.
A.5.•Ls Pinto Ito Pão.

SFiCiL sucçÃo
Local. Ese01,1 Publica — Rim Carolina

<Vacilado, Madureira

;st a
1oí.0 Caetano de Atenazes.

Ignaeio.
José Roberto Vieira de Mello.

17.41.rard de Ai au jo Romena.
• szopolentes
Francisco Perei”r. Braga.
Erlie:t.o Leão.

O -. *Rocha.
Ezeiptiel	 Atirou.
Azt uor	 1•,t111-.;,•xl

TERi:EPIA .-aaaj.Ão

Local: Agencio da Pi•rfeitura
Mosarios

(Dei i0 Mario	 rides.
João José de l'zu
Rodolpho Cai N

Aurnislo Atari i, .itnii:•eailes.
Josephino TI	 dado sua.

Stippleidrs •.
Aloys. ; ss Rangel.I:ndio n,:iinarn da Fonseca Almeida
Joaquim Coprcia ua SilN

ires do Aii.i..itia.
Eug enio Feri e a de &breu.

Ql" kwi -; REIxact

Local Eseala	 !..s.'reetta naaiíW
.,sb rI ta eco:, AIO IY 0 5

Stesarins
João Gonça!vr, s i• • Cou'ro.
Capitolino do Marvdo Aioleado.
Antonio José de • •,ndritrie Velloso.
Victor Franeisro Niartnetto de Alean.

tara.
Anierico	 Brazil.

Supplentes
Manoel da Silva Grey'.
Sebastião Ferreira Dinuritiii•a.:
Delphino Antonio da (l(rita.
Iloracio
(Malha da SdNa.

Ilee;c3k)

Local! Eseol:x.	 Larga da
Puounu

Mesarios
Pedro Braga.
Manoel da Silva Pinho.

Adolpho do Nascimento Silva.
Jeronymo Juin' lio de QIN eii•a,
João Carvalho de Oliveira.

Supplentes
José da Costa Barros.
José Boiges de fraiins.
Albino de Sani • Anna Rosa junior.
Firmino de Oliv • ira Mondes.
Casar Teixeira lia Fonseca.

SEXTA mr,tuÃo (JACAREPAGUÁY

Local: Agencia Po Prefeitura (ná togar

Mesarios
Arehanjo Alvas Notto.
Jeronymo Pinto da Fonseca.
Odilon Ribairo da Alinn,zes.
Augusto GenC1 d. , Albuqueripie Fal-

cão.
Alario Amaria() u',. C.edia Bastas.

Sonolentas
Luiz de Olixeiro
Alfredo de Mail.is
Antenor TeiN; , iiii B raga.	 •
Dr. Henrique Vi(; • ; ;
Ernesto Franra BilrhOZR.

8E11	 f...ECÇÃO

Local: AfjeIuií e oi, •e io (no lugar de-
liu/ui:aia°

Mesarios
André Luiz da Bocha.
Alberto Milhão da Rocha.
João Pereira Carvaiho.
F.lysiario rosé
Dr. Arthin• Ferreira' de Melbl.

Supplentes :
Agostinho Marques Gouveia.
Eduardo Antouiti
Antonio de Castro Teixeira.
Joaquim Eloy da Penna Afanoso.
José Milhão de Sant'Anna. .•

DE(;IMA. QUI n TA pnErtniá:

PRI:MEMA sn.:(;.-A0 (, C.V.NTPO GRANDE)

Local: Esem'it Publica ti, •: D. Tlmi,a TO1*-
**(CS —13" Disiricto

Masarins •Dr. Bernardo de 'Ia i f o	 ndade.
Raymundo Nina !tosa.
Capitão *Manoel da'Souze, Martins.
Edgar(' Teixeira lias/.os.
João Pintealel Conceição.

Sum.1. , 11 1 • , s :
jefie wii .t isto Alarquos de Oliveira.
Luiz Geniaga Pereira.	 r
Joaquim Luiz (ia $ilva.*
Frankiiii Estrella.
Hermnp .i . in , S Antonio da Cesta.

HEtil - Nin suai

!Ara N: ona Eiroler Pnblif .a' tio •ero Fe-
minino ao 13" disteieto	 Mareo 6.

Mesa ia .  •
Edminut Yaseoncellos.
Major jos. ; Maria
Manool	 de Feritas.i.
Agostinho enellin da SilAt.
Franeiseo Cairegal.	 •

Supplontes :•
Valere ( Dodds Guerra.
.loviuo Carneiro da Silva.
jaeintlio Ab•ides.
Th i moleo José Ribeiro de Andeado.
Coronel •aeintho	 Nery Leite.

TERCEIRA sEcdo
Local: Segunda escola Publica do SCXO

masculino do 13° districto.
Mesarios

Albino Alves Ribeiro. !!.

Ageoor Augusto da Silva Moreira.
Alvaro de Castilho.
Luiz Pereira de Souza Guimarães
Francisco Ferreira da Silva. 	 •

Supplentes
Antonio Cespes Barbosa •Sobrinho.
José Justiniano Cardoso Carvalho

nior.
Albino Josi, (lo
Thompson Ant(min Damasio.	 • 4
Joaquim Ignacio de Oliveira Range!.

QUARTA SRCÇA0

Local : Agencia do 220 di'stricto — Rua do
Rio do A n. 4

Mosarios
Cyrillo da Silva Gomas.
Hora, ia da Cosia Ferreira
Mario Gonçalves.
João do Souza Couiinho
Salustio Benieio da Silva.

Supplent,.,s
Antonio de Moura Brito.
Vieenie Alves Machado.
José Fernandes da Silva.
Florenvio Antonio Damasio.
José Augusto Campos Mala.

QUINTA SECÇÃO

Local: Segunda Escola Publica do Sexo
Feminino do 13° districlo

Mesarios.:
Dr. Severiano de Andrade Cavalcanti.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Agnyllo Pinto de 'N'aseoneellos.
Jose Justiniano Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzanno.

Supplentes:
Tobias Pereira do Amaral Cosia.
Malaquias José de Souza.
Osenr Thomaz de Oliveira.
Miguel de Oliveira Noronha.
Waldemar de Carvalho. •,.

SEXTA SECÇÃO

Local: Primeira Escola Elementar tio
' Sexo Feminino — Inhoahyba

Mesarios:
Antonio Rodri gues de Andrade.
Piando Meirolles de Almeida Reis.
José Bernardino Fernandes.
Firmo Dias Proença.
Leopoldo Rodrigues de Amorim.

Sopplentes:
Dr. Oscar de Castro Alves Borgerth.
Antonio Eugenio Bichar() Junior.
Ernesto Ferreira Barbosa.
Aurelio Dias de Mello.
José Thomaz de Oliveira.

SETIMA SECÇÃO

Local: Quinta Escola Elementar Mas-
culina

Mesarios:
José Francisco Cardoso.
Basilio Evaristo Rodrigues.
Antonio Augusto do Amaral.
Elias Francisco do Paula.
Arist ides Nascimento.

Supplentes:
Augusto Francisco Soares.
&um Gualhorto do Amaral.
João José da Silva.
Candido do Oliveira.
Bernardo dos Santos Vieira.

OITAVA SECÇ.() (SANTA CRUZ)

Local: Secretaria do Muladouro
Mesarios:

Manoel' José da Silva Gomes.
Oregorio José de Andrade.
João Pedro de Assumpção.
João Duarte de Moraes Junior.
Hercules Bruno.
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Supplentes;
Francisco sle Oliveira.

lautoel (bone:,
Manoel Ililario da Conceição.
Matuto] José 'Peixeira.
Frativison Pio Pereira.

NONA SEt-..ç.io

1,0(. 01: Terreil .a Eseoln Publir(t Feminina
do 13" distrkto

•	 Ms•sarios:
Alou/ob ... Bispo Xavier.

iia Rol•ha.
Ft •alivisoo I.i. da Nohroga Junior.
'Ari hur Dantas.
José Fornandes de Carvalho.

Supplentes:
João Manoel Alsreq.
Aidelmo (10,td da Gama e l'aulit
MIM, José do ivasciountio.
l'Inagit José de Andrade.
1%11011 Oltinto tia Nolirega.

r	 ri.t sEeçÃo
.1 .p . ,P . «! do Perfeito nn

JOsi i All;o1110 de Araujo.
Joatititin	 lititI iiiiiø l'ereira.
João Bened ido Franoisco Povoa
1I iguol 110111e," da Silva.
Aurelio Martele.;	 Erertas.

StotitIontes:
Bani da Silva Amaral.
'ranerodo Ctio: . ra Pires.
José !slanoel Travas' os.
Leopoldo .15iionio Domingos.
1.fitilolpho de Oliveira Pimeidel.

iti:' 1m• 1 ,111MEllt s. sr.cr,A0
Local: Esitt ...t..io (In	 :tela

l'entrnl

Nlosa;
iionriqm	 Pontos.
Franeisoo (morra. Piro..

HerClIla110	 de	 earV n11110
ca,110,

.N11101110 1 .3 •+1 .cai' (101It:a1Vo..
Marveltal .\nionio Olympio da Silv..,

Sti
u)ssvablo da Co s ia Braga.
Alain) C 'rios da 1.11z.
Abel 1.,t;„•: der :•.4atilost.

.xols ' -au	 Casfro.
liened;efo C.n . r.alto de Oliveira.

n • "s4 s sraut'xn.s sEeçÃo
a E..:,. p fa Eleinr p tm. .11oS-

entipa 1, II" ti,s:;:ri, to—Ponto Ih.o..;so

Mosare14.
Adolptio tia	 Guedes:4.

AI\ os (111 Assuilipção.
n • n 1, 1:,,r;os Dias.

Jorgo Paes S'ard olha.
Manind José Vieira.

J ' tão	 da
-xandr,	 r. • ;ra ti	 .

'	 lano 1.acti,sso de .\s'-eand;:o.

ti

re,, t) .--,	 .1zovedo,
Vraneisco Peixoto.

n •; N . \	 \TM •

Eleinepto,
VerntelhO

.110ão 13;1!oi isi a de Azevedo Marques.
João Frt ' stoisen da Silva.
Maiyos t'..1 Silva )lendes.
Etotlydos 5:ardoso.
Francis-o Paes 1:arbosa.

Eitiplitn.'o Antonio Vieira.
Aolonto SilareS	 Assumnção.
Jusht José '1'elias.
sattivitioo da Silveira Soares.
Antonio Vicente de Carvalho.

DECIMA QUARTA sm,so

',oral: Decima Esrola Elemrptap Pena-
Pino-Sonlo ('lura

Mesarios:

Firmo flot olho Machado.
Fr:Invista) Joaquim
Manool Ferreira da Costa.
Brazilino !tango! Lopes cle Souza.
Eugenio 'l'oixeira tle Campos.

SupplenleS:

Donsiii,gos Paulo de 'Menezes.
Caro]liiit Thoodoro de álotto•zes.
Mito' io Forrei ia da Cosl
Luiz Ft • rroira Pinto.
Francisco .1tiaq1li , o de Olis-oira.

DECIMA QUINTA SECi.:ÃO

Loeal: Primeira Escola. Publien Mas-
culina — 3Inuorça

Mesa tios:

5ilvano Carlos Dias.
L'olz NItiniz do Albuquerque
Antonio Itodrigto • s Barroso.
João do Souza Cardoso.
latiottl Tavares da Silva.

Suppleitles:

IVrstilion Muniz da r.rtiz.
AnIttnit1•(	 III soma.
Sebastião Ilenedielo de Jesus.
losé	 Paes.
.Ardoitio Focceira da silsa

apés las rada	 a.signalla a ros-
1,' el is O acta. tinindoi Meou' itiont eorcet
este oito ai para conhecimento de todos.
Iii rotiloritlidade do ali. 67 da lei mi -
Moro 1.269. tle 15 de novembro de 1901

E eu, 1 ranrisro de .1nclrade e Silva.
1 ' prortiratfoc da RopuLdiett, serviihlo do
se, lel nino, subserevi.

Disf irio l'oderal, 30 de tio/ombro do
191 1.—Spleio l'ellirio (Ir .1brrit.

Mitti-deritib the .Triwt	 (• N(•••'4).
I Ittevi4)i.e.:

A CONI:i.ts(0 suts oratvs Itt
Escol.% N WroNAI. DE nia.i.as vitus

Da ordem do Sr. engénheiro enearreg,ado
das obras deste ministerio, em cumprimento
do :IN iso n, 107, de 10 do corrente, do Exmo.
Si'. ministro da Justiça e Ninseit y:, Interiores,
rato 11111,11CO (lie lio dia V7 41-'0 COITCHre
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, serão
recebidas e abertas propostas para a ~chi-
são das obras da Escola Nacional de Bellas
Aries, de acedrdo com as respeCtiVas especi
ticações contidas neste edital, mediante a-
seguintes condições

1 , , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes do abertura das pra-
post a s

2, as propos . .-ts. cujos autores não fiverem
S1(10	 1(101100S, 1111O :ccao abertas

3, a concorreneia versará sónianta sf)bre o
preço da totalidade da obra

4 1 , os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-

dos. com suas propostas em Ires vias, cm
ve!oppc: fechado:, devidamente datadas e as-
signatlas, com indicarão de suas residencias
e, em enveloppes seitat •ados,.. todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5', as propostas serão feitas com tilda pre-
ta, sendo somentt • tinta das sias estampilliasla,
e rutilas declarado, se nt entenda. entrelinhas
ou rasuras, em algarismos e por cAlenso, o
preço da totalidade da obra . Cada proposta,
assim organizada e des• idamente sentida, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual
o prOpt)11C1ItO eserovorá : Proposta de F....
htome do proponente)

G', ca tia proponente dopositará préviamente
no Thosouro Nacional, ine liant- guia expe-
dida rdr este cseriptorio e que se dara só-
men: • até a velwrit do dia mareado para o
r..- ' aott't e ab-rtura das propostas, a
ret- • da 7 • 100ti em moeda corrente, para
gar. " :Lr a as-ignatitra do onntraelo, cancã()
es s a go. , revertot • it ao The.sourts Nac:onal,
propatieut e 1,1,.r., n • n (1.0	 se	 recusar a assi-
gual-o;

o proponente preferido pelo Sr. lar-
id.tro será em segujila, convidado. poi • aN
j iNer10liii 11011io lorj, i 1	 a	 ir, dentro do
prazo de ciiit• tt dias, airiiai ti respeetivo
etnol .:teto, yile tirará sota effeim, revertendo
ao Thesouro Nacional a cancã° a que se 1'-
Ria a clausula 6' si doutro thi prazo alludido
não N - ier cumprir essa formalidade

a', o deposito coa-dant-, da c•latisula O" s^rt
eles ado a 11:2005, para garantia e fiel olts-ar-
vancitt do contrario que Fil . lavrado com o
proponente pr.-s r.'ri•in, o qual não poderá ser
as.ignado sein aprasatitarão do respt •ctivo cer-
tificado

! n ', a, prop., , ,a , 	 poderãO eo111(1r sinão
t in i a f swasula do eanipleni stibmi s são a todas

iii lis-ibts de-1 , eili1;11	 e o	 tile O
poof.;!ii,

(111.11."-(111(1 . inferias de vantagens não
prosista .; no edital do roneurroncia nein as
previstas que contiv,•reta apena,

ti • lima redurção sobre it proposta mais
biraia

10, as prope . ta .: -et •ão rendadas e abertas
demite dos etnieticr:nttes, Ít5 2 horas da tardo
do I iii .C1111:1 indicado e a insci • ipçãoencerrar-
s . -Irt ás 3 horas da tarde do dia anterior

11. a preferaiteia caberá de direito ao
am . :i . tla propy.sta inais barata, par imninut
ti no soja a ditf • reiteit entre ella e qualquer
'mira

12.o >ri' "o ma \loto, ;trinta do qual não será
acceila	 in'oposia, o de 1'il;-•;•,;;s884

11, o contractatite iiiicará os trabalhos
gtia roto-iam do presente edital dentro do
1E11'0	 .(7.4	 depOirn (la aSS1211Z11111% (10
( . 111111%010, •41 .1eili111(10-se á sua rescisão. com
iw yda tiutal da catirão, si exceder ao prazo
osiinitlado nesta rIttisiiht;

11, o contrartante ficará sujeito à multa de
itraS diario 't si exceder ao prazo de 90 dias
os:lindado para a Conclusão da obra

1:;, no caso de igualdade de condições, a
pi •olertmoia reCallirá no proponente que já
lenha exorno:Ido trabalho- de importancia
pala I'S1.(• ministeriu, a juizo da adminis-
tra-ão •

ld, o maioria! a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualim n • momento, o que, a jui2o da fiscali-
zarão, não satisfizer tal condição, devendo
sei : retirado do local da obra dentro do prazo
de 2i- hol •as, sob pella de multa de 100$000

17, o contractante receberá de urna só vez,
mio Thesouro Nacional, a importancia do seu
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trat,aiho, .iepois	 fmtregti... e i)l'ed11.0
2112:0 111/ , '	 fiq

Especilica;.6 :g

1. :tLs ft, . 1	 h) 3° pai Miemo:
Pintura (las parede.s kolsina.
Idem do torto a ((Nina.

2. salas lis. 2 e 3 do 3 0 pavimento:
Pim tira (las paredes a olsin;t.
bleu) dl,: nulos a ()Nina.
blcul. a ()leo. das portas das

1, 2, 3 e
I(J•1 11 , a oleo, (las salas lis. 2 o 3.
1•1-11). a ((leo, das porta:, da frente, ealx;..

1110 .: do ferrai , vidro ',10).

3. 1: citd.N para o 3° pavimento:
Pintora, a olsina, das paredes (2).
Wein dos gradis.
1,1,111 jit 1)11(1 da escada a 01-jia t.
11,;(1ape de cimento.
huturit do tecto a olsina.

das claraboias.
1 leni ideio (las pequena,•
blom ideio lios fundos.

tinira d(i, n • n liX1111()S dl! urra.
n .,,,,111,n na, citinicira.

4 • i;alerias do salão:
Piotitra, a olsitia, das paredes.
Idoin ideio tios (ectos.
.‘catiameitto do assenta molho (lo ladrilhe,

( ..•rantica nas galerias e savadas.

Pintora, ornamental, das paredes.
P.1s1 ti i tacão 1'111 mosaico, assentamento.
Asseutainetito do mosaico nas sacadas.

3. Corredor do 2° pavimento:
Pintura, a ol•itta, tias paredes (2).
Idem id e m idem do tecto .,2).

7. 1:•eada nobre:
Marutorização tias paredes..
Paviniettiação do patamar .;mosaico).
KIN iinentji:ãO do caixão (ladrilho).
Maroutriza,:ão das paredes da entrada .
Ideio d is glIallieCifilentos das portas.

d. Salas do 10 pai imento:
Pintora, a olsina, das salas ns. 1 e G.
id(.( 1 1 idem dos tectos.
Ideio idem das salas os. 2 e 5.
Idoin ideio (Ins tectos.
Idem idem das salas mis. 3 e 1.
!dem ident dos teetos.

9. Vitratix:
Para a frente dos patamares.
Idem idem idem.

(to mat'1110Ce ti os nichos.
V .:trai! para a comia central.
Caixas de agita para o porão.
Canalização f'! installacão de dons motores

e duas bombas de elevação de agua.

?ledalliaes para a fachada.
bistallações de dous mictorios 110 30 pavi-

1111911.0.
Continodossattitarios no 30 pavillo,nto:
Parodis divisorias de cimento armado.
N .:sei' tatuou to do azulejo branco e cordão.
Idem do ladrilho.
fiascos nas paredes e restaurarão.
Portas pintadas.

17. Xote-portas para as galerias 111! pintura.
81. Tela de arame para as janellas externas

110 lad0 tio 11101To.
19. Substituição do ladrilho tias galerias de

pint tira.
Coiteht são da installação electrica e collo-

carão de lustres e lampadas.
Escriptnrio de Obras do' -Ministerio da Jus-

tiça o Net!ocios Interloirs, 12 de janeiro de
1912.— O escripturario, LOtleeir0 •layor.

131 . ip,-tt(la Volicial do 1)i-,trieto
Ves 1 e r: t 1

I.Eitto nu: ks:(ar.s

otti.un 110 Sr. t .'01 ¡Mel vominandante,
laço publif..0 	 110	 do corrente, ás 1 1
botas da manhã, tio (otartol 	 rogimento
cavallaria, silo á riu Frei Caneca, s:wão ven-
didos tio publica 101 cavallos o 12 mita-
1 ...s julgados imprestavoi• para o seri iç() de•ta
eorporação.

linennelieia. 19 de janeiro do 1912. —Witio
It. de .11,11,,, Leilell I e- t.• ornei dire-

ctor.

1...:•-•e4)1it de Policia do 1)i-strieto

1.'ederal

ordem do Exilo. S i . . Dr. cheio de Poli-
cia. faço publico (pie se acha titterta a matri-
cida para o curso tia Eseola de Policia, a
inau gurar-se oni 1 de fevereiro proximo.

matricula,quo. deterá encerrar-se no dia
:ti do corwatto, serão atImittidos os ci(lanaos
(pl. ,. apresentarem, com o pedido de admissão
ao chefe do Policia. carteira do identidade
fornecida pelo Gabinete de kientiliva . 0 e
attestado inãlico em t i no provem nzto softrer
dt nto? . stia contagiosa ou (pie os
te de exercer futiceõJs publicas.

Os requerimentos.  de admis,ão serão recebi-
dos na secretaria do Gabinete de Identificação
e de 1 .: s tatistica, á rua Frei Ca IP.", o. 203.

fio de Janeiro, 19 de ia wiro do 1012.--0
Elysio de Cdr..-iilbo.

•n•

1E-4(nd° 31tt1or da Armada,

Faco saber ao capitão de corveta migenhei-
ro naval Melciades de Vaseoneellos e Almeida,
e a todos que puderem ott quizeront fazer
chegar ao seu conhecimento que, oão tendo
elle comparecido no dia 1; do mez de novem-
bro de 1011, sendo chamado a servir() pelo
Ministerio da Marinha, foi declarado ausente
em ordem do dia do Estado Maior da Armada
de n. 2CO 3 de 21 do mez de novembro e é
chamado por este edital, para que se apre-
sente dentro do prazo de tão dias a contar
desta data sob pena de ser processado á re-
velia no conselho de investigarão polo crime
de deserção. E para que o refel :ido lhe conste,
fiz lavrar o presente edital para ser pubEcado
110á jorna"s desta cidade.

Estado Maior da Armada no (lio de JaneirJ,
de novembro de 1911. 	 Lin: de .1 :credo

Cnadval, capitão de mar e guerra sub-ebefe.
do Estad) Maior,

Mii..isterio dii. 31farinlate,

Depoã to Naval do Rio de Janeiro

	

PlIE4.:./5 PADA A	 1 115 OLI,ECTOS

De ordem do Sr. viee-almirante superin-
tendente do Material, faço publico 41110 esta
repartiçã) precisa de preços para, acquisição
dos artigas abaixo mencionados,. todos. de ¡a
qualidade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete até 1 hora da tarde de 22 do
janeiro de 1912, não podendo Os proponentes
apresenta" precos de artig.os diversos de seu
ramo de oegocit.), nem altera . Je.3 na relação
abaixo mencionada.

Os obj ,*(4os preferido ., serão entregues á
reparticzt, , dentro do prazo de 21. horas,
impreterilelmente, salvo os de confecção,
cujo 'praz) da entrega será declarado peto
fornecedor por occasião de ser. dada a prefe-
rencia.

ile:i:ociaatte: que incori :erent ein !alta
fle.toi suspensos e • não picho-ao mai• dar
prer,.): 1911 novas cnicurrencias.

.1, prop(istas dev.on ser entregu, ,s wit duas
t i as, não sondo tomados (.91i considera ão os
pro(;lis com entendas.

,11i~ Gerdes

diipb, ii ,\	 c. amostra, MPit.n.
tuaglim t para 220 t'olts ( . 911) isolam '1110

si'	 rót• d. , ouro rem 2'10a, kilo.
fitos idem, ideio de ',;(1 100, kilo.
Fio isolante okottito, peça.
Interior par,'	 de correi,;''

 cbooil o , 11111.
Inte rior	 poroellatia com contam	 para

boceaes do balloneta (. a1110Sil'a, 11111.
LaIllpádá de rosc,a para 220 %oh::

fildn'a li,	 tI EtliS1laut, uma.
Laitippda \-t ' .1 svsteina colch,te colo os

re•peetnos bo.-aes do 220 volts c 11;
inna.

Lainpadas \Vestingli ,:lise, 120 voRs	 1,11)
NalS,	 111.“:111111111, mita.

Parafu sos de 1 i,	 'ti e 1,8 C0111 :1;:p•-1
11111.

'1 1N,alle;1 n et1111 :1111()S1C:1, unia.
1 á C0111	 11111a.
AIT leira .; d . ' •miantlio plombagittada p:tra.

indicador de	 onia.
latioinelro parat as titaellinas das Nedl'UN,

(de 12; ni 01, pressão de 18o 111.1.as,
um.

Itiatot»etro para lanchas de 130 libra- de
pressão do 127 111111	 liametro, mo.

Tarraeha \Vitiourbi 	 (les& 1 8 a.
58. iinia caixa.

Molas com aino ..tra .: ii. G, uma.
Arruellas t I e 1 ) 4 wravlia com amostra

uma.
Thermometro e., 111 amostra, uma.
Valvulas (I • borracha com amostra I. 7,

uma.
I.adrillto com a mo-1 ti 11. 1, MD.
Ladrill10 CO111 altio•tra ti. 2, um.
11:01105	 111111•11k'acio.`5 C0111 anwstra,
Atikplia-te, um.

Curpo (1, • 11.trin!Leirds
Pregos (1,. braime com amostra, u m.

Aaral
Capacho de tapete com orlas de 80,< 	 volt-

timei	 iii» .

‘ina'rd foi j i leito 1' j'â

Fian p lia branca para filtro C0111	 ,-'1':t,
muietIti

;IN01111dadO tlt 2.10X0,70.
áke1111d,1410 tIO 1,20x0,s0,

een braadeiras para c-rt,ii s,
tuna.

Ibtrisehu

Talina elo pinho ele Riga de 5,00X0,,X(),25,
uma .

Pranchão lb! Cedro) de 5,00x 0,45x •1.2.
Caixa fasiv . is de porcellana para quatro ant-

peIN!S, unia.
Cominutador em porcellana COM Ii11111)o

metal para chiei) amperes, uni.
Fasquias de pinho de figa de 2,00;(11.1170,

0,013, tinas.
1 1:104 ret liii. isi de, pinho de Riga ch• 2,00x

. X0,010 sie? dianteiro, dons.
•	 Folhas de pinho ela	 iltr'0,S10 de es•
Ilies-atra, oito.

ermita Ifp, peslriro Pin á.	 „
l)tc i tii.'tr' i Trinidotl, um.

ilarisilv.z
Folha de pinho da Succia de 0,00i de os-

, pessura, seis.
Superiutendencia do Material, Ars-nal elo.

I Marinha, 18 de, janeiro de 1912. —C,arius
tlç Suicat, capitão-teiten t 2 assistente.	 1'

O.
,1.
12.
13.

¡G.
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iSI inisterio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

torrai. In: CONCURRENCIA . PARA AS ornas pr: M•LOORAMENTOS DO PORTO E
nana oe PARANAGUÁ

Do ordom do Estilo. Sr. ministro, faço publico que no dia 18 do
abril do 1912, 1 hora da tardo, serão receltidas, nesta Dirootoria
Geral, i(ripostas para a construcção das obras de melhoramentos do
porto do Paranaguá, Estado do Paraná, de vonformidado com o pro-
jooto definitivo, appr,n ado polo decreto n. 8.18, de 1+ de junho de
1911, e sul) as condições seguintes

As obras a executar são as sagnintes
1. O aterro do. zona em que está projectado o porto
. Unia ponte do e ‘ meitto armado para atracação de navios
• Uni louro de arrimo do cimento armado no lit 'oral do porto

4. Os armazons de carga destinados ao serviço das morcadorias impor-
tadas e exportailas

oalcamentos das vias de transito intentas do porto
• As tinimos ferroas interaas do porto

dosiinado á Administrarão Geral (I() Porto e á Estacão
de Passageiros.

11

obras estão avaliadas em 4.'731:7:11,5000, moeda nacio-
nal, conformo a tabolla o especiticações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem executadas.

111

Os lineamentos SPEãO feitos por medição mensal de obra con-
tinida , data em certi ficado da Commissão Fiscal, sendo o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio com ractante, nas
seguintas condições

1°. O capital a ror fornecido pelo proponente será de 8.:50:000$
papel, (plo correspondem não só ao valor das obras contractadas como
lattlbelll ao valor orçado para as despezas do fiscalização, desapro-
priações, obras complementares e apparelhos do porto.

21 . O juro será de 5 °/„ ao atino, em papel, e a amortização no
prazo de (i0 anuo:, começando a ser paga quatro atines após a reali-
zarão de capita.l.

3. O Governo garantirá a operaçao, entalindo tantos cspeciao•
corre=pondenles, em val!a • nomin;;I, á importancia fixada para cada
uma das prestações, quando realizadas, tenda ossos Godos como ga-
rantia especial o pt•o(lucto da cobrança da taxa de 2 °,'„ ou ri sohre
o valor da importação estrangeira no porto de Paranaguá. e a ronda
liquida da esploração commercial do mesmo porto e bom assim quilos-
Ilma . taxas que venham a ser cobradas na barri, apó seus inelhot • a-
Mentos .

proponente indicará o typo da operação e o nomo da firma
OU estabolerimento ban(ar;0 (111 .2 por cila responda.

(.) Capou) será posto á disposição do Governo eu duas prostac5es,
rodo a primeira de o ",,, tia data da assignatura do contraoto,'"e
cgunda de 40 °!, no prazo de Ires atinos a contar dessa data.

IV

A concurrencia vot •sará' sobre a import alicia total da . la bolha do
o o typo proposto para a oporação fina 	 a que so rorero a

clausula III '• a pt•oforetiria será dada ao autor (1;1 !too/nista mamais
bat •ata, 5)141,)o que para a comparação os pr000s das tal/Pila .: ,:l`rã O
VelitiZillIN ao pa 1 . ,de aCe01 .410 com O typo da respociiva operação liii ai 1-
ieira.

A tabolla	 [trecos, além do preço total, tive iodiVar o-
de unidade e seus productos, de acrordo com as Dilatilitladi .S dle obra
eslaTiliva (I as .

V
Cod pria)osta devet •á ser acompanhada (In t •ertificatlo (I() (loposito

no Tht •s o-nro Na( iónat da quantia -iii rootio08, (pie revérterá para. os
corro: .. da Poião. Ouso O prOpOill'Ote deixe de assigmiar o comi •t..onte
•mitracto tio pra;:-) de 10 dias, contados da data em (pie pelo - Iliiii.jo
Ofi.( • i ii llos for • reita aamtifiCacão da 'acochar:ao tia . sua proposta.	 .

Vi

O deposito constante da clausula ittcedettçe será elevado . a
100:atuos .por Qccasião da agi gnatura'...do,00ntracto, em a poliées da
divm da 1uí6iirlbderal Ou- em dinheiro -, neste Ca-SO 'sem juros: alént
dis`o, de cada pagamento monsat serão descontados 10% para re-
forço da caução, até que esta a:tinja 200:000$, que serVirão como
garantia da fiel observancia das clausulas do cativado..

VII

Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto come
eutender, mantendo apenas as especios de obras constantes da ta-
netla a sua importancia total appi •oximada, dmenda, para esse fim,
a cada um dos serviços preceder ;intarização do engenheiro elido
para seu inicio, a pedido tio contracta tile.

-	 VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapropriados e

com a devida anteceileucia, o.: terrenos neeessarios á execução do
trabalhos, podendo fazei-o em glob..) ou á proporção que forem sendo
precisos.

IX

O prazo para a terminação das obras eontraetadas será do
quatro anuo- a contar da (lata da assignatura do contracto, incluindo
o tempo neeessario ás installações, tempo este que não poderá exceder
a seis mezes.

X

A fiscalização de todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
commissáo qui) para tal fim for nomeada p lo tiovorno e com a qual
o contractanto dovorá oatender-se dirertamento sobro todos os
assim tu c(owernentes á sua oxerução. administraçao dos tra-
balhos de constrtu •çâo caberá ao cont ritot mmmi t e,que, uma vez respeita( tal os
o plano approvatlo, as osp-cificações e domais condições do contracto,
terá liberdade nu emprego de apitaram e processos para sua
exocução.

X1

O contractanto, si residir fóra do paiz, ou si organizar emproza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, ()larica-a]
a ter tia Itepublica uni representante, com pleitos e ilkinitados pintores
para tratar e rosolver definitivamente perante o administrativo ou
jadieiario braziloiro.; quaesquor questões que com eito se suscitarem
no pai, podendo O dito t •oprifsent ante co:- demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, po • dit •aito, se exija citação pessoal.

Nu
Todas as obras e ser% iços que fazem objecto do presente contracto

serão considerados obras o orvio.,is rettoraos e por tsI sujo (vis
goso das mosinas is • tioões, vanta gensmosmos MOS (• 0111.1a(fW,

e regalias 1 .1111'cii beiii ás obras e soma iço; do Governo da União.
XIII

As propostas- daverãn limitar-se a indicar os preços,' de unidade
constantes da (abolia o suas slattmas parciaes, sondo esses preços es-
criptos em algarismo; 1! p:O • (IX tellSO, $OM rasuras, entrelinhas ou
emendas, e não podendo a proposel conter condição alguma fora do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidai.ionL) saltada ser' .. re-
citada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente eserevará
proposta de... (nome do proponente,.

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que puder
apresentar e o recibo da cato•ão a que se refere a clausula VI.

Todos esses documentos sorão fechados em s agtiodo envoloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia desiguado para o rece-
bimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abartos todos
estes unimos enveloppes, a pa.rtando-se. donos os documentos do prova
de idoneidade e reunindo-se os enveloppes vont as propostas de 'troços,
fechadas como se acharem, em um mostno envoluero, qu (lepois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes que o quoiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria. 	 4 -

Doutro do oito dias serão publicados no Maria os• nomes
dos proponentes julgados idoneos para o ~travo), anutinciando-se n
dia para a abertura das propostas de preços, sondo nosso dia rosti-
Imitias aos demais- proponeutes as respectivas propostas fechadas, conto
foram entregues.

o Governo, que se resorva o direito de julgar livremente sobro :E
idoneidade moral. Industrial e littauceira dos proponentes, podem
igualmonot-annullar a pres ente conetirrencia sroprero total exeedes
ao da clausula II, sem que fique aoS proponentes o direito de reclamar
qualquer indeninizarão, sob mi:11911 pr titulo.

• Será Piléviamonie nomeada pelo1ioVerim - uma contini ssão de trot
-membros., para o exame o o julgamento das provas do idoneidade
e .xhibidits pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o proponente,
- além da apresentação do quaesquer -'doctunentos que provem a sua
:esvpitoidade. th4ral, teclutica e financeira, a apresentação de provas de
3 haver executado ou dirigido obras tio .vulto- ou estar asso-
ciado 'a empreza que já o tenha feito e seja responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação o Obras Publicas, em 17 do outubrc
de 1911. — Leandro A. R. da Costa, director gond. •
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Düs -4.11 \

-- .; • Pia O1 haero. pro1e(1,1)1p da zona ela
s-eiplo o prer,,	 a ele . inonte. carga. tran,lva.t,,,

.•	 inedi•Ao feita em Imassiço li a barreira

aliverve ,	Colier..to .l	 i ::5 ei1n(M10, arria 4'
4'o01 OSNa.1	 I1PI a I :ra ro 4ivenion14 , I 11oi4te (1j.41 rant ida na

414 . 	.10 secção	 para a seeção betai
••,,,,ento	 primenra mi,i!alaile, areia limpa de alma doce ! e.
maçadam pa.sadc eni malha de 41•4):) m'e. Está inciiiida
no preço a esca •saçiii, u 4 s . es-aria e• hem assine o re!...4pahlo eXie-
Ji 4 4 114 blOro.

!..i red.	 - 1:00P1110 alallad0 Von)
1 •	 b. ..POdo	 rm;t'ilai,i OaSsad0 110 Malha. 11(1 0.03 SP01 1)41

;)	 4,!•;4 ilt . 110 4 dt .1,1“ .114' II. 10 VIM? ferros 'I' lb' 0,0 j	 0.1)1
N: 0 . 411 ao.	 .:;11 ' levada lado do melai. dispostos vonforme
o desenho :	 :1•4 PUNIS' raS ( .0111 0.25 (I,. (.spesslira

11;111),i, 1 '1 . 1)1 11.1 !.	 :11Pella.4	 (11 Doma ole forro
z 0,11 • : o' 0.1 a1':1 o:50 111 , !,1di4a.	 lavo . illIPPOW n••40'a rehovada

n •\ '1•: • j•1 1 ' iis . ae l•Ordo coo' o desenho, ;minas rom
l';,011 nn •••••za d..	 :I W'a	 d.' 1

4 • n e; a rd lir, -• T.Ido	 eimento armado vom a dosagem
.14 ima •	 --ai 41.1 •oe;:111i.'a	 U0441'41'11'10 lis 11101-
•I l'a t ad:C:ela:" Ilu CL:senho, euntando-se a parlir /to anojo da
le.oura.

(1) arixiçi'm niefalliva	 fornecimento e
beis, .4 i gainento medalhe() tio ferro fundido

..:1 roi.; ex.•..pe.•ira) das ossaturas de cimento armado
4. bedecera,) as espessuras din.t sejam approvadas em dela-
lies para cada

la p ho rill!'a lie zinen	 Zinen corrugado com a e.spessura
u.0015 assenia.e., com uma superpxisição minitna de 0.15

!ias juntas. sendo:, 'fixação feda por meios de regelas melalti-
gahaniza4,a- leiraNisa,tas cjiÉZI,:, Correntio_ estas. lior

yonia da a l •nr, i., oo-laidea, e aquedas por conta ila Coher-
:tira.

I I 11ni . 151-: corrediços - Ferro galvanizado de 	 roo,
trmeir.m..i114)	 im...44 suffirienteinente rel.() ro.:,a(10 ; o preço

a 1 0i!	 ãts de parede e coprehende (milhem os
P 101 ,• • arres:4 01'iOS l'Cla iVOS	 •100V011C1110 ‘10:.;

; bortõ,'":.	 ::,-,.111:010 e bem funcrionatitlo. Estão incluidas
ie . sla i'lasse as h:ladeiras ele- ferro batido.

y; calhas ; cmidoetores	 Verro galvanizado . de
tendo as caPias 0.50 de bocea com seeção lrapesoidal, e os eon-
•Iiictores (1.20 lie diametro : o preço vomprelienele material 'e

incluindo todos os supportes e-4 aecessorios.
/4	 pitiltira 1! 1414 4 44	 Compr(benite a pintura a 011..0 roi!'

tr.. S ramada -: . 4serfeitaiii. 4 iite lisa e limpa.
j) eal(am,,oto de asphalto 	 e.amada C0111 0.15 de ' , on-

erei ') de	 e 111111% cada 411' 0.02 de asphallo ein 1.411-
,...,1 ' I,.	 ..inpregado	 114'011111dd° 1/0111 110 Rio de Ja-
miro.

J i 41011 . 1	 pla I a forma - 144' ae1';', 1 4.10 com O desenhe), lendo
a	 ,....j,mtada remi Minento li eapeametito

1. o ez, • 141,,	 i..1•1 a ria - 110 are01'110 l'001	 deSP11110, e011-1-
: a . ,1o . od.•oblo oda 1 . • ;t01 a ria i . 1)14 miaria liinita4L pelas ares-

..\1	 d.. ,....•;1111,1110	 ealltariil.
1	 eS v b'el Hen-.	C1l14/Tio/1	 •0111•

Mo\ jowolo.: . I 1 . 3o-N	 I, 1011gl! , :dillal e aseenrional, para ear-
;..:a	 Liam	 s. i t i. 11 t • re . : elv 3.1; e 15 eavallns ; typo geral,
...melhorai,- e '	 no. do porto do lho de Janeiro.

1 4 4 j	 1 i 1) 1 11 .:	 1111,4	 11111ila 1 1 1 	 0.01. trilhos ii,, aço, ele
1	 1, i	 1...4• 1,1V. I J4,l	 ig nulo. onin vou! ra -1 rilho em 104.111

. 1 .. 1 . .. 1.	 -1,	 iii 11.. ira 41.•	 : oninprt . tiolide 10111) is
l;i :!1111:1,	 1:it1111111.1	 1 • 11;1V0,, 	1/11	 01'0110V-

1;11o 51 , 11,1 1 4 11(	 14 4. 1	 l'Us d l ' ¡iliba.

PI:

4. 4 	 e...içamento a	 - C..)tiiposto
0 11 `	 le. superposta de

cain.141:1 de 0.10 d.. rauica.lain 	 .....1.1 I :lume a
du v id e. lambem 4'oiraprini 4 4.10.	 14 : : rem-,
11'1;1111) e	 ,5 1112t • ada	 SP41WI11.10 ia a 0 Ma
40111 0111111145 de 0,05. sei: \ indo 4 . 1 maioe ; : :44 .11 a prineira carmula
4 II 111 0 11(11' para a :-eglitida. ambos sem 4,4, tdif't caleamento
ainda Ire-zeo iiiia ramada coro-adi ile li' ' Ia hulha. O podendo
sor usado Illaca(latti de } . )..dra muito resistente a juizo (II)
ti,calização.

1); vali:mm.111n a para	 -	 do nina
ramada de 0.1:5 de macadam comprimido. sitio • rposta de parai-
tetipipedos de granito das tiiineaslios flovidanic04.1
ralçadus rufo) areia apenas o sutfiviente para etteldinettlo das
irreg ularidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelqopedos serão de granito res¡steitte. rum a face superior
1:ein regular e ;pintas certas. Mio podendo exceder a :Is; pedras
por oleiro quadrado, devendo $er romprim p lu com rolo :1
xapor de 10 Nm p dadas, rs(M11 proPlizo da re'é ,,iaridade da su-
per!' icie.

Linhas friyeas

Is ' 1 initaP forro as - llh,uIa ilo 11111 154(1 1. 	 (1..
(Is . 25 ¡silos pur metro, lypo Vignote, coo, contra....h . dt i os 1114
ferro chapa para prote..cção elos calçamentos : dormentes de)
madeira ele le . i, escolhidos, remi 1.80X11,22X0.15, espaçados

-maxiino 0,80 rentro	 reditro 4! grampos reforçados elo
250 grainnias cada	 : talas de juncçãra em cantoeiras com
as exircinidalles, apoiadas nos dormentes e t,ris pararw,os,

eoliipretiende todo	 (h' 1l mirt'11tallie1d0. 10VP-
1:011P11111	 kshI'aIn1'1II4 de iimeadam, com o !tintim() de .0,1 5
abaixo 11) alioio dos dormentes.

Is , chaves rompletas - 'frillios ilo inesino typo acima,
com as pontas de` latlçaS e cruzamentos feitos de açO-IliallgallIV,
eiornienies especiaes abrangendo toda a largura da chave, ron-
Ira-trilhos. tirantes, maromba e domais iter,:ssorios incluindo
nivelamenlo lasirainento com lu:n.)141am.

VI rhapas duplas - Em n tudo iden1 iras ás de ciina, tendo
pordiii unia sabida para cada lado da linha principal, com o
[nesta» 1101tIo ile partida.

litlificio da adoninisIra...an

a' - COMpla`11 1 914 IP a escavznção necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa ele cimento de 1:3, roto
rejuntainento lia parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,10 -a 0,60.

1P) Ibareileg l a Xteri0Pf.!S - Espessura 0.35 liara a parede
e 0.50 para ns pilastras : tijolo de primeira e argatilasça
cimento 1:n. 4 •010 juntas desencontradas : na face interna,
reboco do 'tal liso para ¡Untura a oiro e 1411 eXier1111 o 111C,.,010
reboco com a ornamentação do desenho.

H Paredes divisorias - Espessura 0.1 1. alvenaria de ti-
jolo igual- á -antecedente, lenelo• ambas rebocadas a
cal liso.

ti) 514:1114 1è 	 r.ompreleenele lambem (-), barrotes. de sua-
deira de .lei voili as dimensões neeessarias 11 mita rarga
SOO kilos por metro quadrado laboas	 i mideira d„ lei d„ 1 n í.,

vont as juntas de macho e feinea e taboas de beirada.

janellas e portas - Comprehende janellas 	 portas
4 14-madeira dt: i i 1 ", abrindo leara fora. e venezianas vedo
vidraças da mesma madeira, abrinehe para dentro ; ambas
eioeistizadas e com iodas as tert-agers de melai resislenie.
Medição pelo vão ronipleto.

() cobertura - Comprellende Iodo n vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosolado. 4 . 417 4 1 ,.,,hertora 41,4
telhas eludas devidamente amarradas, devendo resistir a tuna
carga de 100 kdos por melro quadrado a supertivie será
contada 1111 projecção horizontal, e 0 vigamento e i n sens dela-
Iltes •IeN era obede.‘cer a todas as regras 	 especie	 coa-
strucção.

g 1 f.Ncro - Pinho naei(mal apparelhado d.!	 enni
tas seeeas	 lailla-i(inFaS de Frisos IJ	 i)i'lralla
PM toda volta.

/e/ cimalhas - 1)e are.',Isto enrn	 (1,:enl,(1 'e:di g . , a ..41 . 0a-
?non! • ição, o cum as pareilcs exteriores thiatdo ao mais.

i:	 - Com ft .e,: camadas tiv :int:Á a o;co r.g4.4r.).1-
menle lisas e uniform(s.

j) ralhas e vonducior(s 	 1)5) ferra gal% p ai/11410 de 1 . 1 4'4''
voo) 1)5	 illbrOSõeS (1,21) de labera e 04;5 dí" i'.ainf'r 1 0,

P.

/; 1 impermeabilização -- Carinrala de 0,ra14 de concreto de
1 :3:1; com respaldo de cimento iniptcalc;:‘.-ed.

1; ladrillininento	 cr,mmul;; de 11 , 1	 ,.4.,111., : 1, 1 -. 3 .3; e
lanrili p e .; si	 (1 . ralnica 1.1v pri i nPira	 1.01• n 11;1.1510
1111o5 e auniiidos CITI o' i

.11 41 r(1	 ar'inwto

(i) excavação __ Conforme o perfil do ferrem) elia
!idade a juizo da fiscaliaçào ; o preço comprehende qual,pieg



1S000
157,5000

231:00080À
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e 1,,a, .r.:lara3 da cimento armado 	
1)) ! Superstructura 	1

7--P0STE DE UMENTO ARMAD3

Total geral 	
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lancine d ., 10.1I-..)
	 :12t

trabalho de eséorainente, esgotamento ou outro, para em:a-
vação necessaria.

b) fundação — De accórdo com o desenho. contada ah'.
á rola dc l,50,- saneio o einpf...draniento central fado com pedras
no inaxiino da 20 k i los, bem acamadas. O concreto será ele
1 :2	 voto mandam fino e limpo. e a ossatura neetallira
proporção ela 2	 eiii so ,eção roto ferros coilforim, o desenho.

ri aleN • ação — De acceirdo com o. desenho, a poleia,. da
0,50 para cirna sen.lo o concreldi ar111:010 . 1 udo aguai

ao das fundações ; o ¡tarameleio , laTior será rebocado com
frisos e o interior a liso, r.:Jbos cum nu-min:Is:4a de cemento
de I :2.

ir) estacas de . Tiracolo armado —	 .1.• 1 :2
inneallaiii	 11M:1	 ariont • rsei m o lallira	 pro;:•):.e.'4,) de 11,02

,:erção	 TTIação ao Toorrelo 1"• *.i . :	 pri11:..1:. • : dex..rão
resistir depois de f invadas a eine rarr.a	 511.111)0 kilos

one amplexo borizoidal da 3„.0011
Ilell) 4.1vsa I nt ttio.	 4'

In superA 1'11(111ra — 1-.11 o•ild o a rinn,;, -a:11	 1 • ..'s1110

ereto elas asiacies a armarão 	 :1	 secção;
mel:ilha:e em relação á N'evrsi,	 resi,l ir pra1.1-
raiiien:e a tinia carga de 2.:.t l at kilo, me I . metro gliad,.:241,). De.
avràrtio rom (4 de,willio	 fiem?	 :4 ossatoi •a a
rio elos proponentes. dentro elas eoridiçiw, nejne, i ndjr,,,ias . 	•

TA BELLA DE PREÇO A CONTRACTA R

#j) Aterro

Discriminnção

1--ATER110

m. 3

To:,

38:444)S4 	 3:;9:030$000

(11«tididode
	

Preço

AIIM %UNS

163.0001
	

tS.200

11	 1 iverros de concreto 	
c) Parede .:	 (irioref. 	
(f)
c).‘riiiaT ão taclallica 	
r) 1:chovi :Aura de xale.) 	

1 'ore5e-, eorredico4 	
•10 ;Caibas e (ondia...to"'s

! Pineurit a 011,0 	
.1) ;Calc.ameneo	 exspbalto 	
1;) :Nlaree de plataforma 	

	

I) 1,1 •:-eada ele cantaria rompleta 	
4 , 1 )	 alectrico.

Liedias . etater. e acees-4ories 	

DL n	 1.goâ	 :osolio
In.!	 5.000	 2::$4300
In. 2	 2.000	 10N4H00
ton.	 1.300	 3105000
in. 2	 23.000	 5$0eM
ai. 2	 400	 40S100
ai. 1	 N.000	 20%000
ai. 2	 12.4100	 2.S:iine
m. 2	 2:1..oute	 205000
m. 1	 1,:4to	 :',I)5000
noid.	 20	 :moSolem
imid.	 32	 a.-.00o$¡400
to. 1	 3.000	 20S000

126:000gi44),)
4-25-ollosoui)
so:th nitSd'éti

5‘12:o4)lig000
11:;:ooliSimio
2.;;Imeisem.)

1 00: 0e e0,:iblee
30:iiimiSolpr

:iiHr.thooSoiè.)
:5 : 001 n300o
1(1:000Sti0,)

236:1N11014.1
Coe :1,4“19$141 .hn 	! . %I :0e)0$000

3 —cAi.çuirxT03

Mgvaila itt hil.titnitioso III . 2	 1S.000	 95020	 I 02:360Sephe
m.	 U.100	 118000	 103:101eS0 e-) 	 2:.,:s,e70$000

4 --UNHA .: rEnerts

Linhas forr,•• n
Chava,e 1::i
Climas 1:5 (iupla.: 	

n;swo
21)	 1:0~000
	 20:0181 . :04.1

12	 1::.;s2$900	 1$: '9.)0l	 31:1:49~0

5- rietrecto tex ii)111Nr;TIt 14.:(t)

a)
b)

n)

e)

a)
1) ) ratidart'w .: (kt
c) Parede: eX1 .'ti(.rv.4 	
( 1)	 1 'a r(414.: di%

	e) Sewellit) de madeira de lei 	
r, Porta .: e jaiiella 	

l 'AsIs?rtitra completa 	
h) forro de pinho 	
i) a:Mealha 	
i) :Pintara a 0100 	

.callias	 combecher.'s 	
duipernivaleilizae ..ão do ,010

" Ladrilha monto 	

•	 K1

til iS01 II I

13):0+,0
15500,e

2teN004,
8Senal

SoNeleme
3500:i
2S1100
';SOOU,

155000

11:36oSame,
3: : 22 • :ntol, •
13 : 897590
114:NO0S00,1

25:ootiSoo0
11:200S00h

:25•eS.H10

I 20S.10i n
5:2:i0Stooki
9:000Sosio	 17S::04000

352
1.031.
1.009

1.44)0
1.100

.1100
260
;:eu
61A

1.m00
4.200

WH)

5.313
6.633

IR:0011%00d

1 O.; 101.)So,

108:000gouo

432:7S1S001)
1.011:3815:00

Imid.
uteid.

ia.
en. 2
ai. 2

ni. 2
In. 2

2
in.
ni. 2

!
In. 2
In. 2

m. 4
m. 2

6--seunn 1W anrumn

el) Exea Varão para (1tildar.i..:
14) Flitid:wip ! , de dimano armado 	
r) 'Moro da elexitt:ão 	

Directoria Qral de Viação e Ola•as Publicas, 17 de outubro de 1011.—Lcamir0 .1. R. do Costa, director geral
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11Inisterio da, G 'terra
Departamento da Administração

campo de São Clicistmão
cAnvÃo CARDIFF

Ol'ilt»In do Sr. coronel 1.ino liamos, chefe
lo Departamento faço publico que a agencia de
compras distribue mentor/m(1,i para am itfi-
sicão de carvão de pedra Cardill até ás 2
horas do dia 22 do corre ti mez.

Departamento da Administração, 18 de ja-
neiro de 1912.— O agente de compras, ('tr-
ios lhaya.

Arsenal de G litei-ra do Ri() tle
Jltrteil-o

ord . m) do Exm. Sr. general director
deste arsenal, puev iuto aos operarios da olli-
cina de alfaiates (In,' detem procurar
s ,creiaria o competenl ... documento de liabili-
cieão, afim de reueberein na Contabilidade da
Guerra a importalicia de SII n1 •n rOrias relatix as
aos mezes de outubro, novembro 1 . dezembro
de 1110.

Secretaria do Arsenal de 1 110IT8 (III lb) de
:Janeiro, IN	 jaiivir0 de 1012.-- Antonio
,Sogres	 110,:lp t, Secretario.

ANNUNCIOS
1.-:111p1ezát 1 TraZileirat	 tilo-

N" ia t:tio
Ceriitivo ( I n° por despacho da Junta Com-

mercial de Ione, arciiivou-se nesta repar-
tição, sol) ti. 3.;))48, a ama da assembléa geral
extraordinaria da Einpreza Anto-
Viacão, realizada em 8 do corrente, que
alterou os seus e , la luto: c autorizou a eleva-
ção do vapitit! a 1.000:000S000.

Ílio de Jaiwiro, 18 de janeiro de 1912.—
Campos, director.

1)(t-liti-tt,vãt n

Dividiu° Joaquim da Costa declara que,
sendo Paulo o sem nome de baptismo, de ora
em (Iva titc passa a as s ignar-se Paulo Joaquim
da Costa, sendo que todos os seus actos olli-
ciites anteriores, com a assignatiira de paiditto
Joaapiiiit da Costa, !serão validos para todos
etfeitos de direitos.

Ilin de Janeiro, 19 de janeiro de 1912. —
Pa g lo .10(tquim ci, Custei.

4olna0
DA

CAPITAL FERRAL
1•.•In1

tett_bmimobin.	 I.ototrinitz Na.
ciunaes do 13rnzil

F,x1racçõeR publicas, sob a fiscalização do
Corem() Federal. ás 2 1 .'2 e, aos sabbados, ás
3 hora s . á rua Visconde do liabocaby 11.

AMANHÃ
As 3 DollAS DA TAI1DE

231 — 16°

50:000$000
l'øi 454)00

DEPOIS DE ADIÂNIg
215 — 53°

16:000$000
l'or 1*600

Sanado, 27 do cnute
A'S 3 11011AS DA l'AilDE

227—'

Sfiklo, 17 de fevereiro
• AS 3 11011 AS DA 'num:,

GISINDI. ti EXTRAI/RUMARIA LOTERIA

• 238

100:000$000
rou 1+S000, CM decimo-4

SAU RER —Caminiges e omni bus automoveis
automoveis para incendi° e motores maritimos

IVIARIETOS "EOSCII" — CAIXAS DE FSPHERAS "F & S"
ToDos os AccEssonlos 1)2\ i	 CTOMOVEIS

Uni= agentes e depsitarios:

cU1)\4o $C1-).wn
N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63	 Rio :de „Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

200:000$000
Esta loteria it composta de 6.000 bilhetes,

divididos em ititeiros •t 110S, quintos a 225 o
quadracesimos a 25800, inclusive o sello de
consumo, e será extrallida pelo systeina
.urnas e esplieras.
	 Us .bilbe tcs. de.	 etwommendatlos er-
tre-am-se destle ja,"devendo, porém, ser reti-
ratros impreterivelmente até o dia 10 de fe-
vereiro.

Os pedidos de bilhetes do interior deveu,
Ser 'acompanhados de mais 500 róis
para o porte do Correio e dirigidos aos agentes

-geraes NAZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. U. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
Lusvel.	 - •

-.•
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I3riVN CO DA 11ROVIVCIA flO1IO GRA1lin3::: DO Sta
FT_TI=A_DO MIVI 1858
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Fundo de reserva,,	 5,926:890$96311111111111:111'111

NIATRIZ	 PORTO ALEGRE	 FILIAM E AtiENCIAS Das pri pcipai:s Frai...is do Estado do Rio Grade di) SLI

~MOREM.

RUA DA ALFANDEGA, 21 Rio de Janeiro
1.V. n.:;"•:).4 C>s:	 n	 .(CONTAS COlIriENTES LIMITADAS

	

_tutorizado itoi devret.) ii.	 do :31 cl .4.1( .zelailbro de 71101), do (114) .verne) Pedvrid
lln net, uh	 C( n alt as correntes limit acima, desde at quantia de NO5()00, como deposite

iu i • ia 1 min imo. até N:004 »000, abonando o juro de 4: 	 °/. no mino, capitalizado nos fins do
junho O d•-:,.1un1u-4).

0m4 deposiLanies ~lerão rol irar até uni conto de rói entanalnwate meiii previ° avi-4n
não podendo ser relias ret iradas ()It. (101105.11GOS 311101101MNal (14, '20,1000.

BEHREND, SCHMIDT & C.°
R,Ic) nn U.A.1\TMIP/0 44:»— Coe"—

	 IZI-1 1VI

insta11açõ33 de Força e Lm em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferr

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.

DEPOSITO DE 11:CATEP,I11_1_, mrincTIR,Ico

TC. .e,y Etut CiEL .A.1rELI:14~gst,	 410

- TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.

ENGENHEMROS

N. 60, Rua General Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO

Fabricantes de material rodante. Officinas completas para trabalhos em ferro e madeira: Importado-re-
-	 de machinas, pontes, material :fluctuante,:etc.

1
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